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Assinaturas	 Interior Exterior
Ano 	 	 60;000	 965000
gemestre 	 P 9)	 30;000	 48$000

Para funcionários públicos
Ano 	 	 485000	 78$000
,Semestre ......... 	 100 e t_	 	 24;000	 391000
'Número do dia 	 	 2300
Adular° atrasado 	 	 $400
• zaais 100 reis por exercicio decorrido.

As assivaturaa, gut, poderão ser tomadas em qualquer d ata,
carão pagas por semestres_ ca anos iutegrais, terminando
siempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
da números atrasados,

O as0,antes particulares e oficiais bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa.
cma vez vencido o prazo em curso.
• Az assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período.
Serão canceladas a procedida a cobrança do respectivo preço,

As ,assinaturas para funcionários públicos, que descontem
Ton folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
/elas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente à Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixt.dos para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais b municipais, dèsde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOVËRNO PROVISÓRIO
DECRETO N. 24.207 — DE 8 DE MAIO DE 1934

Flui utorizado, sem • privilégio, Harry Rodolfo Alexandre
• lousding a contratar com a Vinda Branddo, ent terrenos/

de propriedade desta, a lavra de duas grupidras de dia-
, mantes, denominadas "Chapadinlia" e "Criminosa", situa-

das no município dc Santa Rita do Araguaia, no Estado
• cte Mato Grosso.

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil. usando das atribuirões que lhe são confe-
ridas pelo art. 1° do decreto ri. 19.3198, de ii de novembro
de 1930, e tendo em vista o art. 10 do decreto n. 20.799, de
16 de dezembro de 1931, e os térmos do decreto n. 23.936,
de 27 de fevereiro de 1934, decreta:	 -

Art.- 1.° Fica autorizado, sem privilégio, Harry Roddifo
Alexandre Housding a contratar com a Viúva Brandão, era,
terrenos de propriedade desta, a lavra de duas grupiáras de
diamantes, denominadas "Chapadirdia" e "Criminosa", 'situa-
das no município de, Santa Rita 'do Araguaia, nu Estado de
Mato Grosso, mediante as seguintes condições:

I — O prazo para a realização do contrato de lavra é de
seis meses, contados da data deste, deceeto, devendo o comes-
'denário apresentar ao Ministério da Agricultura, para exame
e aprovação, e dentro désse prazo, certidão do mesmo, bem
corno um mapa, em téla e Cópia, dos terrenos contratados,,_
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onde estejam locadas as grupiáras aludidas e em que figurem
todas as indicações e detalhes necessários a uma perfeita
identificação da região contratada, inclusive uma relação de
áreas expressas em hectares;

II — Deverá o concassionário apresentar ao Ministério
da Agricultura, para exame e aprovação dentro do prazo de
três meses, contados da data de aprovação dos documentos
exigidos no item I do presente decreto, um plano técnico de
lavra, constando de memorial descritivo, desenhos, plantas e
todos os elementos que se fizerem necessários à descrição de
um perfeito plano de trabalho;

III — Não poderá o concessionário iniciar os trabalhos
definitivos de lavra antes -da aprovação do plano técnico a
que se refere o iterr II do presente decreto;

IV — Uma vez aprovado o plano de lavra e autoriaada
a sua execução, deverá o concessionário organizar um serviço
de informações que deverão ser prestadas mensalmente ao
Ministério da Agricultura, sob a forma de relatório, descre-
vendo sumàriamente as operações executadas e a produção
das jazidas, sem prejuízo de quaisquer informações que possam
ser exigidas pelo Ministério da Agricultura no decorrer dos
trabalhos de exploração;

V — O concessionário deverá permitir e facilitar a visita
do funcionários do Ministério da Agricultura, devidamente
autorizados, às jazidas contratadas, prestando-lhes todas as
informações que lhe. ferem solicitadas sôbre as mesmas;

V1 — Não poderá o concessionário alterar o plane técnico
dos trabalhos de lavra sem previa autorização do Ministério
da Agricultura;

VII — O Ministério da Agricultura fiscalizará, por inter-
médio do Serviço de Fomento da Produção Mineral (5, F.
P. M.), a execução do plano de. lavra, cuidando igualmente da
Parte que se refere à, segurança e higiene, podendo mesmo
intervir, a seu juizo, para orientar melhor a marcha dos
trabalhos;

Vfl-,- Não 'poderão ser interrompidos os trabalhos de
lavra sem prévia notificação e respectiva justificação ao Mi-
nistério da Agricultura:

IN — 'rode o ouro porventura encontrado nos trabalhos
de lavra das ;miriares a que se refere o presente decreto,
deverá ser cedido ao Governe Federal mediante pagameto
em moeda corrente do país, ao câmbio do dia sobre Londres.

Parágrafo único. A inobservância de qualquer das obri-
gações acima enunciadas importará na caducidade do ore-
bento decreto de autorização.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de maio de 1934, 113 0 da Indepen-

dência e 46" da República.
GETULIO VARGAS .

luares do Nascimento Fernandes Tavora.
(G-1,251-24-5-34-81$600)

(*) DECRETO N. 24.242 — DE 15 DE MAIO DE 1934

Prorroga o prazo para o registo de diplomas dos profissionais
que exerciam a profissão de agrônomo ao ser decretada
a regulamentação cia profissão e dd outras providências.

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, e,

Considerando ter sido demasiadamente curto o prazo con-
cedido pelo decreto n. 23.196, de 12 de outubro de 1933, não
permitindo, por isso, efetuar-se o registo de todos os profis-
sionais de agronomia que exerciam sua atividade no país„
e, atendendo às solicitações vindas de vários pontos do ter-
ritório nacional, no sentido de ser prorrogado o prazo para
o referido registo,

Decreta:
Art. 1.0 Fica prorrogado, até 30 de junho de 1934, o

prazo para o registo de diplomas dos profissionais da agro,
zioinia que se achavam ~rendo sua atividade no terra&
lio nacional, ao ser assinado o decreto n. 23,196, de 12 de
outubro de, 1933, o qual regulamentou o exercício da profis-
são.

Ari . 2.° O registo, a que se refere o artigo anterior, será
feito na Diretoria do Ensino Agrícolas do Departamento Na-
cional da Produção Vegetal, observadas as disposições esta-

() Re produzido oor ter saído publicado com incorreções.

belecidas no regulamento aprovado pelo decreto n. 23.979,
de 8 de março de 1934,

Art. 3.° A partir de 30 de junho de 1934, os diplomas
expedidos no estrangeiro só poderão ser registados depois
de revalidados no país, na forma estabelecida nos arts. 375
a 377 do regulamento aprovado pelo decreto referido no are
tigo anterior.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1934, 113° da Indepen-

dência e 46° da República.

GETULIO VARGAS.

luares do Nascimento Fernandes Taxord.
nnnn••n••••%

DECRETO N. 24.245 — DE 15 DE MAIO DE 1934

Prorrogo por seis mèses, isto é, até 11 de novembro de 1934,
o prazo concedido à Sociedade Mineração Furnas Limi-
tada, pelo decreto o. 23.3t1, de 31 de outubro de 1933.
para a apresentação dos documentos a que se referem os
itens I e II do art. 1° de seu decreto de autorização acima
aludido.

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe são COR-
feridas pelo art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novem-
bro de 1930, e, tendo em vista .° art. 1° do decreto n. 20.799,
de 16' de dezembro de 1931, e os tênues do decreto n. 23.936,
de 27 de fevereiro de 1931,

Decreta:

Art. I.° Fica prorrogado por seis mêses. isto é. at4 11
de novembro de 1934, o prazo concedido à Sociedade Minera-
ção Fumas Limitada, pelo decrete n. 23.314, de 31 de ou-
(libro tio 1933, para a apresentação dos documentos a que se
referem os itens I e II do art. 10 de seu decreto de autori-
zação acima aludido.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrark ---
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1934, 113' da Indepen-

dAncia e 46° da República.

GETULIO VARGAS.

luares do Nascimento Fernandes remara,
(C — 1.084 — 24-5-1934	 26,500).

DECRETO N. 24.254 — DE 15 Dr MAIO DE 1934

Prorroga por seis meses, isto é, até 14 de novembro de 1934,o prazo concedido a Osvaldo Sampaio, pelo decreto nú-
mero 23.309 de 31 de outubro de 1933, para a apresen-
tação dos documentos a que se referem os itens I e II
do art. 1.° de seu decreto de autorização acima aludido.

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
-Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe são confe-
ridas pelo art. 1." do decreto n. 19.398, n 11 de novembro
de 1930, e tendo em vista o art. 1.° do decreto li. 20.799
de 16 de dezembro de 1931, e os termos do decreto n. 23.936,
de 27 de fevereiro de 1934;

Decreta:

Art. 1.° Fica prorrogado por seis meses, isto é, até 11
de novembro de 1934, o prazo concedido a Osvaldo Sampaio,
pelo decreto n. 23.309 de 31 de outubro de 1933, para a
apresentação dos documentos a que se referem os itens I
e II do art. 1.0 de seu decreto de autorização acima aludido.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1934, 113' da rndepen-

ciência e 46° da Piernibiica,
GETULIO VARGAS.

luares do Nascimento Fernandes Tavora.
(C -- 1.085 -- 24-5-1934	 24$5001
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DECRETO N. 24,278 — DE 22 DE MAIO DE 1934

Extingue a Inspetoria de Higiene Infantil da Saúde Púbica;
cria a Diretoria de Proteção à Maternidade . e a Infâncig
e dá outras providências.

O Chefe do Governo' Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. I."
do decreto n. 19.398, - de 11 de novemiro de 1930;

Decreta.:
Art. 1f A Inspetoria de Higiene Infantil,' a que se refere

o art. 317 -do decreto:n. 16.300, de 23 de dezembro de 1923,
passa a constituir a Diretoria de Proteção à Maternidade e
à Infância, destinada a promover em todo o País .o bem da
criança, . preservar-lhe a vida e a saúde, assegurar-lhe o
desenvolvimento normal e prestar-lhe assistência e proteção.

§ 1.° Para melhor atingir seus fins, a Diretoria de Pro.-s
teçãe à Maternidade e à Infância entrará - em relações com
os serviços federais 'e estaduais de Saúde Pública, os diversos
serviços . de Assistência Sociais os Juízos de Menores e -os
serviços de Instrução . Pública ,C de Registro Civil.

t § 2." Com a mesma intuito procurará a Diretoria esta-
béleter relações com tôdas as instituições privadas • de assis-
tência -à mãe e à: criança, existentes no .País, registrando-as,
-orientando-as -e promovendo á concessão de auxílios e sub-
veneões às que necessitarem.

Art. 2.° •A Diretoria de Proteção à Maternidade e à In-
fância terá um diretor nomeado em comissão, dentre os
médicos chefes da diretoria ou estranhos a ela, do notória
competência na especialidade.

Art. 3.° Os serviços da Diretoria de Proteção à Matcra
nidade e à infância -se dividirão em gerais e especiais.

§ I.° Os serviços gerais, imediatamenle _subordinados ao
diretor, compreendem quatro disisõess dirigida cada uma • por
um chefe 'de serviço, e que são as seguintes:

a) Adminis fração, :com os trabalhos de secretaria,
co.mpreendendo expediente, contabilidade, arquivos,

. museus, alnioxarifado e mais dependências necessárias.
Esta 'divisão •ficará sob a chefia do assistente do diretor.

b) Instituto dc.. Higiene e Medicina -da Criança, com-,
-preendendo o atual Hospital Artur Bernardes. uma Mater-
nidade e uma escola de • Puericultura; com ambulatórios, la-
boratórios, coleções, e outros anexos, onde se Manterão
cursos •diversos para servirem, de uni lado, ao estudo e, pes-
quisas sôbre as particularidadea e • condições de vida • da
criança e sua patologia em nosso meio, e, de outro, à habi-
litação do pessoal da- diretoria, e ao ensino e divulgação da
puericultura, da higiene infantil e da pediatria;

c) Serviço ,de Estudos c Inquéritos, sare os problemas
da criança no Brasil e sua divulgação, compreendendo ques-
tões sociais, higiênicas - e médicas, estaatiaticas, assistência,
e mais o que interessar à diretoria. 	 •

d) Serviço de Cbuperação com os Estados, com o pro-
pósito - de estimular, promover uniformizar e orientar, em
todo -o país, os serviços de proteção e defesa da criança, po-
dendo planejar, fiscalizar e mesmo executar êsses serviços
onde fôr isso requisitado, .em neônio com as autoridades es-
taduais competentes, após prévia autorização de ministro.

§. 2.0 Os serviços especiais superintendem a' Proteção à
Maternidade e -à Infaneia • no Distrito Federal, 'e compreen- •
dem duas inspetorias técnicas — a de Higiene. Pre-Natal e
'Assistência ao Parto e a de Higiene e Assistência itaCriaraisi,
além de duas seCçõeS, a dia Fiscalitcrado e a de . Assistência So-
cial, diretamente subordinadas ao diretora

Arta 4.0 A Inspetoria Téenic.a de Higiene Pre-Natal e
Assistência ao Parto subdivide-se em duas .secções:

§ 1.° A , primeira secção, de . 11/afane Pre-Natal, a cargb
do proprío inspetor técnico, abrange a notificação, registro,
exame obstétrico, instrução e vigilância das gestantes; a
assistência, em refu gios adequados, às intoxicadas e hiponu-
tridas, e às indi gentes: a .fiscalização das parteira-8 e' lieen-
ciadas, e a profilaxia das infeções da puérpera e do recemnits-
eido .

§ 2. À segunda secção, de Assistência ao Prirto, cujos
saavises, dirigidoa por . um chefe de seccão, serão fenos:,
quer. em maternidade e hospitais, .quer em .clornícilio, o rga-
nizando-se para este fim um plano sistesnatico, suscetível de
desenvolvimento.

§ 3.0 Com êste intúiln, a diretoria promoverá a instaláção
de maternidades regionais,: para servirem -de - centros • de as-
sistência domiciliar.

§ 4. 0 Afim de dar começo desde já aos serviços de assis-
tência ao •parto, a diretoria subvenéionará. na base de leias-
dia, conforme ficar estabelecido em instruções especiais,

aprovadas pelo ministro, maternidades já existentes que, me-
'diante acôrdo, reservarem leitoa para as gestantes 'atendidas
por esta secção.

-Art. 5. 0 A Inspetoria Técnica de Higiêne e Assistência a
Criança, compreende três secções: 	 •

a) Higiêne Infantil e Pre-Escolar, sob a direção do .i118-
petor técnico-, abrangendo os serviços de notificação e re-
gistro sanitário dos recemnascidoã, e a-vigilância sanitária da
criança;
• b) Assistência Médica A lnfancia, compreendendo os
'serviços a prestar às` crianças doentes e convalescentes, por
meio de colônias marítimas, de campo ou de montanha, .pras
ventórios, hospitais, ambulatórios é casas de- convalescentes.
Estas organizações de -assistência serão 'gerais, 'para doentes
comuns, e especiais. para os afetados de doenças infecto-con-
tagiosas e para os fisicamente tarados - ou empeçados;

c) Assistência Alimentar, que atenderá às crianças, ges-
tantes e mães nutrizes hiponutrídas, por meio de lactários,
clínicas de . nutrição e cantinas maternais.

Art. 6.° Os serviços de Higiêne Pre-Nátal, Higiêne In-
fantil e Pre-Escolar e de Assistência Alimentar, assiny'cOn-Ri
os de ambulatório, serão realizados nos centros -e postos de
puericultura, fixos e ambulantes, da diretoria, e . também
nos centros de saúde.

Art. 7.' As duas -secções especiais, dirétamente :sulaordi-
nadas ao diretor, silo:

. a) A de Fiscalização, à qual incumbe a fiscalização • e
orientação Médica e higiênica das instituições a • associações
de - proteção e assistência á - Maternidade no Distrito Federai,
compreen3endo hospitais, enfermarias' e ambulatórios, cré-
chess asilos e recolhimentos e congêneres;

li) A de. Assistência Social, que tem por fim atender às
mães necessitadas, por meio do serviço social, seguros e pen-
sões, o à criança abandonada - e desprotegida, promovendo a
instilmierin de creches, asilos, lares adotivos,: 'agendas !' de co-
locação,' e outros similares. Esta secção entrará em acôrdo
com assoCiaçõeS particulares, às quais poderá - auxiliai', Para
a melhor realização de seus intentes,	 -

Art. 8.° Os diversos serviço . . enumerados . nos • artigos
anteriores, serão ampliastes ou modificados à Propere'ão-que
as circunstâncias o fórem exigindo.'

Art.. 9.° Os estabelecimentos privados de assistência à
Mãe e a Criança, quando realiaein u nis'smo psograma da dia •
retoria e desde que se sojeileanaà - fiseaiizacão- direta e reser-
vem admissões à disposição ,Sitquelh, poderão - ser aubvelicio-
nados, Mediante proposta da Diretoria de .Proteção . à 'Mater-
nidade e à Infáneia, unia vez que. tenhaux sidra- para isso con-
signados recursos nu orçamento -do Ministério.

Art. .10. Na organização da Diretoria de Proteção à Mater-
nidade e 'à Infância serão aproveitados todos os- funcionários,
técnicos ou não, pertencentes ao quadro - da. Saúde Pública' e
atualmente servindo, na • Inspetoria de igielie'Infantil

§ 1.°. Para os novos cargos teci:ir:os efetivos terão prefe-
rência .os técnicos da Saúde Pública, que oferecerem provas
de competência especializada respectivamente . em pediatria.
e higiene infantil, Obstetrícia, oto-rino-laringólogia, oftalmo-
logia e otiontólogia, para cujo julgamento serão estabelecidas
normas no regulamento dit Diretoria.

§ 2." Os cargos técnicoa 'especializados, que não tiverem
pessoal correspondente DOS quadros da Saúde Pública, serão
preenchidos mediante concurso.

Art. 11. A todo o • pessoal. quer técnico, quer de secre-
taria e subalterno, pertencente à Saúde - Pública, e que passar
para a Diretoria de Proteção à Maternidade e á infância; .serão
'assegurados os vencimentos ateais,. assim como todos Os di-
reitos é as vantagens por lei adquirrdos.

Art. 12. O regulamento da Diretoria .11c Proteção à :Ma-
ternidade e à Infância -será submetido à aprovação. do- Chefe
'do Governo pelo ministro da Educação e Saúde - Pública e • dele

, constará a tabela do pes .soal - fixo e mensalista., cuja ciespei:a
deverá ser incluída nos' ercaliien tos fatuais.	 ,

Art. 13. Serão- mantida; pela Saúde Pública . a .colabo-
ração das enferniehars da Saúde Pública nos serviços' da rua
e nos centros e postos de pderieull.ura, e a cooperação dos
centros de saúde nos diversos serviços de higiene pre-natal,
infantil e assistência da 'Diretoria: -e será promovido dm
acôrdo quanto à si tuaeão lo pessaal•

Arl 14. Os bens móveis e imóveis da atual Inspetoria
de Higiene Infantil serão transferidos para a Diretoria de
Proteção à Maternidade e à infância..

Parágrafo único. Eslos.imens sp rao rei:adi-alados por • uma
vai-eis:são designada pelt, ministro e cla qual devevit fazer parte
um funcionário da Diretoria .

•Art. 1 .5. Durante o atual exercício de 1931 não serão
alterados os sencimentos do pessoal, nein serão feitas novas



oineawles, sendo apenas contratado o pessoal imediatamente
dispensável.

Art. 16. Para a nova direteria- poderão ser requisitado
Áo Departamento Nacional de Saúde Publica os funcionários

técnicos necessários, unia vez Liue não fiquem naquele pre -
Indicados os respectivos serviços.

Art. 17. As verbas para o pessoal titulado e mensalista
da Diretoria de Proteção à Maternidade e à. Infância serão,
durante o exercício de 1934, as mesmas, do quadro atual da
Inspetoria de Higiene Infantil e do Abrigo Hospital Artur Ber-
nardes, que ficam extintos, acrescidos da verba correspondente
ao pessoal da Saúde Pública, inclusive das zonas rural e su-
burbana, que. fôr transferido para a Diretoria, em virtude do
presente decreto.

Art. 18. O pagamento, no corrente exercício, do pessoal
contratado, aproveitado na Diretoria. de Proteção à Materni-
dade e à Infância, e que está servindo na Inspetoria de Hi-
giene Infantil, continuará e ser feito por conta da sub-consi-
gneção respectiva da Saúde Pública.

Art. 19. As verbas para material, da Inspetoria de Hi-
giene Infantil e do Abrigo Hospital Artur Bernardes, consigna-
nas no atual orçainento serão aplicadas nos serviços da Dire-
toria de Proteção à Maternidade e à Infância, mantida a
criminação entre as verbas destinadas à Diretoria e ao Insti-
tuto de Higiene e Medicina da Criança.

Art. 20. Fica aberto Do Ministério da Educação e Saúde
Pública, no exercício vigente, o crédito de 362:720$000, sendo
72:720$000 para pessoal a contratar e 290:0001;000 para atender
as .despesas de material da Diretoria de Proteção à Materni-
dade e à Infância.

Art. 21. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 22 de maio de 1934, 113 0 da Indepen-

dência e 46° da República.
()amuai° Varsoas.

Washington F. Pires.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores

aa rt.S(5 bexSet-seira
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Maio de 1934

Por decretos de 21 do corrente mês: 	 -
Foram nomeados na Polícia Civil do Distrito Federal:
O -comisaário inspetor bacharel Alvaro Gonçalves Fer-

reira para exercer o cargo de delegado de segunda classe da
mesma Repartição.

O guarda de segunda classe da Inspetoria da Guarda Civil
Ari Cardoso Vieira nara exercer o cargo de escrevente da
mesma repartição.

O escrevente Aristides Vieira de Rezende para exercer o
cargo de escrivão de segunda classe da msma repartição.

O escrivão de segunda classe Alfredo Antônio dos Santos
para exercer o cargo de escrivão de 1 s classe da mesma repar-
tição.

O investigador extranumerário da Delegacia Especial de
Segurança Politica e Social João de Azevedo Marques para
exercer o cargo de identificador do Instituto de Identificação e
Estatística Criminal do Distrito Federal.

Aristoteles Gonçalves Moi para exercer o cargo de co-
missário, .sem direito a quaisquer vantagens durante o tempo
em que esteve exonerado.

Oswaldo Catão de Oliveira para exercer o cargo de auxi-
liar das oficinas de tipografia.

O comisaário Fredgard Martins Ferreira 'para exercer o
cargo de comissário inspetor da mesma repartição.

Anselmo Dei Cielo e Acireeio Pires Eler para exercerem
o cargo de policial da Policia Especial.

Foram exonerados do cargo de policial da Policia Espe-
cial; a bem da disciplina, Alencar de Carvalho, e, por aban-
dono de emprego, Gastou Onckeu. •

Foi exonerado o bacharel Aurelio Castelo Branco do cargo
de delegado de segunda classe, visto ter sido nomeado para
outro cargo.

Resolve tornar sem efeito o decreto datado de 12 de ja-
neiro do corrente ano, pelo qual foi nomeado Caries de calaa_
lho para exercer o cargo de auxiliar das oficinas da tipogra-
fia, visto não ter tomade posee no prazo legal.

-	 Foram .aposentados na Polícia do Distrito Federal:
Os guardas civis de l' classe, José Alves de Moura e Ar-

tur Labatut do Nascimento, com os vencimentos a que tive-
rem direito.

Foi nomeado Francisco Carneiro da Silva para exercer o
luar de cosinheiro na Casa de Detenção do Distrito Federal.

Foi nomeado Edgard Ribas Fagundes para exercer o legar
de guarda da Casa de Detenção do Distrito. Federal.

Foram reformados na Polícia Militar do Distrito Federal:
No posto de major, com o respectivo soldo, o capitão Bar-

tolorneu Pessôa de Melo.
Com o soldo por inteiro, o anspeçada graduado Liberato

José Marques.
Foi declarado, em virtude dos acordãos do Supremo Tri-.

bunal Federal, de 30 de dezembro de 1932 e 14 de julho de
1933, que a refórma do capitão da então Brigada Policiai do
Distrito Federal, hoje Polícia Militar do Distrito Federal, João
Pereira Malhães, deve ser considerada no posto de major efe-
tivo com o respectivo soldo e mais 2 % sôbre o soldo anual,
por ano de serviço que exceder de 25 anos, sendo assim de-
clarado sem efeito o decreto de 15 de fevereiro de 1911, que
reformou o mesmo oficial, na parte referente de vantagens
que lhe foram concedidas.

Ministério da Educação e Saúde Pública
Por decretos de 11 de outubro de 1933, foi exonerado,

visto haver aceitado outro cargo. Gabriel José Margem), do
lugar de motorista do Serviço de Locomoção do Departamento
NacioDal de Saúde Pública. -

— Por outro de 21 de janeiro .de 1934, foi nomeado Eu-
gemo Martins, motorista extranumerârio do Serviço de Lo-
comoção, para exercer, como mensalista, as referidas fun-
ções.

— Por outro de 1 de maio corrente, foi exonerado Justo
Oliveira de Sousa, do lugar de ajudante de copa da Escola de--
Enfermeiras Ana Neri do Departamento Nacional de Saúde
Pública.

— Por outro de 8 do referido mês foi exonerada, a pedi-
do, Orlandina Gonzaga, do lugar de servente de 1* •classe de
Hospital São Sebastião do mesmo Departamento.

— Por outro de 14 de maio de 1934, foi nomeada Cristiana
de Castro para exercer, interinamente, as funções de inspetora -
da Colônia de Psicopatas — Mulheres — da Assistência a -
Psicopatas, durante o impedimento de Augusta Sahr.

— Por outro de 21 do referido mês, foi tornado sem efeitc
o decreto de 26 de março do corrente ano, que nomeou Ernani
dos Santos para exercer as funções de servente de 2' classe
do Hospital São Sebastião do Departamento Nacional de Saúde
Pública, visto não haver tomado posse no prazo legal.

— Por outros da Mesma data; foram nomeados nó refe-
rido Departamento:

Alberto Pereira Filho, auxiliar de 2' classe -do Laborátorio
Bacteriológico, para exercer, em virtude de permuta, as fun-
ções de servente de 1' classe da Inspetoria dos Serviços de
Profiaxia;

Luiz Moreira, servente de 1' classe da referida Inspetoria.
para exercer, em virtude de permuta, as funções de auxiliar de
2' classe, do Laboratório Bacteriológico;

Ana Teixeira da Cunha. para exercer as funções de
deira do Hospital D. Pedro II:

Pedro Rufino Torres, marinheiro da Inspetoria de Saúde-
tios Portos do Estado do Amazonas, para exercer. interina-
mente, as funções de maquinista da mesma Inspetoria, durante
o riipedimentsa de Nelciádee Araújo Albuquerque. 	 .

Cecília, França, para exercer as funções de servente do
Abrigo Hospital Artur 'Remardes.

— Por outros, ainda da menina data, foram nomeados:
A farmacéntica Elba Odoni. para exercer, a. partir de 2S

de abril do corrente ano, o cargo de químico do Laboratório
de Análises e Tratamento de Águas e Esgotos cia Inspetoria de
Águas e Esgotos que vinha ocupando interinamente;

Solfiere Cabral Teive, Manuel Leite Novais Melo, Evaa
riste Silva Júnior, Francisco Tancredi, Luiz Felipe Sabuja Ri-
beiro é Paulo Simoni, aeademicos de medicina, para exercerem,
em virtude de concurso, as funções de interno do Hospital
Nacional da Assistência a Psicopatas;

Agripino de Siqueira, guarda da Colónia de Psicdpatas —
Homens, da referida assistência, para exercer as funções de
enfermeiro da mesma Colônia, com a remuneração mensal de
2379000.

— Por, decreto de 21 de maio corrente, foi exonerado,
visto haver aceitado outro lugar, Francisco Alberto de Araaajt>
Braga, das funções de servente do Hospital Nacional da alu-
dida .Assistència.

— Por decretos de 22 de maio corrente, foram transfa-
ridoa os inspetores, interinos e em comissão, de estabeleci-
mentos de ensino secundário:

José Lourenço dos Santos, do Estado do Rio de Janeiro,
para o de São Paulo;



SECRETARIAS D.È ESTADO
Ministério da Justiça e Ne-

go'clos Interiores
-os pedidos de assinatura oficial devem

• ser anualmente'renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedéncia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Rilha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respeotivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 Além serão
suspensas em i de julho ,e i de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria da Justiça
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António Figtreiredo de Almeida, do Estado' de São Paulo,
rara o de Rio de Janeiro.

— Por outros de igual data, foram nomeados para a Fa-
Cuidado de Odontologia da Universidade do Ri S de Janeiro:

Adalberto Faria Pereira da Silva, para exercer o cargo
de secretário;

Otávio Jordão Anaorim do Vale, escriturário da Faculdade
de Medicina da mesma universidade, para o cargo de tesu'u-
geiroa .

Alberto Silvares, para o -cargo de oficial;
João Bento Neri Cadaval, contador em disponibilidade da

Escola Politécnica da mesma universidade, para execer o cargo
de oficial;

António Monteiro de Carvalho, auxiliar contratado da ex-
tinta Inspetoria dos Patronatos Agricolae, em disponibilidade,
para exercer o cargo de almoxarife;

Lafayette Alves Ferreira, dactilógrafo da Secretaria do Se-
nado Federai, em disponibilidade, para o cargo de dactilógrafo;

Luiz Teixeira Ba.rbosa,7 contabilista dei' classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil, para as funções de continuo;

Waldemar de Paula Domingues, encarregado dos'Arma-
sons de Expurgos e Beneficiamento de Cereais, em disponibi-
lidade para o" cargo de porteiro;

Raimundo Nonato da Costa, ex-encadernador da Biblioteca
Nacional, Guilherme Gottsrnann, mecânico eletricista do Pôsto
Zootécnico. de Pinheiro, em disponibilidade, João Antônio de
Morais e Jaime Alves de Oliveira, para exercerem o cargo de
conservador;

Guilherme Samuel Hort, Benedito Fidells, Beneditp Fer-
nandes da Costa, Guilherme Berg, Benedito Pinto Lbbo e An-

lônio de, Oliveira, operário de 3' classe, em disponibilidade,
da Estrada de Ferro Central do Brasil, para exercerem as fun-
ções de servente;

José Aimoré Sampaioa trabalhador da Imprensa Nacional,
e Armando Matos, motorista contratado do extinto Serviço Fio-
retal do Brasil, em disponibilidade, para exercererm as fun-
ções de servente;

, Ernani de Morais, 20 escriturário, em disponibilidade, da
Estrada de Ferro Central do Brasil, para o cargo de arqui-
vista.

Ministério das Relações Exteriores
Por decreto de 21 de maio corrente:
Foram concedidas as honras de Consul Geral ao consul

de 1' classe Fernando Augusto Georlette, aposentado por de-
creto de 15 de fevereiro 'último.

Ministério da Marinha
Por decretos de 10 de maio corrente foram nomeados:.
Alfredo Ellis Neto, Antônio Augusto Basilio, Eurico da

França Furtado, João Batista de Miranda Júnior, Luiz Rafael
de Oliveira Sampaio, Murilo Vasconcelos de Sousa Carvalho,
Renato Cesar Cavalcante Lemos e Rui da Costa Gama, segundee
tenentes da Reserva Nayal Aérea, sendo incorporados na cate-
goria A.

Segunda Secção

Expediente de 23 de maio de 1934 .

O ministro de Estado da Justiça e Ne-
gócios Interiores, em nome do Governo
Provisório:

Declara que, de aeórdo com os artigos
6e, parágrafo único, 61, letra 0,62 combi-
nàclo com o decreto n. 23.503, de 27 de
novembro de 1933, art igo 1°, e 66. todos
do regutamento aprovada pelo decreto
n. 22.587, de 28 de março de 1933, o ca-
pitão 113artoIomeu Pesstia de Melo foi
reformado por decreto de 21 de maio
corrente contando trinta e cinco erros,
dois méses e dias de serviço militar,
percebendo os vencimentos a que tem
direito nos tèrmos da legislaçâ.'o citada.

Rio de Janeiro, em 23 de maio de 1934.
— Francisco Antunes 31 acie1.

O ministro de Estado da Justiça
Negócios Interiores, em nome do Gover-
no .Provisório:

Declara, que de acOrdo com os artigos
66, 61 letra c, 62 combinado com o ar-
tigo 1° do decreto n. 23.503, de 27 de
novembro de 1933, com as restrições do
artigo 64, art. 60, parágrafo 'único, e ar-
tigo 80, todos do regulamento 'aprovado
pelo decreto n. 22.267, de 28 de março
de 1933 o .major Francisco Furtado
•Nunes foi reformado. por decreto de 14
de maio corrente, contando trinta e oito
anos, dez meses e dias de serviço mili-
tar ou sejam trinta e nove anos, perce-
bendo os vencimentos 'a que tiver direi-
to, nos termos dalegisPação citada.

Rio de Janeiro, em 23 dr Main de
—,Fraricisco Antunes Mn.cier.

Por pdrtarias ..de 23 do corrente mês:

Foram, concedidos dois méses de -li-
cença, em 'prorrogaçãO, para tratamen-
to de saúde ao primeiro tenente gradua-
do farmaceutico da • Polícia Militar, do
Distrito Federal, Adernar Pereira Me-
acendre. Foram ceincedidas, na Policia
de Distrito Federei, três niéses de li-
eriça, • (para tratamento de saúde aos
guardas de segunda classe, Aristarcho
Ata ide de Carvalho e Saturnino Bueno
de Olivefra.

Requerimentos despachados

. Norival dos Santos Rodrigues e An-
sano de Oliveira. — Deferidos.

Andronico Gomes de Morais; Pedro
.CUlmant, José Fernandes Lima e Ivet:
Stelling . — Indeferidos.

José Carlos Soansetti e Alberto Fiais.
—. Não necessitam do cancelamento da

'nota.	 ae	 .
Pedro de Laranjona .. — Apresente o

r.eU registro .e,ivil de nascimento.

Diretoria do Interior
ATOS co RR. MINISTRO

Expediente de 24 de maio de 1934
Por apostila da presente data,' foi de-

clarado que Dulce de Queiroz Rodrigues,
passou a chamar-se Dulce Rodrigues de .
Queiroz ,Vieira, ern virtude do seuecaza-
mento com José Lauro-de Queiroz Vi-
eira.

Im prensa Nacional .
Dia 24 de maio ,de 1934

Ofícios expedidos:
N. 1 .352 - Ao Sr. José Pereira -Bri-

tes_— Escola de Farmácia e 'de •Odonto-
logVt — Juiz de Fore. -a, Mines Gerais--
Coniunieando que a remessa do' "Diário
Oficial" pura essa Escola está sendo feita
com regularidade. (P. 61.090, de 1:934).

N. 1.353 — Ao Sr. Luciano LaConlbe
— Associação dos Empregados do Comer-
cio . de São Paulo --- Comunicando deusto
dás assinaturas do "Diário-da' Assem-
idéia Nacional". (P. 61,151, de 1034).

N. 1.354 —• Ao Sr. presidente de Tri-
bunal -Superior da Justiça Eleitoral
Comunicando achar-se à disposição dos
Tribunais Regionais dos Estados .de São:
Paulo e Rio dê Janeiro o material rela-
tivo ao serviço eleitoral.

Ministério, das Relações
'

Exteriores
Por portarias de 24 do comente:
Foram conferidos títulos honorlfbsod:

de Conselheiros de Embala aos s6-
guintes primeiros secretários:

,Rodolfo Gonçalves de Siqueira;
João Severianó da Fonseca Hermes

Júnior; e
José, Roberto de Macedo Soares,



9990 Sexta-feira 25 Dirsiii0	 Maio de 1034

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em i de julho e i de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá.
gine.

O expediente, que saiu publicado na
terceira coluna, da página 9801. do Did-
rio Oficial de 23 do corrente, sob o titulo
"Diretoria Geral de Contabilidade, refe-
re-se ao Ministério da Educação e Saúde
Pública, cujo titulo, por engano. foi omi-
tido.

GABINETE DO ENGENHEIRO
ExPEDIENTE DO est. ENGENHEIRO DO

MINISTÉRIO

Dia 22 de maio de 1934
Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 163 M — Remetendo a fõlha de

pagamento do pessoal mensalista e con-
tratado a serviço dêste gabinete.

N. 164 M — Enviando, em resposta ao
oficio n. 1.715 dessa diretoria. as pro-
postas apresentadas para os elevadores
do edifício dó almirantado.

Dia 23
Sr. áiretor geral de Contabilidade:
N, 165-M -- Solicitando a renressia a

este gabinete das plante da Escola Na-
cional de Belas Artes.

— Sr. diretor do Colégio Pedro TI-In-
ternato:

N. 166-M — Remetendo o orçamento e
as especificações para a construção do
aumento do refeitório desse colégio.

Dia 24
Sr. diretor do Museu Nacional •
N. :67-M — Remetendo o orçamento

o as espeeifieacõe.s para os diversos ser-
viços a realizar nesse estabelecimento.

Diretoria Geral de Contabilidade .
Prime:ra Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de maio de 1934
Casa de Caridade de S. Vicente de

Paulo — Mirai, Minas Gereis, pedindo
subvenção para o primeiro semestre de
1933. — Não pode &er atendida, á vista
dos pareceres.

Santa Casa de Misericórdia, de Mu-
eambinho, Minas Gerais, pedindo sub-
venção para o primeiro semestre de
1933. — Em face dos pareceres, [lã()
posso atender.
• Patronato Ofts Crianças Potes, de São
jeão Batista da Lagoa, Distrita Federal,
pedindo subvenção para o leen-toiro se-
mestre de 1933. -e- Em friee des pare-
teres, , não posso atender.

Santa Casa de Caridade, de Rapece-
rica, Minas Gerais, pedindo dubvenção
Para o primeiro semestre de 1933. —
Em face dos pareceres, não posse aten-
der

Academia Mineira de Comércio — Be-
lo Horizonte, Minas Gerais, pedindo sub-
venção para o primeiro semestre de
1933. — Deixo de atendei ., a vista dos
pareceres.

Curso Comercial — juiz, de Fora, Mi-
nas Gerais, pedindo subvenção para o
Primeiro semestre de 1933. -- LeI face
dos parecere, não posso atender.
• 'Maternidade Suburbana, Distrito Fe-
deral, pedindo subvenção para o primei-
ro semestre de 1933, — Deixo de aten-
der, á vista dos pareceres.

Centro Espirita Maranhense, de São
Luiz, Maranhão, pedindo subvenção pa-
ra o primeiro semestre de 1933. —

de atender , vista dos pareceres.
Hospital sie Misericdedia. de Santos

Duniont, Minas Gerais, pedindo subven-
ção para o primeiro Semestre de 1933. —
-15m face dos pareceres, não posso aten-
der.

Hospital Regional do Sul de Minas,
Varginha, Minas ,Gerais, pedindo eub-
vençáo paia o primeiro semestre de
(933. — Em face dos pareceres, não
posso atender.

Sociedade de Assistência aos Desvali-
dos

'
 de Januária, Minas Gerais, pedrá°i.

subvenção para o primeiro semestre de
1933. — Em face dos pareceres, DAG
posso atender.

Santa Casa de Misericórdia. de Nepo-
muceno, Minas -Gerais, pedindo eubven-
ção para • o primeiro semestre de 1933.
-- Em face dos pareceres. não posso
atender.

Santa Casa de Misericórdia, de Par-
natba, Estado do Piauí, pedindo subven-
do para o primeiro semestre de '1933.
— Em face dos pareceres, não posso
atender.

Creche Menino Jessie de Belo Hori-
zonte, Minas Gerais, pedindo subvenção
para o primeiro semestre de 1033. —
Deixo de atender, á vista dos pareceres.

Associação Protetora dos .Pebres o Me-
nores Abandonados, de Lambari, Minas
Gerais, pedindo subvenção para o pri-

rieiro semestre de 1933. — Não pode
se' atendido, á vista dos mereceres.

Recolhimento de N. S. da Glória, de
Recife. Pernambuco, pedindo subvenção
para o 1' semestre de 1933. — Em face
dos pareceres. não posso atender.

Casa do Bom Socorro, Distrito Federal.
pedindo subvenção para o 1° semestre
de 1933. — Era face dos pareceres, não
posso atender.Liceu de Artes e Ofícios, de Ouro Pre--
to. Minas Gerais, pedindo subvenoão pa-
ra o 2° semestre de 1933. — Em face
dos pareceres. não posso atender.

ASSOCiaÇãO S. Vicente de Paulo (Esco-
la S. Vicente de Paulo) Salvador, Baia,
pedindo subvenção para o 2° semestre
de 1933. — Em face doS pareceres, não
posso atender.

Asilo de Caridade. de Bom Sucesso,
Minas Gerais, pedindo subvenção para
o 2° semestre de 1933. — Deixo de aten-
der, à vista dos pareceres.

Hospital de N. S. das Graças de Sete
La,gbas. Minas Gerais, pedindo subven-
ção para o 20 semestre de 1933. — Em
face dos pareceres, não posso aten-
der.

Santa Casa de Misericórdia, de Ra-
buna. Baia, pedindo subvenção para o 2'
semestre de 1933. — Em face dos pare-
ceres, não posso atender.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de maio de 1934

Senhor ministro da Fazenda:

N. 1.770 — Solicita providências no
sentido de ser posta à disposição das De- .
legacias Fiscais do Tesouro Nacional nos
Estados da Bala, Rio de Janeiro, Paraná,'
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mi-
nas Gerais a importáncia de 198:000$
discriminadamente conforme 1. inclusa
relação. afim de serem pagas, nos alu-
didos Estados às instituições subvencio-
nadas pelo decreto n. 24.186, de - 30 de
abril do corrente ano, no 2° semestre de
1933.

6:0008000

2:5008000

10:000$000
1 G :0008000

2:500000
10:0001000

2:500$000
35:000.$000
50:0001000

Relação das instituições a que se refere o ofício n. 1.770, deste data e cujos oa-
getnientos serão feitos Pelos Delegacias Fiscais nos respectivos Estados

Baia:
Santa Casa de Misericordia — Feira de Santana (2° se-

mestre) 	 	 5 :000$000
Santa Casa de Misericordia — Esplanada (2° semes-

tre) 	 	 3:0008000
Santa Casa de Misericordia—Alagoinhas (2 0 semestre)	 1:5008000
Santa Casa de Mieericordia — Conquista (2° semestre) 	 6:0008000 15:5001000

Rio de Janeiro:
Casa de Caridade — Nova Friburgo (2° semestre) ....
Escola de Música Santa Cecilia -- Petrópolis (2° se-

mestre) 	
Instituto - de Proteção e Assistência a Infancia — Pe-

trópolis (2° semestre) 	
Santa Casa de Miserieordia — Rezende (2° semestre)
Santa Casa de Misericordia — S. João da Barra (2°

semestre) 	
Santa Casa de Misericordia	 Campos (2° semestre)

Pa rena :
Asilo S. Vicente de Paulo	 Lapa (2° semestre)
Escola Agronómica — Curitiba) (2° semestre) 	
Faculdade de Medicina — Curitiba (2° semestre) 	

41:060,000

87:500$000
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Santa Catarina:
Hospital de Caridade — ' S. Francisco (2° semestre)

Rio Grande do Sul: 	 -
Orfanato N. S. da Piedade—Pôrto Alegre (2° semestre) 2:600000
.Associação de Caridade Santa Casa.— Rio Grande, (2e

semestre) 	  	  10:0008000

2:5008000	 2:5008000

12:500;000

— Sr. delegado fiscal .do Tesouro
Nacional a-- Salvador a-- Baia:

N.. .1.- 771 Comunica ter sido pro-
eridenejado, nesta data, - junto ao Minis-
tério da Fazenda, para ser posta à dis-
posição dessa Delagacia Fis:cat a impor-
tância de 15:500e, para pagarnehto das
subvenções concedidas, segundo	 de-

• creto n. 24..186, de 30, de -abril do cor-
rente ano e relativas .ao 2° . semestre de
1933, às seguintes instituições nesse
Estado:

'Santa 'Casa de Miserieordia, Feira de
Santana,- 5:00080000;	 -
• Santa' Casa de Misericordia, Esplana-

da, 3:0008000:- .. 	 •
Santa :Casa • de Misericordia, Alagoi-

nha, 1:500000;
Santa Casa de Misericordia, Conquis-

ta, 6:0008000.
— Sr. - delegado fiscal do Tesouro

Nacional	 Niterói, Rio de Janeiro: -
N. 1.772 Comunica ter sido' pro-

videnciado, nesta data, junto ao . efinia-
tério - chi Fazenda, para ser posta ï disa
poaiçâo cléssa Delegacia Fiscal a, impor-
tância de 41:0008, para pagamento das
subvenções concedidas, segundo o de-
creto ia: 24.186, de- 80 de abril do cor-
rente ano e realtivas ao 2° semestre
de 1933, às seguintes instituiaões nesse
Estado:

Casa de Caridade, Nova Friburgo,
.6:00%000;

Escola de Música Santa Cecilia, Pe-
trópolis, 2 :5008000;

Instituto de Proteção e Assiseência á
Infancia, Petrópolis, 10:000$000;

Santa Casa de Misericordia, Rezende,.
40:0008000:

anta Casa de Misericordiae S. .João
da Barra, 2:5008000;	 .	 •

•Sone a Casa de Misericordia, Campos,
10:0008000.

a.- Sr. delegado fiscal do • Tesouro
Nacional — Curitiba, Parole.:

N. 1.773 — Comunica ter sido pro-
videnciado. nesta data, junto ao Minis-

' tério -dá Fazenda,' para ser posta a -dis-

39 :0008000

198:0008000

posição dessa 'Delegacia. Fiscal a im-
portancia de 87:500$, para pagamento
das subvenções concedidas, segundo o
decreto n. 14.186. de 30 de abril do
corrente ano e •relativas ao 2° semeestre
de -1933, às seguintes instituMes nesse
Estado:.

Aailo S. Vicente de Paula, Lapa, réis
2:5008000;	 .

Escola Agronomica, Curitiba. reis
— Sr. delegado fiscal do Tesouro

35:000$000.
. Nacional -o Florinápolis, Santa Cata-
rina:

N. 1.774 — Comunica ter sido pro-
. videnciado nesta data, junto ao Minis-.
tério da Fazenda, para ser posta á dis-
posição dessa Delegacia Fiscal a impor-
tância de 2:5008. para pagamento do
subvenção concedida, segundo o decreto
n. 2i.-186, de 30 de abril de do cor-
rente ano e relativa ao 2° semestre de

. 1933, ao Hospital de Caridada, de São
Francisco, nesse Estado.

_. Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional — Porto Alegre — Rio Gran-
de do Sul:

N. 1.775 — Comunica ter sido pro-
vicianciado• nesta data, junto ao Minis-
tério da Fazenda, para ser posta à dis-
posição dessa Delegacia Fiscal a im-
tância de 12:5008. para . pagamento
das subvenções concedidas, segundo o
decreto n. • 24.186, de 30 de abri/ do
corrente ano e relativas ao 2° sameestra
de 1933. sendo , 2:500$ ao Orfanato N.
S. do Piedade.' de Porto Alegre e réis
10 :00008 à Associação de Caridade
Santa Casa, de Rio Grande, ambas nesse
Estado.

- Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional — Belo Horizonte, Minas Ge-
rais:

N. 4.776 — Comunica ter sido pro-
videnciado, nesta data, junto ao Minis-
tério- da Fazenda, para ser posta à dis-
posição 'dessa Delegacia Fiscal e im-
portância de 39:000$, para pagamenta
das subvenções concedidas, segundo o

decreto n. 24.180, do 30 de abril do
corrente ano e relativas ao 2° semestre
de 1933, às seguintes instituiefees nesse
Jds tado:	 .

. Asilo de Inválidos D. elaria Adelaide,
Brazopólise 1:0008000;

Escola Domestica e 'Técnica Profis-
siotal, • Passa Quatro, 5 :0. 00$000;. • - •

Casa de Caridade S. Vicente de Pau-
lo,, Caxambil, 2:500000;

Escola 'de Agricultura • e Penuárita
Passa Quatro, 10:0008000;

Instituto Profissional Feminino, 'San-
ta •Rita do Sanucat, 3:0008000:

Maternidade "Terei juba de Jesus"
Juiz de Fóra, 1:0008000a

Santa Casa de Misericordia, Brazópo-
lis , 1:5008000;	 •	 -

Instituto a Eletrotécnico e Macertico.
Itojubá, 15:0008000.

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.783 Transmite o processo de

exercício 'encereasio, das duas contas da
Companhia Telefônica Brasileira, na
importância total de 448700, provenien-
tes de serviços telefónicos prestadas à
Inspetoria do Ensino Profissional Té-
cnico, no segundo semeestre de 1933 e
Primeiro trimestre de 1934.

•-	 Dia 16
Sr. Dr. Armando Fragoso, 2° oficial

desta Secretaria de Estado:
N. 1.781 — .Da ordem do Sr. minis-

tro, tenho o prazer de comunicar-vos
que. em 1 de =Na dêste ano, o. Sr.
diretor da Faculdade de Direito de. São
Paulo, dirigiu a S. E. o oficio n, 6,.
do teor seguintes.: "Illtno. Sr. --- Tenho
a honra de participar a V. Ex.- que a
Comissão designada para apurar, nes-
ta Faculdade,' a responsabilidade cr)..a'.-
nal, que, por ventura,- possa caber ao
ex-tesotereiro deste institutjo, haeharel
Honorio de Castilhos, deu, .nesta , data,
por terminados. os seus trabalhos. -a-
O Dr. Armando Fragoso e os Srs. Os-
car Meira e Oscar de Sousa Ribeiro,
que compõem a aludida comissão, agi-
'rani, no desempenho do seu espinhosó.
cargo, bom todo o cavalheirismo, alto cari-
tério. inteligência e competénola
gares e completa isenção de eniaso, dei-
xando nesta • Faculdade e em' todos
quantos com êles trataram, o melhor
das impresaões: — Apresento a V. Ex.
os meus protestos de elevada estima e
distinta cOnsideraÇão. Ao Illasoa e
Exmo. • Sia. ministro da Edtasaaea e
Saúde Pública. — Dr. Luiz Barbosa dit
Gama Cerryueira, diretor s,corel ária".
— Saúde e fraternidade. —	 L.
Leiblo, diretor geral.

Idênticos :
N. 1.785 — Sr. Oscar de Sousa Ri-

beiro. 3° oficial do Departamento Na-
cional de Saúde Pública.

N. 1.786 — Sr. Oscar Moita, guarda-
livros do Instituto Osvaldo Cruz.
. — Sr. inspetor da Alfândega atesta

copital:
N. 1.791 — Solicita providencias no

sentido de seremn despachadas, cinco
caixas contendo aparelhos físicos. vin-
das de Hamburgo pelo vapor alemão
"General San Martin", consignasiaa à Es-
cola de :Minas, da Universidade do Ria
de Janeiro, repartição deste minis-
tério.

Sr. inspetor da Alfândega desta
capital:	 -

N. 1.793 — Solicita providências no
sentido de ser despaohada, urna enoo. I

Minas Gerais:
'Asilo de Inválidos D. Maria Adelaide — Brazopólis

(2° aemestre) 	 	 . 	 1:0008000
Casa de Caridade S. Vicente de Paulo — Caxambú (2°

:sem-estire) 	 . 	 	 2 500000
Fescola Doméstica e Técnico Profissional — Passa QUEL-

tro (2° semestre) 	 	 5:00(4000
Eacola. de Agricultura e Pecuária -- 'Passa Quatro

(2° semestre) 	  10:0008000
Instituto Profissional Feminino — Santa Rita do Sa-

pucaf (2° semestre) 	 	 3:0008000
Maternidade "Terezinha de Jesus" —7 Juiz de Feira (2°	 ,

semestre) 	  . 1:0008000
Santa Casa de Misericordia — Brazóvolis (2° semes-

tre) 	 	 1:500000
Instituto Eletrotécnico e Mecânico — Itajubá (2° se-

mestre) 	 	 	  .. 15 :0008000,

Total

Importa a presente relação em cento e noventa e oito contos de reis
098 :000000).

Primeira seccão da Diretoria Geral de Contabilidade do Ministério da Edu-
cação e Saúde Pública. em 15 de maio de 1934.— Reynaklo Pinto, oficial. —
Alaria Freire, diretor de secção. — Hilario L. Leitão, diretor gera).
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manda postal vinda da Suécia pelo va-
por suéco "P. C. Lorogher" consigna-
da ao Museu Nacional, repar!taçaa dê,sto
ministério.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
la. 1.796 — Transmito por copia o

decreto de 23 de janeiro do corrente
ano, referente à disponibilidade do che-
fe de secção de Expediente da Escola
Politécnica da Universidade do Rio de
Janeiro, Arlindo Gaspar dos Santos e
bem assim as certidões do tempo de
serviço público federal, prestado pelo
referido funciodário, para o efeito da
fixação de vencimentos de disponibili-
dade.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1.797—Sulieita providências afim

de que seja destacada, do crédito posto
à disposição da Comissão Central do
Compras, referido na aubconsignação 2
— Matepial de consumo. ele, da verba
14' — Assistência a Psicopatas, do or-
çamento em vigor para aste manisterio,

importancia de 150:000$, destinada ao
pagamento de alimentação fornecida ao
Hospital Nacional de Psicopatas por Be-
nigno Iglaias Malvar, no período de 1
de abril a 15 do mês corrente, confor-
me contrato registrado pelo Tribunal de
Contas.

— Sr, presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 1.798 — Comunica que nesta data
foi solicitada à Diretoria da Despesa
Pública fosse destacada, do crédito pos-
to à disposição dessa COIGIssãO, referi-
do na subconsignação 2 — Material de
consumo, etc., da verba 14' — Assas-.
tênaia, à Psicopatas, do orçamento em
vigiar para éste ministério, a inapor-
Lancia de 150:000$ destinada ao paga-
mento de alimentação fornecida ao Hos-
pital Nacional de Psicopatas por Banis-

•no Igléslas Malvar, no período de 1 de
abril a 15 do corrente mês.
• — Ao Sr. diretor do Instituto Nacio-
nal cie Música:

N. 1.807 — A fim de satisfazer uma
solicitação da Diretoria da Despesa Pia-
blica,coneernente à habilitação ao mon-
tepio requerida por dona Cecília Vi-
eira Machado, viúva do professor
catedrático dêsse instituto, José da „Sil-
va Maia, pede informar o que constar
nessa repartição sóbre as quantias pa-

i titule de joia e contribuição para
o mantepio, pelo mancaonado profes-
sor. ate deaenahro de 1911, visto o Tri-
bunal da Contas não ter podido certifi-
car a respeito "do pagamento da joia
inicial e das contribuições de outubro a
dezembro de 1911, por ter o contribuin-
lp recebido vencimentos pela Tesoura-
ria do Instituto, onde catão as fôlhas
pagamento".

Dia 18
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. .1.832 — Solicita providências no

sentido ala ser paga, no Tesouro Nacio-
nal, a fótha na importância de ,9008000,
relativa ao mas de abril do corrente ano,
do despachante dêste ministério, senhor
Adarbal da Sousa Bastos.

Dia 19
'Ao Sr, ministro da Fazenda. foram

Iranstnitados os seguintes processos 'de
exercícios encerrados:

N. 1.833 — De 14.800 ao Sr. La-
alistai] Jorge dos Santos, trabalhador de

2' classe da Inspetoria de Águas e Es-
glõitos.

N. 1.834 — Da 27a ao Sr. Antônio
Vicente, pintor da Inspetoria de Águas e
Eagetos.

N. 1.835 — De 23$300 — Ao Sr. Joa-
quim Marques, trabalhador de 2" classe
da Inspetoria de Águas e Esganas.

N. 1.836 — De 323200 Ao Sr. Hilae-
brando Mendonça, soldador de 4' classe
da Inspetoria de Águas e Esgótos.
N. 1.837 — De 26$800 — A Judite

Barboisa, soldloitador de 3* classe da Ins-
petoria de Águas e Esgtatos.
•N. 1.838 — De 59$800 — Ao senhor

José Francisco Bruno, solicitador de 4"
alasse da Inspetoria de Águas e Esgt-
tos.
N, 1.839 — De 89011900, à Compa-

nhia Telefónica Brasileira, proveniente
de serviços telefónicos prestados à Bi-
bliotéea Nacional, no exercício de 1933 e
respectivo adicianal.

. 1.840 — Solicita providências no
sentido de ser despachada uma enco-
menda postal vinda da Alemanha.

— Ao Sr. inspetor da alfandega desta
Capital:

N. 1.842 — Solicita providências no
sentido de ser despachada urna enco-
menda postal, vinda da Argentina, con-
signada ao Museu Nacional, repartição
dèste ministério.	 -

N. 1.844 — Solicita providências no
sentido de serem despachadas duas en-
comeandas postais, vindas da Suiça pelo
vapor alemão "Sierra Nevada".
N. 1.846 — Solicita providências no

sentido de ser despachada uma enco-
menda postal, vinda da Suécia, pelo
vapor suéeo "Pedro Christophersona,
consignada à Bibtiotéca Nacional, repar-
tição déste ministério.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública:

N. 1.848 — Comunica o compareci-
mento de diversos funcionários desse
departamento em serviço nesta Secre-
taria de Estado.

— Ao Sr. inspetor da alfandega desta
Capital:

N. 1.851 — Solicita providaancias no
sentido de ser- despachada urna enco-
menda postal vinda da Hungria pelo
vapor italiano "Conde Biacamano", con-
aignada ao Instituto Osvaldo Cruz, re-
partição dêste ministério.

— Ao Sr. superintendente do Ensino
Comercial:

N. 1.853 — Solicita a remessa de uma
relação nominal dos funcionários a que
se refere o ofício dessa superintenden-
eia, n. 2.193, de 3 do corrente.

— Ao Sr. diretor da Escola Poli-
técnica da Universidade do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.854 — Em referência ao ofício
D. 173-D, de 31 de março último, comu-
nica que o Sr. ministro autorizou éssa
escola a alugar o 2" andar do prédio sito
à rua do Rosario n. 136, conforme ao-
lioitação constante do a citado - ofício
n. 173D.

Diretoria Geral de Educação

Segunda secção
•EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SR. DIRETOR

GERAL

Oficio ao Sr. superintendente do En-
sino Secundário, remetendo o processo

. 4.910.
Ofício ao diretor geral do Expediente

do Ministério da Educação, requisitando
o processo relativo ao recurso do anga-
nheino civil Augusto Beltrão Perneia.

'Ofício ao diretor geral do Expediente
do Ministério da Educação, requisitando
o processo n. 3.570, de 1934.
E3PEDIENTE ASSINADO PELO SR. DIRETOR DA

SDOUNDA SEC9.5.40

Ofício ao inspetor da Faculdade da
Medicina da Belo Horizonte, agradecendo
onaunicação.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Geral
DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Expediente de 22 de maio de 1931
Remeteu-se:
Ao Sr. diretor geral de Informações,

Estatística e Divulgação, o quadro de-
monstrativo dos serviços realizados 1!E--'
los Dispensários da Inspetoria de Pro-
filaxia da Lepra e das Doenças Veie; -
reas, no Espirito Santo, durante o mast
de abril último. (Cif. E. 1.559).

Restituiu-se:
Ao Sr. diretor geral da Secretaria da

Estado da Educação e Saúde Públiea,•
devidamente retificado o laudo de
pado de saúde a que foi submetido o
Servente do Ambulatório Rivadávia Cor-
reia, Francisco Nunes Madureira. (Of.,
E. 1.557).

Comunicau-se:
Ao Sr. chefe do Serviço de Tisiebs-

gia da Policlínica Geral do Rio de Ja-
neiro, haver o Sr. diretor garal auto-
rizado asse Serviço requisitar da Inspaa
toria de Profilaxia da Tuberculose um
dos aparelhos (modal° Lyorinet e Pi.4-
ry). (01. E. 1.554).

Agradeceu-se:
Ao Sr. diretor da Divisão internacio-

nalda Fundação Rockefeller, a remessa
do relatório estatístico mensal dos ser-
viços de febre amarela no Brasil. (Of.
E. 1.556),
INSPETORIA DE FISGALIZACÃO DO EXERCíCIO

. DA MEDICINA

Requerimentos despachados
Dia 10 de maio de 1934

N. 591134 — Hirson & Kaden,
Compareça nesta inspetoria.

N. 2.872134 — Johanne Clémenson.
— Deferido.

— Nestor Gonaalves de;
ferido.
— Nestor Gonçalves 00

ferido.
— Renato Marra Firmen-i

Ponc1ano Rodrigues.

N. 4.283133
Siqueira. — De

N. 1.692134
Siqueira, — De

N. 1.623134
to. —Deferido

N. 113134 —
Deferido.
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•

• N. 1.592134	 Vlias ,BÓas do
Carmo. - Deferido.

N. 1.737134 - Francisco Bilatamante
- Deferido.

N. 1.696134
- Deferido.

N. 1.695134
• to. - Deferido

N. 1.772134
- Deferido.	 -

N. 1.680134 - Saldanha Bonachardet
- Deferido.

N. 6.231133
	

Sérvulo -Genofre.
Deferido.
, N. 2:870133 - 'Johannes Clémenson.
- Deferido. - 

Foancisco Leopoldo do, N. 1.799134
Rógo Barras. - Deferido.

N. 1.799134 - Francisco-Leopoldo do
, Régo Barros. --- Deferido.

N. 1.952134 - Jorre Lambertini.
Deferido.
N. 1.950134 - Jorge. Lambertini.'

Deferido.
N. 1. 660!34 - Marieta Pereira da

-- Deferido.
Dia 11

'	 1.471134 -- Almirante Giachetta.
- Cornpareea nesta' inspetoria.

N. 787134 - Álva,ro de Rezende.
Indeferido.

N. 3.1C33 --- José Curvei() de. Mn-
Deferido.

N. 724134 - Casemire José de
m	

Cr.un-
pes e Heitor. - Copares. nesla ias-
petoria.

N. 1.478133 - Otávio Sousa Leite, --.
loeferido.

N. 7.561133 --- Nican qr Franeo.
Compareça nesta Insoetoria.

N. S:083133 - Joa q uim C. Guirna-
-.Deferido.

N. 3.3038133 - daval•do 	 Ganns
cronpareea nesta -inspetoria.

N. 851/34 - Alberto Franco do Ama-
ral. - Deferido.

N. / .994/34 -- Alberto Franco do
Amaral. - Arquive-se.

N. 5.536133 •--- Paulo Andrade. -
Cempareça nesta inspetoria.

•
Dia 12

N. 5.618133 -- Raul Peixota Guima-
rães. --- Deferido.

N. 5.456133 - José Machado Filho.
- Deferido, devendo juntar procuração
para extração da licença.

N. 7.638133 - João José Passos. -
Deferido.

N. 5.705133	 Alfred Achaeffer. -
Deferido.

N. 5.59E03	 Rdmundo Bizarria. -
Deferido.

N. 5.431133 - A. Antongini. -- De-
ferido.

N. 2.163134 - Franklin da Silva Ara-
újo. - Certifique-se.

Ns. 1.862 a 1.866134 -- Eugene Bar-'
rene. - Deferido. •

N. 6.720134 - Hans -Molinari & Comi)
- Compareça nesta inspetoria.

N. 8.104133 - Hans Molinari & Com-
panhia. - Compareça nesta • inspetoria.

• N. 4.593133 - Alfrêdo Sotero de Fa-
rias. - Deferido, quanto a mudança
de nome,

N. 1.315133 - Aveline Pomar. -
rJempiareça nesta inspetoria.

N. 354/34 - Julio Eduardo da Silva
Araújo. - Indeferido.

N. 2.161134 - Julio Eduardo da Sil-
va Araújo. - Indeferido. •

N. 2.617134 - Laboratorio Camargo
Mendes ,S. A. - 'Certifique-Be.

Dia 14
N. 5.619133 - Raul Peixoto Guima-

rães. - Compareça nesaa inspetoria.
N. 5.512134 - Julio Eduardo da Sil-

va Araújo. - Deferido, depositando o
saio para a transferència.

N. 5.510133 - Julio Eduardo da Sil-
va Araujo. - Deferido, depositando o
sélio para a transferência.

Dia 17
• N. 1.641134 --- José Alves Tinoco. -
Deferido.
• N. 1.640134	 Francisco Rodrigues
Batista.	 Deferido.	 .•

Dia 15
N. 2.486134 - Carlos Alberto de Fi-

gueiredo. - Deferido. •
N. 3.494134	 Aurelio da Silva Rosa-

do. - Deferido.
N. 3.506134 . - Alrelio da Silva Rosa-

do. -- Deferido.
• N. 3.506134 -- Aurelio da Silva Rosa-
do: - Deferido.

N. 3.230133	 Franklin Silva Araújo.•
.Compareça nesta inspeteria.

N. 5.443/34 - Luiz 'Soares da Silva.
-- Deferido, depositando o solo para a
transferência.

N. 5.451134 - Mário Bellitti, --
Compareça ,nesta. inspetoria.

N. 550134, --.- Rienato de Faria.
Comrpareça nesta inspetoria.

N. 1.742134 -= Maria de Lourdes Coe-
lho dos Santos, - Deferido.

N. 5.665133 - Quirino Siinfronio de
Rezende. --- Compareça nesta inspeto-
ria.

N. t1.757134 - João Batista Semera-
ro. - Deferido.

N. 1.807134 - Maria Valverde Pinto.
- Compareça nesta inspetoria. .

N. 2.149134	 Carlos Barbosa Leite.
- Deferido.

N. 1.701134 - A. Antongini.	 De-
ferido.
.N. 1.501134 - Artór Pereira Studart.
- Deferido.

Dia 16
1.751134	 LniZ de Sonsa :Freitas.

- Deferido.	 •
N. 2.553134 --:- Alfredo de Sá Correia

de Araújo, - Compareça nesta inspe-
toria,	 •

N. .1.568134 -• Anibal Leite de Castro.
- Deferido.

N. 7.155134 - Antonio TeiXeira Gui-
marães. - Deferido.

N. 154134 - Mário Magalhães. -
Drferido.

N. 2.088134 - José Joaquim Barbo-
sa.. - Deferido.

N. 1.611134 - Jos.é Francisco da Sil-
veira. - Deferido.

N. 3.495133 - Aurelio da Silva Rosa-
do. - Deferido.

N. 1.370134 - Gesteira. Pimentel. -
Deferido.

N. 7.611134 - Francisco • de Moura

	

- Deferido.	 •	 •
N, 132134 - -Sirente Picerni. - De-

ferido.
N. 251134 - António Onofre Muniz

Range!.-Deferido._	 •

NL 523134 - Benjamin Martins.. --
Deferido.

N. 7.257134.- Amoldo Flávio da Ro-
cha e Silva. - Deferido..

N. 2.333134 - Augusto Estreves
Comp. - Deferido.

N. 1.674134 - José d eOliveira Fer-
nandal. - Defeindo.

N. 1.612134 - -Joaquim Vasconcelos
Cid. - Deferido.

N. 1.795134 - Flavianor da Silva Ma-
rins. - Deferido.

N. 3.364133 - Erlon Sares Dutra.
- Deferido.

N. 3.498134 - Aurelio da. Silva Ro-
sado. - Deferido.

N. 6.479133 - Paul Bruyére. - De-
ferido.

N. 2.274134 - Otoni Magalhães Ou-
N. 2.274134 - Otonio Magalhães Ou- .

reiral. - Deferido.
N. 7.803133 - Cândido Fontoura Sil-

veira. - Deferido.
N. 133134 - Vicente Picam/. - De-

ferido.	 •
N. 1.368134	 Faaofanio Gorkalves

Piedade. - Deferido.
• INSPETORIA. LB HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 18 de maio de 1934
Tlequerimentos &spur/lados:

-, Edouard O. Grillet.

- António da Rocha Pin-

N. 206 - José 'Augusto Moreira. -
Concedo noventa dias.

N. 208 - A. Mendes Dias. - Conce-
do 120 dias.

N. 2099 - Zimmermann & Comp. -a
Concedo noventa dias. -

Dia 22	 •
N. 210 - Barros & Comp. Ltda.

Concedo noventa -dias.
INSPETORIA DE AGUAS É ESGOTOS

EXPEDIENTES DO sa. INSPETOR

Dia 22 de maio de 1934
Ofícios: -

• N. 1.171 - Ao Sr. procurador dai
'República, em solução ao oficio n. 230,1
de 27 de abril último.

N. 1.172 - Ao Sr. diretor geral da
En genharia da r:Prefeitura do Distritd
Federal, ¡sobre 'revisão de números
rua Quatro de Novembro.•

N. 1.173 - Ao Sr. diretor da
coita Pública do Tesouro Nacional, re . '•
ferênie a taxa de saneamento 'do prédis
n. 5, da rua Buenos Aires.

N.1.174 -- Ao Sr. primeiro procura\
dor criminal da República, em soluçã4
ao executivo fiscal n. 1.9311F.O.

N. 1.175 - Ao Sr'. primeiro procura.
dor da República, em solução ao exe•
etitivo fiscal n. •W.O.

N. 1.176 - Ao segundo procurador
da República, em solução ao executivo
fiscal n. 3.3291r.O.

N. 1. 1.177 - Ao Sr. terceiro pro-
curador dia República, em solução ao
executivo fiscal n. 1.271173.

N. 1.178 - Ao Sr. diretor da Rece-
bedoria do Distrito Federal, pára flrisi,
da revalidação de sêlo do requerimento
n. 7.9551931.	 •

N. 1.179 - Ao Sr. diretor da Re-
ceita Pública do Tes'ouro NaCienat, COPO;

relação ao requerimento Il. 4.9681934,4•

de David Pires Bordalo. - • 	 •
N. 1.180 - Ao Sr. diretorda Rsce

bedoria cio Distrito Federal,-5rernetendo

Adélina Baeta Homem..
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edis de pena dagua das letras B o C.
Requerimentos despachados:
Cosme Dario das Virgens, José Gaivão,

Meiaia Mosto, Delfina .Montes Rodri-
gues, Brasillan Ilude() Elect Co. Ltd.,
Alberto Almeida Correia, Genaro Vos-
ques Perez, Sociedade Cooperativo das
Chauffeurs, João Domingos Ribeiro, Ge-
raro Vasques, Pores, Lídia Cândida de
Melo, José de Santa Maria, Companhia
Kosmos, Luiz Borges de Freitas, Eleo-
dice dos Santos Lemos. Aderbal Moreira,
Cruz, Aparício Oliveira Ileia, Olímpio
Lopes, Júlia Melo Almeida, Manuel Va-
lente da Silva, Rodolfo Vaz Guimarães,
A. L. Gorreia, Alvaro Lopes Dias, Ma-
ria Adolphe, Alvaro Pias. — Deferi-
dos.

Flor:lano da Costa Tinta, Sebastião
Mende,s de Brito, Jacinto Alves da Silva,
Frederico Ganileira, João Joaquim Va-
randa, Nicanor Toledo Melo, Joaquim Si-
queira Filho. o— Certifique-se.

Alves ilitho, Anta) da 'Costa Tintas,
Maria da Gloria Martins. — Não pode
ser atendido.

Carlos Pinheiro Santos Bastos. —
Não Ode ser atendido pessoalmente.

Sociedade "A Casa Colombo". — Nada
há que atender.

João Antonácio. — Compareça ao 60
distrito.

João Vieira da Cruz, Salim Rhalil Fan-
nuri. — Retifique-se.

Castorina Lope, Ribeiro Costa e outro.
— Cumpra-se a intimação.

José Nunes, José Gaspar Fernandes.
— Compareça à Secção de Expedianta.

Associação Igreja Metodista do Sul do
Brasil, Anália Vieira Martins. — Trans-
fira-se.

Aurora Ferreira Lopes. — Inscreva-
se e faça-se o expediente.

Ittibens de Vasconcelos. — Compareça
ao primeiro distrito.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-%
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartição
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira O-
vina.

Contadoria 'Central da República

Expediente de 22 de maio de 1933
Do Sr. contador geral:
Ofícios:
N. 1.296 — Ao Sr. diretor geral da

Fazenda Nacional, remetendo relações
de processos.

1N. 1.297 — Ao Sr. dirclm• da Im-
prensa Nacional, sôbre forneeiniento
Impressos constantes da requisição nú-
mero 53.

N. 1.289 — Ao Sr. diretor das Ren-
das Internas, agradecendo a comunica-
ção feita em afeie n. 239.

N. 1.299 — Ao Sr, diretor da Despesa
Pública, agralecendo a. comunicacilo fei-
ta em ofício n. 1?.

Dia 23
Ofícios:
Aos Srs. 'chefes Aiss Sub-contadorias

Seccionais:
N. .1.300 — Diretoria Regional dos

Correios e Telégrafos no Distrito Federal,
recomendando informações sôbre datas
de posse e exercício de funcionário.

N. 1.301 — Alfândega do Rio de Ja-
neiro, recomendando informações Emalara
datas de desligamentos de funcionários.

N. 1.302 — Ministério da Fazenda,
idem, idem, idem.

N. 1.303 — Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais idem, idem, idem.

N. 1.304 — Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos em Campanha, re-
comendando informações sObre data de
deãligamento de funcionário.

• N. 1.305 — Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos em Uberaba, idem-
idem, idem.

N. 1.306 — Ao Sr. diretor geral da
Fazenda Nacional, remetendo relações do
processos.

Ao Sr. chefe da Subcontadoria Sec-
cienal :

N. 1.307 -- Delegacia Fiscal em São
Paulo, sôbre consulta feita em oficio
n. 840, dessa delegação.

N. 1.308 -- AoS'‘r*. diretor-presidente
da Companhia Navegação Costeira, re-
metendo extratos das contas dessa com-
panhia.

— Ao Sr. chefe da &lb-contadoria
Seccional:

N. 1.309 — Delegacia de Tesoura
Brasileiro em Londres, respondendo ofí-
cio ii 49 sare a escrituração deis riu-
préstimos americanos.

N. 1.310 — Ao Sr. contador seccionai
no Ministério da aazenda, sabre anula-
ção e expedição de ordens de pagamento.

Procuradoria Geral da Fazenda
Pública

.EXPEDIENTE no SR PROCURADOR _

Dia 23 de maio de 1931
Ofícios:
Ao Sr. consultas da Delegacia Fi6CA,

em Pernambuco — Recife:
N. 561 --TendO êste gabinete julga-

do procedente a denuncia apresentada
contra Álvares de Carvalho & ar:cp.
Ltda., acusados de infração cambial e
imposto, a multa de 5:000$, mínimo do
art. 6" do decreto n. 23.258, de 19 de
outubro do ano findo, incluso vos reme-
to o proe6sso ti. 71.871, de -1933, para
os fins devidos.

N. -562 — Tendo éste gabinete julga-
do procedente a rep resentação feita con-
tra os grande Moinhos do Brasil S. A.
e :Álvaro de Carvalho & Comp. Ltda., o
imposto a multa de 5:0008000, mimmo
do -art. 60 do decreto n. 23.258, de
de outubro do ano findo, incluso vos
remeto o processo ri. 76.004, deste ano,
para os fins devidos.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 563 — Comunico-vos, -para os , i3e-

vidos fins, que o Sr-. ministro da Fa-
zenda. por despacho de 16 do corrente,
exarado no processo n. -27.376, dasta
ano, que incluso vos remeto, resolveu
mandar restituir a caução de 138 apó-
lices da dívida ~Hee, à firma Lourei-
ro Costa & Comp.. visto como, conforme
tudo consta do referido processo, a ITICS-'
ma firma deixou de praticar operações
de cambio.

Diretoria das Rendas Internas

Dia 24 de laudo de 1934

EXPEDIENTE DO Sa. MINISTRO

Processos:
N. 27,435, de 1934 — Antônio José

Peitai, pedindo reconsideração de deci-
são. — De neônio com o parecer, inde-
ferido. Em 11 de maio de 19344.

N. 28.005, de 1934 — Companhia Mi-
nas da Passagem, Obre a transferôncia
de registro. — Dirija-se à Comissão de
Similares, na forma do decreto número
24.023, de 21 ao março último. Em 21
de maio de 1934.

N. 29.624, de 1934 — Joaquina da
Silva Palmeira, sôbre O pagamento dts
<úvida pareeladamente. — Indeferido,
por falta de fundamento legal. A con-
cessão anterior não pode servir de fim-
dali-lento à -nova regalia-. Em 22 de maio
de 1934.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETUIt

Dia 23 de maio de 1934
Ofícios:
Ao senhor iiirator Lia Recebedoria do

Distrito Federal:-
N. 561 — Comunicando que, pela' lir-

ma J. Dantas &-Comp. de qua cogita
YuSSO oficio n. 6.102, de 17 de julho de
193:3, foi as:sitiado as fls. 53, do livro
n. 2. desta diretoria, uru termo para Pa-
isanicnto da incuta que lhe foi imposta
por essa repartição ein virtude do auto
n. 1.843. 19,31, iitvrailo pelos agenies
-fiscais Castilhos Guycorilièa, Caravalhal
França e Américo da Cunha Lop.!s.

— Ao senhor doutor procurador. rios
Feitos da Saúde .Ptiblica:

N. 370 — Remetendo, para • cobrança
executiva: 2 certidões de multas impos-
tas pelo Departamento Nacional de Saú-
de Publica, de os. 1.961 a 1.982, 'série
F. N., na importância de a:2558000.

— Ao senhor doutor primeira pro-
curador da República:
. N. 378 — Remetendo, para cobrança
executava, as inclusas certidões números
6.991 a 6.9, série F. N., extraídas em
nome de alues, a. Comp., Brandão Simões
& Comp., Edzébio Nunes as Comp., Ce-
sar Lourenço & Compa e António Au-
gusto Aguiar, conforme salicitou a esta
diretoria, senhor diretor Domínio da
União no' processo n. 27.403, dasto
ano.

N. 3.79 — Solicitande.piovidencias,
sentido de que seja cancelada a divida
de pena dágua de 1929, constante das
certidões as. 2.949 a 2.953 F. P., peto
prédio n. 87, da . rua Manuel . alurtinho e
da certidão a. 2.941 F. P., pelo pré-
dio n. 87, da rua Manuel, á vista do
apurado no paocesso n. 28.908, do cor-
rente ano.

— Ao .senhor presidente do Conselho
de Contribilintes:

N. 192 — Comunicando que o senhor
secretário, chefe do gabinete do senhor
ministro 'da Fazenda, a quem foi pra-
souto o processo fichado sob n. 13.704,
do ano em curso,- de interesse, de The
Texas Company (S. A.) Llmited, en-
caminhado a esta diretoria com o vosso

, efício n. 427, de 24 de fevereiro pró-
ximo -findo, exarou, em 26 da março
último, o seguinte despacho:

"Em face do parecer. arouive-se."
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••Maio de 1.981 . 	 .991r;

•• O parecer emitido , por esta diretoria,
cum o -qual concordou o senlior seere-,

eliere do,gabinelsi do senhor mi-
nistro da 'Fazenda, so l o seguinte: .

"Trata-Se de assunto já :solucionado
pela Circular .n. 127, de 18 de outubro

o oresente processo."''.
•1932,- podendo, assinf, ser larquiva

.ss(.,
' • N. 193	 Comunicando	 s

secretário, chefe. do 'go:linet
ministro da Fazenda, a quer r ei
sente o processo iicAntdo soll si.	 .. 5.

•.ano em :curso, de interroã Biss
coitos Aimoré Ltda., 'exaroutern 3' d
fluente, o seguinte e/espoe:tio-

"lá tendo êste ministério resolvido
ass:unto, conforme se .iverifica do pro
cesso anexo; arquive-se."

A decisão, á .que Se refere o despacho
do 'Senhor secretário, Chefe do gabinete
do. senhor ministro, é • a 'constante do
ofício n. • 134, - de 19 de abril' próximo
fino, desta diretoria a êSse conselho.'

• N: - Comunicando que o ,senhor
secretário, chefe do gabinete do senhor
ministro da ;Fazenda, a':. quem -foi presen-

, re o processe fichado sob n. 29.797, do
ano. em curso, em que; o senhor repre-
sentanie da Fazenda Pública recorre .da
decisão esse conselho, constante do
acórdão n. 3.358, publicado no "Diário
.0ficia1". de 20 de abril próximo findo,
que deu provimento -ao recurso inters
poste pela Aliança .Cornerciat de Anul-
em, Ltda., do "ato da Alfandega 'do /tio
de • Janeiro, sôbre classificação de merca-
donas, • -exarou, em -14 do fluente, o se-
guinte despacho:	 •

"Nego provimento ao recurso, de acôr-
• do-Com o parecer."

O parecer emitido 'por esta diretoria,
com o qual concordou o senhor secretá-
rio, chefe• do gabinete do senhor minis-
tre da Fazenda; foi o seguinte:

"Em face da resolução constante do
oficio n, 74,• de • 23 de fevereiro ultimo,
desta diretoria ao Conselho de Contri-
buintes,. junto - por cópia, deve ser • ne-
gado provimento ,ao recurso do senhor

•representante ci!a Fazenda, para o fim
de ser mantido o acórdão recorrido."

N. 195 - Comunicando que o Sr. se-
cretário . chefe do . gabinete do Sr. mi-
nistro da- Fazenda a quem foi presente
o "proceSso . fichado sob•tn.• 22.830; do
ano em curso, em • que o Sr: ;represen-
tante da Fazenda Pública.' recorre da de-
cisão désse • conselho, constante do acór-
dão n. 3.588, publicado no "Diário Ofi-
cial". de 15 de março próximo findo:que
deu provimento ao recurso n. 2.028-A,
interposto por Antônio Rully do ato da
Delegacia Itscal do Tesouro Nacional
em Mato •• Grosso, conflissnatório de de

.ColetorM, das 'Rendes Federais em Três
Lagoas , que lheim'pós multa por infra-
Cão 'do regulamento do imposto sôbre
'vencleS mercantis, exalou, em 9 do

_ fluente, o seguinte desp.acho:
"R.econrhec •endo 'o Conselho de Contri-

buintes 'haver incorrido .em sperenipção
o recurso interposto para essa instância
administrativo, dele não podia temor
conhecimento,

Assim, dou provimento ao •do Sr.. re-
presentante da Fazenda Pública para
restabelecer a decisão da 2° instância.
• O recurso do •Sr. representante da
Fazenda Pública está concebido nos se-
guintes tèrmos:: •

"Pelo del;pacho constante do ofício•
n. 624, de 25 de julho . de 1933, da Dire-
toria da, Receita ao 'Conselho de Con-
tribuintes ,:('‘Diário Oficiar,' de 26), rei-

•

tocado em numerosos atos posteriores,
decidiu V. Ex. serem inaplicáveis os
favores da anistia fiscal (decreto mins:i-
ro 21.45-9, de 1932),, aos recursos que te-
nham incorrido em perempção.. 	 .

EiniSentido Idiverso tem julgado o-
iti° VS Conselho de Contribuintes, corno

re no presente acórdão. Dêsse vo-
ulio , peis,,recurrer para . V. E.,.x . fundan
do-me 'naquelas decisões' . e- esperando
que ii •F	 da Nacional seja feita a 'aos-
Lu	 Justiça,"

— Comunicando que o Sr. se-
t•ário chefe do gabinete do Sr. aii-

istro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fiebedo • sob ri. 84.168, do
ano findo, em que ' o Sr. representante
da Fazenda Pablic,a •ecdrre da decisãO
dêsse conselho, constante do acórdão
a. 2.431, publicado no "Diário Oficiai"
de 26 de :setembro próximo findo, que
deul provimento; ' ao; recurso interposto
pela firma Rocha Irmãos Ss. Comp., e,
em parte, ao 'de The National Çity Bank
of New York, do io.to da Recebedoria do
Distrito -- Fediera4 qt1e lhes impôs - Multa
por infração do regulamento do imposto
do sélo,,exarou, em 10 do fluente, o se-
guinte despacho: .' 	 ,

• -O aaselamento dos "avisos de crédi-
1 
to" hão -c.onstitne matéria controverti-

,' da, por isso que a exigência estabelecido
1no atual regulamento do imposto do
/solo, baixado com o decreto n. -17.533,
; de 10 de novembro de 1926, não é suais
que a reprodução de dispositiVos idén-

- ticos co-ntidos em ,regulainentos anti.rio-
res, es-vi dos á que se -referem os de-;

•eretos na, 3.564 .0 -14.339, reepectiva-
•nie,nte, de 22 de janeiro de 1900 e 1° de
, setembro de 1929. 'Forçoso é reconhecei,
entretanto, que até O ano de 1927, - os

, agentes da fiscalização permitiram li-
vre curso dêssee f`papeis" independen-
temente do pagamento ' do séto devido,
para isso muito „contribuindo a variabi-

. lidade da jurisprudência fiscal, que, por
, rná interpretação do• texto legal, consi-
derassa, os mesmos documentos -isentos
cio imposto respectivo.

Tais .razões levam/ &sie ministério a
•' • excluir do pagamento 354 avisos, dentre
os 871 que- foram apreendidos, fazendo
incidir, pois o imposto apenas' sábre os
517 restantes. expedidos porteriormente
a 1927, quando se estabeleceu de modo
definitivo o critério de não mais tole-
rar a circulação de "avisos de crédito"
sem; que dos meemos constasse o sèlo a
quê estaVam sujeitos.

• Diante -do exposto, 'resolvo, tomando
conhedimento do ; recurso interposto
pelo Sr. representante da Fazenda, man-
ter o ocórdão recorrido na parte em que
considerou relevada a penalidade impas-,
ta à firma Rocha, Irmão & Comp., be-
neficiada com os .favores estabelecidos
no art. 4° do decreto', a. 21.459, de 1°
de junho de 11932 e.ampor a The. Natio-'
nal eity Bank of Now York a multa de

Ivinte e seis Contos de réis (26:000$5, de
«acórdo com o art. 60, letra, "a", combi-
nado com o art. 68,- § 8°, ambos do re-
gulamento si)Provado 'pele decrieto irrá-;
mero 17.538 de - 10 de ' novembro de
1926; reduzida' , porém, de 50 %, errs face
do disposto no Inciso 4°, do art. 1 0, do
citado decreto n

"
 21.459, de 1932."	 -

O recurso do Sr. representante da
Fazenda' Pública, como o qual concor-
dou o Sr. secretário chefe do gabine-.

te do Sr. ministre da Fazenda, foi C

seguinte:	 • ,'	 •
"Reconhecendo devido o imposí o sô...

bre os' visos de, crédito, o honrado Mon-

- N. 71 — Á 'vista do decreto número
24.023, de 21 de março último, restitue.,
o processo fichado sob a. 25.968, do -
vinte. ano, em que é interessada a fir-
ma Costa Carvalho & Irmão.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

1.432 — 'Restituindo, para O fim
Indicado no parecer o processo fichado
Sob n.. 28.013, do vigente ano, 'relativo -
ao requerimento da' firma 'Indústrias
Retinidas F. Matarazzo.

selho de Contribuintes nu acórdão nil-;
'mero 2.431. entendeu de relevar, por
equidade. a multa impo gta a The Na- .•
tional City I3ank of • New York. coriu
referência aos avisos anteriores a agus-'
to de 1927.

Serviu de base a. êsse modo de
gar, o mesmo argalnento. invocado nu!,
acórdãos nsi 2.599 e 2.743. de que re-
corri por parte de V. Excia.. a saber, •
da 'publicação naquela data, do despa-
cho da Recebedoria considerando devi-, -•
do o sêlo nos avisos de crédtio, don-
de a presunção de que fôsse anterior-,
mente duvidosa essa inci'dência.
; Como espero ter demonstrado na- ,
queles recursos, a que Peco Yôisia para
reportar-me: 1° • o texto da lei e dos
regulamentos do imPosto do sêio não
eram, nein são susceptíveis de dúVida
quanto à selagem dos visos referèntes
a lançamento que não tenha pago selo;
20, nesse sentido. antes da decisão da
Recebedoria, várias outras foram ex-
iPedi'das ••pelo •Ministério da Fazenda,
reafirmando a clareza da obrigação fis-
cal; 3° mesmo que dúvidas houvess-e,
não poderiam justificar a dispensa da -
multa, em face da lei, d.a doutrina ju-
riSprudência,

Torna-me, pois, mister modificar a
presente decisão, C0111 o que fará V. Ex., -
Sr. ministro, à Fazenda Nacional a me-i
recicla justiça".

— Ao Sr:ln-spétor' tia 'Alfândega cis,
de São Salvador:

•-N. 'Comunicando que o se-
nhor ministro ,  Fazenda, por ato de 17
do fluente; mndou curnprir o denoda)
exarado pelo Esmo. Sr. Chefe do Go—.
vêm° Proviedrio no . proassao fichado Sob
n. 31:932, do ano em Curso, • em que o
Sr. Apostolo Torelli, diretor prciprietá-
rio do sem,anário A Manha pede k) can- -
celamentto da multa de 195:5108700, que
lhe foi imposta por eSsa repartição, cor- s
respondente aos direitos devidos pelo
papel adquirido para a impressão do alu- -
disto perióchicio.

10 despacho exarado pelo Esmo. se-
nhor Chefe do Governo Provisório, foi
o seguinte:

"Estando 'provado que o requerente
-agiu de boa fé e que não houve lesão aos
interésses fiscais, d'eternsino a cancela-
mento da multa para que seja permi-
tido o registro do jornal." 	 •

— AO Sr. inspetor da Alfândega de •
Santos:

N. 549 — ;Para que se pronuncie a -•
respeito, tramemlite o processo fichado
ssob o: 29.529, do corrente ano, eni
eão interessados Forcinito, Seara
Quartieri.
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N. 550 — Restituindo o processo li-
‘ado sob n. 24.790, dèste ano, em que
'interessado H. Wallis Maine.
N. 551 — Remetendo o processo fi-

tado sob n. 28.007, do ano vigente,
da que é interessado Felipe Abds-
our, para que ao mesmo seja anexada
? orimeira via da guia dó exportaçã,O.
N. 552 — Para o fim indicado na in-

armação, remete o processo fichado sob
, 28.009, dèsie ano, em que é Micros-
ido Felipe Abednouir.
' N. 553 — Solicitando audiência, trans-
ite o processo fichado sob n. 29.531,
ste ano em q,ue é interessado Alberto

o cozza.
• — Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
0.s:
N. 20 — Restituindo, para os fins

oriStantes da informação, o processo fi-
Oado sob n. 29.088, do vigente ano, em
tue é interessada a firma Paulo de
kraújo & Comp.
, — Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
puco:

- N. 82 — Comunicando mie o Sr. se-
tretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
inatro da Fazenda, tende presente o pro-
Cesso encaminhado com o ofício nOmero
p46, de 12 de abril último, fichado sob
n. 26.905, do vigente ano, em que The
Pernambileo TriUTI!Wa y4 and Power
Company Limited pede reconsideração
,da decisão exarada no processo número
i17.421, de 1933, e que originou a ordem
'desta diretoria a essa delegacia fiscal,
'n * 88 de 17 de jun% do mesmo ano.
•proferiu, por delegação, em 12 do cor-
rente mês, o seguinte despaeho:

"Mantenho o despacho anterior."
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado

n do Rio de Janeiro:
• N. 73 — Comunicando que o Sr. se-
creialrio-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a tinem foi presente
o processo fichadu sob ri. 22.086, do ano
em curse, em que a Sociedade Flumi-
nense de Assistência aos Lázaros pede
pei missão para realizar uma tômbola.
conforme consta do ofício n. 244, de 28
de março prOxime findo, desta reparti-
ção. minam, em 10 do fluente, o seguin-
te despacho:

"Autorizo, dados os fins altruísticos a
que se destina a tômbola."

Ao Sr. d elegado fiscal nt Rata:
N. 42 — Comunicando que o Sr, se-

cretário-chefe do gabinete do Si', mi-
nistro da Fazenda, tendo peesente o pro-
cesso restituído com o oficio n. 2-14,
19 de abril último, fichado sob número
28.066, do vigente ano, era que Vitor
Francisco Figueiredo pede permissão
para pagar era prestações as multas que
lhe foram impedes cai virtude dos au-
tos ns. 2 e 5, de 1932. pelo Coletoria das
Rendas rederaie em Nazaré. nesse Es-
tado, por daspacho preferido, por dele-
gação, em 15 do corrente mês, indeferiu
asse pedido, €1,-, acôrdo com o parecer
desta diretoria, nos segu lutes termos:

-Tratiela-ee de dívida ajuizada, opino
pelo indeferimento do pedido."

N. 43 -- Comunicando que o Sr. se-
tretaril! chefe' do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob a. 82.255: do ano
ainda . e ie que a firma Wildberger
Cume.. pedi . permissão para trocar os
anexos , 9 rime selos adesivos, do biè-
ido de 1931 a 1932, do valor de 100ti ed"
da mil. por outros de emissão em vigor,

Dia 12 dc maio •cle 1934
Processos:
N. 24.707, de 1934 — Manuel Pedro

de Oliveira, ,solicitando restituição de
selo pago a maior. — Dirija-se, queren-
do, à Delegacia Fiscal em São Paulo.
Arquive-se.

Dia
N. 26.111, de 193.4 — Abel de Assun-

çâo o outro, requerendo averbacião de
uma consignação. -- Satisfaçam a exi-
gência.

Dia 15
N. 27.703, de 1934 — D. Lanra Soa-

res de Melo, pedindo para recolher dife-
rença de consignação. — Satisfaça a
exigência do parecer.

N. 24.623, de 1934 — D. Corina 8a-
bóia Barreto de Menezes, requerendo
pagamento pelo Tesouro. — DirIja-se
Delegada Fiscal em Alagoas,

• Dia 17
N. 29.015, de 1934 -- D. Ambrozina de

Oliveira Braga, solicitando tranaferên-
eia de pagamento para o Tesouro Nado-
nal. — Dirija-se, querendo, à Delegnoa
Fiscal em Minas Gerais.

Dia 21
N. 80.120, de 1933 — D. Glaudina

Pereira de Araújo, pedindo pagamento
de pensão pela Delegacia Fiscal do Rio
de Janeiro. — Dirija-se, querendo, ;si
Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

N. 31.039, de 1934 — D. Altair Ce-
leste de Moraes. requerendo pagamento
de pensão, --- Satisfaça a exigência do
parecer.

N. 62.617, de 1933 — .Argemiro Au-
gusto de Araújo Soares. pedindo traaa
ferência de crédito. — Prove a qualida-
de de procurador e dirija-se, querendo,
à Delegacia Fiscal no Amazonas.

N. 83.1.18. fie 193$ -- Samuel de Ma-
colho Soares, renUCPCIICP) pagamento 10
pensões. -- Prove a qualidade em que
requer. apresentando tarn1ém tis do-
cumentos a que alude a informbçá.

Diretoria do Domínio da União
EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Dia 18 de maio • de 1934
Processos:,
N. 23.6-49, de 1931 — Requerimento de

5 de abril de 1934, de Maria Durcelina
de Andrade e sua irmã, requerendo pagar
95 alugueis do terreno requerido pelo seu
finado pai, ora ocupado pelos requeren-
tes. — Proceda-se nos termos do pare-
cer, convidando o requerente a prestar
os esclarecimentos necessários.

Dia 23 de maio de 1934
Ofícios:
Ao Sr. Dr. 3 procurador efa Repúbli-

ca:
N. 1.379 — Remetendo, para os neces-

sários efeitos, o processo (ficha 18.707),
de 1934), originado pelo oficio sob nu-
'mero 592. de 5 de abril último, contendo
as informações prestadas pela Adminstra-
ção desta Diretoria no Distrito Federal.
Processo 18:707. de 1934).
Ao Sr. Dr. ministra Procurador gerai

da República:
N. 1.380 — Transmitindo. convenien-

temente inforreado. o processo (ficha nú-
mero 51 - .097, de 1933.1. capeado pelo ofí-
cio sob n. 276, sie 10 de agósto do ano
p. .fido, e referente ao arrendamento ao
Barão da Taquara de um trecho da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz. (Processo

51.09/, de 1933).
— Ao Sr. delegado, fiscal do Tesouro

Nacional no Estado do Paraná:
N. 1.381 — Recomendando providAu-

cias no sentido de ser encaminhado à
Administração local do Domínio da UM%
afim de ser cumprido o que propõe a
Sub-diretoria dos Serviços Administra-
e do Registro, o processo que vem acom-
panhando o ofício sob n. 245, de 19 do
abril de 1931, daquela Delegacia. (Pro-
cesso ii. 10.358, de 1934.

— Ao Sr. diretor do Arquivo da Ma-
rinha:

N. 1.382 — Acusando e agradecendo e
recebimento do cilício sob a. 16, de 10 da
fevereiro do corrente ano. remetendo .10
liios constante' da relação que acoima
nbou o citado ofício. (Processo 11.554,
de 1931)

deferiu, por ato de li do fluente, a alu-
dida solicitação, de vez que a Casa da
Moeda reputou legítimos os aludidos A-
ios.

N. 108 — O diretor da Receita Pú-
blica declara ao inspetor fiscal do im-
posto de consumo no Estado do Rio
Grande do Sul, Pedro de Alcantara Pe-
reira, em solução a consulta constante
do seu telegrama relativo a selagem de
recibos por parte de municipalidades que
exploram serviços de abastecimento dá-
gua e fornecimento de luz elétrica que
tem cabimento a aludida exigência, de
vez que o recibo não está inclu'do entre
os negócios de ecônomia dos estados.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR,. MINISTRO

Dia , 7 de maio de 1934

Processos:
N. 85.441, de 1933 — Vicente Caval-

canti Paes Barreto, pedindo pagamen-
to. da quantia de 2:7788390. — Mante-
nho o despacho anterior.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 21 de meio de 1934
Ofícios:
Ao diretor geral de Contabilidade do

Ministério do Trabalho:
N. 11. — Comunicando a entrega da

importância de 50:000$ ao Sr. Fernando
Sampaio Viana. +

— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de' Estatística:

N. 40 — Comunicando a entrega da
quantia de 5:0008 ao Sr. José Francisco
da Costa e Sousa.

Portaria:
N. 9 — Comuncando à 2 Sub-direto-

ria desta Diretoria que o Sr. diretor
geral da Fazenda Nacional, pela ordem
n. 178, de 17 do corrente, resolveu que
os terceiros escriturários Dr. Cipriano
C. Gomes dos Santos, João Carlos da
Fonseca, Horácio Teixeira Perito, Al-
fredo Borges e João Rodrigues Ddria
Sobrinho, e o 4' dito José Fernandes de
Barros passem a ter erercício naquela
Diretoria Geral.

t•••n••••
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— Ao Sr. diretor da Escota "João Luiz
Alves":

N. 1.383 — SoliCitar& -providências
rio sentido do serem fornecidos esta.
Diretoria, os elementos . pedidos na in-.
formação e parecer da. Sub-diretoria aos
Serviços Administrativos e do Registro.
.(Processo Il. 67.582, de 1933).

— Ao Sr. delegado fiscal ;do, Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 1.384 — Reiterando a reco-Ti/emb.-
ção contida na ordem da: extinta Direto-
ria do Patrimônio Nacional, sob n. 80,
de 27 de julho de 1928 com a qual foi
encaminhado àquela Delegacia, o proces-
so relativo ao aforamento do terreno de
marnlia, sito a práia dos Milagres, mu-
nicípio de Olinda, naquele Estado, em
que é requerente Dona Eülália Mendes da
Silv.a Laranjeiras. (Processo 31.076, de
1928). •— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Santa Catarina:

N.' 1.385 — Recomeinlando,providências
no sentido de ser informado pela Admi-
nistração local do Domínio da União, si
o diretor da Escola de Aprendizes e Arti-
fices daquele Estado, Dr.' Jorge Pereira
La Roque, que desocupou o próprio_na-
cional em 'TIO residia, a 17 de janeiro do
ano findo, voltou ou não a ocupar o mes-
mo próprio, devendo .informar caso ne-
g,ati vo, quem o está ocupando. (Proces-
so aí. -16.747,. de 1933) .

Ao Sr.. delegado fiscal do Tesou-
ro _Nacional no Estado *do Rio Grande
do -Sul:

N - .1.386 .,..-Renaetendo + o procesSo ca-
peado pelo oficio do Sr:. interventor
federal naquele Estado, sob n. 2.369,
de 11 de Outubro de 1932, com rafe-
rênCia a plantas -cadastrais relativas a
terrenos deomarinha situados no refe-. rido Estado. (Proc. 70.507 de 1932).

— Ao delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro:	 -

N. 1.387 -- Recomendando provi-
dências no sentido de ser encaminhado
á Administração local do Domínio da
União, o processo em que Manuel Ro-
drigues pede, por aforamento, um ter-
reno na Serra da Estrela, naquele , Es-
fado. (Prdc , 20 . Q12 de 1929).

— Ao .Sr. diretor gero' da Fazenda
Nacional:	 • -	 • -

N. 1.388 Rogando' providenciar
no -sentido de ser fornecida ao ajudan-
te, 'interino, da Sub-Diretoria dos Ser-
viços Administrativos desta Diretoria,.
efigenheiro .Luiz Nogueira de Paula,
Urna passagem, ida e volta, em ia clas-
se. entre esta capital e a-cidade ' de Pe-
tránolis, no Estado do Rio de Janeiro.
e esclarecendo que o fundionário em
apreço vai áquela cidade Ani objeto de.
serviço.

- 'Ao Sr 4 inspetor-chefe do Depar-
tamento Nacional- do Trabalho:

-N, 1.389 — Declarando que, em so-
lução ao oficio sob n. 52-F, de 17 de
joneird última, solicitando informação
sôbre si a ,firma serafim Ferreira &
Comp., estabelecido á rua Evaristo da
Veiga n. 26, venceu em concorrência
pública dêste ministério, e se cumpriu
o art. 33, do decreto n. 20.291, de 12
de ageísto de 1931, no exercício de 1933
e no de 1934, vigente, R referida firma
não tomou parto nas concorrências -pú-
blicas ou -administrativas desta Dirotos
ria; (Proc. 4.901 de 1934).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.390 Recomendando - .provi-
dências no sentido de ser encaminhado
á Administração local do Domínio da
União, o processo em que D. Maria
José Lopes requer, por aforamento,- um
terreno situado á Raiz da'Serra da Es-
trela, naquele Estado. i.( Proo • .10.908
de 1929).

— Ao Sr. superintendente da Fa-
zenda Imperial de Petrópolis:

N. 1.391 — Solicitando providências
no sentido de serem remetidos a esta
Diretoria, planta e outros informes re-
'atives ás torras em que está edificado
o próprio nacional ocupado pela agên-
cia postal daquela cidade. (Proc. nú-
mero 52.885 de 1933).

-s- Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.392 — Remetendo, no sentida
de ser encaminhado á Administração
local do Domínio da União, o processo
em que João Jacinto Ferreira requer,
por aforamento, um prazo de terra sito
á Serra Velha .da Raiz da Serra de Po-
tOópolis. naquele -Estado. (Proc. 38.696
de 1928).

— Ao Sr. administrador do Domínio
da União, na Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Minas (3e-.

_rais:
N. 1.393 — Devolvendo o processo

originado pelo ofício daquela Adminis-
tração, n. 807, de 28 de julho de 1933,
capeando os mapas para desconto, por
alugueis de próprios nacionais. -por
funcionário da 7' Inspetoria da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, no sen-
tido cio serem feitas as correções a que
se refere a informação e parecer da
Sub-Diretoria dos' Serviços Adminis-
trativos, do Registo, desta Diretoria.
(Proc. 48.790 de 1933).

— Ao Sr, delegado 'fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.394 -- Remetendo, no sOntido
de ser encaminhado , á Administração
local do Domínio da União, o processo
em queAugusto Cristóvão de Morais
requer, Por aforamento, um terreno
sito á Raiz do Serra da Estrela, naque-
le Estado. (Proc. 34.351 (10.1924).

N. • 1.395 — Recomendando provi-
dências 'no sentido de ser encRoi inflado
á Administração iodai do Domínio do
União, o 'processo em que D. Ana Maria
Tinoco requer, por aforamento, um ter-
reno sito á Serra da!Estréla, naqttele Ess
todo. (Proc. 48.765-24).

.— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 1.396 — Reiterando a recomen-
dação contida na ordem da extinta Di-
retoria do Património Nacional, sob nú-
mero 14, de 16 de, fevereiro de 1928,
com a qual foi encaminhado áquela de-
legacia, o processo relativo ao aforamen-
to do terreno -acrescido de marinha, sito
à avenida Beira-Mar, ilha do Pina, fre-
guezia de 'Afogados, munipicio daquela
Capital, requerido por José Pais Pinto.
(Processo 3.555-28) .,

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 1.397 — Recomendapdo providên-
cias no sentido de ser encaminhado à
administração local do domínio da União,

o processo. em que ,Leopoldo Falch re
quer, por aforamento, um terreno situas
do à margem do rio Madalena, na Raii
da Serra de Potropolis, naquele Estado,
(Processo n. 3.761-29).

N. 1.398 — Transmitindo, para os de-
Vidos fins, o processo relativo ao regue-.
rimento em que Luiz Teófi/o de Sousa
pede, por aforamento, o prazo de terra
sob n. 122, sito à Serra da Estrêla, na-
quele Estado. (Processo 2.607-29).

N. 1.399 — Transmitindo, para os
devidos fins, o processo relativo ao re-
querimento em que Agenor Pereira da
Silva pede, por aforamento, um terreno
situado à Raiz da Serra da Estrêlc, na-,quele Estado.

(Processo 38.757-24).
— Ao Sr. inspetor da Alfândega de

Reei :
N. 1.100 — Recomendando providên-

cias no sentido de ser esta diretoria in-
formada si ainda se faz necessária a
cessão de uma das três caixas de mar-
cha existentes nas oficinas da respecti-
va Guardamoria, cuja cessão - foi solici-
tada em ofício sob n. 1.208, de 3 de de-
zembro de 1932. (Proc. 3.551=32. D.',
P.).

— Ao Sr. diretor da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil: 	 •

N. 1.401 — Solicitando providências •
no sentido de ser rometida a esta repar-
tição, uma cópia da planta dos imóveis a
que se refere o ofício sob n. 11-P, de
25 de outubro de 1932, e de cuja escri-
tura foi remetida cópia acompanhada'
do ofício sob ri. 591, desta Diretoria.

(Processo 27.145-33).
— Ao Sr. diretor do DepartamentO

Nacional de Portos e Navegação:
N. 1.40,2 — Rogando providenciar no

sentido de ser levantada a caução a que
se refere o incluso processo, feita por
Luiz de Assunção, na importância de
1:4008000, como garantia de alugueis de
locação dos lotes de terrenos ns. 473'
a 488, quadra 4 do Cáis do Ptrôo, ora
transferido a firma Pozzato & Comp.,
(Processo 22.685-34).

— Ao Sr. diretor geral da Fazenda Na.
cional:

N. 1.403 — Transmitindo, para os
devidos fins, as relações contendo o mo-
vimento diário dos processos distribuía
dos aos funcionários desta diretoria, de
conformidade com a determinação cOnss
lana, da portaria, sob n .158, de 15 do
corrente mês.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Dia 23 de maio de 1934

Requerimentos despachados

. N. 12,814 — P. Sales. — Cobressel
com revalidação o sèlo deste requeri./
mento.	 •	 ,

N. 7.299 — Durval Pinto .Souto.
Do acôrclo com a informação e parecer'
averbe-se a mudança. Em conseqüência,
torno da nulo efeito o despacho exarada
na representação junto per linha. Impo
nho a multa de 50$, mínimo da lei.

N. 6.065 — Arlindo Nogueira Tinoeod
— Em face do informado, arquive-se.

N. .3.340 — Maria Dotares Salgada.;
— Anule-se . a dívida de que se imitai
oficiando-se à Procuradoria da Fazei/de
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Precatorios despachados:	 Mente por equidade, poderiam ser apre-
Juízo da 3 Preteria Criminal entre- ciadas pela autoridade superior.

ga de 300$ a favor de Emalai Correia.	 Assim, julgo procedente o mesmo auto,
- Cumpra-se.

Juízo da 8' Vara Criminal entrega
de 7001000 a favor de Fernando Costa
Filho. - Idem.

Juízo 'da 2" Vara Crimiinal entrega
de 700$000 a favor do Dr. José Henri-
que de Sá Leitão rilho.. - Idem.

Juízo I da r Vara Criminal entrega
de 4008000 a favor de Ernani Correia.
-- Idem.

Autos de infração:
N. 312, de 1934, contra A. Bustik. - -de 1931

Entregue-se a mercadoria, mediante as
formalidades legais.

N. 1.785, de 1932, contra José Tei-
'eira. - Por falta de fundamento le-
gal indeferido.

N. 1.884, de 1933, contra D. S. Bar-.
bosa. Intime-se a firma Fernandes
Moura° & Cia. a dizer sôbre as alega-
ções da defesa de fls. 7.

N. 28.464 - João Alvesa c- Argui-
• ic

N. 14.790 - S. Pinto & Meireles,
kaLtd. - Transfira-se. Imponho a multa
fle 50$, mínimo da lei.

N. 12.712 - Josefa Rosa de Freitas.
- Anule-se a divida de que se trata,
anotando-se a duplicata de lançamento

. e juntando-se ao processo a certidão
•cancelada.
• N .11.817 - Henrique Jotié
'Proceda-se pela forma proposta na
•formação e parecer. Em conseqüência,

• reconsidero o despacho de 11 de outu-
bro de 1933, de fls., para torná-lo de
nenhum efeito. Imponho a multa de
100$, mínimo da lei.

N. 25.907 - Arf dos Santos Rangel.,
- Comunique-se,
N. 22.090- Magiar Hilap. - Anule-

se a dívida de que se trata, cancelando-
se a respectiva certidão de dívida.

N. 13.415 - Prédio da rua Goiáz nú-
. mero 73. - Anule-se a dívida do que se

trata. oficiando-se à Procuradoria da
Fazenda, como propõe o informante.

• . N. 13.032 - S. A. Lloyd Nacional.
- Intime-se, para o recolhimento da
importância devida, dentro de vinte e
quatro horta.

N. 12.830 - Nusim Creimer - Pro-
ceda-ai à inscrição, nos irmos do pare-
cer. Imponho a multa de 100$, mínimo
da lei.

N. 8.692 - R. Santiago. - Arqui-
va-se.

N. 8.491 - Raul Maranhão e outro.,
- Idem.

N. 3.473 - José de Paiva. - Em
face do informado, anule-se a divida de
que se trata, cancelando-se a respectiva
CedifiãO de dívida.

. • N. 3.039 -8. A. 'Casino da Urca.
Em face do informado, cumpra-se o des.
pacho de fls., fazendo-se a inscrição, a
partir de setembro de 1933, • e não de
junho, como por equívoco, foi declarado
no mesmo despacho, que fica retificado
nesta parte.
N. 8.592 - Cândido de Carvalho.-

Dirija-se à repartição arrecadadora do
locai da fábrica.

N. 30.286 - Luiz Paz Ferreira. -
Arquive-se.
N. 30.417 - Lauro de Carvalho az

Comp. Ltd. -
• N. 11.227 - Bertolino Ferreira de

'goesa. - Junte-se o processo n. 28.377,
1932.

N. 5.873 - Jorge Amaral. - Arqui-
ve-se.,

N. 30.723 - Hilário José Rodrigues
Pereira. - Daase baixa. para o lança-
mento de laal. cai face do que afirma o
informante. Quanto aos exeretclos
1932 e 1933, faça prova do alegado.

•N. 31.024 - M. Martins Ferreira t&
Comp. - Em face do que foi apurado e
2:300$, o valor locativo arbitrado para
a lançamento do ilegócio de que se tra-
ta, em 1934.

N. 12.505 - Júlio Dantas. - Em
face do que foi apurado e consta dêste
processa, altere-se para 810$ o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento .do
n. 19, da rua Ramos da Fonseca, dasde
prédio n. 191. da rua Aquidaban, atual
1930, cancelando-se as dívidas indicadas
na informação de fls., em nome de Júlio
Dantas, proprietário do citado imóvel, e
oficiando-se à Diretoria da Receita, a
respeito.

para impor à firma autuada supra men,
cionada Anselmo & Filho, a multa de
200$, grau mínima do art. 61, letra e,
do . decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 19'26.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o .'
trazendo, paomatviaaaa a ;oobralnça exe-
cutiva,- pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dos arta. 7'
e 8° do decreto n. 20.350, de 31 de a,gôsto

N. 1,3, de 1934, contra Rtibein Castelo
Branco. - Provada e confessada, como
se acha a infração capitulada no auto de .
Mima, as alegações da defesa, sainante
por equidade, padariarn ser apreciadas
pela autoridade superior.

Assim, julgo procedente o mesmo auto,
para impor à firma autuada supra men-
cionada Babem Castelo Branco, a multa
de 200$, grau mínimo do art. 61. letra h,
do -decreto n. 17.164, de 6 de outubro
de 1'9'26.

:Intima-te para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o •
fazendo, •promoaa-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meias legais, salvo recurae
dentro de 20 dias, na forma das arta '7°
e 8° do decreto Ia 20.350, de 31 de agasto
de 1931.
• N. 435, de 1933, contra a Companhia

Brasil Comercial imobiliária. -- 'lendo
em vista a decisão proferida relativa-
mente ao auto n. 436, de 1933, laaradn
contra a Companhia Brasileira de Cine-
mas (Diário Oficial d.e 19 de junho do
1933) que julgou improcedente aquela
auto, resolvo, pelos mesmos fundamentos
daquela decisão, julgar igvalmente fia-
procedente o presente procasso, recor-
rendo siaste despacho para a instância su-
perior.

Feitas as devidas anotaeões, encana-
alia-ae o processo ao Conselho le Con-
tribuintes, acompanhado de cópia da de-
cisão supra citada.

N. 92, de 1934, contra Figueiredo,
Carvalho, Rodrigues a; 'Comp. Limitada.
- Estando provado da informação de
fls. 11 que a cerveja apreendida em al
de janeiro de 1934 com as cintas (data-
das de 30 do mesmo mês e ano, acom-
panhada da nota de yenda ii. 4.526,
lambem de 31 do aludido mês, era do
devolução da nota n. 4.407, do dia an-
terior (30-1-934), julgo insubsistenta
auto de fls.. 5 e recorro (Rate despa-
cho para superior instância.

Entregue-sê a mercadoria apreendida
independente ,C'e pagamento do nova
taxa e suba o prata:as:o ao Conselbe
Contribuinte.

N. 1.780, da 1932, contra José Tei-
xeira e Fábrica de Fumos "Santo An-
tônio". - Acham-se perfeitamente ca-
racterizadas as infrações capituladas '.1()
auto de fls. 3j4, premidas matarialmaa-
te COMa apreensão do pacote junto, mis
condições descritas ai-ampla 'peça
pl'OCCSSO.

As dasosas apresentadas. como .saiisea

N. 32, de 1934, contra Misael Pires
d'Avila - Provada e confessada, conto
se acha a infração capitulada itt) auto
de latins as alegações da defesa, sa-
rnento por equidade, poderiam sêr
apreciadas pela autoridade superior.

Assim, julgo procedente o mesmo au-
to, para impôr a firma autuada supra-
mencionada Misael Pires d'Avila, a mul-
ta de 200$000, grau mínimo do art. 61,
letra h, do decreto n. 17.464, de 6
outubra de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia' devida, no prazo de 30 dias: não o
fazendo, promava-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recur-
so •dentro de • 20 dias, na forma dos ar-
tigos 7°e 8° do decreto n. 20.350, de
31 de agasto de 1931.

IN. 1.748, de 1933, contra M. Bastos
d1 Irmão - Achando-se provada e con-
fessada a infração capitulada no auto
de fls. 4, julgo-o procedente e impo-
nho à firma M. Bastos & irmão, a mui-
ta de 200$000, mínimo do art. 81 do
decreto n. 17.464, de G de outubro de
1920.

Intime-se para o pagamento da mui-
ta no prazo do 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de

.20 dias, na forma dos arfa. 7° e 8" do
decreto n. 20.350, de 31 de agesto de
1931.

N. 1.1282, de '1933, contra Dominguez
Lourido & Realrig-uez. - Achando-se.
provada e confessada a falia arguida no
auto de fls. 4, julgo-o p rocedente e im-
ponho à ri rina airai asai] az rsu r o & Re-
drig6az a metia da 200, ininima do ar-
tigo Si, do decreto n. 17.4ü4, de 6 de
outubro de 19a6.

Intime-ao para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança exacutiva pelos
meios legais, salvo recurso clantro de 20
dias, na forma dos arts. 7° e 8° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agasto de
1931.

N. 2.61, de 1927, contra quem da di-
reito. - Nãoestando determinado no
anta da fls. 3 qual a infração e o in- ta o autuauta. em sua iliformaçãe de

frator, tendo sido o mamo auto lavrado fis., carecem da fundamento legal, e naa
com preterição das fármalidades legara destroem as provas existentes no pie-
determino o seu arquivamento.	 cesso.

N. 1.858, de 1933, contra Anselmo & Em tais ronda:Ma, julgo proa -alenta a
Nanica - provada a confassada, etffilo auto de fls. 314, para impor a. firma.
se acha a infração capitulada uo auto Joea Teaxeira a multa de 2:500$, mini-
de Matas, as alegações da defesa, só- mo do art. 219,9 8° jeira d, do- decre-
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treh, 11.474, de 43 de outubro 'de /928
e à, firma José Nogueira.de Pinho, pro-
prietária da Fábrica do Fumos "Santo
Antônio" a multa de 2:500$,.mínimo
art. 111, §.1 2°, letra a, do .naesmo de-
creto.

Intime-se para o pagamento das. mul-
tas no prazo de 30 dia.sa , não o fazenda,
promova-se a cobrança ,executiva, pe-
los meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma dos arts. 7° e 80
do. decreto n. 20.350, de 31 de agOato
de 1931.

N. 1.630, de 1933, contra Oliveira
Fernandes & Comp. - Achando-se pro-
vada e confessada a infração capitulada
no' auto de fls. 8, julgo-o procedente e
imponho à firma .0lliveiaa Ferna.ndea &
Comp., a multa de 200$, mini= da ar-
tigo 81, do decreto II. 17 ..464, de 6 do
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
tas no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pe-
los, meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma (los aris. 7° e 80
do' decreto n. 20.850, de 31 de agósto
de 1981.

N. 1.627, de 1932, contra P. Henri-
ques & Comp. Limitada - A autuada,
em 27 de setembro de 1932, pelo reque-
rimento protocolado nesta repartição sob
o n. 21.676, pediu, espontaneamente
para pagar o imposto de 3 % sare .as
vendas de joias, obras - de ourives e ob-
jétás de adarno, efetuadas io período de

▪ 1 de abril de 1.931 a 31 €1agêsto de
1932.	 •

Ern -30 do mesmo mês de, setembro de
1932, foi o processo' distribuTdo ao fiscal
da secção para examinar e informar.

• EM' 10 de novernbro seguinte, o fiscal
da -secção prestou informação alegando
não poder ser mais objeto de, cogitação o
pedido da autuada, por isso; que jáaa ha-
via autuado por falta de pagamento, não
das datas referidas, mas dg outubro. de
1931 a outubro de 1932, corno. tudo se vê
do, processo n. 21.676, de 1932, em
apenso.
' O auto de fls. 3 foi lavrado em nOve
(9) de novembro de 1932,39 dias depois
de distribuída ao autuante a petição nd-
mero.21.676, de. , 26 de setembro do mes-
mo ano, junta por linha. Nessa petição
pede a firma autuada para pagar o im-
posto referente ao período de 1 de . abril
de 1931 a 31 de agõsto de 1932,. enquan-
to que do auto do fls. 3 consta o perío-
do de outubro do 1931 a outubro de 1932,
com omissão dos meses de' abril a setem-
bro do primeiro daqueles exercícios. Não
consta dèate processo tèrmo de iniciO de

'exame anterior ao requerimento da au-
tuada, nem no 'auto se faz referência á
essa circunstância, do que se comida que
o, pedido constante da petição n. 21.676,
foi feito espontaneamente, antes de qual-
quer procedimento fiscal.

Ao autuante, portanto, cumpria exa-
minar e informar sõare o pedido da au-
tuada, nada justifiCando a lavratura do
auto de fls. 3.

Ern tais condições, julgo em parte pro-
cedente o dito auto, apenas para, defee
rindo D pedádo de fia. 2, do processo

21.676, de 1932, .em apenso, mandar
cobrar a firma P. Henriques & Comp.
Ltda., a- importância de 2:4978520,
acrescido de 50 %, no tqtal , de réis
3 r746$8,80, correspondente a 3% e adi-

dona) devidos pelas vendas efetuadas
no período de outubro de 1931 a outu,
bro de, 1932.

Intime-se paxa o recolhimento da im-
portância devida no prazo de 30 dias.

N. 304, de 1933, contra Pedro Bal-
dassari & Irmão. - Sendo a multa es-
tabelecida no art. 60 do decreto núme-
ro 2'• 2123, de 1 de fevereiro de 1933, de
2:000$, e não de 200$, como, Por' enga-
no dactilográfico, conta da dacisão -ele
fólhas 11, fica retifici.trio a dita impor-
tância para 2:000$000..

Remeta-se novamente o processo
Itecebaloría Federal em São Paulo para
a devida intimação e recolhiálento da
diferença de 1 :800$, cubando . ao autua-
do o direito de recurso no prazo de 20
dias, nos thrmos dos arts. 7° e 8° do
doere-lo n. 20.350, de 31 de agósto de
1931.

EXPEDIENTE Do,'sn. AJUDANTE

Dia 25 de maio de 1934

Requerhnentos despachados

N. 197 - José de Oliveira. - À vista
da informação apresentada, faça-se a
transferência proposta. Imponho a Jose
de Oliveira a multa do 50$, mínimo cia
lei.	 .	 .	 •

N. 11.723-Leo P. Pullen. - Dê-se a
baixa. Imponho a Leo P. P,ullen a multa
de 50$, mínimo da lei.

N. 11.628 - Salina Ribeiro & Comp.
- Transfira-se. Imponho à firma Satí-
ro Ribeiro & Comp. a multa de 50$, mi-
nimo da lei.'

N. 24.313 - Aurélio da Silva •Telea.
- Imponho a Aurélio da Silva 'Peles a

multa de 100$, mínimo da. lei.
N. '4.364 - M. Rodrigues de Sousa.

- Idem.
N. 5.985 •--t Maria dos Prazeres da

Cruz Martins. - Idem.
N. 7.298	 João António. -- Idem.
N. 7.296 - José Joaquim Fernandes.

- Idem.	 •
N. 8.831 - Banco Espanhol do Bra-

sil. - Dê-se a baixa.
N. 8.832 - Banco Espanhol do Bra-

sil. - Idem.;
•N. 8.995	 Plorita Frascari.	 idem,
N. 11.393 - A. Luiz Lemos.	 Idem.
N. 31.374 - Augusto Ramos & Com-

panhia. - Idem.
N. 30.710 - Luiz Manuel Tomé. -

Idem.
N. 31.215 - Ademar Santiago Medei-

ros. - Dê-se a baixa. Imponho à firma
António Bastes &, Comp. a multa de
50$, mínimo da lei. •

N. 30.153 - Marques & Ciuffo. -
À vista da informação prestada, indefe-
rido. Imponho à firma Marques & CM-
fo a multa de 100$, minimo da lei.

N. 26.321 Barbosa & Comp. - Fa-
catu-se as transferências propostas.
Imponho a cada uma das firmas indica-
das: Barbosa & Comp. e Mário J. Car-
valho & Irmão, a multa 'de 100$, mínimo
da lei.

N. 12.762 - S. A. "Café Triunfo":
- Proceda-se pela forma proposta. Im-
ponho a. Amaro de Almeida Magalhães a
multa de 100$, mínimo da lei.

N. 4.734 - Sebastião Cardoso de Ma-
cedo. - Proceda-se à inscrição nos têr-
mos do parecer. Imponho a Sebastião
Cardoso de Macedo a multa de 100$, mí-
nimo da lei.

N .12.764 - José • Tavares de Muni,
- Idem.

Teixeira &.• Cipriano -
Proceda-se pela forma .proposta. Impo-'.
nho ,a Manuel da Mola Coelho a multa
de' 50$000, mínimo da lei.

N. 5.498- Deutschmann & Comp. -
A' -vista da informação prestada,'.recon-
sidero o despacho de 10 de. murça tini-
mo, para mandar que se inscreva a co-
leta de lia. 3, pela forma proposta. Im-
ponho a firma Deutschmann„ &',Ctunp.
Leal & Comp. a multa de 100$, inininio
da lei.

N. '8.833 - Banco lespanhol do
- Proceda-se pela forma 'proposta.

N. 10.468 - Cristiarto çlos Santos. -
Idem.	 -

N. 16.801 - L. Costa &Bastos. -,De
acOrdo com o parecer de 4 de dezembro
último, inscreva-se a coleta de .fls. 2.

N. 8.299 - Alfredo alureira da Silva.
- Faça-se a transferência "esofficio"
de acabai° coin a informação .e Parecer.
Imponho ao coletando a multa de 100$,
mínimo da lei.

N. 8.021 - R. 'Jenny Lune Moreno.
- Dê-se a baixa -solicitada. Imponho a
multa de 50$, mínimo da lei....

N. 8.296 - João' Braga. -.Faça...se a
transferência "ex ....officio"; uma vez que
o coletando não provou inicio do ne-
gócio. Imponho a João Braga a multa (10.
100$, in'nimó da lei.

N. 8.406 - A. Gdes.& Comp. -A lio-
te-se a . baixa para o corrente exercício.
Imponho a multa de 50$000, m'nimo da
lei.	 '

N. 8.587 - João Coelho Dias.
Idem.

N. 2.935 - A. J. Veloso. - Trans-
fira-se independente de multa de vez
que o pedido foi apresentado dentro do
prazo regulamentai', como se verifica do
documento de fls. 3, registrado nó Re-
gistro de Títulos e Documentos em 24
de janeiro de 1933. 	 •

N. 1.7.899-J. Z. da Silva & CoMpa-
nhia Ltd. - Intime-se a firma reque-
rente a efetuar o pagamento da multa
que lhe foi imposta na notificação nú-
mero 1.451-33 e bem assim, a diferana
dos emolumentos de registro, no prazo
de 8 dias.	 . 

N. 19.704 - Acácia Leite da Mota.- •
Entregue-se o documento referido, me-
diante recibo.

Certidõe(
N. 13.158 - Feliciano tia Cunha

.Campos.	 Certifique-se.
' N. 13.113 - Compauhia de Propa.a

,a'anr.h;, Administração e Comércio
(Propilo). - Idem.

N. 13.090 - Joaquim A. Couthillo.
- Idem.

N. 13.100.- Mário de Luisa Almeida.
- Idem. '

N. 13.176 - Companhia Industrial
Pirai. - Idem.

N. 13.177 - Weskott. & Comp.-
Idem.

N. 13.106 - Construtora Manuel
Pereira. - Idem. .

N. 13.071 - EVverton Pinto &Comp.
Ltd. - Indiquem a esnécie do imposto
e o exercício.

N. 13.103 - Oscar Espoaol. - Prove
que tem ação em juizo. -

N. 13.136 - Railway Equipment
Comp. of Brasil. - Diga qual o asar-
cicio de que quer certidão, ficando ci-
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Realizou-se no dia 16 de r i o de 1934,
às 9. horas, a 201 . sessão extraordinária
do Conselho de Contribuintee. Compa-
receram os Srs. Medaquixe dos Sante:,
presidente; José L. Salgadu vi-
ce:-presidente; 'João .Sugusto alvos, Olon
de Melo, Oto de Andrade, Gil. Ps:- ,Tiçlee n le
ousa Manso, 'fobias Cândido Rios Filho,
Vicente de- Paulo (latiu e Nisto Vieire
Filtro, membros do Conselho; o Sie.
Francisco Sá Filho, representante da
Fazenda Pública, e o Sr. Orlando i'e-
tista Bittencourt, secretário; faltaram
Sr. Alberto Fernandes Marques e Fran-
cisco Eduardo Magalhães.

.:11serta_ a sessão, foi lida a ata da ees-
são ordimiria realizada no dia 4 do eur-
rente, a qual foi aprovada.
• No expediente foram lidoe os ofileMs

da Diretoria da. fteceite 170 e 173.
de 10, comunicando que Li Sr, millisteo
negou previmento aos recoesos que o
Sr. representante da Fazenda intespos
doe neee , ims fls. 3.259 e 3.365. relati-
vos aos • .jU1so, ex-officio, do coneul-
for 'Pública, da ene decisão
juloatsT;o idiprocedente a denúncia .apre-
senta . :a contra Guilbot ltedriges
J,ie uaicsda Rocha, por prática de
operações bem...á:dao, . e de Rodrigues &
Fernandes, da decisão -da 'Recebedoria
do Distrito .Federal, •óbre regulamen'st
do imposto de consumo, para manter os
acórdãos recorridos; na. 109, 171 e 172,
da- mesma data, comunicando os dois
primeiros, que o Sr. ministro deu pro-
virnento aos recursos que o Sr. repre-
sentante da Fazenda interpes 4 10 s acór-
dãos ns. 3-.293 e 3.304, 'relativos aos re-
cuiesoe de remendos Moreira & Comp.,
de decisão da Delegacia Fiscal em São
Paulo, sobre regulamento do imposto de
consumo, e Norlon .Megow &
Ltda., de decisão da Alfândega do Rio
de Janeiro, sobre classificação do mer-
cadoria, para resiabeleeer as MOSIMIA
decisões, e, finalmente, tomou conheci-
mento do recurso interposto do acórdão
ele 3. ¶30, relativo ao reeuliso da Llyod
Reol Belga Brasil Si•., ainda de de-
cisão da Delegacia Pisca/ em São Paulo,
sôbre falta de descarga de mercadoria,
para aplicar á recorrente a maiVa do
art. 363, da Consolidação e recomendar

Alfândega de Santos provideecias de
ordem administrativa em relação á ir-
regular idades verificadaes no processo.

Passando-se à ordem do dia, foram
julgados os seguintes recursos:

N. 1.602 A — Francisco Vieira Ama-
, do — Imposto de consumo — Deleaacia
:Fiscal em S. Paulo (e.p-officio) — Re-

ator, Sr. 'robles Rios Filho. — Negou-
; se provimento para confirmar a decisão
recorrida, unanimeMente.

N. 4.P1 — Tavares & Alvadia — ri n-
posto sonegado — Recebedoria do Dis-
trito Federal — Relator, Sr. Oto Oh.—
Deu-se provimento, unanimemente.

N. 1.614 A Miehilon Menegassi
00 . — Imposto de consumo — Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator,
Sr. Oton de Melo. — Deixou-se de to-
mar conhecimento, por _ter sido inter-
pusto fora do prazo legal, unanime-
mente.

N. 1.633-A •— Fábrica Nacional de
CarLuchus e Munição — Impoete de con-
sumo .-- Delegacia Fiscal em S. Paulo—
Relator, Sr. Vicente Gellies. -- Negou-se
Provimento (mura os votos do relvam. e
dos Srs. Oto Gil, Perieles Manso e Sal-
gado Scarpa. leoi designado para redigir
u acórdão o Sr. Oton de Mele.

N. 1.641-A — lndalecio Vergara —
Imposto de consumo — Recebedoria do
Distrito Federal Relator, Sr. -Vicen-
te Galiez. — Negou-se provimento, una-
nimemente. O relator e o Sr. Pevides
Manso relevavam 50% da multa, de
acerclo com e n. 4 do art. 1. do decreto
R. 21.459, de 1-6-1932e

N. 1.767-A — Moreira Mesquita e
b. Rozental — Imposto de coneurno —
/b3cebedoria do Distrito Federal —
officio"	 Relatar, Sr. Olon de Melo.
— Tornou-se conhecimento para, refor-
mando a decisão recorrida, aplicar a Mo-
reira & Slesqiiita a multa de 600$, mi-
unhe do art. til, cio regulamento, modi-
ficado pelo ale. :e3, da lei n. 4.440, de
31 de dezembro do F21, e relevar 50%
de acórdo com o ii. 4 do art. 10 do de-
creto n. 21.459, de 1-6-1932, contra os
solos dos Sre, Vicente Onliez, Périeles
Maeso e e Salgado Searpa, que confie-
mexam a decisão recorrida.

IN. 1.912-A — Manuel Brigido
— imposto de consumo — art. 53 —De-
legacia Fiscal cri iala Catairna — Re-
lator, Sr. Oton de Melo. — Deixou-se
de tornar etediecimento por ter eido In-
terposto fora de peazo legal de primeira
para a segunda instanclas.unanimemente.

N. 1.943-.1 — Carneiro de Rezende &
Comp. — Imposto de cousumo — Dele-
gacia Fiscal em Minas Gerais — Rela-
tor, Sr. Otott de Melo, — Converteu-se
o julgamento em diligeecia afim de ser
solicitada amostra du produto em ques-
tão, unanimemente..

N. 1.836-A — Adolfo Balialai & Com-
panhia — Restituição de direitos — De-
legacia Fiscal na Baia — "Ex-officie
Relator, Sr. Nisto Vieira Filho com via-
ta do Sr. Oto Gil. — Deu-se provi-
mento para restabelecer a decisão 	 de
primeira instância, unanimemente.

N. 4.991 — 5. A. Fábrica Votorantin
— Imposto de consumo — Recebedoria
do Distrito Federal — "Ex-officio"
Relator, Sr. Oto Gil. — Negou-se pro-
vimento para confirmar a decisão re-
corrida, unanimemente.

N. 1.882-A — N. Pizarro & Comp. —
Classificação de mercadoria — Alfânde-
ga de Santos — Relator, Sr. .João Alves.
— Deixou-se de tomar conhecimento
por ter sido retirada a mercadoria e
não ter ficado amostra, unanimemente.

N. 1.981-A — F. Sousa Bastos —
Vendas mercantis — art. 24 — Delega-
cia Fiscal coa S. Paulo — Relator, se-
n11°1. .01,1)1-1 de Melo. — Deixou-se de to-
mar conhecimento por ter sido interpos-
to com preterição de formaliade, embo-
ra tenha a firma recorrente direito aos
favores dos as. 3 e 4 do art. 1° do de-
creto n. 21.159. de 1-6-1932, uneui-
mernente.
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N. 5.035 — Viúva Monteiro e M.
Pachá — Imposto de consumo —

Delegacia Fiscal no Estado do Rio —
RPlator, Sr. Cito (AJ. — Deixou-se de
torrar conhecimento por ter sido inter-
posto fora do prazo legal, unanime-
m:mie.

N. 1.327-A — Afonso Martins & Comp.
— Imposto de consumo — Delegacia
fFiscal em São Paulo — Ex-officio --
Relator, Sr. Oto ¡Gil. --.Negoo ese pro-
vimento para confirmar a decisão re-
corrida, unanimemente.

N. 1.713eA — Cruz & Comp. — Res-.
tituição de direitos — Delegacia Fiscal
p e. Baia — Ex-officio — .Tielator. Sr. Oto

— Negou-se provier-tento para con-
firmar a ih cisão recorrida, unanime-
mente.

N. 1.384-.5 — Adalgiza Barbosa Ri-
beiro — Imposto de consumo — Dele-
gacia Fiscal no .Piauf Relator, se-
nhor Nrieles Manso. — Deu-se provi-
mento para relevar a nes" por equi-
dade, unanimemente,

N. 1.703-.1 — Companhia de Estrada
de Ferro São Paulo-Rio Grande — Res-
tituição de direitos — Alfandega de São
Francisco — Relator, Sr. Oto 011..
Deixou-se de tornar conhecimento e
mandou-se encaminhar o processo ao se-
nhor ministro da Fazenda, unanime-
mente.

N. 1.967-.1 — Gonçalo Alves ele
Araújo — Vendas mercantis —Delegacia
Fiscal no Piauí Relator, Sr. tOthon
de Melo. — Negou-se provimento, una.-
ri imante n t e .

Recurso corri vista:
N. 1.772-A — Ao Sr. Othon dc Melo.
Nota — O Si'. João Augusto Alves re-

tirou-ese depois do julgamento do re-
curso n. 5.035.

Diretoria do Imposto de Renda

EXPED1ENTO DO 511. SUS-DIRETOR

Dia 24 de maio de 1934

Requerimentos despachados

N. 6.647, de 1934 — Vieira Bastos
& Companhia. — Certifiquo-se o que
constar.

N. 6.836. de 1934 — Saunven & Com-
panhia Limitada. — Provada a suces-
são, certifique-se o que constar.

N. 6.880, de 1934 — B. Matos &
Companhia. — Prestem esclarecimen-
tos Obre a falta de declaração de ren-
dimentos nos anos de 1931 o 1932.

N. 7.020, de 1934 — J. H. Vignal.
— Informem se são sucessores de ou-
tra firma e porque não apresentaram
declaração de rendimento, nos anos de
1931, 1932 e 1933.

N. 6.968, de 1934 — Sêoo, Maia
Companhia.	 Certifique-se o que cons-
tar.

N. 6.342. de 1934. — E. Zacarfades.
— Provem o alegado e apresentem os
livros "Diário" e "Copiador".

N. 0.270, de 1934 — Vicente Castel-
lano. — Deixo de tornar conhecimento
por haver, o contribuinte reclamado
fora de prazo legal.

N. 6.948, de 1934 — César, Long.)
dos Santos. — Indique os rendimentos

ênIficado de que não se dão duas cedi-
Ch:WS l' 11 I um só requerimento.

N. 13.451 — Milton Paranhos Fon-
kwh!. — Certifique-se

N. 13.150 — Idem .
N. 13.152 — Idem.
.N. Li . 119 — Idear.
N. 13.113 — Pedro Nilton Bastot

Nein,

Conselho de Contribuintes

,
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anuais que percebe — não provenientes
de vencimentos como telegrafista.

N. 6.924, de 1931 — Carmen de Car-
alho Duarte Reis. — Apresento as de-

clarações de rendimentos relativos a
,1931 e 1932.

N. 6.476, de 1934 — Ricardo Lodders.
i—Prove que esteve ausente do país de
'1930a 1933.

N. 5.592, de 1934 — The English
Electric Co. Ltd. — Certifique-se em
Urines .

(Alicies expedidos:	 .
N. 63 — Ao diretor 'da Recebedoria

do Distrito Federal, solicitando infor-
mações.

N. •99 — AoSr. diretor' da Das-
Pública, agiradecondo comuseica-

ção.
Ns. 1841187 — Ao diretor Técnico

do Lloyd Brasileiro, requesitando paz-
sagens.

N. 188 — Ao agente da Estrada de
Ferro "São Luiz-Terezina".	 Ideni.

Ns. ,1891192 — Ao diretor Técnico
do Lloyd Brasileiro. 	 Idem.

N. 193 — Ao agente da Estrada de
Ferro "São Luiz-Terezina". — Idem.

N. 191 — Ao "diretor Técnico do
Lloyd Brasileiro. — Idem.

N. 706 — Ao chefe de Secção em
'Minas Gerais, restituindo processo em

que é interessdao •Nesta' Rodrigues da
Silva.

N. 708 — Ao delegado fiscal em Mi-
nas Gerais, restituindo processo em
que é interessado Agenor Carlos Ver-
me e comunicando . despacho.

Ns. 8231819 — Ao Dr. juiz de Di-
reito da Primeira Vara Cível. — Pres-
tando informações.

Ns. 8131818 — Ao Dr. juiz de Di-
reito da Quarta Vara Cível. — Idem.

N. 820 -- Ao Dr. juiz de Direito
da Quarta Vara Cível. — Idem.

N. 819 — Ao Dr. juiz de i Direito
da Provedoria e Resíduos. — Idem.

Ministério da Guerra
Na carta patente do 'oficial abaixo mencionado foi lavrada

a seguinte-apostila:
-Por decreto de . 19 de elidi fimilo, tendo em vista o parecer'

da Comissão de Sindicâncias e o relatório . do inquérito a, que
respondeu, foi transferido para a reserva de primeira classe,
administratiyamente, nos i'têrmos do decretou. 19.700 de 12
de fevereiro de 1931, o major da arma de aviação Adalberto
Araripe- da Rocha Lima,. de quem trata esta .carta-patente,
percebendo as vantagens.'" a que tiver direito' na forma da
legislação em vigor, contando vinte e uni anos,' sete meses
e onze dias de serviço.•

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1934. — P. Góes Mon-
,	 •

• Requerimentos despachados pelo Sr. Ministro da Guerra:
Adalberto Araripe da3locha Lima, major aviador refor-

mado, pedindo' por certidão, para fins lícitos e honestos de
Justiça Militar, o' teôr do item IX do B. I. da Diretoria da
Aviação . n. 50 •de 2 de março -de 1934. — Certifique-se na
forma da lei, tendo em vista' que se destina à -fins

'
• Adalberto Araripe dai Rocha Lima,. major aviador refor-

mado, pedindo por certidão para fins de Justiça Militar, o
ide. 'do oficie .do Sr. diretor de Aviação ao Sr. Ministro da
Guerra, .sob n. 124 — Gab. de 24 de janeiro de 1934, reme-
tendo 12 requerimentos. Indeferido. A correspondência
oficial entre as autoridades é matéria privativa , das repar-
tições, •

Domingos Martins da Abreu, pedindo que seja entregue
a procuração passada a 'Alfredo Correia Vilaça, .seu pro-
curador, visto já se -encontrar no Tesouro Nacional, o pro-
cesso de pagamento cujo , prossetuimento solicitou.. —"Res-
titua-se por não ter produzido nenhum efeito. •

Antônio Alves de Sousa, soldado do 1° R. I.
'
 pedindo

baixa das fileiras do Exército. •— Indeferido à vista das in-
formações.'

Antônio _Soares da Rosa, reservista, pedindo permissão
'para continuar a prestar Serviço militar. — Indeferido por
não ille assistir direito e por ser de má conduta, conforme
informa o i° R. C. I.	 .
• Augusto Moura, reservista, pedindo lhe seja fornecida
unia 2' via de sua caderneta militar. — Indeferido,.. quanto
ao . que pede. .Entretanto o peticionário poderá obter que:-
rendo, uma •certidão ás seus assentamentos Militares, es-
tando o 7° G. "A": C. em condições de fornecê-la.

Eduardo Amerim Pereira, 3° sargento mestre ferrador,,
em Serviço na Escola de "Veterinária do Exército. -pedindo
,proirioção. — Indeferido por ainda existirem • sargentos agre-
gados mestres-ferradores com o Curso da E. V. E.

Glasser. 3° 'sargento reservista, -pedindo rein.
çlusão na fileiras . de Exército. -.-- Seja reincliiido 'à vista
das informaçõós.

Eni • .MTIOrilli de. Sousa, pedindo que . seus exames . para
O curso de sargento XN . iador,.sejani considerados válidos, sendo
nêl.e considerado . matriculado. — Indeferidt em vista, das
'informações do Sr. diretor, cia Aviação.

• - Francisco José Dutra, .-majoir reformado, pedindo recon-,
sideração do -despacho que y lhe negou averbações em sua fé

te ofício, de, declarações de serviços de guerra. — Arquive-se
mi -face do decreto n. 20.848 de 2311211931.

-Francisco Muniz de Sales, pedindo solução de requeri-
mento anterior no qual solicitou contagem do tempo em que
serviu no Exército, para efeito de reforma. — Ao 'D. C.
para passar a certidão de acôrdo com as disposições em vigor
e remeter à 7' R. M. para os devidos fins. • •

Gerardo de (lastro Araújo, soldado do 1° II. I., pedindo
asila,mento.--- "Seja asilado, não podendo, ,porém, residir no
Asilo".

Germano Januário de Oliveira, soldado asilado, pedindo
:reforma no pósto de cabo.— "Indeferido, par falta de amparo
legal".

Joaquim Felix Nogueira Peles, 'cabo veterano da Guerra
do Paraguai, pedindo asilamento.— "Deferido".

José . Alves de Albuquerque 1° tenente farmacêutico, pe-
dindo contagem de tempo, polo dobro, do período compreen-
dido entre 10 de julho e 25 de novembro de 1932, para efeito
de- reforma.-- "Deferido quanto ao período -de 20-IX-932 a
31-x-932, que deverá ser contado pelo dobro de atôrdo com
as informações".

José Francisco Neves, 3° sargento reservista, pedindo in-
clusão numa das vasas de 3° sargento da Aviação Militar.—
"Indeferido por não convir a reinclusão de sargentos, reser-
vistas. Poderá todavia ser incluído como praça simples nu
Aviação, uma vez que 45 artífice dêsde que declare assim de-

, Selar".
José Marques Alvos, pedindo que seja des' contada dos

vencimentos do 3° sargento do 2° R. I. Joaquim Chuvas de
Lira e Silva, ' a cuanfila do 430$000, que o mesmo sargento lhe
-deve.— "Arquive-se, por ter sido provideneiado".

Manuel de Assunção Pereira, ex-3° sargento, pedindo re-
inclusão num dos corpos de tropa ou contingente especial.—
"Indeferido por não convir. O requerente foi . licenciado por
conclusão de tempo e não obteve reongajamento por contra-
riar o art. 42 do R. S. M."

Sadf do Vale Machado, por seu procurador Antedlo Cabral
'(lesar, pedindo lhe seja entregue atestado de serviços de cam-
panha, apenso' a um processo que corre no Ministério da Guer-
ra.— "Entregue-se mediante recibo dèsde que apresente a
procuração".

%cif Vale Machado, reserviista, pedindo- inelusão no qua-
dro de oficiais da reserva.— "Arquive-se".

Simplfclo Escórcio Alexandrino, 2° tenente • farmaeAutico,
pedindo perinissã,o para freqüentar o Instituto de Manguinhos
afim -de aperfeiçoar seus conhecimentos sôbre obras . o va-

cinas.— "Aguarde oportunidade".-

-"Departamento do Pessoal 1à Guerril

Requerimentos despachados:
, Jorge MasSim, 3°, sargento de 76 B. C., Pedindo • á vali-

dade de um- concurso para o posto de • 3° sargento. — Indefe-
rido: de acõrelb 'com a informação do D. G.

•Ge-nésio Testa - Negreiros, 3° sargento enfermeiro do con-
tingente da Escola de Estado Maior, pedindo transferência
para a Escola de Aviação Militar. — Submeta-se PriMeira-
rbente a eeneurso, pana o ,Servico Médico da Aviação.

-Manuel Andrade da Silva. ex-praça .do 13° '13atalhão..de
Infantaria . (Rio Grande do Sul), pedindo certidão de asseu-

4-
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tamento. — Esclareça mellacrr o que pede; no 13° btl. do an-
tigo 5° R. I., nada consta a respeito do requerente.

Renato Pinto Ewerton, 2° tenente da reserva -de 1° linha
(2 classe), partindo ordenar a transeração, na sua caderneta
de alterações, exames e elogios. — Indeferido, em face das
instruções de que trota o aviso n. 518, de 19-10-923 e do
artigo 82 letra a do R C O R

Orlando de Santa Balem Ordco, aspirante a oficial de
Administração d.e Intendência, do Serviço de Subsistência
'Militar, pedindo transferência por troca, com o aspirante a
oficaal Eugelio Pinto Paca, da 1' Companhia de Administra-
ao. — Arquive-se, em vista da desistência do intoressado.

Genáro Batista de Oliveira, do 28° B. C., servindo na
11' Cirounacrição de Recrutamento, pedindo retificação de
n•amie. — I, faça-se a retificação, de acórcto Com a informa-
ção da G.; II, arquave-se.

José Gomes de Araújo, cabo do 20 B. G., pedindo trans-
;erène•in para a arma de aviação. — Deferido, de iialardo
s.ona a informação da D. Av.

Harnani Nogueira Zaina, da Escola Técnica do Exército
pedindo restituição de certificado de escames. — Entregue-
se, mediante recibo.

Pedro Silva Guedes, reservista, pedindo reli:Unção de
nome em seus assentamentos. — Apresente justificação ju-
dicial. de acardo com o art. 25 do decreto n. 9.886 da

Valdemar Pereira da Silva, soldado tambor corneteira
ao Batalhão Esaola, pedindo transferéncia para o 7° Regi-
mento de Aviação. — Indeferido, de acbrdo com a informa-
são do Btl. E.

Pedro Maura da Silva, soldado do Batalhão Escola, pe-
dindo transferência para o - 12° It. 1. — Indeferido, de acardo
com a informação do Btl. E.

Ennio Soares Vieira, •soldado do 2° R. A. M., pedindo
transferènoia para o 2° G. A. C. — Baixe previamente ao

° H. C. E.
João Firma, 3" sargento corneteiro, agregado ao 100 B..

pedindo trarisferanrsia para o 29* B. C. — Transfiro, por
conveniência relativa do serviço, para o 21° B. C., no mesmo
caráter de agregado.

Manuel Barbosa Gomes, isoldado-arrtifice • do Contingente
Especial da Fábrica de Cartuchos de Infantaria, pedindo
transferência para a Secção Telégrafica do Exército. — De-
ferido, de acardo com a informação da 6-1.

Uhirajaira da Silva Pinto, soldado músico de 1' classe
da Escola Militar, pedindo transferência para o 2° R. 1. —
Deferido, de acárde com a informação da 1 0 R. M.

Manuel Aquilino de Andrade, reservista, pedindo retifi-
cação de nome. — Indeferido, por estar prescrita a reola-
inação do requerente.

Albino José Pinto, civil, pedindo a transferência de seu
filho Luiz Cândido Pinto, do 11. A. Mx. de Campo Grande
para um dos corpos localizados em São Paulo. — Transfiro
do R A Mx. de Campo Grande para a 2° R. M.

Silvestre Vieira da Silva, soldado do 18° B. C., pedindo
transferência para o 6" 13. C. — Transfiro do 18° B. C.
para o 6" 13. C.

Tomaz Fagundes, civil, pedindo a transferência de seu
filho Darei Antônio Fagundes. cabo, do 6° R. I. para o 7"
B. C. — Indeferido, por falta de vaga.

Hermes Coelho dos Santos, soldado do 17° B. C., pedin-
do transferência para o 6° 13. C. — Transfiro do 17 0 B. C.
para o 6° B. C.

Antônio Gomes da Silva, cabo do batalhão Escola, pe-
dindo transferência para o 25° B. C. — Indeferido, de adir-
do com a informação do Batalhão Escola.

Mauricio Augusto de Araújo e Silva, 3° sargento do 1°
Grupo de Artilharia do Dorso, pedindo permissão para pres-
tar exame para o posto da 2° tenente da Fdrça Pública do
Estado de Santa Catarina. — Deferido, podendo utilizar as
férias em cujo gôzo se acha para o fim que,-tem em vista.

Isniael de Oliveira, músico de 3' classe do 12° R. I.,
pedindo 30 dias de dispensa do serviço e permissão para ir
à Baia, — Indeferido, em face do a. 2° do art. 315 do
R. I. S. G.

José de Morais Sarmento, soldado do 1° R. A. M., adido
ao Contingente do C. P. O. R. da 1' R. M., pedindo reen-
gajaniento com destino ao 1° Regimento de Aviação Militar.
— Engaje-se para sua unidade, desde que satisfaça as con-
dições regulamentares. Peça transferência depois.

Eraldo de Oliveira Montenegro, 1° sargento agregado ao
r_R. I., adido à Escola de Aviação Militar, Pedindo transfe-

rência para a dita Escola. — Indeferido, em face da infor-
mação do general diretor da Aviação.

(•) Leonel Fernandes de Carvalho, soldado do 21° B. C. e
adido ao Batalhão de Guardas, pedindo transferência para
èste batalhão. — Deferido, de acardo com a informação da
7° R. M.

António Luiz Fernandes de Sousa, capitão reformado,
pedindo despacho de um requerimento. — O requerente
precise onde deu entrada êsse seu requerimento, por nada
constar nos protocolos da D. G. E. Com . Rev. Ref. Adm..

Arlindo José de Melo, soldado corneteiro de 2° classe, do
Batalhão Escola, pedindo transferência para o 29° B. C. —
Indeferido, por falta de vaga.

Manuel Binga, 3° sargento corneteiro do 14° B. C., de-
sejando passar a agregado, pede troca com o dito agregado,
Manuel Aplanei° Vieira. — Deferido, de acOrdo com a in-
formação da G. 1,

inelmffien

Diretoria Geral de Contabilidade
DESPACHOS DO SR. COFtONEL DIRETOR GELAI.

Dia 14 de maio de 1934
Requerimento do coronel reformado Luiz Gonzaga Bor-

ges da Fonseca, pedindo para ser contribuinte do Monte-pio,
no posto imediato, como professor vitalício do Colégio Militar
de Pôrto Alegre. — Indeferido. O requerente não satisfaz à
condição estabelecida pelo art. 3° do decreto n. 23.794, de
23 de janeiro de 1934.

Dia 15
Requerimento do 30 sargento-clarim reformado, Bernar-

dino da Silva, pedindo pagamento de adicionais de 15 %,
não recebidos, desde 27 de maio de 1930 até a presente data.
— Indeferido. O ministério já Hsolvou que o 3" do artigd
1° da lei n. 5.167-A, de 12 de janéiro de 1927, não abrange
a situação de reforma.

Requerimento de José da Costa Jdnior, João Matos Car-
neiro. Manuel Joaquim Pereira de Barros, José Batista Fa-
ria, João Lehmann, Zeferino Correia da Silva, João Barros
Santiago Ramos Filho. José Gregário do Nascimento, Gabriel
Joaquim do Nascimento e outros, todos operários do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro, pedindo pagamento da gratifi-
cação, instituída pela lei n. 3.990, de 2 de fevereiro de 1920.
— Provem haver interrompido a Prescrição.

Requerimento dos contínuo Nestor Dias Brandão, aju-
dante de apontador Gregório Francisco Machado. encarrega-
dos dos serventes Manuel Francisco Gomes e José Justino
Cruz, sendo êste aposentado, serventes de 1' classe, António
Costa da Silva. Henrique Gomes Varela, Florêncio Correia
das Neves e outros, todos do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro, pedindo pagamento da gratificação, instituída pela
lei n. 3.990, de 2 de fevereiro de 1920. — Provem haver
interrompido a prescrição.

Requerimentos dos 40 'oficial José Didcrei de Barros
Leite, aprendizes de 1' classe Tiago da Costa Gama, João Be-
nedito do Sacramento e Casar Borges de Freitas, ex-aprendi-
zes de t a classe Paulo Lafayette Coimbra e Carlos Pereira
Pinto, ex-operário Vitorino de Siqueira e operário extranti-
merário Francisco Paula Guimarães, todos do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, pedindo pagamento da gratifica-
ção. instituída pela lei n. 3.990, de 2 de fevereiro de 1920.
— Provem haver interrompido a prescrição.

Ministério da Viação e, Obras Públicas
. Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR GERAL

Dia 2 de maio de 1934
(*) Determinando, em apostila de 30 ele abril último, na

portaria n. 389, de 120 de março do corrente ano, que é 119,'
de 26 de janeiro, e não 199, como' dela consta, a portaria em
aditamento, à qual foi aquela expedida.

(•) Publiqa-se novamente por haver saído com incorre-
ção no D. O. n. 107, de 11-5-34.

(*) Reproduzem-se por ter saldo com incorrectiee.
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• Expediente de 8 de maio de 1934
(") Reduzindo para 720000 s.a gratificação anual esta-

belecida para o agente postal da Ilha dás . Flores, na.jurisdição
-da Diretoria Regional de • Pernambuco. (Port. 630/8/5/934.)

,	 Expediente de 9 de maio de 1934 •
(•) Suprimindo a agência postal de São Domingos, da

4' classe, na jurisdião da Diretoria Regional do Ceará. (Port,
637/9/5/934.)

(*) Suprimindo- a agência postal de Bèco, urbana, situada
na cidade de Campos, subbrdinada à Diretoria Regional do Rio
de Janeiro, o com a • gratificação anual do 3:0008000, esiabe-
lecida para i3 respectivo serventuário. (Port. 638/9/5/934.)

Expediente de 18 de maio de 1934
(*) Designando para substituto eventual do diretor re-

gional de Mato Grosso, o- atual chefe do Tráfego Postal dessa
repartição e 3° oficial da Diretoria Regiunal de São Paulo.
Gentil Possa. (Port. 67.1/18/5/934.)

DIRETORIA DO PESSOAL
Licença concedida:
João Landelino Dornelas Câmara Júnior- auxtliar de

1 ' c lasse, da Diretoria Regional de Pernambuco, três-meses, 'com
ordenado, para tratamentd de saúde, à contar - de 28 de feve-
reiro (23.607/34.)

Dia 23 de maio de : 1934 •
Reduzindo para 720$ a gratificação anilai estabelecida

para o agente postal de São Miguel do Tapuio. na jurisdiçãuda
Diretoria Regional -do. Piauí. (Port. 679/21/5/93'i.)

• Criando agências postais de 1' classe nas localidades 'de
Rb Branco, 15 de Novembro e Girtul, as duas primeiras situa-
das- n, município'de Cruz Alta . e .a última no de Santo Angelo,
subordinadas à Diretoria Regional de Santa Maria, e fixando
pára os respectivos serventuários a gratificação anual de róis
7208000.- (Port:' 687/22/5/934.)	 •	 _

. Fechando' a agência postal, de 1' classe, de Campinas, es-
fação. na jurisdição da Diretoria Regional .de São Paulu", substi
tuinde-a por um posto de venda de sélos e de recebimento
de correspondência . ordinária o exPressa,• dependente da agên-
cia postal-telegráfica de Campinas, cidade, passando a servir
nesta última tddo o pessoal da agência oia fechada. (Port.
686722/5/9344

Designando para exercer, provisõriamente, as funções de
agente postal telegráfico de São Joh' Nepomuceno, na Dire-
toria Regional de Juiz de'Fora, o ajudante da mesma , agência,
.Walfrido da Silva Moura,4icando dispensadu• daquelas funções
o telegrafista - de 5' classe, Euclides - Pinheiro Fernandes e pas-
sando a exercer as funções de encarregado •do tráfego tele-
gráfico da citada agência á mensageiro Alberto Álvaro de
Melo. (Port. 685/22/5/934.)

Mandando transINSrmar o posto de conservação Vargem
Alegre em estação telefónica,' que fundida à agência postal da
mesma localidade, passará a funcionar como agência postal- •
telefónica, subordinada à Diretoria Regional de Minas Gerais:
(Port. 684/22/5/934.) •

Tornando sem efeito a portaria n. 1.158, cie- 4 de outubro
Último,. que transferiu, a' pedido, da Diretoria Regional do
Alagdas, pára a de Pernambuco, a praticante diplomada —
Juvenilla Cabral Cesta, e, desta para aquela região, o telegra-
fista de 5: classe Isac Cavalcante de Albuquerque. (Port. 683,
de 22-5-34).

Requerimentos despachados:
Francisco Xavier dos Santos Pacheco Junior, guarda-fios

de 2' classe, com exercido na Diretoria Regional do Paraná,
pedindo promoção ao cargo de mostre de linhas. — O mereci-
mento do petidionário será examinado por ocasião da organi-
zação de propostas. (0f, '1.570/1' — Dr. Pr.).

Abílio Constancia Borges, carteiro de 2' classe, da Direto-
ria Regional do Rio Grande do Norte, pedindo autorização
para inscrever-se no concurso para auxiliares de 3' classe,
não obstante haver excedido o limite da idade exigida pelas
instruções em vigor. — Tendo em vista o cliisposto no decreto
n. 23.920; de 23 de fevereiro de 1934, art. 98, indefirô. (Of.
183/1' Dr. Rn).

Benjamin da Silva Jonas e outros, serventes e condutores
de malas da agência especial de Santos, subordinada à Dire-

DIRETORIA DO PESSOAL

Luiz Gonzaga da Costa, guarda-fios diarista, com exer-
cido ria Diretoria Regional do Ceará, tres meses, com 2/3' da
diária,' para tratamento de saúde, a partir de 13 de abril úl-
timo. (25.835-34-CE).

Harold Tennyson Saunders, rádio diarista, com exercício
na Diretoria - Regional do Amazonas e Acre, três 'Us

'
es com

2/3 da diaria, para tratamento de saúde, a partir de 4 de
março último. (26.659-34).

Décio Lobo da Rocha Filho, guarda-fios diarista, com
exercido na Diretoria. Regional do Rio Grande do . Sul,•.trêá
nièses, com 2/3 da diária, Para tratamento de saúde, a partir
de 2 - de abril último. (26.451-34).

Artênio Alfredo Teixeira,. telegrafista de 5' classe, com
exercicio na Diretoria Regional de Minas Gerais, dois meses,
em prorrogação, com 2/3 da, diária, para tratamente de saúde,
a partir de 112 de abril último. (3.970-34-MG.) .

Regina da Gloria Cardei, diarieta, com exercicio na Dire-
toria Regional do Distrito Federal, (reá meSes, em prorrogação,
'com metade da diaria, para tratamento de saúde, a . partir de
18 de março' último. .(62.147-33. D. F.).

Joaquim Jose Mendes e Almeida; mensageiro da Diretoria
Regional de Minas Gerais, seis mi sses, (min metade, da .diária,
para tratamento do saúde,' a partir de 15 de março. último.
(25.112-31	 . G . ) .	 .

Adriano Moreira Serra, trabalhador; com exercício na Di-
retoria Regional de Mato deosso,. um mês, em prorrogação,. com
2/3 da diária; para tratamento de saúde,- a -partir de 10' de
março ultimo. (26.102-31-MT.). •

David Santow -Fonseca:, trabalhador, com exercicia na--Di-
reNria Regional de Diamantina, três meses, com R/3- da
ria, para, trationento de sande, a partir cie 1 de male.corrente.
(26.9987. 31-Diamantina) .

Arlindu Pereira da Silva, auxiliar de 1°. classe, da Direto-
ria Regional do Distrito Federal, três: meses,- com ordenado,
para tratamento de sande; á contar de 8 fie maio. 22.156-34).

Elsa Arruda Carvalho, auxiliar de-. 2° clase, da-Diretoria
Regional de Santa Catarina, três . meses, ien-Prorregação, com
3/4 do' ordenado, para tratamento de saúde, - a contar de 20 de
abril. (64.868-33).
• .Gaspar ,Pereira Soares, auxiliar de 1' •classe, da Dire-
toria Regional de Santa - Maria dá Bôca do Monte, dois meses,
dein ordenado, para tratamento de saúde, a contar de 26 de
dezembro de 1933. (63.856, de 1933).	 -

Leopoldina Ribeiro Rosa, agente, da agência de.Estiva,
, subordinada à• Diretoria Regional do Maranhão, um •mês e

nove dias, sem vantagens pecuniárias, nos . têrmos do . are. -16
• do decreto n. 14 ..663. de 1 de fevereiro' de 1921, para...tratar

de interases, a- contar. de 27 de julho de' 1933. (45.232. de
1932).

Rtquerirnentos despachados

João António dos Santos, pedindo revisão de. processo.
— Compareça à 2' Secção da Diretoria do Pessoal, para pres-
tar esclarecimentos. (19.236, de 1934) .

. Dermeval Luiz Enes, carteiro de 3' classe, da Diretoria
Regional do Rio de Janeiro, pedindo licença. — Requisitou-se
inspeção médica. (7.474, de 1933).

EXPEDIENTE Do SIL. DIRETOR GERAL.

Dia 21 de abril de 1934

() Alterando o 7° trecho da 6' secção de linhas da Di-
retoria Regional do Rio Grande do Sul,.criando também o 8"
trecho, que ficam assim constituídos: 7° trecho—Bento - Gon-
çalves a Nova Vicenza, 25.800 metros; Nova Vicenza a En-
troncamento, 7.800 metros, sede. Bento Gonçalves; 80 trecho
— Caxias a Viação-Férrea, 1.200 metro; Caxias a Enteou=
camento,' 14.389 metros; Caxias a Nova `frente, 20.000 me-
tros, sede Caxias. , (Port. 577, de 24 de abrij de 1934).

toda Regional de São Paulo, pedindo-lhes seja concedido o di-
reito de inscrição ao concurso para Carteiros auxiliares, a
realizar-se naquela agência, independentemente' de haverem
ultrapassado o limite máximo da idade determinado na . por-
tuia que autorizou a abertura de inscrição áquele concurso.n
— Mantenho os têrmos da portaria de inscrição. (Of. 3.013-1'
Dr. Sp.).	 •

(*) Reproduz-se por' ter sido publicado com incorreções. 	 (*) Reproduz-se pof ter sido publicado com incorreção
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Licencias concedidas:
( 5 ) Astor Dias Sanches, diarista, com exercício na Di-

retoria Regional da Baia, três meses, com 213 da diária, para
tratamento de saúde, a partir de 5 de abril último. (26.267,
de 1934-BA).

(*) Almir Saldanha da Silva, chefe dos serviços econô-
micos da Diretoria Regional do Maranhão, três meses, com
ordenado, para tratamento de saúde, a contar de 28 de abril.
(27.216, de 1934).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 24 de maio de 1934
Transferindo da Diretoria Regional do Distrito Federai

para a de Juiz de Fora o mestre de linhas Genésio de Lima
Gamara. (Port. 688-34-5-934.)

Admitindo Zairck Beck como radiotelegrafista-diarista,
aom a diária de dez mil réis (10$000), para servir na Diretoria
Regional de Botucatú. (Port. 689-24-5-934.)

Reduzindo de 6:405$000 para 5:400$000 o custeio anual da
linha de Belo Horizonte a Divinapolis e elevando de 8:520$000
para. 9:525$000 o da de Belo Horizonte a Ponte Nova, ambas
subordinadas à Diretoria Regional de Minas Garais. (Portaria
690-24-5-934.)

Designando o telegrafista de r classe, Ernesto Ademar,de
Sousa para exercer as funções de agente postal-telegráfico de
Jundiaf, na Diretoria Regional de São Paulo. (Port. 694, de
24,5-934.)

Requerimentos despachados
Amantino Pacheco, guarda-fios, diarista, com exercício na

Diretoria Regional do Paraná, pedindo nomeação para o cargo
de guarda-fios de 2 classe. — Aguarde oportunidade. (Oficio
499/11aDr-Pr.)

Loreto Alves Feitosa, ex-mensageiro da extinta Rapa/alça-o
Geral dos Telégrafos, pedindo readmissão como trabalhador de
linhas. — Dirija-se ao diretor regional do Ceará, querendo.

320/1'-Dr-Ce.)
Antônio Angelo, condutor de malas na Diretoria Regional

de São Paulo, pedindo que, por equidade, seja permitida a sua
inscrição no concurso para carteiros auxiliares, visto ter ul-
trapassado o limite máximo da idade determinada para tal
fim. — O assunto está resolvido na portaria que mandou abrir
o concurso, em face do qual indefiro a petição. (Oficio
6.01614'-Dr-So•)

Benedito José do Nascimento, trabalhador com exercício
na Diretoria Regional do Rio de Janeiro, pedindo nomeação para
• lugar de guarda-fios, diarista. -- Indefiro a petição, de
oe8rdo com os pareceres. (Of. 6.920/1"-Dr-Rj.)

Eugênio de Sousa, carteiro auxiliar da Diretoria Regional
ao Rio de Janeiro, pedindo o seu aproveitamento em unia das
vagas e igual categoria existentes na Diretoria Regional do Dis-
trito Federal. — Indeferido, vista que as vagas de carteiros
auxiliares devem ser preenchidas por concurso. (Oficio
3.982/1`aDRaRj.)

Gustavo Alves, brasileiro, com 27 anos de idade, pedindo
nomeação para o lugar de servente ou carteiro da Dirtoria
Regional de São Paulo. — Não há o que deferir. (Req. 66.952,
cie 1933.)

(*) Reproduzem-se por terem saído com incorreções,

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Sílvio Tavares, juntando os documentos exigidos. — De-
ferido, de acôrdo com a informação da Chefia da 2' Divisão.

Sizenando Lino da Costa, pedindo transporte gratis. —
Concedo com 75 Ve de abatimento, por equidade.

Sebastião Francisco de Paulo, solicitando transferência
para graxeiro extranumerario. — Deferido, de acôrdo com
a informação da Chefia da 4` Divisão.

Sebastião Batista do Prado, pedindo nomeação. — De-
ferido, nos tèrmos da informação da Chefia da r Divisão.

Roberto Inocêncio, pedindo transferência para praticante
de cabineiro extranumerario. — Deferido, de acórdo com a
informação da Chefia da 2* Divisão.

Paulo de Araújo, pedindo transferência para graxeiro.
— Deferido, 'como graxeiro extranumerario, de adirdo man
a informação da Chefia da 4' Divisão.

Manual Gil Ferreira, pedindo admissão como guarda ex-
tranumerário. — Deferido, de acôrdo com a informação da
Chefia da 2" Divisão.

Manuel de Sousa Melo, .pedindo açhnissão como graxeiro.
— Deferido, como graxeiro extranumerário, de acôrdo com'
a informação da 4" Divisão.

Manuel da Silva, pedindo transferência para o lugar de
graxeiro. — Deferido, como graxeiro extranumerário, de
ackdo com a informação da Chefia da 4" Divisão,

Marino Braga, pedindo readmissão. — Deferido, como
graxeiro extranumerário, de acôrdo com a informação da
Chefia da 4' Divisão.

Mário Teixeira, pedindo transferência' para ajudante de
2' classe. — Deferido, de acórdo com as informações, ficando
o requerente com a mesma diária de 8$000.

José Martins, pedindo o lugar de guarda-freios extranu-
merário. — Deferido, de aceirdo com a informação da Chefia
da 2* Divisão.

José Antunes, pedindo transferancia para a 4" Divisão.
Deferido, como concertador extranumerário de 7$, de actirdo

com a informação da Chefia da 4" Divisão.
Joel Pere i ra, pedindo transferência. -- Deferido, como

extranumerario, de aciardo com a informação da Chefia da
4' Divisão.

Irineu Rodrigues Ferreira, pedindo admissão como gra-
xeiro extranumerário. — Deferido, como graxeiro extrannme-
rário, de acôrdo com a informação do Sr. chefe da 4' Divisão.

Gabriel Inácio, pedindo admissão corno trabalhador ex-
tranumerário. — Deferido, de acôrdo com a informação da
Chefia da 2'• Divisão.

Eduardo Bitencourt, compareça à secretaria.
Fuad Elias Auad, pedindo admissão como ajudante extra-

numerário — Deferido, como concertador extranumerário
de 8. de acôrdo com a informação da Chefia da 4' Divisão.

Francisco Fernandes dos Santas, pedindo transferência.
— Deferido, como extranumerário, de acêrdo com as inforao
mações.

Dimas dos Santos, pedindo transferência. — Deferido,
como graxeiro extranumerário, de acôrdo com a informação
Ia Chefia da 4' Divisão.

Antônio Novaes • Barbosa, pedindo transferência. — De-
ferido, como graxeiro extranumerário, de acôrdo com a in-
formação da Chefia da 4' Divisão.

Ministério do Trabalho. In-

dústria e Comércio
O ministro de Estado dos Negócios do

Trabalho, Indústria e Comércio:
Resolve exonerar do cargo de presi-

dente da Comissão Mixta de Conciliação
do município de Natal, Estado do Rio
Grande do Norte, o Dr Rosemiro Robbina
son e Silva.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1934,:
— 'metam Pedro Botoado Pitlot.,

Resolve, de acôrdo com o disposto no
§ 1° do art. r do decreto ri. 21.396, de
12 de maio de 1932, nomear o bacharel
Francisco Ivo Cavalcante para exercer
o cargo de presidente da Comissão Mixta
de Conciliação do município de Natal,
Estado do Rio Grande do Norte.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 19344
— Joaquim Pedro Salgado Filho.

—
Resolve, de acórdo com. o disposto no

§ 1" do art. 2" do decreto u. 21.398, de
12 de maio de 1932, nomear o Professor
Honório Armond para exercer o çargo
40. suplente cle_preSidente da Coratzsão_	 . _

Afixa de Conciliação do municinio de
Barbacena, Estado de Minas Gerais.

RIO de Janeiro, 19 de maio de 1934,
—Joaquim Pedro Salgado Filho.

—
Apostila feita no titulo de tratteferen-

aia do auxiliar de 1' classe do Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio,
Noêmia Goulart de Sá:

O auxiliar de I" classe a quem te re-
fere o presente título asaina-se Noemia
Goulart, e não como se lê no mesmo ti-.
tulo,

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1934..
— &from 044, dketor

g
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to,, ao exame do Conselho Federal de Engenharia e Arquite-
tura. Assim, somos de parecer que cabe ao Conselho Federal
de Engenharia .e Arquitetura tomar- conhecimento da ma-
téria. Passando ao mérito da questão, lastimamos 'não po-
der concordar com as conclusões do 1° Congresso Agronômi-
co do. Rio . Grande do Sul. Com efeito. da leitura-e interpre-
tação dos decretos em questão, verifica-se que, principal-
mente • o de 23.-569, foi orientado com salutar escopo de-pro-
porcionar ao Brasil técnicos especializados nos diferentes- ra-
mos de atividade do engenheiro. Essa tendência é absoluta,
e' chegou mesmo a determinar especificadamente a atividade
legal de cada espécie de engenheiro, de acôrdo com os res-

: pectivos diplomas, e Mesmo, no caso do engenheiro - civil,
desceu à análise das cadeiras optativas do curso. Além disso,
parece-nos que os dois mencionados decretos • foram o mais
liberal possível, -só restringindo essa liberalidade,' quando .os

... interesses sociais o exigem. P, assim que, facultando aos
'agrônemos e engenheiros-agrônomos o eercício de sua
vidade na construção de barragens, Sômente 'limitou o em-
prêgo do material e o vulto da „obra. Ao nosso ver, nada' é

. mais .justo, nem mais acertado. Com efeito,, todos os técni-
cos sabem que, entre as Obras' de : engenharia de maior res--
ponsabiliclacle, encontram-se as barragens, pois os seus cál-
culos exigem complexos conhecimentos sobre os, esforços a

' serem determinados. Sendo o curso do agrônomos e ..enge-
' • uheiros-agrônOmos especializados na parte que diz respeito,

principalmente. 'à agronomia, nada é mais natural que não
se especializem nas construções com determinados . mate-
riais, corno por exemplo, o concreto armado. Não nos pa-
rece; pois, nem prudente, neni justo, permitir aos agrôno-
mos.: ou engenheiros-agrônomos a construção de barragens de
qualquer. mutertal . e sem limite de vulto; pois, infelizmente,
inúmeros são os casos de barragens que se tem rompido, pro-
vocando catástrofes ,irreparáveis. Quanto à alínea, q, parece-
-nos que, tambáin, deve ser, mantida a sua redação atual, por
motivos inteiramente análogos. Quanto à segunda parte, isto
,é.. a relativa à prorrogação do prazo para o registro., de di-
plomas, temos -a distinguir dois casos:, 1°, o registro é relativo
ao exercício da, agronomia própriamente dito: neste ,ca4o,
julgamos sôniente : ao Ministério da Agricultura compete-,opi-
fiar: 2°, o registro" é relativo à atividades relacionadas às
profissões regulamentadas pelo decreto n. 23569, de 11 de
dezembro de 1933: neste coso cumpre ao Conselho Federal
,se manifestar, quando for o momento oportuno. Em conclu-
são somos de parecer que: 1°. devem ser mantidas as reda-
ções atuais das alíneas o e q do art. 6° do decreto 11. 23496,
de 12 de outubro de 1933; : 2°, nos falece competência para
julgarmos da questão de registro . de 'agrônomos e engenhei-
ros-agrônomos, quando determinado a garantir o exercício
da atividade não previstos no decreto n. 23.569, de • 11 do
dezembro de 1933; 30, quanto aos registros de que trata o
decreto ri. 23.569,- de 11 de dezembro de .1933, oportunamen-
te o Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura terá - oca-
sião d6 se manifestar de um modo geral e de maneira a aten-
der aos legítimos interêsses das profissões, cuja fiscalização
de. exercício lhe foi confiada. Sala das sessões, 14 de maio
de, 1931. — Rego Monteiro. Tomados os votos, verificou-se
haverem votado com o relator todos os senhores conselhei-
ros presentes. O Sr. Roberto Marinho de Azevedo, relatan-
do o protesto da Faculdade de Engenharia do 'Paraná, contra
a nomeação de um leigo para exercer o cargo :. de
superintendente da Rêde de Viação Paraná-Santa Ca-
tarina, apresentOu' o seguinte parecer: "O Conselho Federal
de Engenharia e Arquitetura é de parecer que a Faculdade
de -Engenharia on Paraná se deve dirigir ao Conselho Re-
gronal de Engenharia e Arquitetura do mesmo -Estado. Rio
de Janeiro, 8 de maio de 1931. Roberto Marinho do Azevedo".
Apurados os votos, .verificou-se haverem aprovado o:parecer
do relator todos os senhores conselheiros. Com  a palavra
do-senhor Roberto Marinho de Azevedo relata ainda o pedido
de informações do Sindicato Central de En genheiros sôbre
a eleição do Conselho Regional, determinando por apresentar
o seguinte parecer: "I..?irija-se ao presidente do Conselho
Regional de Engenharia e Arquitetura do Distrito Federal,
a quem çonipete. fornecer .as informações pedidas". Rio de
Janeiro, 8 de maio de 1931. Roberto Marinho de Azevedo.

,Colhidos os votos, verificou-se haverem votado a favôr .do
parecer os senhores :Pedro Rache, Brêtas Bh.ering, Varela
Corsino, Magno de Carvalho. Geraldo Sampaio, Paulo Santos
e Roberto Marinho de Azevedo (7), e contra os senhores
Rêgo- Monteiro e Adolfo Morales de los Rios . Filho (2). Rela-
tando ainda -o processo da Secretaria de Estado da Educação .
e Saúde Pública, R. 6.628i3,3, o Sr. Roberto Marinho de
Azevedo apresenta o seguinte parecer: "O extinto Instituto

. Conselho ,Federal de Engenharia e Arquitetura
••

ATA DA QUARTA SESSÃO DO CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA /3
ARQUITETURA,-EM 14 DE wuro DE . 1934

'Aos : quatorze _dias do mez de maio de 1934, á hora Pré-
vionenie combinada, no salão da Escola de Belas-Artes, pre-
sentes os 'senhores doutores Pedro Rache, Armando Brètas

-Boering; Morales de los Rios Filho, Paulo Ferreira Santos,
Roberto Marinho - de Azevedo, Magno de Carvalho, Varela
Corsmo, Rego Monteiro . e Geraldo Sampaio, o primeiro presi-
dente e os demais Membros do Conselho Federal ' de ' Enge-
Corsino, Rego Monteiro e . Geraldo Sampaio, o primeiro presi-
dente aberta a sessão. No expediente foram lidos dois tele-
gramas e tim ofício, •respectivamente dos senhores doutores
Lourenço Baeta Neves, Flávio.Laeerda e Dulphe Pinheiro Ma-
chado, agradecendo a-escolha de seus nomes para presidentes
dos Conselhos.. Regionais'. das 4", 5' e 7', Regiões e mais
mo • telegrama do • presidente da. Sociedade Mineira de .Eiige-
nheiros se congratulando pela designação ^do Dr.. Baêta ' Ne-
ves para presidente do Conselho : Regional, com sede em Belo
Horizonte. Passaad .o-se á ordem do dia, o Se. .presidente pe-
diu urgência Para •discussão e votação do recurso da Escola
de- Engenharia Atackenzie, no qual êSte instituto de ensino
recorre do ato dó 'Sr. presidente da 6' Região recusando que
es. representantes da Mackenzie tomem parte na eleição dos
representantes previstos na alínea b; do' art. ,2" da 'resolução
ii.-2, do Conselho Federal de Engenharia e Arquite.tura, em
virtude dos tèrrnos exPressos na mesma; Concedida a ur-
OnCia; o Sr. presidente passa a ,relatar o feito terminando
por apresentar •parecer no rsentido de ser regeitado o recurso
ein vista de ser contrário .ão, já deliberado - pelo Conselho.
Colhidos os valos verificon-se que votaram com o relator
lados os senhores conselheiros presentes. Ero seguida -e se-
nhor Rêgo Mon t iro, relata . o : pedido de exame do diploma de
engenheiro eletricista- ..expedido pela Universidade 'de : Letô-
nia, e concedido ao Sr... Joffe. — ç.J- offe) De acôrdo com
melator„ o Conselho resolv-eu que o interessado deve dirigir-
se ao Conselho Regional. Relatando o memorial do Sindicato
Agronómico do. Rio - Grande do Sul, sôhre modificações do
deereto n. 23.196,• de. 12 -de 'outubro d.e 1933, o Sr. Rego
Monteiro 'apresenta o seguinte ' parecer: O Presente processo
fni encaminhado a êste Conselho -em virtude de resolução do
Sr. ministro d.) Trabalho.- Trata-se de .. cópia de um oficio
do Sindicato Agronômico do Rio Grande do Sul, core sede
em Pôrto 'Alegre, no qual esta associação secundando a -- ação
de fOndicato Agronômico de Pelotas e dando o seu apoio ao
parecer do I Congresso Agronômico do Rio Grande do Sul,
solicita as duas medidas:. 1°, sejam substituídas as atineas o
e q : do art. 6°, do decreto n. 23.196, de 12 de outubro de' 1933,
por outras . assim redigidas: 'o) barragens (i-e- qualquer mate-
rial para fins agrícolas; q) estradas de.rodagern de interêsse-
local e respectivas ' Obras - de arte, 'quando destinadas para
lins . agrícolas; 2"; seja ampliado o prazo de seis Meses preÁ.
visto nUart. :11 do referido.decreto para o,prazo mínimo de
um ano. O pre sente já foi examinado pelo engenheiro Dulfe
Pinheiro Machado que, em sua informação datada de 31-1-
931, manifestou-se Contrário ás -Tretenções acima: Vejamos
o que diz a legislação: o art. 6" do' decreto n. 23.196, de 12
de outubro de 1933, rasa: "São atribuições dos. agronómos
ou engenheiros-agronômos a organização direção e execução
jo5 . serviços técniCos e officials. federais, estaduais' á muni-
cipais, ,concernentes ás matérias e atividades Seguintes: o)
bareage.us em terra que não •- ,excedam a cinco metros de ai-
ta;	 leStradas de rodagem de interêSse local e destinadas
a fins agrícolas,- ilósde que nelas não existam boeiros; ou pon-
Clhões .d.e. Mais -de cinc-o metros de vão; o art. 37, elo decreto
n. '23.569. de 1-1 de dezembro de 1933, rasa: "Art. 37 — Os
engenheiros-agrônomoS ou agrônomos, diplomados pela Es-

• rola Superior de Agricultura - e Medicina N'eterinária do Rio
4ii; 'Janeiro. ou por escolas ou cursos equivalentes, a critério
dO 'Conselho - Federal de Engenharia e Arquitetura, deverão
registrar os seus di p lomas, para os efeitos do art. 1°. Pa-
rágrafo único. Aos-diplomados de que:êste artigo • trata.. será
Permitido Q exercício da profissão de agrimensor e a reali-
zãeão de projetos e obras concernentes ao seguinte: a) bar-
ragens em terra, que não excedam de cinmo metros de, al-
tura; . -c): estradas de rodagem de interèsse local e destinadas
a fins agrícolas, dêsde que nelas só haja boeiros, e pontilhões,
até cinco metros em vão. Verificámos, pela comparação dos'.
dois têxtos acima, que o _decreto n. 23.569, de II de dezem-
bro de 1933, isto é. o -segundo ales em data, mantendo os di-
reitos conferidos pelo -anterior, condicionando-os, entretan-

•
	 •

	 1
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Polité.cnico de Juiz de Fora funcionou de 1909 a 1017, sob
a direção da Sociedade Propagadora de Cindas e Artes, sub-
vencionado pelo Estado de Minas Gerais, tendo diplomado 25
engenheiros,_ cá quais, como decorre do processo dra apre-
sentado ao exame deste Conselho, não satisfetem ás exigências
do art. 1.0 alínea a e b, do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de, 1933, que regula o exercício das profissões de
engenheiros, arquitetos e agrimensor. A êsses profissionais
Mio poderá, por conseguinte, ficar assegurado o direito, me-
diante apostila dos respectivos Milhes, ao exercido da pro-
fissão de engenheiro, cone Celas as vantagens dele decor-
rentes. A atoai legislação prevê o Caso de tale diplomados,
que tem a sua situação perfeitamente regularizada pelo de-
creto acima referido, o qual não exime das obrigações do
art. 1.° os que, ocupando cargos importantes no domínio da
engenharia, tem dado provas de sua competência profissional.
Rio de Janeiro, 11 de maio de 1934. Roberto Marinho de
Azevedo. aste parecer foi unanimemente aprovado. Em se-
guida. o Sr, Geraldo Sampaio relatou á matéria que motivou
o ofício 1-E-920, do Diretor Geral de Expediente do Minis-
tério do Trabalho, determinando por apresentar o seguinte
parecer: "Remetido por oficio /-E-920, do Sr. Diretor Geral
do Ministério do Trabalho, tenho em mãos a cópia do tele-
grama do qual a Associação Baiana de Agrenornia acusa o
Sr. Interveutor Federal interino, no Estado da Baia, de haver
burlado os decretos que regulamentam as profissões de agro-
nomia e veterinária. O Conselho Federal de Engenharia e
Arquitetura, criado pelo decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de 1933, tem por missão fiscalizar o exercício das profissões
de engenharia, de arquiteto e de agrimensor, estando, pois,
fora de sua alçada o cargo de que trata o referido telegrama.
Geraldo SaniOam. .ste parecer foi aprovado por unanimidade.
O senhor Magno de Carvalho relatando o memorial da So-
ciedade Paulista de Engenheiros é Arquitetos, apresentou e .
consideração de seus pares o parecer infra: "Desempenhando-
me da incumbência que me Soi outorgada, apresento, abaixo.
o parecer a respeito- do memorial que a Sociedade Paulista
de Engenheiros enviou ao Exmo. Sr. Ministro do Trabalho,
fazendo consideeacões e crítica acerca do decreto is 23.569
de 11-12-33. A Sociedade Paulista de Engenheiros e Arqui-
tetos composta de pessoas não diplomadas nessas profissões
— conforme declara, — pede em seu memorial, cuja copia
encontra-se anexada a este, a, atenção do Sr. Ministro dó
Trabalho para a situação de desigualdade criada pelo decreto
n. 23.569, de 11-12-33, entre-os engenheiros e arquitetos
diplomados e os não diplomados, mas licenciados em virtude
de decretos Estaduais e Municipais. -Ora, o decreto 'que
eegula o exeseicio da profissão de engenheiro, de arquiteto
e de agrimensor foi suficientemente liberal e complacente

, corri os indivíduos que vinham exercendo aquelas profissões.
embora não possuindo o competente diploma, por isso, e
também, por ser do absoluta justiça que os diplomados

tentam Mala regalias que os não diplomados, sou de parecer
que a pretenção da Sociedade Paulista de Engenheires e Ar-:
quitétos é 'por demais descabida, exorbitante e não consuRe'
os intereseos da coletividade. aio, em 10 de maio do 1934,
Roberto Magno de Carvalho. Colhidos os votos, verificou-se•
haver o mesmo sido aprovado por unânimidade. O Sr. 'Brêtaa'
Bhoring, em seguida apresentou o seguinte parecer, num pe-
dido de informações do Sr. ministro da Sujo: "Tendo recea;s
bido, para intersetar, o Ofício do Sr. ministro da Stnoa, de 21
de abril de 1934, 'venho apresentar ais seguintes informações:
A matéria constante do silício do Sr. ministro da Sujça está
classificada na lei que regula a revalidação de diplomas de ene.
genheiees, expedidos por institutos estrangeiros. A apreda-
(são do diploma, certificados, programes e planos de estudos
do instituto apresentados pelo pretendente á revalidação é . da
alçada exclusiva do conselho técnico-administrativo do insti-
tuto oficial brasileiro. Depois de aceitos Otstee documentos á-
guo o candidato será submetido ás proves de revalidaçOso. teto
assunto consta , por exemplo do art. 73, do regulamento da
Escola Politécnica da Universidade do Rio de Janeiro. Assim
sendo, os diplomas expedidos pelos institutos suiços terão que
preencher as formalidades das nossas respectivas leis. A fun-
ção do Conselho 'Federal .de Engenharia e Arquitetura, nepae-'
sente caso, está regulada pelas alíneas c e cl, do arte V' pelo
art. A° e alínea e do arte 22 do decreto n. 23.569, de 11 de,
dezembro de 1933. São estias as informações que venho dar.
a êste Conselho. Rio, 10-5-934. A. Baering. Éste perecer foi
aprovado por unenimidade. A seguir o Sr. ?Soveles de los -
Rios -Filho relator o processo ri. 1-E-928, do Ministério dd-
Trabalho, datado de 22 de março do corrente ano, dando 41.-

pareePr que se segue: "O Conselho Federal de Engenharia e.:-
Arquitetura tendo em vista o telegrama enviado por copie
Sr. ministro cio Trabalho e enviado pele Prefeito Municipal-e
ite São Salvador. Estado da Baía. em que o inesme faz consies
dera/soes em terno da interpretação do decreto n. 23.5e9; de'
I. I de dezembr ode 9933, e de parecer que e Prefeitura Muni-se
sapal de São Salvador não deve aceitar. ern,hipótes,e alguma
teelsallios que agrónomos e agrimensores apresentem fora. daes
respeetivas especialidades, cletalhaelamente descriminados nos:
referido decreto". Rio. le de maio • de 1934. Adolfo Morales dos
hos Rios Filho. deste parecer foi unanimemente aprovado, Em
eoguida r) Sr. presidente declara que vários senhores emasse-
lheires Mie haviam solicitado fosse a hora das retiniões mar-
cada para as 17 :horas, ao envez de 16 horas. corno .havia eido

.deliberado anteriormente, motivo pelo que pedia se re-
solvesse o assunto. Posta em voteçáo verificou-se haver sidri.
aprovado que as retineles ordinárias. seriam realizadas ás
(telintes-feiras, as 17 horas. Nada mais havendo a tratar. foi'
erseerrada a sePSão, lavrando eu a presente ata. que assino.—
Rio. IA dr niajo de 1934.— Régo Monteiro.— Pedro Rochr:'

Diretoria Geral de Expediente

Primeira Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de maio de 1934
P. rocessos despachados:
Federação Proletária do Estado do

Rio de Janeiro, com sede em Niteroi,
;solicitando esclareciannetos sobre a exe-
cução da nova lei de sindicalização. (D.
G. E. 5.832, de 1934). — Arquive-
se,

Dia 19
Banco ad Brasil, solicitando sejam da-

das instrueões ao inspetor regional des-
te Ministério no Ceará, para não apli-
car áquele Banco o disposto na artigo.
:Ia do decreto n. 20.291, de 12 de ages-
lo de 191. ',D. G. E. 6.240, de 1934l.

Alenda-se, pois, para ser funcionário
do Banco do Brasil é indispensável sei:
brasileiro. -

Ministerio da Educação ç Saúde Pú-
blica. comunicando em resposta ao avi-
so ri, 1 Ee359, de 29 de janeiro de 1934,
que a funcionária da Diretoria Geral
de Echicaçâo, Maria José ()notam foi

posta â disposição da Reitoria di Uni-
versidade do Rio de Janeiro, não ser-
do, por isso, possível atender -a selieie
taça° constente do citado aviso. (D. G,
E. 6.241, de 1931). — Arquive-se.

GrOmio dos Comissários da Marinha
Mercante. com sede nesta capita/. soli-
citando aprovação de modificaçOes Sei-
tas nos estatutos. (D. G. E. 6.241 de
1934). — Assinei a carta de aprova-
ção.

Sindicato dos Operárisis Ladrilheiros,
com sede na Capital do Estada de Sile
Pende, pedindo o seu reconhecimento
de acórdo com o decreto n. 19.770, de
19 de março de 1911. (D. O. E. 851SS
de 1933). — Defiro: prossiga-se, feita 3
modificação no sentido de estabelecer-
se em mais de 30 sécios o número ne-
cessário , para requerer assembléias. ge-
rnis.

Foram assinadas as cartas de reco-
sibecimento de acordo corri o decreto

19,770. de 19 de março de 1931. das
seguintes instituições:

Sindicato dos Operários em Fiação- e
Tecelagem, com sede na capital do Es-

!
(
a:1303) (1e São Paulo.	 D. G. E. 475-S,.

Sindicato dos Empregados no .Cotriora
cio,' com sede eni Rio Preto. Estado de'
São Paulo. (D. G. E. 9.895, de 193S);!

Sindicato dos induetriais em Calça-
dos e Couros, com sede neta capital:
(D. G. E. 8.0 ,17, de 1933).

Preeesses despachados:
Dia ti de meio de 1934 -,

Traja-iluda silva Ramos . auxiliar metas.
solista do Departamento Nacional . do--
Povoamento, pedindo seu aproveilarnen-.
lo no cargo de auxiliar de segunda cloa
se do ineemo deptustamento. (D. G4
4.139-934). — Arquive-se.'

Dia 21 •
Foram deferido soa pedidos de reco

ntseciniento de acórdo com e (Inseto nú-
mero 19.770, de 19 de março de 1931, das;
seguintes instittaelies:

-Sindical° dos Trabalhadores - Meta1tr4r
gicos, com sede em Campos, Estado do'
Rio de .1es-tetro. (D. G. E. 6.372,. daz

Sindicato dos Empregados do Comer.1
cio, com sede em São Gabriel,•Estado

•
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RitisGrande do Stsl. .(D. G. E. 6.372, cief
1934).;

Sindicato dos Bancários: com sede em
Pelotas, 'Estado do Rio Grande' do Sul.,
(D. G. E., 6.373-934);
:Sindicato dós Barcaceirus, com ede em

Macau, Estado do Rio Grande do Norte.
i (D. Cr, E. 9.463-934);

Fora-m concedidas as cartas de reco-
nheeiniento de acôrdo com o decreto nu-
mero 19.770, de 19 de m'arço d,e 1931, das

' seguintes instituições: .
• slionto ',dos Empregados no Comer-

cio, com sede em Bagé,- Estado do Rio
Grande do Sul, (D. G. E. 11.567-933);

..,„sas„o dos Auxiliares .do Comércio,
COM Se{1Q em- Pôrto Alegre,Estado do Rio
Grande tio Sul. (D. G. E.t 412-S-932)

• Dia 22
i1i'ali .cato dos Contadores ' e guarda-li-

vres- de Juiz de Fóra, Estado de Minas
Gerais, pedind;o o seu recotheenniento
de acordo com o decreto n. 19.770, de
19 de março de 1931. (D. G.. E. 3.038,
de 1934) , — Defiro; prossiga-se.

'Sindicato dos Empregados do Comér-
cio, com -sede e mFortalezrs Estado do
Ceará, pedindo o seu reconhecimento de
aCôrdo com o decreto u. 1/9.770, de 19
dê março de 1931. (D. G. E. 6.374, de
4934). — Defiro nos têrmos em que o
propõe o diretor geral, interino; prossi-
ga-se. (O- que .propõe cn Sr. diretor ge-
ral, interisio, é o seguinte: "Incluída a
exigência de que só poderão ser eleitos
para a diretoria os que estivemo/ exer-
cendo a profissão há dois anos pelo me-
nos. opinamos pelo deferimento do pe-
dido.)

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos e ofícios despachados
Dia 18 de maio de 1934

Henry Rogers, Sons & Co. of Brazil
Led., pedindo licença para importar
uma máquina centrífuga (hidro-extra-
tor), destinada à CompanNa. Pilarense
de Fiação e Tecidos (D. G. E. 6.253-
4934) • Defiro, em face das informa-
ções e parecer. (Éste despacho se refe-
re ao seguinte: "A natureza da máquina
justifica, com apóio na lei, cr deferimen-
to do pedido de lis'. 2.") 	 .

Sociedade Anónima Fiação e Malharia
Ipiringa "Assad", pedindo licença para
a importação de duas máquinas de polir
linha de coser (D. G. E. 6.253-1934).
— Defiro, em face das informações e pa-
recer'. (O despacho alúcle ao seguinte:
"A natureza da máquina o sua aplicação
exclusiva justificam, dentro da lei, o de-
ferimento da sua importação.")

Sociedade Anônima Indústrias Reüni-
das F. Matarazzo, pedindo autorização
para importar duas máquinas de fabri-
car papelão ondulado.(D. G. E. 6.252-
(934). — Defiro, em face das informa-
ções e pareceres, inclusive o, do Sr.
consultor Técnico. (Refere-se ao seguin-
te Mie despacho: "Estou de acôrdo com
o parecer de folha 7. e aceito os escla-
recimentos apresentados pela requeren-
te. Não se trata, na realidade, de má-
quinas para fabricar o papelão, nem elas
são susceptíveis de ser modificadas de
modo que possam vir a fabricá-lo; são
máquinas para ondular e colar. operan-
do, portanto, sõbre o papelão já acabado
e, nestas condições, sem mais, nenhuma
influência no aumento da produção. As-
*Agi,. o pedido merece deferimento .;')

Sociedade Anónima Indústrias Relini-
- das de Santa Rita,. pedindo permissão
para importar urna fiadeira düpla 'para
juta (Er. G. E. 5.745-1934). Defiro,
em face • das informações e parecer. (O
despacho se refere ao seguinte: "Não es-
tando declarada em super-produção a
indústria do requerente, o pedido de fô-
lhas 2, com apóio em-lei,•poderá ser de-
ferido.")
. Companhia de Tecidos -Paulista, pe-
dindo licença para importar nove car-
reteleiras e duas espuladeiras (D. G. E.
6.256-1934), — Defiro, em face das ir'-,
formações e pareceres, 'inclusive o do
Sr. consultor,Técnico. -(0 despacho alu-
de ao seguinte: "As carreteleiras e espu-

. ladeiras levam os fios das bobinas aos
carretéis e 'mulas, respectivamente, . e,
nestas condições,. são máquinas subsidiá-
rias, que. manipulam 'os fios depois da
fiação e antes da te -Celagem:. não têm
nenhuma influência no aumento da pro-
dução. .0 - presente pedido merece, pois,
deferimento em face da lei que regula a
importação de máquinas para as indús-
trias, em super-produção.")

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos e ofieits despachados:
Dia. 17 de maio de-I934 (aditamento)
Maria E. de Sá Reis, pedindo cerli-

dão do despacho exaradono requerimen-
to em que pediu se lhe declare se DO
caso de- falta do pagamento de lotes de
terras de sua propriedade e, do aban-
dono de culturas - que os mesmos nos!
suiam Se aplicam os dispos!tivos do de-
creto - n. 21.396,' de 12 de maio de 1932.
(D. G. E. 5.970-24h — Junte-se ao
processo e, informado, volte.

• Dia 21
Companhia Agrícola .União Industrial

de Pernambuco, pedindo licença para
importar cinco turbinas, duas cristaliza-.
deiras, um transportador de massa come
da e uma caldeira de 250 cavalos. (D.
G. E. 6.370-34): — Defiro, em face
das informações e pareceres, inclusive o
do Instituto do Açucar e do Álcool, (És-
te despacho se' refere ao seguinte: "Tra-
tando-se (1'0 material • para refinaria, o
que não importa em aumento de produ-
ção, pode ser concedida a licença solici-
tada.")

Ministério da Guerra, pedindo- provi-
dências no sentido de ser permitido, in-
dependentemente • da . apresentação de
contrato de trabalno, o . desembarque de
um mecânico-montador, que, vem a' ser-
viço daquele Ministério. (D.' G. E.
'6.02.5-34, com a informação do Depar-
tamento Nacional 'ao Povoamento, de que
já foi permitido o desembarque do re-
ferido técnico, consoante solicitou o Mi-
nistério da Guerra). — Transsriita-se'
ao Ministério da Guerra:

Dia 22..•
Luiz Trevisioli, pedindo licença para

a importação 'de sete máquinas', • des11-
.nadas á sua fiação de juta e libras na-
cionais, e descritas na relação que apre-
senta. (D. G. E. 6.369-34). — Defiro,
em face risas informações e parecer. (O
despacho alude ao seguinte: "Dada a
natureza e fins exclusivos das máquinas
para indústria não derclaraila cru supor-
produção, • a sua importação poderá ser
autorizada, com apóio em lei."'

das informações e parecer. (Reforelse
ao seguinte êste despacho: "A natureza
e fins da máquina justificam a 'licença
para a sua importação.")

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO Slt. MINISTRO

Requerimentos despachados.

Dia 17 de maio de loas .

N. 4.941-34 — Joaquim Quintino de
Assis, nomeado auxiliar fiscal da 4'
Insp. Regional, pedindo passagem para
suas três . filhas solteiras e tranporte
bagagens. — Atenda-se.

N. 5.163-34 — S. A. Construtora Co-
mercial e Industrial dó Brasil, requeren-
do o levantamento da caução de 15:000$
feita para garantia de sua proposta na
coneurrência para execução dos servi-
ços de dragagem do rio Iguassal e seus
afluentes. — Defiro.

EXPEDIENTE DO SR. 1YIRETOR GERAL

Dia 18 de maio de 1934

Ofícios:
N. 1 C-1.132 — Ao inspetor da l•

Insp. Regional, confirmando o telegrama
que reiterou o pedido de informações
sôbre empresas de transportes, afim de
ser expedida autorização para requisi-
ção de passagens.

N. 1C-1.133 — Ao inspetor da 2•
Inspetoria Regional, confirmando o te-
legrama que comunicou ter sido forne-
cida só uma passagem de Belém a-Ma-
ceió, das duas pedidas por ter sido can-
celada a designação de Alfeu Aguiar.

N. 1C-1.134 — Ao inspetor s da 4s;
Insp. • Regional, confirmando o telegra-
ma que reiterou o pedido de informa-
ções sobre empresas de transportes, afim,
de ser expedida autorização para a re-
quisição de passagens.

N. 1 C-1.1315 —.Ao inspetor da 15•
autorizada a despesa de '50$, provenien-
te de 5 diárias a cide fez jús o auxiliar,fiscal Euripecles Carmo.

N. 2 C-I.136 — Ao D. G. N. do Po-'
voamento - comunicando ter o Sr. mi-
nistro resolvido que o processo relativo
à construção de 10 casas para colonos no
N. C. São Bento. fôsse ultimado pelo
Ministérioda Ag,riCultura.

Dia 19

N. 2 C-I.137 — Ao diretor da Im-
prensa Nacional, solicitando providên-
cias para o fornecimento de uma assi-
natura do "Diário Oficial" à 10' Inspeto-
ria Regional com sede em Aracajú. •

2-1.138 — Ao inspetor da 1* In%) .
Regional, confirmando o telegrama que
comunicou dever ser considerado o exer-
cício do encarregado do Posto Indigena
Manuae,á, Francisco Braga Filho, até
17 de abril último. .

N. 2 C_1.139!_ Ao inspetor da 6'
insp. Regional. idêntico.

N. 2 C-1.140 — Ao D. G. do D. N.
de Indústria e Comércio, comunicando a
autorização para a aquisiçãó do Anuá-
rio Universal "Kelly", edição de 1934Pieri &Bellispedindo autorização para

2 C-1.141importar uma - máquina to'dideira.:- (D	 — Ao D. G. do D. N...4.G. B. 6 :371_34 . —L'eIiro, em 1do TrabaLhq, comunicanckn'M ifd9 epoÁ4-
•
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tratado Gelo Tavares Americano para o
cargo de preposto de fiscal, com 300$
niensais.

N. 2 C-1.142 — Ao D. da Secretaria
Conselliu Nacioníil do Trabalho, co-"

munieando terem sido tomadas as ne-
cessárias providências no sentido de ser
ultimado pelo encarregado eletricista
desta Secretaria de Estado, a instalação
elétrica solicitada.

N. 2 C-1.143 — Ao D. G. do D. N.
de Estatística, solicitando a impressão
de dizeres em dois mil cartões.

N. 2 C-1.141 — Ao D. da E. F. C.
Brasil, solicitando a annexação de um
tarro salão ao trem da carreira entre as
estações de Pedro II e Belo Horizonte, em
dia oportunamente fixado.

N. 2 C-1.145 — Ao inspetor da 17'
Irisa). Regional, confirmando o telegra-
ma que comunicou não ter sido auto-
rizada a admissão de Pedro Marcial
Veeininann.

N. 2 C-1.146 — Ao D. G. do D. N.
do Povoamento, comunicando ter eido
contratado inspetor médico da Hosp. de
Imigrantes da Ilha das Flórea o Dr.
Lednidas Machado, com a gratificação
mensal de 300$, e devendo servir, até
ulterior delibe.ração no Departamento
Nacional do Trabalho.

N. 2 C-1 .117 — Ao D. G. do D. N.
do Trabalho, comunicando, de ordem do
Sr. ministro, ficar servindo no mesmo
departamento o inspetor médico, contra-
tada, dr. Leónidas Machado.

N. 2 C-1.1 .48 — Ao D. da Contabili-e
dada do Tesouro Nacional, comunicando
ter o Sr. ministro aprovado a compro-
vagá° do adiantamento de 156:000$,
apresentado pelo Almoxarife do Depara
Lamento Nacional de Estatistica, Fidelis
Lemgruber.

. 1 C-1.149 — Ao inspetor da 6'
Inspetoria Regional, comunicando a coa-
ceaaão ao porteiro arquivista Francisco
Bríaga Filho, da ajuda de °busto. na im-
portância de 6003 ,por ter sido transfe-
rialo do Estado do Amazonas para o do
Rio Grande do Norte.

N. 1-C 1.150 — Ao D. da Despesa
Pública, solicitando providencias para o
pagamento da telha dos contratados des-
ta Secretaria de Estado, na importância
de •:9708000.

N. 1 C-1.151 — Ao D. da Secretaria
do T. de Contas, remetendo a 2' via do
oonhecimento de empenho n. 116, na
importância de 66:600$000.

N. 2 C-1:152 — Ao D. G., subst. do
D. N. do Trabalho, comunicando não
ter o Sr. ministro atendido o pedido
para a concessão de passes e carteiras
para funcionários da Tnspetoria Regio-
nal na emprêsa de bondes da cidade de
Manaus, por não caber autorização na
eapeele.

N. 2 C-1.153 -- Ao D. G. do D. N.
do Povoamento, restituindo o processo
;abre a dasapropriação do terreno de-
nominado "Carapuca", em Santa Cruz, e
comunicando o ddspaelto do Sr. minis-
tro satisfazendo a requisição do chefe da
Comissão Fundadora do Centro Agrícola
de Santa Cruz.

N. 1 C-1.155 — 4o D. G. do D. N.
do Trabalho, comunicando o despacho
do Sr. ministro, que mandou fosse fei-
to expediente no sentido de ser insta-
lado no gabinete do inspetor chefe do
trabalho nan aparêlho telefenico ofi-

cial.
N. 2 C-1.156 — Ao D. G. do D. N.

de Indústria e Comércio,	 solicitando

informaaõea sõbre o 2' oficial Juaei Pe-
dro Soarea Bulcão, relativo a uma li-
etaiça que lhe foi concedida.

N. 2 C-1.157 — Ao D. U. do D. N.
do Povoamento, reiterando u pedido de
remessa do processo n. 371-A1931, re-
lativo à prorrogação de contrato soli-
citada pela firma Afonso Fonseca at
Comp.

N. 2 C-1.158 — Ao secretário do
Chefe do Governo Provisório, restituin-
do o processo n. 5.514134, sôbre o pe-
dido de concessão de quatro passagens
até Cuiabá, pelo diretor-proprieteário
da "Continental Filme", devidamente
despachado pelo Sr. ministro.

N. 2 C-1.159 — Ao inspetor da 9'
Inspetoria Regional, remetendo a por-
taria que contrata José de Albuquer-
que Loureiro para o cargo de auxiliar.

N. 2 C-1.160 — Ao mesmo, confir-
mando o telegrama que comunicou o
contrato de Jose de Albuquerque Lou-
reiro, com 300000 mensais.

N. 1 G-1.161 — Ao' D. da Despesa
Pública, solicitando providências para o
pagamento de uma Rilha na importân-
cia de 6:600/$000i, relativa ao auxilio
para fardamento do pessoal da porta-
ria desta Secretaria de Estado.

.N. 1 C-1.1t2 — Ao D. da Secretaria
do T. de Contas ,remetendo a 2' via
do empenho n. 117, na importância de
6:600$000.

Departainento Nacional da Indús-
tria e Comércio

Expediente de 10 de abril de 19i
Ofiiios:
N. 5 •41 — Ao Sr. inspetor da Alain-

ciega de Fortaleza, Ceará — Enviando
um exemplar da marca de expartação
da firma Leite Barbosa Filho e depoai-
tada neste departamento.

N. 572 — Ao Sr. inspetor da Alfaia-
nega de Fortaleza, Ceará — Sabia o
mesmo assunto e com a firma Domingos
Gomes te Filhos.

N. 57:a — Aio Sr. inspetor da Alfân-
dega do Rio de Janeiro — Enviando um
exemplar da marca de expprtação
firma e1ário de O. Bastas e depositada
neste departamento.

N. .i74 — Ao Sr. inspetor da Mesa de
'lendas de Angra dos Reis, Estado do Rio
— Sôbre o mesmo assunto e aoni a
mesma firma.

N. ifl5 — Ao Sr. inspetor da Miau-
(lega de Santos, São Paulo — Idem com
a mesma firma.	 •

Dia 11
N. 576 o— Ao Sr. diretor geral do Os-

partarnento Nacional da Indústria e Co-
mércio — Com referência ao sato e a.
memorativo da Primeira Feira Flutuante
de Amostras.

N. 577 — Ao Sr. diretor geral da
Diretoria Geral de Agtic.ultura Soli-
citando remessa de publica.ções.

Dia 12
N. 5 -48 — Ao Sr. ministro do Traba-

lho, indústria e Comércio — (Dom re fe-
rência à Feira Flutuante de Amostras.

Dia 13
N. 579 — Ao Sr. gerente do Banca

Auxiliar do Comércio, Pernambuco —
Agradecendo publicação.

N. 580 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Aliinistério do Traba-
lho, Industria e Goírnércio — Enviando a

_tonta da Clornaladhia Telefónica Brasi-
leira na amportâneia de 798$200 rafe-

rente ao serviço telefónico deste depaa-
lamento de janeiro a murça do cari eu te
ano.

N. 581 — Ao Sr. inspetor da lie eia-
paturi," Regional do Mi aislério do Tra-
balho, Indústria e Comercio. Santa Ca-
tarina — Agradecendo publicae:a

N. 582 — Ao Sr. Geutges Routrti, e.d-
ministradoradelagado da "Maison
l'Amérhaue Latino", Braxelles, Lelaique
— COM referência a publicações deste
departamento.

Dia 10
N. 583 — Ao Sr. ministro do Traba-

lho, Indiestria e Comercio — Enviande
o quadro das rendas da Junta Cornar
caal referentes ao primelro trimestre
ano passado e do colmada. a

N. 584 — Ao Sr. diretor geral da
Contabilidade do Tesouro Nacioua; —
Com referência a adiantamerito de
verba.
. N. 585 — Ao Sr. diretor geral de ta' t-

tabilidade do Ministério do Trabalho, Ia-
dústria e Comércio Sobre o mesmo aa-
sunto.

N. 586 — Ao Sr. diretor da Secre-
taria dos Negócios da Fazenda e Obaas
Púbaicas, Paraná, Curitiba, aolicitando
publicações.

N. 587 — Ao Sr. superintendente i o
Depareamento de Estatística e Publici-
dade, Minas 'Gerais, agradecendo pu-
blicações.

N, 588 -- Ao Sr. superintendenie
Secretaria de Agricultura, do Estado
ie Minas Gerais, Minas Gerais, soltai-
tando publicuçõas.

N. 589 — Ao Er. diretor interino da
Secretaria de Estado dos Negócios da
Agricultura. Indústria e Comércio, Sed;
Paulo, Obre o mesmo assunto.

N. 590 — Ao Sr. secretário geral do
Ministério das Relações Exteriovas,
agradecendo publicações,

N. 591 — Ao Sr. diretor lo
Brasileiro, Obre assunto referente á
Feira Flutuante de Amostras.

TÊRMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZEND
Diretoria da Receita Pública

Aos 23 dias do mês de -maio de 1934;
na Diretoria da Receita Pública, pre-
sente o senhor bacharel Paulo Martins,
diretor, compareceu The LeopoldinN
Railway Company Limited, sociedade,.
Anónima, com sede em Londres e es-e
critório central à Avenida Francised,
Biealho sem número, nesta Capital Fe-
deral. representada naste ato por siem;
diretor-gerente, Charles Walter Baynie
— e disse que, em virtude do desince)
do Sr. ministro da Fazenda, de onze d
maio de 1934, éxarado no Processo fi
chado no Tesouro Nacional, sob núme
ro 19.749, dêste ano. Niiinha assinar' o"
presente contrato pelo qual se encante
ga da arrecadação do imposto de trans
porte sare os bilhetes de passagem
vendidas, mediante a percentagem ele
6 %, estabelecida pelo decreto númeeda
23.899, de 21 de fevereiro dêste anee
sôbre o produto do imposto arrecadaW
a qual será deduzida da importáncia
ser entregue até o último dia do m
seguinte ao da arrecadação, à Recebe
dona do Distrito Federai, correndo po

--conta da companhia contratante as deg
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pesas quetiver corn a impressão dos bi-
lhetes de passagens e quaisquer outras
de que dependerem a cobrança e a en-
trega da renda, sujeitando-se a dita
companhia, pelo presente contrato a to-
das as condições ei obrigações constan-
tes do citado decreto n. 23;899, de
1934. O presente contrato só entrará
em vigor depois -de devidamente regis-
trado pelo „Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Governo por in-
denização alguma, se .aquêle instituto
denegar o registro. E, pelo senhor di-
retor da Receita Pública foi dito que,
em nome e por parte da Fazenda Na-
cional, da República dos Estados Unidos'
do Brasil e por ela devidamente auto-
rizado pelo citado despacho ministerial,
aceitava o presente, contrato e as obri-
giiçõe.s que nele se- contém, mandando,
para constar, lavrar este que, sendo lido
e achado conforme, assina com o senhor
Charles Walter Bayne, representante
legal da companhia acama citada e suas
testemunhas, De.. Carlos Batista Seixas
e Aurélio de Oliveira Vaz. E, para
constar, eu Rosalvo Gomes da Resurrei-
ção, 2° escriturário do Tesouro Nacional,
com ekercicio na Terceira Sub-direto-
ria cla 'Recei ta, o escrevi. Estavam co-
ladas cinco estampilhas federais, no
vaies total de nove .mil réis e inutili-
zadas COM , Os seguintes dizeres: Rio de
,Taneiro, 23 de maio de 1934. — Paulo
Martins. — Charles ,Walter Benne. Tes-
temunhas: Carlos 1Raptisto Seixas e
.4urelio de Oliveira Vaz. — Confere'
com o original. Terceira- Sub-diretoria
da Receita Pública, 24 de maio de 1934.

Roscava Gomes da Ressurreição, 2°,
escriturário. — Visto: — .Malaquias
dos Santos, subi-diretor.

Cópia: Aos 23 dias do mês de maio
de mil novecentos a trinta e quatro, na
Diretoria da Receita- Pública, presente
o Sr. bacharel Paulo Martins, diretor,
compareceu "'The Leopolslina Railway
C.ompany Limited", Sooiedade Anónima,
com sede em Londres e escritório - cen-
tral à avenida Eiranciesco 'Bicalho, sem
númerts nesta Capital Federal, •repres
sentada neste ato por seu diretor ge-
rente Charles Walter Bayne e disse,
que, em virtude do despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de onze de maio de
4934. exarado no processo fichado no
Tesouro Nacional sob n. 19.747, deste
ano, vinha assinar o presente contrato
pelo qual se encarrega da arrecadação
do imposto de Viação sObre as merca-
dorias transportadas por suas linhas
férreas, mediante a percentagem de
6 %, estabelecida pelo decreto n. 23.900,'

de 21 sle feSereiro deste ano, sÔbre o
produto do imposto arrecadado a qual
será dedu'zida da importanda a sér en-
tregue até o , último dia do, mês seguin-
te ao da,' arrecadação, companhada das
respectivas guias demonstrativas; à Re-
cebedoria do Distrito Federal, correndo
por conta da companhia contratante
todas- as despesas de que dependerem a
cobrança e entrega da renda, sujeitan-
do a dita companhia pelo presente con-
trato a Vidas as condições e obriga-
ções do citado decreto n. 23.900, do
1934.

O Presente contrato - só entrará em
vigor- depois de devidamente, registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilisando o Governo por indenização
alguma, se aquele instituto denegar o
registro. E pelo senhor diretor da Re-
ceita Pública, foi dito que em nome
e por parte da Fazenda Nacional da Re-
pública dos Estados Unidos do Brasil e
Por ela devidamente autorizado pelo ci-
tado despacho ministerial, aceitava o
presente contrato es as obrigações que
nele se 'contém, mandando, para , cons-
tar, lavrar êste que, sendo lido e acha-
do conforme assina com o Sr. Charles
Walter Baynes representante legal da
companhia acima citada e as duas tes-
temunhas — Dr. Carlos Batista Seixas
e . Aurélio de Oliveira Vaz. E, para cons-
tar, eu Rosalvo Gemes da Resurreição,
2° escriturário, do Tesouro Nacional,
com exercício ná 3 Sub-Diretoria da
Receita, o n escrevi. Estavam coladas
cinco estampilhas no valor total de
nove mil réis e inutilizadas com os se-
guintes dizeres: Rio de Janeiro, 23 de
maio .de 4934. — Paulo Martins. —
Chrales Walter Bayne. Testemunhas:
Carlos Baptista Seixas e Aurélio de
Oliveira Vaz. Confere com o original.
3' Sob-Diretoria da 'Receita Pública, 24
de maio de 1934. — liosalvo Gomes da
Resurreição. 2° escriturário. — Visto,
Malaquias dos Santa:, sub-diretsys,

NOTICIÁRIO
O Sr. Dr. Getúlio Vargas. enefe dó

Governo Provisório, recebeu os seguin-
tes telegramas:

Sucurstal 7 Avenida, 22 — Sr. chefe
do Governo Provisório -- Rio — O Sin-
dicato dos Lojistas do Rio de Janeiro
pede 'reaja congratular-se Vossencia as-
sinatura decreto criando Caixa Aposen-
tadoria Pensões dos Comerciarios, ins-

tituto para cuja -realização se orgulha
ter colaborado. Respeitosas saudações.
— França Filho, presideute.—Armando
Teixeira, primeiro secretarie.

Recife, 21 — Dr. Getúlio Vargas —
Rio	 Os antigos diretores da Associa:
ção dos Empregados do Comércio desta
capital, hoje filiados Sindicato dos Au-
xiliares do Comércio e que, nos anos de
1928 a 1929, levantaram a ideia : da cria-
ção da Caixa de Pensões e Aposentado-
rias em todo o Brasil, com o apoio de to-
das as congenerás brasileiras, vimes
congratular-nos com Vossencia pelo de-
creto que receberá vossa assinatura
amanhã instituindo a Caixa de Pensões
e Aposentadorias para os empregados do
comércio do 'Brasil. Sendo um ato de
elevada justiça que vossencie faz a uma
classe tão necessitada que -muito con-
corre para o engrandecimento dó páis,
portanto digna de amparo dos poderes'
públicos, confirma-se assim que a revo-
luçã.o brasileira não desprezou os anóni-
mos obreiros do pais, dispensando-lhes
a mais justa assistência, tornando-se vos-
sencia- merecedor de imorredoura gra-
tidão da classe. Saudámo-lo cordialmen-
te. — Mario José de Assunção Lima.
.__-.Eliel Moreira da Costa. --' Francis-
co José Gonçalves da Silva.—Ivan Tra-
vamos. — Jupentino Arantes. — Ge.ntil
Caldas "Gónies. j— José Alves de Sousa.
— Manuel Eugenio .1jodr4jues cle Ai.
me ida.

Sequié, Baia, 22—:Ghefe Governo Pro-
visório	 Rio — Entre vibração ds
maior entusiasmo agradecemos a vos . .
senda o enorme favor á classe dos em•
pregados no comércio brasileiro; com
criação da Caixa de ApOsentacloria
Saúda pela Associação Empregados
méreio, de Jequié. — Raul Andrade
presidente.

Recife, 42 — Presidente Getúlio Var
gas — Rio — O comércio de Recife nIt
abrirá suas portas hoje, consoante not.
fornecida á imprensa e irradiada ás vir
te horas de ontem, pela Associação Cs
nieftia/ Pernambuco, Associação Comes.
cientes Retalhistas, Associação Benef,
rente Coméreio Estivas, Sindicato Aux,
liares Comércio de Recife e Associaçai
dos Empregados no Cornércio de Pei
nambuco em sessão permnnente se coa,
gratulam com voss,;encia pela assinatur
do decreto do Instituto de Aposentado'
ria e Pensões dos Empregados no Co

mércio. — Marques Brandão, presiden
te sindicato.
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INSTITUTO HISTORIO°
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro

Nonagésimo sexto ano
1 9 SESSÃO ORDINÁRIA (1.593)' , REALIZADA EM 27 DE

ABRIL DE 1934

Ferreira Lasse. Virgílio Corrêa, Filho, Hélio Lobo, Rodrigs
9ctavio Filho e Pedro Calmen.

O SR. PRESIDENTE convida para tomarem parte na rnes;
O! Srs. Ramon J. Carcano, Augusto Tavares de Lyra e J.
Matoso Meia Forte, este na ausência do segundo secretárif
interino.

O SR. FLE/IISS (primeiro seeretdrio perpétuo) leu as
Ephemerides, do barão do Rio-Branco, relativas à data.

Em seguida o mesmo Si. SeeagrÁaio Pearkruo proce4
deu à leitura do parecer-da Comissão de Fundos e Orçamento
concebido nestes termos:

"A Comissãi5 de Fundos e Orçament6 do Instituto/Histói,
rico e Geográfico Brasileiro, tomando conhecimento do ba-'
lancete apresentado por seu digno tesoureiro, do exercíeis
que findou em 31 de Dezembro de 1933, é de parecer que t
mesmo deve ser aprovado. Suas diversas rubricas estão devi,:
demente comprovadas. Rio de Janeiro, 20 de Abril de 19331
-'-- Rodrigo Oetavio, relator. --s Alfredo Ferreira Los.
Oliveira.
	

•"	 ~LOW%

PRESIDÊNCIA DO SR. CONDE DE APPONSO onsso (presidente
perpétuo)

Às dezessete horas foi aberta a sessão com a presença
dos seguintes sócios: Conde de Affonso Celso, Max Fleiuss,
Remoia J. Cáreano, Augusto Tavares de Lyra, Rodrigo Octavio,
Sousa Decca„ J. Matoso Mala Forte, Nelson de Sena, F. A.
Georlette, Jerônimo de A. Figueira de Melo, Rodolfo Garcia,
José Maria Moreira Guimarães, Wanderley_ de Pinho, Alfredo .

•i•

A
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O sa. Paustoessu disse estar em discussão .o parecer,
o qual, nos termos dos Estatutos, deve ser votado nesta
sessão. Como ninguém pedisse a palavra, declarou encer-
rada a discussão. Posto a votos, foi o parecer unánimemenie
aprovado..

O SR. FLETuss (primeiro seeretdrio perpétuo) leu os se-
guintes pareceres que foram unánimemente aprovados:

— "Há no Dicionário Histórico, Geográfico e Etnográfico,
de organização e publicação dêste Instituto, um trabalho do
sr. Argeu Guimarães de indiscutível merecimento, pela segu-
rança com que foi traçado e serviços que presta aos estudiosos
que o tiverem de consultar. É' o que se intitula "História ar-
tística". • Com essa credencial assiste ao autor irrecusável di-
reito ao lugar de sócio_ correspondente, para o qual foi indi-
cado. Reúne ele' 'aos seus merecimentos uma qualidade de
gratíssima recordação para todos nós: a de ser filho de Artur
G'uinsurães, que durante nmitos anos serviu ao Instituto em
um dos cargos mais trabalhosos, o de tesoureiro.. Opinamos,
pois, pela Odmissão, na conformidade da proposta. Rio de Ja-
neiro, 14 de Abril de 1934. — Max, Fleiuss, relatos. — Souza
Doeco. — Basilio de Magalhães. — Helio Lobo."

Á Comissão de Admissão de Sócios, sendo relator o sr.
Ramiz Gaivão.
— "Professor de História do Brasil no Ateneu Norte-Rio-

grandense e jovem de formosa inteligência, que sempre cuidou
de aprimorar pela cultura desinteressada, o- sr. dr. Luiz da
Câmara Cascudo - foi proposto para sócio correspondente do
nosso velho e benesnérito Instituto. Não são poucos, nem pre-
cários, os títulos que lhe justificam a pretensão. Além das
"Histórias que o vento leva" (em que enfeixou contos e narra-
tivas da 'história norte-riograndense), da biografiO do "Conde
d'Eu" e do ensaio de sociologia sul americana "Lopez do Para-
guai", já publicou outros trabalhos de mais alto vôo, quais a
"Intencionalidade no descobrimento do Brasil" e "Homem
americano e seus .terreis". E deve sair 'agora do prelo um seu
documentado estudo sónre "O marques de Olinda e seu tempo".
Não foi, porém, semente a historia nacional . propriamente dita
que se aplicou o . peregrino espírito de amara Cascudo. Nas-
cido na região onde mais se expandiu e floresceu o tradiciona-
lismo popular dos elementos útnicos do nosso mellino-pot, O
jovem- escritor norte riograndeese merece posto "na fileira dos
nossos bons folkloristas (conformo há seis anos atrás afirmou
o relator dêste parecer, era "O folklore no Brasil". pág. 28),
pois a isso lhe dão direito as suas substenciosas.e eruditas mo-
nografias "Os animais fabulosos do norte (Revista do Centro
Polimático, Natal, 1921, vol. H, págs. 7-13, -"Jesús Cristo no
sertão" e "Licantropia sertaneja (Revista- do Brasil, ri. 79,
1922, 'págs. 245-217, e n. 94, 4923, págs. 129-133).

A ..diversos grémios históricos e literários, do país e do
estrangeiro, pertence o dr. Luiz da Câmara Cascudo. Fazen-
do-o agora o nosso Instituto seu sócio correspondente, como
prazeirosarnente Opinamos, incentivando-o a mais fúlgidos
triunfos na elevada esfera das tradições nacionais e abrilhan-
tará o seu quadro social com um dos novos e mais .radiosos
talentos da atual geração patrícia. — Basilio de Magalhães.
relatar.	 Max Fleiuss. — Souza Doeca. Helio Lobo."

Vai à Comissão de admissão de sócios; sendo relator o
ar, Manuel 'Cícero.

— "Luis Enrique Azarola Gil, pela orientação criteriosa
que adota no estudo do passado, por . sua variada e sólida cul-
tura, pela amenidade, clareza e brilho de seu estilo, é hoje um
nome conhecidíssimo e acatado entre os historiadores sul ame-
ricanos.

Em 1901, com 19 anos de idade, iniciou sua carreira de
escritor, fundando e. dirigindo, em Montevidéu, sua_ terra na-
tal. •a revista El Atolava, revelando desde então sua tendência
e capacidade para altos estudos, versando questões filosóficas
e religiosas.

Ingressou na carreira diplomática em 1904 e parece
que foi nas primeiros tempos absorvido pelos trabalhos pe-
culiares a sua função, visto que tendo se revelado um inte-
letual precoce, sbme.nte em 1911 publicou seu primeiro livro
"La . sociedad uruguaia y sus problemas" . e só -decorridos 13
anos, em 1924, reiniciou a publicação de -seus estudos, que daí
em diante atingem a eles obras interessantes que lhe valeram
a entrada para as, seguintes sociedades científicas, literárias
e históricas: Sociedade de Americanistas de Paris, Sociedade de
estudos vascos de São Sebastião, junta de História e Numia-
mática Americana, de Buenos Aires; -Academiad Hispano-Ame-
ricana de Ciências e Artes. de Carliz; Sociedade Chilena de
História e Geografia. Academia de História, de Madrid; Acode-
iria Nacional de História e Geografia, do México. -

Salientam-se entre aqueles dei estudos, "La Epopeya de-
Manuel Lobo. Aportacion ai Podiam Historico de Montevideo"
e Los enganes de Montevideo,

Além destes três, que foram mencionados na proposta
para sua admissão como sócio correspondente do instituto e
que por 'isso a eles nos vamos referir, especialmente e de modo
sucinto, acaba de publicar "Las ,Herejias • Historicas dei
Dr. Eduardo Acevado".

O primeiro livro citado, "La Epopeya de Manuel Lobo", é
um dos mais interessantes estudos até hoje publicados sóbre
a Colônia do Sacramento. O autor revela aí grande erudição
adquirida em profunda e proveitosa investigação do que se
tem publicado a esse respeito e no estudo dos• documentos
existentes nos arquivos da Europa e da América, que èle viu,
examinou, estudou e glosou magistralmente.

O autor é, além disso, orientado por excelente metodo
histórico e por um belo e raro espírito de justiça, que o eman-
cipa de certos preconceitos de nacionalismo estreito e o habi-
lita a proclamar a verdade e por isso Seu3 juizos Se revestem
de um cunho severo e justo e se impõem como verdadeiras
sentenças.

E' ali apreciada, com justiça, a figura varonil e he-
roica de Manuel Lobo; salientada a bravura cio soldado lu-

' sitiem; julgada com severidade a situação jesuítica e demou,s-
trado o valor da política sôbre a vitória das armas, triunfo

obtide pela hábil diplomacia pOrtuguesa e posta, final-
mente, em relèvo e preferência doa uruguaios pelo domínio
luso-brasileiro ao de Artigos.

E assim completa o autor, com brilho e eloquência, a obra
iniciada por seu avô materno — Luis Gil — sôbre a "Origem
e fundação da cidade de Secramento", iniciada em 1854, se-
guindo a orientação desse seu ilustre antepassado e utilizan-
do-se do opulento arquivo por ele deixado.

Em "Los origenes de Montevidéu" faz Azarola Gil um es-
tudo metódico do assunto que versa, aproveitando o que foi
publicado a esse respeito, fragmentariamente e o que ainda
existia nos arquivos, sem a devida glosa e assim faz um es-
tudo histórico completo, reconstitutivo da fundação de sua
encantadora terra natal.

Demonstra a intenção de Hernandarias de Saavedra, con-
tinuada por Francisco Cespedes, e realizada por Bruno de Za-
bala.

Estuda longamente os primeiros povoadores, mencionareu.
dados interessantes sôbre suas. origens e atuação.

Aprecia os atos da fundação orgânica e da fundação jurí-
dica da cidade.

Esta obra que é também um repositório de documentos,
está dividida em duas partes: a primeira compreende o es-
tudo da exploração do território desde 1607 até o início do
governo do marechal Viana, e a segunda constitue uma reco-
pilação da vasta documentaçãO relativa aos sucessos e aos in-
divíduos que tiveram atuação no assunto estudado.

E', pode-se dizer, uma obra que completa "Aportacion ai
Padron Histórico de Montevidéu", onde são estudados indivi-
dualmente todos os fundadores da bela capital uruguaia e que
é outro livro de grande mérito e indispensável como gula de
quem se consagra a esses estudos.

Com seu último estudo, "Las herejias del Dr. Eduardo
,Acevedo n, apresenta-se Azarola Gil como primeiro na propa-
gação das idéias que ditaram o convênio firmado entre o Bra-
sil e a Argentina, Obre revisão dos textos históricos.

Os nossos maiores são aí julgados com justiça — éles não
eram os demônios que a paixão do dr. Acevado. apontou.

Para o historiador e diplomata uruguaio, para o grande
amigo da verdade e oultor da justiça, os chefes portugueses
que atuaram no Prata e tiverath ali uma atuação civilizadora.

Eis em rápidos traços, a obra histórica de Azarola Gil.
' A inclusão deste ilustre homem de letras entre os sócios
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro será para esta
instituição uma preciosa conquista, porque importará em au-
mentar seus valores mentais com uma das mais lusidas o das
belas mentalidades uruguaias e, além disso, muito contribuirá
para solidificar a vinculação espiritual e cultural entre o Bra-
sil e o Uruguai, através dos Azarolas, visto que o ilustre
dr. Enrique Azárola, pai de Azarola Gil, foi há 35 anos, por
sua vasta produção jurídica, nomeado membro honorário do
Instituto de Advogados Brasileiros.

E' este o parecer da Comissão.
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1934. — Souza New, re-

lator. — Moa, Fleiuss. — Basilio de Magalhdes. — Helio
Lobo.

Á Comissão de Admissão de Sócios, relatos, o Sr. Epitácio
Pessoa.

— Indicado para sócio correspondente deste Instituto, o
sr. Caio de Melo Franco está nas condições exigidas para
fazer parte da nossa companhia. O trabalho que lhe justifica
a admissão é utn curioso ensaio sôbre a personalidade do in-
.001:indente :Clai,....._.L.dto_LaIrmi . 44 £9,5.42,

ts.
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O Instituto; que já se honrou de contar entre os seus mem-
bros -os grs. Virgilfo 'Martins de' Meio Franco e„Afonso Arinos
de Maio Franco, e hoje tem nas mesmas condições o sr. Afrâ-
nio de Melo Franco, filho dá primeiro, irmão do segundo e pai
do estudioso pesquizador da Obra de Cláudio ,Manuel da Costa,

;receberá em seu grêmio, com grande satisfação, o proposto,
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1934. — Max Fleiuss, re-

lator. -o- Souza Dodca. — Basilio de' Magalhães.'— Helio
Lobo,

Vai à Comissãõ de At:Missão de sócio, relatos à St. Ta-
vares de Lira.

SR. CONDE DE AFONSO CELSO . (preiidenté Perpétuo)
congratulou-se com todos os membros do Instituto, pela aber-
tura do nonagésimo ,sexto ano dos 'Costumados : traba1boa;'110
acirrar dos quais as nunca desmentidas capacidade e ,diligên-
cia dos • consótios continuarão, tae certo, quasi seculares tra-
dieões, tão honrosas -pára a Casa quanto; proficuas para, a
Pátria. Deplorou caber-lhe a comunicação oficial do passa-
mento de muitos eméritos companheiros, ocorrido depois da
última sessão ordinária. Foi o dos Srs. João Lúcio de Aze-
vedo, Jesuino da Silsia:Melo, José Artur. Boiteux. Ernesto Que-
sada, Rei :Alberto, dos Belgas, .João Ribeiro, Edwin Morgau,
João Panda Calógeras; e Augusto de , Lima. •

, A funda mágoa causada na associação por tamanhas per-
das foi geralmente compartida, pois se tratava ou de estrear-
jeiroa ilustres, grandes , amigos nossos, ou de compatríoioa
deveras egrégios; para inteligência, cultura, virtudes e servi-
vás, A ata da sessão 'registraria essa Magua, e, em ocasião
própria, a sempre primorosa palavra do orador perpétuo do
Instituto, Sr. Ramiz Gaivão, ornaria o túmulo dos satitiosos,
extintos cm as mereobaas laureas de ,vaneração e reConbe-
cimento..

Resolveca o Instituto que a reabertura se efetuasse a 14
de corrente, na data do intitulado Dia das . Américas, estabe-
latido pela União Pan-Americana,' , em Washington, a 7 de
niaio de 1930, por proposta do , nosso então ali embaixador,

Silvino Gurgel do Amaral.
(airada testemunhar assim, mais uma vez; a sua constante

dedicação aos nobres ideais o Novo _Mundo, sentimento. ates-
tado, -entre outros jatos significativos, pela iniciativa do Pri-
meiro Congresso internacional de • História da América, aqui
reü.nido, xuri 'pleno éxito, em 1922, do qual resultaram nove
grandes volumes de preciosas monografias, e, onde, além de
vadiá resolOçõeS ungidas de puro ainericanismo, unanime-
mente- se aprovou a da escrever-se, seguudo tim plano adotado,
a hiStoria geral do Continente, mediante:a elaboração dás
vinte' e uma nacionalidades que o constituem, idéia.• a que de-
'pois acresceu a da organização da-bibliografia americana. •

Para que a segunda comemoração do. Dia das Américas
igualasse em esplendor 'à de 1933, quando foi orador o insigne
internacionalista sr. Rodrigo Otávio, convidou O Instituto para
falar na projetada sessão de 14, merecendo 'ser atendido; outra
alta autoridade, nome também acatado' noa • tilo/aos da inte-
lectualidade universal, crex-titular da pasta das Relações Ex-
teriores, sócio efetivo, sr. Afrânio de Melo Franco. já credor
da -gratidão do Instituto por valiosa cooperação em seus la-
bores.

Infelizmente, inopinado luto na , sua:Preolara família, da
qual. vadias representantes figuram no quadra social,' im-
pediu a satisfação de reouvir-se uma voz que tem sitiei aplau-
dida 'em memoráveis asSembléias mundiais. Mas- o que s- ear

-nsagnificamente teria' dito pode •ser sintetizado na seguinte,
declaração:

'"Ci Instituto Historie° e Geográfice, Brasileiro, solidário
com "as eelebrações• do dia Isaa-Am ,ericano, renova 'ardentes
votos para , que entre todos os povos do Continerits. ittentifi-
cádoa interèssea, tradições e ideáis, reinara inalteráveis
paz 'e harmonia,. &ando ao orbe o . exemplo de perfeita fra-
ternidade internacional":',

kCalárosos e . prolongados aplausos),
,Deu depois a palavra ao Sr. RODWOO . OOTAV/0 . • .
C1,Sa. Rapam° _OCTAVIO	 DISSO SID seguida:	 .

. Sr. preaidente. Eu havia, há mais de_ um mês, pedido. a
V. Ex. que me concedesse a palavra na hora do expediente de
nossa, primeira sessão dêste ano. Não habia, então, que tal
seasão • Seria dedicada à. celebração do "Dia da -América" á que
nós, do Instituto,' e a culta assistência que aqui se viria retinir,
íamos ter a satisfação de ouvir a palavra autorizada e elo-
qüerate drta senhor Afrânio, de_ Melo Franco e • Tal eventualidade,
entretanto, Sr. presidente; foi das mais felizes porque,. o
objeto de .nainha• comüsricação entende diretamente e do modo
nsaiSSighificativo• com a libertação e a gldria da z Arriérica. .

Circunstâncias especiais, entretanto e dóloriisas •. ocorre-
rani edeterminaram o adiamento da sessão que hoje se rea-

lin, ainda em comemoração do "Dia da .Anaérica", mais sem
o fulgor da palavra do Sr. Melo Franco que, Dor justifioado
motivo não pode comparecer.

O que havia feito ptedir a palavra foi a. incombência de • •
que' Ora me desempenho, de oferecer ao Instituto, em' nome do
insigne 'historiador argentino, Sr. -José Pacifico Otéro os qua-
tro grossos volumes da obra que acaba de fazer publicar, con-
tendo a História do LibertadOr Don José de San Martin.. A pu-
blipação dêsse livro não representa, o episódio banal e, fre-
quente da composição e da publicação de uma biografia., mas

• deve ser assinalada como 'um acontecimento digno do mais
acentuado regietro, pois essa publicação constitue uru verda-
deiro ó imperecível monumento ao grande 'herói dos Andes., •
De fato, Sr. presidente, nesse livro se encontra a história da vida
-de San Martin narrada e documentada nos seus maia peque--
noa suceasos, do modo mais perfeito, 'completo e significativo.
E, se nos lembrarmos que San Marin], nascido no Teritório de -
Missiones, em 1776 ou 1777, de pais espanhóis e juatamente•
na pequena povoação de Yapeyu, a capital teocrática da do-
minação jesuítica, levado our seus pais, na primeira mocidade -

- para Haspanlia, onde depois de terminados os seus estudos no
Colégio dos Nobres, em Madrid, :havia entrado no serviço mi-

litar da Espanha a que prestou 22 anos de eficiente atividade,
participando assim das guerras Napoleónicas, na Península e
que, em 181 ,1, já quando havia ascendido ao pasto de tenente-
coronel, o que assinala a importa/leia dos serviços prestados. .,
abandonou a posição conquistada na terra de seus pais, •
para resolutamente, se vir pôr ao serviço da emancipa-
ção de 'sua terra, • e que na Ana4 rit'a, depois de haver.
cleC isi-vamente, 'influído , para .que o Congresso de Tu- •
cuman proclamasse a indtersendêne i a da nação argen-
tina,• seguiu para o Chile e . para o Perú e foi fator preaaa-
derante na emandipação e formação dêsses dois novos Estados. S.
se nos lembrarmos de toda essa série de acontecimentos -
memoráveis e importantíssimos,- que tanto contr ihu iram para:

a formação pólítiea da parte sul de noso continente, oom-
oreendersse-á facilmente que a história de San Slartin O •-
história das guerras de Hespanha,- no princípio do aeculo nass•s.
sado, é a história 'da Independência da Argentina, é a !lista-Iria

da ConSolidação da Independência do . Chlle e do Perú
Foi toda essa obra alia o Sr.- José Pacifico Otera ems

/ascendeu a despeito de já ter sido a vida do libertador raia-
tino objeto de numerosos e, notáveis estudos. entre os quais
avulta o precioso e YOILM1OSO estudo de Mitra. O obreira, s.
porém, não receiou apezar de tudo, tomar sôbre os hombrOs

tão formidável tarefa. Confiava em si mesmo e é asse -o pri-.:
melro e, mais desola is° elemento para o sucesso falia, deo.
qualquer. emprèsa. E o resultado correspondeu à espectativa.
não era Me, aliás., um principiante nos estudos históricos;

autor de numeram volumes em que são conscienciosamente .
estudados aspectats da civilização de sua terra. o Sr. Otéro .
já havia conquiatado para seu nome autoridade e prestigio.
Para levar ti efeito a elaboração de seu , grande livro de .
agora. não poupou esfórços de toda a natureza. A elabora-,
cão da obra lhe consumiu anos de trabalho, e certamente.
10-).. pequeno cabedal. Mas o que fez, vale, inquestionável--
o...rale, tudo quanto custou. 'O, ela constituida por quatro groas
sos volumes abrangendo um total . de cerca de três mil e -
quinhentas páginas de texto, contendo noventa reproduções.
em preto e em pôr, de retratos, quadros e mapas. No pri- •.

mairo• (liasses N,ptume3, trata-se, propriamente. das atividas
des 'de San , Martin na Argentina , e • tem por titulo O' Capitão..
dos A ndeà. O segundo é ocupado com a história da Libertação

do Ch,i1e; no terceiro se apresenta sua atuação. como Liber-
tador do Porá; o último volume, denominado o Ostracismo e .

Apoteose, registra o declínio e a morte do grande herde„
apds os seus dolorosos 28 anos de voluntário exilio dodicados
à saudade, à meditação e ao repouso.

Pára elaboração dèsse livras, verdadeiro monumento,
como disse já, erigido' à gloria do grande soldado e que, por
sua natureza, imperecível e capaz de circular pelo mundo in- •
teiro, manuseado por todos aqueles a quem possa interessar

a história do mundo é, certamente mais duradoura e toais
eficaz que os monumentos de bronze, que a gratidão de sua
terra lhe tem feito erigir na Argentina, como fóra dela, para
elaboração dèsse livro, dizia eu, o ilustre historiador dispen-
deu literalmente alguns anos de sua existência, percorrendo..
na Amérita; bibliotecas, ,arquivos e museus da Argentina. -
Chile, Perú e na Europa, em Espanha, Bélgioa e França, pes-
quitando, descobrindo, registrando tudo, os mais pequenos
fatos, as, mininias oirounstancias que pudessem intormaar ou
tivessem qualquer relação. com a longa, agitada ebenemeritai.`

vida do grande americano.

4
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Não foi, assim, apenas um livro que o eminente historia-
toe argentino escreveu, senão, que escrevendo-o e .elaborane
lo-o, pela forma porque o - fez. ofereceu Ws historiadores de
imérica, mais que um exemplo digno do ser imitado, uma.
•oquente e significativa lição de civismo. Acrescente-se que

Sr. (itero não limitou sua ação em benefício da glória de
demdc proeer, a essa já formidável contribuição, que é o Sdli
ivro; fundou ainda um Instituto Sanmartiniano, destinado a
srosseguir nos estudos sôbre sua vida e à permanente re-
memoração de seus feitos, associação cujas atividades entu-
siásticas já se tem multiplicado em conferências e solenidades
da mais elevada significação.	 •

O livro, pois, de que tenho a honra de ser o portador, não
iodo deixar de figurar em todas as bibliotecas públicas e de
;ssociações que se dedicam ao estudo da história, sendo éle
m i vasto e opulento repositório de informações interessan-
.ee todas e algumas até agora, inéditas, expostas de modo
detematico, de fácil consulta e apresentadas em linguagem
siara e brilhante.

• O •Sr. José Pacífico Otero com quem • tenho a satisfação
de entreter amistosas relações desde muitos anos, quiz inc
dar a honra de ser o apresentador de sua obra a êste glorioso
Instituto Histórico e Geográfico, cujas tradições de trabalho,
de seriedade e de benemerência, vem sendo mentidas pela
fecunda e brilhante administração de V. Ex., Sr. presidente;
em sua biblioteca, ao lado de todos os grandes livros de his-
tórias, dignos de serem guardados, ao lado do inapreciável
arquivo de documentos que esta casa possue, a História do
Libertador Dou José de San Martin encontrará o lugar que
lhe é devido; e eu; Sr. presidente, me sinto feliz, desempe-
nhando-me de honrosa incumbência, depondo o livro nas
mãos de "V. Ex., e proclamando o nome de seu autor como o
de um benemérito das letras de sua terra e na América.

Devia aqui terminar a minha tarefa desta tarde, Sr. pre-
sidente; quizeram, porém, as circunstâncias e a ordem de
V. Ex. que eu, não substituindo o preclaro orador e_,e • devia
discorrer nesta oportunidade sobre o Dia da ArMeesal mas,
tão sómente, praveleeendo-me do fato de estar na semeuna,
recordasse a passagem e a significação dêsse dia.

Em tais condições, não podem minhas palavras deixar
de ser breves e singelas já tendo, aliás, tido eu a honra de,
aqui, o ano passado, ser o orador da solenidade.

Iniciativa do ilustre embaixador do Brasil, em Washin-
gton, aceita pelo Conselho da Pari-American Union, a criação
do Dia Pan-Arrsericano mereceu a aprovação do presidente
H-oover que o decretou oficialmente para os Estados Unidos.
O Govèrno dos demais Estados imitou o gesto, daquele esta-
dista, e, nesse dia, em todos os recantos da América, é cele-
brado o sentimento pan-americano que se traduz num anileis,
pela confraternização de todos os seus povos. E é perfeita-
mente explicável que assim fosse porque a mencionada
ciativa correspondia, sem dúvida, a um alto e Significativo
desígnio.

A América, por notórias circunstâncias e pelo espírito
sob cuja influência se vem desenvolvendo nos seus diversos
recantos, reüne todos os elementos para que seja um "conti-
nente de paz. É certo que contingências históricas tem, por
vezes, feito irromper guerras, matando sua gente, assolando
seus campos. São fatos históricos, muitos Mies incompreensí-
veis para o historiador imparcial, funesto desenlace de re-
eentimentos que poderiam ter sido por outra forma resolvidos
e que, sem dúvida. são a prova da deficiência da capacidade
humana para a realização consciente da felicidade do mundo.

Quanto' a nós, constituimos•um país pacifico, por excelen-
eia; as guerras a que fomos levados não decorreram de ati-
tudes propriamente nossas; foram. sim, conseqüêucias i funes-
tas mas necessárias,, das rivalidade:s. metropolitanas de Poeteis
gal. o de Espanha e que, em seus deeastrados efeitos, se prm-
longaram ainda por muito tempo depois da independência dos
Estados- Americanos.

Tudo isso, porém, seria do passado; fatos que se devem,
por certo, lamentar, mas a respeito dos quais já nada há mais
que fazer, senão procurar dar-lhes, como ensinamento, .sua
verdadeira significação para que sua lembrança não contri-
bua para a recíproca permanência DOS diversos Estados e no
ânimo de seus filhos, de sentimentos, pelo menos, inamistosoe.

O que convém é olhar para o futuro e, infelizmente, o
que- ocorre no presente é que essa luz radiosa do Pan-Ame-
ricanismo está afetada por um doloroso e trágico eclipse.
E poder-se-ia, assim. perguntar porque celebrar hoje o Dia
Pan-Americeno quando aos nossos ouvidos estão chegando os
écos do canhão que estronda. não corno festiva aclamação
pelo sentimento da fraternidade - continental, mas como men-
sageiros mortíferos de dpRtmiirjin e desgraça numa guerra cru-
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ente. É por certo dolorosa e lamentável a hora que vive a his-
tória da América.

Por tudo isso, nesta comemoração do Dia Pan-Americano,
a ação do improvisado orador do Instituto não pode, Sr. Pre-
sidente, ir além da simples enunciação de um voto, para que
a paz volte a dominar sõbre Ude a extensão do território ame-
ricano. •

E, para que &esc voto se realize, não seria preciso meia
do que se deixasse inspirar o ânimo dos dirigentes dos Es-
tados americanos pelo verdadeiro sentimento da conveniencia
deles. Tenho para mim, Sr. Presidente, que qualquer que seja
a soluçãe, de um caso internacional, a guerra é o pior meio de
o reeolver. Primeiro, porque raramente resolve de modo de-
finitivo o casos segundo,.porque, quando não cria novos mo-
tivos de• desinteligências, que o futuro se encarrega de en-
grossar e tornar temerosas, -os males que provém da guerra
são tão positivos e nefastos que não pode haver ação de maior •
benemerência para com a humanidade do que aquela que a.
procure evitar.

O renome do estadista assenta na sua obra construtiva e,
para essa, a paz é um elemento indispensável. Os triunfos da
guerra, ao lado das aclamações que o entusiaenio do monteai)
provoca e que passam breve, correspondem a desgraças que
Persistem e se agravam e cuja lembrança se transmite, dolo-
rosa e impressionadoramente, de pais a filhos, de geração a
geração.	 -

A tecles os que me dão a honra de ouvir, peço que ee
unam 'a mim nesse voto fervente que formulo pela pacifica-
ção de nossa América. Vejo entre os que acorreram ao convite
para cela reünião de hoje, altos representantes de nações ame-
ricanas e se me permita referir aqueles que fazem parte da
Comissão Colombo-Peruana que ora se reiine nesta cidade e
que se esforça por encontrar a solução conveniente para con-
testação territorial entre os seus países.

São êlee altas individualidades, espiritos superiores, face-
tados pela cultura, pacientemente adqiiirida, que aprimora a
inteligenciá e estimtila a percepção. Ouso, na armadura, " que
ora me reveste, de orgão desta prestigiosa instituição, que um
século de trabalho incessante e benemérito tem feito forte e
respeitada, ouso pedir a essas eminentes personalidades que
nos acompanhem nêsse voto, e, que, além de nos acompanhar
rèle, procurem •dar-lhe efetividade na parte que lhes toca
Nêste momento êles não são simples espectadores dos fatos -
históricos , participam . de sua elaboração, são obreiros dos
acontecimentos e têm grandes responsabilidades no que possa
acontecer amanhã; o eepírito pac'fico da América, o sen-
timento tradicional do nosso contingente tem os olhos fixados
sôbre eles.

inistér que as questões de limites, que as contestações
territoriais, que o acesso ao grande Amazonas, caminho na-
tural de progresso e de expansão. colocado pela natureza
através da América do Sul para o melhor serviço de seus
povos, tudo quanto possa contribuir para constituição da Amé-
rica; no ponto de vista de sua vida económica e cultural, como
usna só nação, se resolva à luz do bom senso e da razão. sob a
inspiração da conveniência geral, numa - harmoniosa visão de
conjunto,' sem intransigências prejudiciais, sem particularis-
mos dispersivos, no só desejo de servir, não a um interesse
local .e de ocasião. mas ao grande interesse geral, permanente
e definitivo, da América. Êsse é o serviço que fará a glória e
fortuna de nosso continente, e é pensando que Me será reali-
zado, é medindo as conseqüências que dêle adv irão. Que eu
peço à seleta assistência que me ouve, que se erga. num rim-
efinento instintivo de adesão „sincera aos votos que formulo
pela paz da família americana! 	 •

O Sa. CONDE DE AFONSO CELSO agradeceu ao si'. Rodrigo -
Otávio o - haver substituíste o sr. Afrânio de Melo Franco, com o
qual tem tantas' afirodadee espirituais.

A bela alocução de S. Ex. exalçou duplamente o Dia pan-
americano no Instituto, porque versou setbre o Sr. José P.
(Mero, len dos atuais. luzeiros nãe • sé da sua grande patria •
como das nações irmãs, e sôbre o seu livro que é esplendido
monumento a uma das individualidades mais dignificadoras
do nosso Continente e da nossa raça.

Antes de encerrar a sessão, o SR. PRESIDENTE sandeu e"
eminente consócio, o sr. Embaixador Dou Ramon Cárcarie, pelo
seu regresso, desejando que tudo lhe corra propiciamente neste
terra onde conta tantos admiradores e antigos.

Concluiu, declarando que em homenagem aos queridos ex-.
tintos, levantava a sessão.

Levantou-se a sessão às 18 1/2 horas.
J. Meteoros° MATA FORTE,

servindo de 20 secretário.
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NOTICIÁRIO
ministério da Agricultura Boletim diário do Instituto de Meterrologfa. Ridrornetria e Ecologia Agrícola

Rio de Janeiro - E. U. do Brun - Em 24 de maio de 1934
Previsões para o periodo das 18 horas do dia 24 ás 18 horas do dia 25

Distrito Federal e Niterói - Tempo; Bom, com nebulosidade e nevoeiro Temperatura: Em elevação. Ventos: De norte a léste,
som rajadas frescas.

Estado do Rtoi de janeiro - Tempo: Bom, com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: Em elevação.
Estados do Sul - Tempo: Bom, nublado em São Paulo e perturbado com chuvas e trovoadas nos demais Estados. Tempera-

tura: Em elevação. Ventos: Do quadrante norte, com rajadas, bastante frescas.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 14 horas do dia 23 ás 14 horas do dia 24

O tempo decorreu bom, com nebulosidade forte até hoje, pela manhã e céu limpo, após. A tem r5c. ratura foi estável à noite e
elevou-se ligeiramente de dia. AS MédilS das temperaturas extrz2na3 observadas nos postos do Distrito Federal, foram : máxima
28.7 e minima 19,2 e as temperaturas extremas regisradas 	 .,1 - (coroiowco nh Avea.u.. da, Ndoes. bram: ma-

• uni .8 6 ~na 20.0, " respectivameate, ás 13 lua as e 10 minutos e ás 5 horss e 45 minutos. Os ventos sopraram de suta léste,
frescos, por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12h. de Greensyleh ) no dia 24 de maio de 1934 Observações das 24 horas precedentes

•	 Manaus (X)... 	
Belém 	 759.1 1	 INE
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X),
Grajad (X)	 	
Terezina. (X) 	
Fortaleza	 ( Poran-

gaba) ....... 	
QuIxeremobim 	 61.7 _0.lJ 24 O ISW
Sobral (X) 	
Iguatil (X). 	
Natal (X) 	
João Pessoa (X) 	
Campina Grande 	
Recife (Olinda 	

, 
59.4
61.1

-1'.2
-0.2

23
24

- 3	 SE
1	 S

Pesqueira (X) 	
Goiana (X) 	
Garanhnns (X) 	
F. Noronha ...... 59.1 -0.31 28 1	 G	 IS
Maceió 	 60.0 r- 26 S
Santa Ana do Ipa-

nema (X) 	
Aracajti 	  60.8-0.5 25 -2	 C
Propriá 	
S. Salvador 	
B. do Rio Grande 	
Caetité 	

61,8
62.5
59.9
62.

0.5
0.4

-0.3

, 24
26
2i
18

-1	 C
-1	 S

C
O	 SE

Ilhéus 	 62.5 -0 8 24 O	 SE
Caravelas 	 63.5-0.1 22 4 W
Belo Horizonte 	 64.1 -0.4 19 1	 SE
Januária (X) 	
Teófilo Otuni 	 62.3 -1.0 22 6	 E
São Lourenço 	 66.6 0.6 11 1	 C
Cambuquira	 	 63.7-1.2 18 3	 SE
Passa Quatro 	 64.6 0.3 16 4:N
Poços de Caldas 	 61.7-0.6 17 O	 SE
Juiz de Fóra 	 66.6 16 E
Goiaz (X) 	
Catalão .. 	 62.1 0.9 18 O	 E
Cuiabá 	 760.1-0:4 23 -1	 C
Corumbá' 	 59.0-1.3 24 -2	 E
Aquidauna 	 58.8-1.2 22 3	 C
Bela Vista 	 56.0 1.1 22 1	 NE'
Ga+ . G. Carneiro (X)
Vitória 	 64.4 -(E.1 23 C
C. DaDetnirim 	 65.5 0.0 22 2	 C
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'..`.,.crvações realizadas ás 3 horas (12 h. de Greenwich ) no dia 24 de maio de 1934 Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petrópólis 	
Rezende 	

	 	 64.9

64.4
64.8

63.8
65.0

-1.0
-0.1
-1.5
-0.7
-0.5

22
24
16

15

2
2
4
2
1

c
c
c

2
2
O
O
(;)

26
26
ob
O

P. vgs.

B

26
29
23
22
25

zo
18
1 :

12
12

o
O
O
08
08

B
13
3

B CC,

13
13

13

13
B

Terezópolis 	 63 7 -1.8 18 6 2 0 8 25 6 0 BB
8Cabo Frio 	

Angra dos Reis.., 	
14.4
0.4

-0.3
1.0

24
22

2
O

NE 5 2a
2b

Chão
ts

25
'‘6

21
20

03
O B

5. Paulo 	
Santos 	

64.3
63.1

0.0
-0.9

16
22

2 NE
c O

8 =-- 21
27

14
18

O
08

B 13
ãci

Ribeirão Preto 	 64.1 0.2 20 -2 C O O 13 28 12 o B Bx 8.
5. C. do Pinha:(X)...
Faxina 	
Campinas 	

63.7
65.1 0.1

18
19

.g

V

SE
c

2
O

5b
2a

13 29
29

14
13

08
08 13

Campos do Jordão (X
:uritiba 	
vanaguá 	
laraptiavt- (X),, 	
.unas(').	 ..„ 	

• or	 (X) 	

63.5
63.1 -1.7

17
21 2

C	 -
C

O
01 Tranq.

B 24
24

16
20

o
O

Bx
1 1

B
-9b

L.age,	(X) ..
tierva, NoVe (X)
S. Fr anc isco 	
xanxere 	  

63 5
60.0-1.0

-1-7 20
18

2
1

N
C

2
C

5a
9a

Chão 22
25

19
15

O
4 ES

1
13 10

eorto Alegre 	 61 . 3 -1.8 15 c o 9e 19 14 O -
kJz ugualana 	 59 3 -4.1 19 7 C O ib 20 16- O B
". Luiz Gonzagz (X) 	
"anta Vitória 	 58 7 -- 13 NNV 2 nn••• 18 o O g

9a E,montevidéu 	 586-446 14 2 N 4 •n•

.,uenos Aires 	 58.0 -3.0 14 2 N 1 90

A temperatura máxima verifi .:ou-se em .Agua Branca com 35 C.

A temperatura tidnima verificou-se ein Concelçio com 5') C.

Observações - Estado do céu: em décimos d ..) ceu encoberto; de O, totalmente limpo - a 19, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: 	 13, bom; Bi, bom após perturbação, 1, incerto; A, ameaçador; M, mau. Feno.
menos diversos: (0) chuvas; T, trovoada; chuvi c >s; OC nevoa saca;	 nevoeiro; Á granizo; j< trovoada com relâmpagos,
< relámpagos; _.111.: ventania; c. orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; ha, h-ai-ó-solar; cs, coroa solar; cl, coroa lunar, ai, arco iris.

Os indicativos da fõrça do vento referem-se á Escala Beauford, de 3 calma a II latiu. A densilada dos Is nõ nonos
e expressa pelos expoentes O, fraco, e 2, forte.

-Nota - A pressão barométrlca acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar a a gravidade norma:. X indica que ulu :ai recebido
t, despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à ratidesção pelos mapas mensais.

Sinópse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia 23 ás 9 horas do dia 24

Zona Norte - Não é feita a sinópse desta zona, por deficiencia de informações meteorológica.
Zona Centro -- O tempo, nas 24 horas, decorreu instável, com chuvas esparsas no Espirito Santo e bom nos demais Estam

dos. A's 9 horaá, hoje, o tempo.se -apresentava bom. A remocra.., roi -,stavel, exceto em alguns pontos dos Esiados do Rio e
Minas Gerais, onde sofreu ascensão. Os ventos sopraram de norte a léste, frácos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi bom em São Paulo e, em geral, instável, com chuvas frácas esparsas, nos demais Estados.
A's 9 horas, hoje, o tempo se apresentava bom em Sao Paulo e, em geral, incerto, nos demais Estados. Os ventos sopraram de norte
frLos.

Nota - A presente sinopse toi elaborada com os dados recebidos ia te ie meteoro:Ó ..;tca até ás 14.30 hs.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e. FOo de Janeiro.
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviométricos do Distrito Federai

4 5 0 2
o

s.,2 ,i) gi

.

a, 8
o... -= cel.e R 41

o
74>Elementos

,,
20 zo , c, ), ,, . . .. Ma

--ta

d
Cr',d
°-

,a
,,,

a.

E 0 PI
,,,,I2 0

c..)	 4-.-5

.2
o

o' o

ao
is,

et

o
'671:1
1.1-	 et -

4 a
3
.6,o

NULKlina 	 27.3 (X) 25.7 26.7 -- (X) 25.5 ... -- -- 29.2	 -- --
Mínima 	 18.3 19.1 17.2 -- 19.7 -- -- -- -- 18.8	 -- --
C21uva. 	 -- 0.1 00 -- 0.0 -- -- -- -- 0.0

X) Significa a máxima da véspera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva às 7 horas de hoje.

Serviço hidrométrico

Diferença
em

24 horas
mt,

•	 Estações Obs.	 em
Diferença

24 horas
mt.

Estações

	

k,	 Obs.

i

Rio Paraíba do Sul - Dia 24:

••	

17.20

9.12
6.77

4.82

7.30

1.90

4.42

0.44
0.48
0.30
0.40
--
1.27
1.08

0.04

-0.36

0.04

-0.02

0.02

0.00
-0.04
0.00
0.0q

-0.02

Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
'Barra Mansa 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta 	
Pôrto Novo 	
São Fidelis 	
Campos. 	

Rio	 - Dia 24:

Barracão 	
Taió (X) 	
Rio do Sul (X) 	
Hansa (X) 	
Subida 	
Aquidaban (X) 	
lndaial (X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau 	
Gaspar (X).. 	
Ilhota 	

Rio Belmonte Pardo - Dia 24:

Arassual 	
Barra Pontal 	
Itinga 	
Itaobim 	
São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguai - Dia 23:

Três Lagoas 	
Presidente Epitácio 	
Guaíra (X) 	
Pôrto Mendes (X) 	
Fdz Iguassú (X) 	
Cuiabá 	
S. Luis Cáceres ' (X) 	

•	 Corumbá (X) 	 ..'••

1.24,
0.72
0.76
1.36
1.54
0.40
1,40
1.23
0.65
0.50
0.41
2.10
6,82

0.29

1.42

11•n

2.10

1.20
1.05
1.80
1.136
1.56

1.93
1.10

1.84

-0.01
-0.08
-0.00
-0.02
-0.04
0.00
0.00

-0.02
0.00

-0.08
-0.02
0.00
0.00

-0.01

-0.04

ffielffil

-0.05

.0.01

.0.01
0.02

-0.01
-0.02

0.00
-0.02

-0.01

Bacia Amazônica - Dia 23:

Esperança (X) 	
S. P. 011vença (X) 	
Fonte Boa (X), 	
Tefé 	
Manaus (X) 	
Pôrto Velho (X) 	
itacoatiara (X) 	
Parinthis 	
Obidos 	
Santarém (X) 	
P. Nacional (X) 	
Carolina 	
Boa Vista (X) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição de Araguaia
Cruzeiro do Sul (() 	
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X)
Labréa (X) 	
S. Gabriel 	
Humaitá (X). 	
Maués (X) 	
Major Amarante. 	
Italtuba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira (X) 	

Rio São Francisco - Dia 24:

Pirapóra 	
S. Francisco 	
Januária. 
	Carinhanha

Rio Branco 	
Barra do Rio Grande
Remanso 	
Joazeiro	 	
Cabrobó X) 	
Paulo Afonso (X). 	
Piranhas (X). 	
Propriá (X) 	

Estado e tendência das águas dos rios

Bacia Amazónica - Dia 23 - Subindo em Tefé, Obidos, Arumanduba e S. Gabriel, Baixando nas demais estações.
Rio São Francisco - Dia 24 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 24 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Itajal-Assú - Dia 24- Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 24 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguai Dia 23 - Estacionário eni Três Lagoas. Baixando em P. Epitácio e Cuiabá.

•
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Sondagens aerolégleas por meio de baldes piloto

: Estaçõt Hora

Altitudes

5o	
1	

1.000 1.b00 2.00C	 3.000 4400t,	 5.000	 i Máxima

.'ernando Noronha (X). 10.00
;.)uixeramoblm (X) 	
'latal (X) 	 9,30
alinda (X)	 9.30
Nlacei6 	
3. Salvador (XX 	

9.30
9.30

SSW 5 S	 5 S	 4 SSW	 4 - - - 1.800 ene

2uiaba....
Jaravélas (XX) 	

7.30
9.30

NNE	 6 NNE 8 NE	 6 E	 3 E	 2 - - 2.150 me
3.	 Horizonte 	
Vitoria 	
:.ampos (X) 	

9.3t,
9.3C
9.30

ENE	 4
E E	 3

ENE	 6
ENE	 5

ENE	 4
ENE	 5

ENE	 6
E	 5

-
-

-
-

-
-

-
-

1:950 me
1.800 me

Rio de Janeiro 	 0,30 WNW 2 NN '	 2 N	 3 NE	 4 NE	 6 ENE	 5 E	 3 - 4.950 meRio de Janeiro 	
'tio de Janeiro (0) (X) 	

13.0 .
21.0r

N	 4 NN	 3 NNE	 4 Ni 	 6 NE	 7 - - - 2.400 me
Santos.
:átritiba (XX) 	 ...

9.:
8...a.

W	 2 W	 2 N -	 5 WNW 4 NE	 2 - - - 2.190 me
lorianópolts.. 	 9.30 NN	 10 SW	 8 WNW 9 WNW 9 WNW 13 WNW 3 - - 3.600 1-8:)ôrto Alegre 	 9.30 WNW 9 W	 12 w	 10 WINI es,	 8 - - - - 2.260 me

(X) indica que não foi recebido o despacho telegrtilleo.

iXX) indica que não foi feita a sondagem, devido A estar o céu encoberto.

(1). indica que a sondagem das 7 lis. koi ceali.vidA co C. do; .ktonsos	 das 21 lis la VS.sneN,no Observatdria Meteorológ1.-.,o

RENDAS PÚBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

Cumparaaáo da renda
Exclusive

Geral .	 depósitos
Arrecadada de 2 a 23 de

maio de /934	 	 15.620:0748000 15.306:4078600
Em 21 de inalo de 1934 619:1278400 570:5608200

Total.	 	 16.239 :2018400 15.870:9678800
Em igual período de 1933 13.491:5618100 12.870:9218600

Diferença	 para	 mais	 em
1934 	 " 747:6408000 3.006:0468200

Arrecadada de 2 de abril
a 24 de maio de 1931 40.183:0498200 39..073 :8388000

Em igual período de 1933 32.064:6788500 30.070 :2538000

Diferença para	 mais	 em
1934. 8.418:3708700 8.103:5858000

Recebedoria Federal em São Paulo

Boletim - D. 17
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
	 lniportãncise

Em papel
Receita do dia :

23 de maio de 1033 	 	 1.073:2468700
23 de maio de 1934 	 	 902:0198900

Receita mensal:
De 2 de maio a 23 de maio de 1933 	  24.667:6338500
De 2 de maio a 23 de maio de 1931 	  25.76:945$800

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1931. 	

	
809 :31f.,300

Receita global:
De 2 de janeiro a 23_ de maio . de 1933.... 149.983:7188900
De 2 de janeiro a 23 de maio de 1934.... 146.965:8208100

Diferença da receita arrecadada para menos
em 1931.	 3.017:8988800

PARTE COMERCIAL
Arrecadada de 2 a 21 de maio
Em 22 da maio de 1934 	

Total. .

11.030:6678100
903:7158800

11.9.13 :38290x,h

CAMARA
ectaões aticiats de cambio e -titulas fixadas pela Câmara Sin-

dicai de Corretoras de Fundos Públicos

d'e 1931....

CO.:nIPARAÇÃo D	 I A

Arrecadada de 2 a '21 de maio
EM 22 do maic de 151 	

de	 10'.969:89,5$50U
900:615$50

-------------
11.870:509$800

Pratjt.:
1.u:(

vr:I, , t . Lia
, '•,1.re	 Par i -	 .
S,A) pe lialkt.
sobre Alemanha 	
Sôbre Portugal. 	

90 ti	 à

tlï
J

i;;;038

48695
8755

•

o
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Sôbre Bélgica (papel). . 	
	

$558
Sobre Bélgica (ouro). . 	

	
28790

Sôbre Espanha. 	
	

18990
Sare Suíça.... .	 38875
Sobre Suecia . 	
Sarro Noruega . 	
Sôbre Dinamarca . 	
Sare Síria e Palestina	 —
Sôbre Checoeslováquia. 	

	
$500

Sôbre Nova York. . 	 118800
Sobre Montevidéu	 68400
Sôbro Buenos Aires (péso papel)

	
38500

Sôbre Buenos Aires (pêso ouro).
Sobre Holanda.	 88080
eôbre Japão 	

	
38720

Sôbre Rumânia. . • ......... •• 	
Sid-lre Canadá .• 	
Sôbre Áustria 	 .	 ....	
Sôbre Chile . .

1758000
Empréstimo municipal de 1931, port 	 	 1988500
Minas Gerais. de 1:0008, 5 %, port. (decreto nú-

mero 9.555).	 '	  	7008000
•Minas Gerais, de 1:0008,7 VO port. (decreto nú-

mero 9.71E) 	 .	 8458000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 200$, 9 •% 	 •	 2028000
Obrigaçõe.s do Tesouro de Minas, de 500$, 9 %..	 5078900

' Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:000$, 9 % 1:0188000
Rio de Janeiro, de 5008, 8 %, port 	 	 4608000

Ações de Bantos:
Banco do Comércio 	 	 1318000
Banco Boavista. . .	 5408000

Açõe g de CoMpanhias:
Companhia Docas de Santos, nom 	  2408000
Companhia Docas de Santos, port 	 	 2588000

Debentures:
Companhia Usinas Nacionai s 	 	 2028000

Vendas por alvará:
6 Apólices uniformizadas de 1:0008, 5	 8528000

305 Apólices empréstimo municipal de 1931, port. 	 1988500
9/40+9/10 Barco do Brasil 	 	 5318000

Secretaria da Câmara Sindical .do Rio de Janeiro, em 24
cle maio do 1934. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar.-
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO 1,4ILITAII DO 12° DISTRITO — ESPfRITO
• SANTO

• Rua Machado Coelho n.
• O 2° tenente Júlio Leitão de Morais, delegado da 8* Zona
de Recrutamento, faz saber aos que o presente edital lerem
ou dèle tiverem conhecimento, que foram alistados no cor-
rente ano, os cidadãos constantes da relação abaixo:

Classe de - 1915	 .
Adelino, filho . de Alfredo Francisco dos Santos.
Adolfo, filho de Saturnino Augusto.
Adonirio, filho de António Touraz de Sousa.

Adónis, filho de Miguel Protásio de Oliveira Cayaloanti.
Afonso, filho de Jacinto Gonçalves da Silva.
Afonso, filho de Nuno de Albuquerque Castro.
Agostinho, filho de Manuel Gonçalves Pinheiro.
Alarico, filho de Constantino Scorja.
Albano, filho de Firmino de Araújo.
Albano, filho de José Lopes.
Alberto, filho de • Baldemiro Correia da Silva.
Alberto, filho de Joaquim Gonçalves Rodrigues.
Alcebiades, filho de Zeferino Pereira da Costa.
Aldemar, filho de André de Sousa.
Alfredo, filho de Alfredo Correia Medina.
Alfredo, filho de Oscar Pereira de • Novais Bastos.
Altair, filho de Euclides Silveira da Silva:
Altamiro, filho de Durval Inácio Costa.
Alvaro, filho de Antônio Joaquim Machado.
Alvaro, filho de Diogo Borges Mendes.
Amadeu, filho de Alfredo Jacinto Teixeira.
Américo, filho de João Ricardo.
Américo, filho de Joaquim Ferreira Jorge.
Américo, filho de Vanda Luzia Batista.
Ananim; filho de- Manuel Carlos Damião.
André, filho de Manuel Filardes.
Ananias, filho de Tibério Cardoso.
Anibal, filho de Linas Júlio Ferreira.
Anibal, filho de Manuel Gonçalves Paulino.
Anselmo, filho de Anselmo do Espirito Santo morais.
Antenor, filho de Antenor Soares Correia.
Antenor, filho de Manuel Homem.
Antônio, filho de Alfredo Martins Alves da Rocha.
Antônio, filho de José Augusto dos Santos.
António, filho de José Martins Valadão.
Antônio, filho de Manuel António Labixos.
Arldio, filho de Calidônio Lopes.Coelho.
Aristides, filho de Américo Joaquim Paula.
Armando, filho de Cipriano Luiz Suzarte.
Armando, filho de João Mandarim,.
Armando, filho de José Penedo.
Armando, filho de Mecetta Bossie.
Armando, filho de Pascoal Verdy.
Arnaldo, filho de Arnaldo dos .Santos Monteiro.
Arnaldo, filho de José Francisco da Cruz.
Artur, filho de Antônio Alves Cabral.
Artur, filho de José Evaristo.
Ari, filho de Afonso Henrique Gonçalves Machado.
Ari, filho de Alberto Leonor Martins.
Ari, filho de Cordovina Emerenciana.
Ari, filho de Cristovam Paulino da Silva Peres.
Ari, filho de Doming osJosé Monteiro.
Ari, filho de Noêlania Esperança.
Asclepiades, filho de Augusto Amaro Correia.
Augusto,. filho de Cesário Gonçalves de Brito.
Augusto, filho de José Pereira de Meira.
Austeriano, filho de Pring Antônio Peixoto.
Heijamiro, filho de António José Salas.
.Cândido, filho de Francisco Antônio Gonçalves,
Carlos, filho de Alberto de Abreu.
Carlo§, filho de Eugênio da Silva Leite.
Carlos, filho de João de Almeida Pena.
Carlos, filho de João Pinto da Cunha.
Carlos, filho de Pedro Martir Bastos Romagueira.
Carlos, filho de Teófilo João do Rosário. -
Gezalpino, filho de Gezalpino da Silva Ribas.
César, filho de João de Pinho,
Cristina filho de Cri.stiano Boone da Cruz.
Cláudio, filho de Manuel José Laço.
Claudionor, filho de Joaquim de Sousa Neto.
Clodomiro, filho de Antonio Lucas dos Reis.
Clodorniro, filho de Avelino Ferreira Dias.
Gonstantino, filho 'de Antônio Abade.
Dante, filho de Santo Capelo.
Diniz, filho de Júlio da Silva.
Djalma, filho de Antônio Tavares Pimentel.
Djalma, filho de Paula D. São Pedro.
Domingos, filho de Domingos Ferreira Vale.
Domingos, filho de Francisco Antonio Fetrarb.
Durvar, filho de António Alves de Carvalho.
Edgar, filho de José Vidra da Cunha..
Edmundo, filho de Agostinho Fernandes.
Eduardo, fiiho de Antonio Henrique Itodrigues.
Eduardo, filho de Joaquim Alve:; Pinheiro 031! lleilo.
Eduardo. filho de Manuel Ferreira.
Eduardo. filho de Manuel Lopes do Amaral.
14:nkis. filho de Honor': Pereira Lima.
Ernesto, filho de Maria de Jesus hodrigues.

'• Moedas	 .
Escudo ' (papel) 	 	 $800

.•	 Bolsa
- Apólices:	 .

Uniformizadas de .1:000$, 5 % 	 	 8493000 ••
Diversas emissões, de-1 :0008, 5 %, nom 	 	 8438000
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, noa 	  8338000
Obrigações do Tesouro • Nacional de .1:0008, 7 %

• 1932)	 ,	 10108000.
'gmpréstimo municipal de 1906, port 	 .	 1568000
Empréstimo municipal de 1917, port 	 	 1568500
Empréstimo municipal do 1920, port 	  ,	 1578000
Empréstimo municipal de 7 %, port. (decreto nú-

mero 2.097). ^	 ' 	 	 1738000 .
Empréstimo municipal de:7 %, port. (decreto nú-

mero 3.264)



10018 Sexta-feira 25
	

1)1ÁRIO
	

:MAIO ce L934

Esmeraldino, filho de António Murta.
Esmeraldino, filho de Zulmira da Silveira POrt0.
Eugênio, filho de Antônio Bento 13arhosa.
Fenelon, filho de Fenelon da Costa Velos°.
Fernando, filho de Antônio dos Santos Aguiar.
Fernando, filho de Júlio Machado.
Firmino, filho de Manuel Gomes.
Fleviano, filho de °tília Maria da Conceição.
Flávio, filho de Armando Caldas Sérgio.
Flávio. filho de Manuel dos Santos Lima.
Florimo, filho de Eriiesto Alves Peixoto.
Francisco, filho de Domenico Lie.
Francisco, filho de Francisco Manuel da Silva Braga.
Francisco, filho de Francisco Pedro Paulo.
Francisco, filho do Lindolfo Feliciano de Cerquei!

Correia.
Garibaldi, filho de Garibaldi Castro Bitencourt.
Geraldo, filho de Fernando Francisco do Nascimento.
Geraldo, filho de Miguel dos Santos Guimarães.
Guilherme, filho de Antônio Lopes Rodrigues.
Hamilear, filho de Silvano Augusto Vilela.
Haroldo, filho de Donald Scharpe Vernon.

-Hélio, filho de Augusto Romano.
Hélio, filho de Castor Daniel Morgado.
Hélio, filho de Luiz Lopes dos Santos.
Hélio, filho de Manuel Rodrigues Júnior;
Henrique, filho de José Acenemo.
Henrique, filho de José Maria Duarte.
Hermenegildo, filho de Manuel São Martinho.
Hernandes, filho de Hernandes da Silva Maia,
"'orado, filho de Antonio Rodrigues dos Santos.
"'orado, filho de Rege Telis Bocater.
Migo, filho de João Norberto de Oliveira.
Humberto, filho de Braz Augusto d'Oliveira Filho.
Humberto, filho de Camilo Salgado Perez.
Humberto, filho de José Pelegrino.
Humberto; filho de Mercedes Adelaide Gomes.
Iracilio, filho de Alberto da Silva Brandão.
Irapuan, filho de Ortivo Guedes de Oliveira.
Trinou, filho de Eugênio Barata Monteiro.
Jaci, filho de José Crispim Pinheiro.
Jacir, filho de Amfilo de Azeredo Coutinho.
Jaime; filho de João Batista de Moraes.
Jaime, filho de José Matos Lima.
Jaime, filho de Máximiliano Boente libé-
Jerommo, filho cio Teodoro Moreira de Melo.
João, filho de Antônio Batista Chaves.
João, filho de Antônio Figueiras.
João, filho de António Romano.
João, filho de João Inácio Vieira.
João, filho de João Teixeira de Aguiar.
João, filho de José Correia Cardoso.
João, filho de Rui Gaivão.
Joaquim, filho de Augusto Fernandes de Almeida.
Joaquim, rilho de. João da Silva Loureiro.
Joaquim, filho de joaquim Teixeira de Sousa.
.Toequim, filho de Manuel Soares Duarte da Rocha.
Joaquim, filho de Salino) Alves Carvalho.
Joffre, filho de Luiz Antônio da Costa.
Jorge, filho de Afonso Viana Marinho.
,Jorge, filho de António Augusto Pimentel.
Jorge, filho de Antônio Pinto de Miranda.
Jorge, filho de Domingos Alves.
Jorge, filho de Joaquim de Sousa Vila Verde.
Jorge., filho de Manuel Lourenço Soares.
Jorge, filho de Salustiano José da Silva.
Jorge, filho de Se.viardo Leonardo d'Oliveira.
,Jose, filho de Antônio Barreires.

filho de António da Fonseca.
filhe de Antônio Gonçalves Coelho.
filho de António Rodrigues da Costa.
filho de Batista Macero.
filho de Candido de Oliveira.
filho de Ernesto Arnaldo Sil.
filho de 'doeu Olímpio da Conceição.
filho de João Antonio de Barros.
filho de, João Batista Ribeiro.
filho de José Camilo de Oliveira.
filho de José de Costa.
filho lo José Figueiredo.
filho do José Inácio Leal,
olho de José Mailuel (luoies.
filho de Leonel Teixeira de Santana,
filho de . Manuel Fsi ovos da Gosta.
filho de Manuel Morealho.
filho de Marcial Lopes Valverde.

Júlio, filho de José Furtado Rosa.
Jurandir, filho de Antônio . Francisco da Silva.
Luiz, filho de António dos Santos Teixeira.
Luiz, filho de Dionfsio de Oliveira Leitão.
Luiz, filho de Eretichio Ferreira de Sousa.
Luiz, filho de Ernesto Greco.
Luiz, filho de Euclides Chaves Melo.
Luiz, filho de Francisco Rodrigo y Rodrigues.
Luiz, filho de Luiz Oelpke.
Luiz, filho de Luiz Nogueira.

. Luiz, filho de Manuel Rodrigues Reis.
Luiz, filho de Norvadio do Nascimento - Bastos.
Lidio, filho de Iracema Mala.
Manuel, filho de Francisco Gonoaivea.
Manuel, filho de Olenese Gregário.
Manuel, filho de Geraldo Batista Cortes.
Manuel, filho de Joaquim Bento.
Manuel, filho de Lenia Rogéria.
Manuel, filho e Manuel Augusto dos Santos.
Manuel, filho de Manuel Augusto Ribeiro da Costa.
Manuel, filho de Manuel Paes Mortinho.
Manuel, filho de Manuel Pinto Cardoso.
Manuel, filho de Maria Matilde.
Manuel, filho de Silvana Fonseca.
.Marçal; filho de Mário Lóra de Albuquerque.
Marcelo, filho de Simeão Paroche.
Mário, filho de Ari do Amaral Nobre.
Mário, filho de Felix Martins Coelho.
Mário, filho de Francisco Cepelo Colônia
Mário, filho de Miguel de Clemente.
Mateus, filho de Cândi() Gonçalves Tosta.
Miguel, filho de Lino Gonzaga Pereira.
Milton, filho de Carlos da Silva Almeida.
Milton, filho de João Lopes Pinheiro.
Moacir, filho de João Barros da Silva.
Moacir, filho de José Paulfno Alves.
Mozar, filho de Bernardo Souto.
Nadir, filho de António Filgueiras Lioharea.
Nelson, filho de Alvaro do Amaral.
Nelson, filho de Antônio Felix do. Nascimento.
Nelson, filho de Aurora Fernandes.
Nelson, filho de Divo Carlo de Aquino.
Nelson, filho de João da Silva Coelho.
Nelson, filho de José Teixeira Pimenta.
Nelson, filho de Osório Bruniche Pereira dos Santos.
Newton, filho de Luiz Pereira de Macedo -Júnior -
Nieolau, filho de João Cataldo.
Norival, filho de Manuel de Andrade da Silva.
Norival, filho de Maria Joaquina.
Otacflio, filho de Avelino Mendes.
Otaellio, filho de Ricardo Silva,
Otacilio, filho de Rodolfo Pires.
Odalis, filho de Gabriel Gonçalves.
Olímpio, filho de Marcelino Reis.
Orlando, filho de José Lourenoo.
Orlando, filho de Manuel Gonçalves.
Orlando, filho de Rafael Caruso.
Oscar, filho de António da Costa Pereira.
Osmar, filho de. Gentil Pinto da Silva.
Osvaldo, filho de Geraldo José Pereira.
Osealdo, filho de João da Rocha Ferreira.
Osvaldo, filho de José Augusto Pereira de Sousa. .
Pascoalino. filho de José Ocampora.
Paulino, filho:de Bartolomeu Pessoa da Melo.
'Paulino, filho . de Luiz Novelo.
Paulo, filho de Luiz de Sousa Ribeiro.
Pedro, filho de Francisco Vieira de Sousa.
Pelson, filho de Bento Pinto Cardoso.
Pf3rd, filho de Felix Pereira dos Santos.
Pietro, filho de Miguel Copulo.
Plínio, filho de Leonardo Grimaldi.
Renato, filho de Obicion Pinheiro Neves.
Renato, filho de Agostinho Guedes..
Roque, filho de Dalvino Gonçalves de Menezes.
Rubem, filho de Aurélio Alves da Silva.
Rubem, filho de Francisco Fernandes.
Rubens, filho de Gustavo Alberto da Fonseca.
Salvador, filho de Francisco Dell'Ossi.
Salvador, filho de José Garcia. 	 .
Salvador, filho cio Manuel Gonçalves Vilaça.
Sebastião, filho de António Laurindo Paranhos
Sebastião, filho de Cbaldino Vieira do Rosário.
Sebastião,- filho de Volt/tonar Rodrigues Alves.
Secundino, filho de. José Augusto Geada.
,Seetindino, filhe_ ge. Manila' Alves.

José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
,Tos
José,
ei

José,

José,
José,
José,
José,
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Serafim, filho de Jinil ii Vuram.
filho de Raul Cesur Monteiro.

s.l n io, filho de Alr_;USI,0 Leite de Azev•ecle..-
Silvio, filho de Ciurbar Clames Patrieio.
Silvio, filho de JLUriOO Malhoiros.
Silvio, filho cle..loaquim Lucas Borges.
Tadeu, fillio de João Joaquim da
Tuniaz, filho de Mareclitio • José Régo.
Tibério, filho de Tibério Veslasquez.
Valdtalió, filho de. Ilonr.nio Riaeretu
Valentim, filho de' José Valentim.
Vitor,• filho de João •Sório. •
Vivente, filho de Ila•etan .o Carlos
Viloa, filho de Godol•eclo José Tavarea.
Vitalino, filho de João Pereira de Lima. .
Valdir, fiiito de Osvaldo Garcia Ararão.
iNaldemar filhe de 'Fraiciseo Correia de Sá..
Valdemar, filho de ,José Pereira Brites.
Valdemar, filho de .aIzinuel José Maca.
Valdemiro, filho Albáno Gonçalves da Mata.
Valdemiro, filho de,Joaquun Paeheee de Lima,
Valdir, filho 'de 'Antonio Gentil.
Valdir. , filho de -António Fernandes Maia.
Valfredo, filho de Antônio Salustion6 de Stusa.
Valmir, filho. de José Vieira dos Santos.,
Valter,. filho de Felisbin.o Fontes de Oliveira.
Minei ., filho de José Pereira dos Santos Filho.
Valter, filho de Justiniano José dà Silva Oliveira.
Valter, filho de Manuel José Correia. r'	 •
Valte•r, filho de Norberto de Castro Chaves.
Vanderlei, filho de Rufi•no José da silva.
Venceslan, filho de ,Manuel de Oliveira.
Zedir, filho de António Joaquim da Silva Junior.
Zeferino, Pilho de Benedito . Gomes da Silva fiamos
Rio de Janeiro, )7 d.e maio de 1934.

1 , PINIFIRA CIRCITMSCRIÇA0 DE RECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Do 120 DISTRITO — ESPIRITO,

, SANTO

flua Machado Coelho n.
O 2" tenente,Jólio .Leitão de Moraes, delegado da 8' zona

de Recrutamento, faz saber aos que o . presente edital lerem
dele tierern conhecimento, que foram • alistados, no corrente
ano, os cidadãos constantesda relação abaixo:

Classe de 1910
Adalberto, filho' de . Elenterio Ribeiro
Adelino, filho de Maria dos Anjos da Silva
Ademar, filho de Martins Francisco Felix.
Adriano, filho de Manuel de Oliveira Beltrão.
Afonso, filho de Alberto Julião da Costa.
Agostinho, filho de Manuel Nogueira Cardoso.
Agostinho, filho-de Manuel de Matos.
Alaclir, filho de lIermelindo. Penedo Cortes.
Muito, filho de Olavo Braga.
Alberto, filho de António Augusto Reis Neves.
Alberto, filho de Carlos Frederico de Atbuquerqu(
Alberto, filho de Domingos Gomes Vieira.
Alberto, filho de João Honorio de Carvalho.
Albino, filho de Erasmo cla Rocha Pinto.
Alcides, filho de Antônio Francisco Ferreira.
Alcides, filho de Silvio Valentim de Oliveira.
Alexandrino, filho de ,Alfriado fpolito da Costa.
A/miro, filho de Bernardo Corrêa da Silva Junior.
:Álvaro, filho •de Antônio Eleutério do Espirito Santo.
Alvaro, filho de João Gualberto Ferreira.
Álvaro, filho de Joaquim Nunes.
Álvaro, filho de Manuel da, Silva Pinho.
Américo, filho de Antônio José Rodrigues.

•Antena, filho de Felix Vieira Copeles. •
Antônio, filho de André Brasitalino.
Antônio, filho de Bernardo Teles. •
Antônio, filho de Francisco Dutra da Costa:
Antônio, filho de Inácio José Nogueira.
Antônio, filho de Isac • Bernardo Camêlo.
Antônio, filho de José Martins.
Antônio, filho de José Moreira de Oliveira
Antônio, filho de Manuel José Soares.
Antônio, filho de Manuel Marques RodrigueS.
Antônio, filho de Rosalino Machado de Melo. •
Aramis, filho de Olimpio Ribeiro:
Aristides, filho de Oscar Dias Leitão.
AriStotele.% filho dp .Osoar. Dias Leitão.-

Teles.
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Adindo, filho de Antônio Moreira Ferreira
Adindo, filho do Ciorlio Lerongi.
.Arlindo, filho de Manuel da Costa Souza.
Armando, filho de José Alves da Silva..
Armando, filho de José Aulfelio Coêlho.
Armando, filho de José Joaquim.
Armando, filho de Luiz Martins Corréa.
Arnaldo, filho de Manuel Esteves Bragança.
Arnaldo, fillio de Valentim José.
Aroldo, filho de Eduardo Portela.
Arsenio, filho de Antônio Maria Lotircles.
Ari, filho de Daniel Pereira de Morais.
Ari, filho de Luiz José da Costa.
Ari, filho de Serapião António Duarte.
Artur filhe de Artur Climaco da Cunha.
Atuarial. filio, ik Miguel Rosa.
Auguslo,	 li Ju hernariliito Augusto Pereira.
-Augusto ; filho . de Ereulano Fernandes.
Augusto, filho de Jeaquini da Silva Guimarães.
Augushi, filhe I Josias Rodrigues de Sales.
Aurellriu, filho de Fre:h:isco PJ ixão Ferreira.
Baltazar, filho de Antôdo Augusto Tei•xeira.
Berjanlim, 'filhó tio Felisherto Augusiai.
Bernardino, filho 1:1 José-Gen.edo y Penedo.
Cardovan, filho cle rosé Franco Martins
Cardovam, filho de . Rodolfo laarbosa.
Carlos, filhe de Geroialino Feital.
Carlos, filho de Manuel Maria Duarte.
Carlos, filho de Miguel oravato.
Carlos, filio de, Teimo Peroira de Almeida.
Carmine, filho de João Mordo.
Carmine, filho de Luiz de Chiara.
Casemiro, filho de Antôniki Felipe.
C,élio.•filho de Nelson Soares Guimarães.
Claudionor, filho de Argoinir Barbása.. •
Lllaudionor,, filho/ de-Maria Rosa da Coneeição.
Clernente; 110'	 âlarcoa Evangelista de'ãliranda.
Creuzor; filho dt, Jsão Reserva ais. Santos. '	•
Daeiano,- filho' do, Jaime Higiers.
Damião; filho de Antônio Zeferino de Oliveira.
Daniel, - . filho • dê Guilherme Horácio • de Sousa.
Dantas, filho he Domingos Cícero.
Delan•airio, , filho de Jaime de Almeida.
.Dieudonné, filho do José Siqueira. Lopes.
Dirceu, filho de José Enrico: Xavier.
Djainia, filho de Severino Ferreira de .Carvalho.

'Domingos, filho de Antônio ,Canai.Moreira.
Domingos, filho de Manuel Joaquim Alemão.
Domingos, filho de Salvador Henrique Comera.
,Dorval.• filho de Francisco .Moranki. •
Dorvalino, filhei de Augusto Muda d'Oliveira.
DurVal, filho de Eusébio Osório de Paula e Silva.:
Eelgard, filho de Agostinho de Oliveira.
Edgard filho de José cie Oliveira Carvalho.
Etigard, !MAS de Raul da Silva Dias.
Edmundo, filho de Dantas Morais.
Edmundo, filho de Umbelino Batista.
Edson, filho de Antônio Lins de Albuquerque,
Eduardo, filho de Eduardo Augusto Sampaio.
Eduardo, filho de . Eduardo de Aguiar.
Eduardo', filho de José Bruno.
Eduardo„ filho de Júlio Luiz Ramalho.
Ercindo, filho . de Bernardo de •Sonsa.
,Ernani, filho de Miguel da Costa Loureiro.
Ernesto, filho de Ernesto Alves Moreira. •
Ernesto,.fillial de Ernesto Ambrósio Th-erroz.
Eryx, filho' de Romualdo 'Mota.
Esmeraldino, filho' de José de Sousa.
Encheres, filho de Albino Valente da Costa.
Euclides, filho ' de .Ernani Tavares Pimentá.
Eu.clides, filho de Esperança da Costa.
Euelides, filho de José Pereira cloS Santos.
Euelides, filho de : Romualdo Pereira da Silva
Eugênio, filho . de 'Alfredo Pereira de Sousa.
Enrico, filho de Angela Maria. da Conceição.
E'uripedes, filho de Euclides da Costa Rodrigues
Eurivaldo, fil1t de • Juvenal da Silva Ribeiro.
Evaldo, filho de 'Joaquim Laurindo .da Rocha.
Fausto, filho de Vicente Jarechia.
Felisberto,,filho de Felisberto Vieira Goulart.
Félis, filho de Maria Augusta de Jesús.
Fernandes, filho de José Rodrigues Laiivos.
Fernandes, filho de Manuel Vilela.
Fernando, filho de Eduardo Fiorentino.
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Fernando, filho' de Fernando Pereira de Abreu.
Firmioo, filho de Firmino Barros Eiras.
.1:ernando, filho de Manuel Francisco Monteiro Autran.
Fernando, filho de Vicente Oliveira Gomes.
Fiorentino, filho de Alfredo Figueiredo Guimarães.
Francisco*, filho de Arnaldo Carneiro de Carvalho.
Francisco, filho de Domingos Gonçalves Guimarães.
Francisco, filho de Francisco Mota.
Francisco, filho de José Bruno.
Francisco, filho de Salvador Carnovale.
Francisco, filia) de Salvador Felipe.'
Franklin, filho de João Rodrigues da Fonseca.
Gabriel, filho de Frederico Carlos Lepesteur.
Gabriel, filho de Manuel Marques da Costa Gouss
Gabriel, filho de Mareolino da Silva Amaral.
Galdino, filho do Galdino Franciscd da 'Luz.
Galileu, filho de Joaquim Ferreira de Mesquita.
Gilberto, filho de Antônio Alo.
Gilberto, filho de Daniel Pereira de Morais.
Giusepe, filho . de Francisco Gozanco.
Gurriercindo, filho de Francisco Alves Barret»,
Heitor, filho de Luiza Nogueira da Silva.
Helio, filho de Dario Correia Leal.
Helio, filho do Francisco Paula Pereira Leal.
Helio, filho de João Alves de Moreira.
Bela), filho de Pascoal Russo.
Henrique, filho do Lourenço José Francisco.
Honor, filho de Mario Alberto Machado.
Honório, filho de Hortório da Costa Martins.

filho de José Maria Abade.
Hoplodenis, filho de Lindo] 10 José Ferreira.
Humberto, filho de Natal Mirabéli.
4,acinto, filho de Jacinto Gonçalves Pereira,
doei, filho de Américo de .Arailjo Silva.
Jarbas, filho de Joana
Jaime, filho de Alberto Crisanto de Faria.
Jaime, ftlho de Eduardo Padrão.
Jaime, filho de Paulino José de Oliveira.
João, filho de João Antunes.
João, filho de aofid T3atista Provençano.
João, filho de Joaquim Nogueira Cabral.
João, filho de José Ferreira da Cunha.
João, filho de Melchiur Elisiário de Azevedo Fernandes.
João, filho de Serafim Teles Moreira.
João, filho de Felesbina Afra de Grertrudes.
Joaquim, filho de Ana de Morera.
Joaquim, filho de Antônio Maria de Carvalho.
Joaquim, filho de Gustavo Maria Pinto..
Joaquim, filho de Joaquim Costa.
Joaquim, filho de Joaquim da Cruz.
Joaquim, filho de José Ferreira.
Jofre, filho de Manuel Fernandes Júnior . „.
Jorge, filho de Alberto dos Santos Coelho,
Jorge, filho de Antônio Joaquim Rolka.
Jorge, filho de Armando Peçonha.
Jorge, filho de Emílio Antônio Lopes.
Jorge, filho de Fernando da Cunha Pereira.
Jorge, filho de Lúciai Macário da Silva.
Jorge, filho de Maria Rosa da Conceição.
Jorge, filho de Miguel Pereira de Sousa.
José, filho . de Antonio de Matos Vieira.
José, filho de Antônio Esecocardsi de Oliveira.
José, filho de Artur Santos.
José, filho de Diogo Vieira.
José, , filho de Domingos Fernandes da Silva.
José, filho do Elidi° Oilifino.
José,. filho de Germano Lourenço.
José, filho de Joaquim Francisco Ameda.
José, filho de José Alves dos Santos.
José, filho de José Américo.
José. filho de José de Motos Correia.
José, filho de José Leite da Silva.
José, filho de José Soares Leite.
José. filho de José Xavier do Oliveira
José, filho dó Júlio Nascimento de Sonsa.
José. filho de Juvenata Rosa.
José, fin t o de Luciano José de Macedo.-
;rosca filho do Luiz - Caetano de Araújo Júnior.
José, filho de Luiz Petrino dos Passos.
José, filho do Manuel Antônio Guiai:ais
José, filao de Manuel Pereira Júnior.
José, filho do os-ar Rodri gues Branco
José, filho de Pedro Dias dos . Santos.

José, filho de Pedro Vieira da Silva.
Jota, filho de Joaquim Campos.
Jovelino, filho de Fortunato José de Santana.,
Júlio. filho de Júlio Ribeiro de Campos.
Justino. filho de Ventura Soares.
Juvenal, filho de Francisco Severino dos Reis.
Juvenal, filho de Júlio dos Santos
T,aert, filho de Antenor de Sousa.
Lorival, filho de Ildefonso Francisco dos Santos.
Lourenço, filho de Mário Joa quim Virneney.
I.ourival, filho de José Ser6dio Ude.
Luisomar, filho de Astrogildo dos Santas.
Luiz, filho de Armando Sarart Cardos-o Pereira.
Luiz, filho de Francisco Ferreira Garcia.
Luiz, filho de Gilberto Deeembrino.
Luiz, filho de José Cordeiro.
Luiz, filho de José Dias de Oliveira.
Luiz, filho de Laurindo Vitor Pauline,
Luiz, filho de Luiz Antônio Vieira da Silva, '
Literjá, filho de Benevenuto José dos Santos-
Manuel, filho de Amaro Canto.
Manuel, filho de André Correia.
Manuel, filho de Antonio Maria do Nascimento.
Manuel, filho de Aureliano da Silva Marques.
Manuel, filho de José Carvalho.
Manuel, filho de José Ferreira Garcez.
Manuel, filho de José Pacheco Marques.
Matittel, filho de Laudelino Ramos.
Manuel, filho de Manuel Soares Júnior.
Manuel. filho do Valentim Gonçalves Miguez,
Marco, filho de Orevemirbo Menezes.
Marino, filho de Luiz da Silva Soares Filho.
Mario, filho de Antônio Maria do Nascimento.
Mário. filho de Antônio Rodrigues.
Mário, filho de Augusto Cesar Machado
Mário, filho de Bernardino do Sousa Neaes
Mário, filho de José Marques.
Mário, filho de Luiz Correia de Sá.
Mário, filho de Manuel Augusto Pereira.
Mário, filho de Manuel Gonçalves Marinho.
Mario, filho de Mário Augusto Ribeiro.
Mário, filho de Rafael Signorelli.
Alartinho, filho de Olesirio António da Silva..
Mateus, filho de José Machado Lourenço.
alauraei, filho de Juslino Ovídio Leonardo.
Mauricio. filho de Francisco da Silva Milho.
Miguel, filhoole António Gusmão Noséa.
Milton, filho de António Alves Boaventura.
Milton, filho de José Domes.	 •
Milton, filho de José Vasques Penedo.
Milton. filho de Maria Inácio.
Moacir„ filho de Domingos José Pereira Ulmo,
Moacir. filho de Rafael jerónimo.
Murilo. filho de Maxnmano Augusto Gomes Barreiros-

elson, filho de Avelino Augusto.
Nolson filho de Estêvão cio Espirito Santo.
Nelson, filho de Euclides Dias VelOso.
Nelson, filho de Francisco Bento.
Nelson, filho de Henrique Pedro Júnior.
Nelson. filho de João Henrique Copolli.
Nelson, filho de Manuel Higino Ferreira de Sousa
Nelson. filho de Margarida Amélia da Conceição.
Neuton, filho de Anselmo Benedicto dos Santos.
Nmitort, filho de Guilherme Rabelo Coelho.
Neuton, filho de Irineu de Macedo Neves.
Nenton, filho de João Poissaint Caiena.
Neulon, filhó de José António do Sousa Júnior.
Neuton. filho de Manuel Faria Gouveia.
Norival, filho de . Alexandre Inácio Morelia!
Otacilio, filho de Joaquim Florêncio de Melo.
Oat,acílio, filho de Londolto Lopes dos Santos.
Chacino, filho de Manuel Joaquim dos Santos.
Otávio, filho de Antônio Mandarino.
Odilon, filho de Francisco Manes.
Olegário, filho de Olegário da Silva.
Orestes, filho de Anibal Joaquim Teixeira.
Orlando, filho de Augusto Possinolo.
Orlando, filho de Francisco Dantas Pereira.
Orlando, filho de Joaquim Ferreira da Costa.
(.)dando, filho de. José dos Santos 'Cordeiro.
Orlaiido, filho de Rafael Fausto Amadeu.
Oscar. filho de Artur Moreira de Oliveira. 	 -
Oscar, filho de Eduardo Martins da Costa Guimarãea.
Oscar, 'filho de Joaquim Alves -Guimarães.
Osvaldino, filho de Avertáquio
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Oávaldo, filho de Alberto Guedes. de Oliveira.
Osvaldo, filho de Artur Soares dos Santos.
Osvaldo, filho de Claro da Silva Fraga.
Osvaldo, filho de João Rodrigues dos Santos.
Osvaldo, filho, de Joaquim da Silva Franca.-
Osvaldo, filho de Manuel Pereira.
Osvaldo, filho de Majórid José Pinto.
Olon, filhó de Ostlar ;Martins da, Grui.
Oyamal filho de Ainérico de Oliveira \Mio Guarani.
Paládio. filho de • Áureo Teixeira dos Santos.
Paulo, filho de Alberto Pereira Marques.
Paulo, filho de Bernardino Assunção Correia da Silva.
Paulo, filho de Basernito Borges de Almeida Silva.
Paulo, filho de CuriáCio da Costa Pereira Vilas Buas.
Paulo, filho de Eugênio José Nunes.
Paulo, filho do Judith Gonçalves Ramos.

• Pedro, filho de Joaquim. Pereira.
• Filomeno, filho de António FilOmeno Ribeiro.

Laul, - lilho de Porfirio Lesse,:
henato,. filho de Ária da Silva.
Renato. filho de Roberto Cambiarei.
Reinaldo, filho-de Joaquim Dias Coelho.
llei»aldo, filho de José Madera.
lIciberto, filho de João Lourenço Fernandes.
ltoberval, filho de Raul Soares de Sousa.
Itugério, filho de Joaquim Morfado.
Rubem, filho de João -Barbosa da Silva.

filltwde Luiz José Pereira..
Rubem. filho de Moisés Machado de Oliveira.

filho de Gabriel Evaristo de, Oliveira Leite.
silvador, filho de Francisco Caruzo.
sebastião, filho de António Garcia Monteiro.
Sebashião;filho de Antônio - Homem. •
Seltastião , filho do Ricardo Luiz Balduino.
Sebastião, filho de Rogério António de Brifo
Sezarino, filho de António Alves.
Silvio, filho de André de Morais.

filho de Eduardo Barros de Sousa.
Silvio. filho de Rosalina Guimarães.
Tomaz, filhe de ManueLestayo llomartz
Vicente, filho (ie .Juno Tta-d)osn-da silva,
VP.or, filho de ,T OS' é 1110 Almeida Paulino.	 •
Yirgilio, filho de Alareelino dos Santos Gonçalves.
Virodomar. filhó de Tancredo Pio de l'Nfelo.
Valdemar, filho de Francisco Cotaldo.
Valdemar, filho de João Dias Tieitão.
Valdernar, filho de OvÇclio - Beligório Francisco,
Valdemiro, filho :de, Jaime Ramos.
valdemiro filho de Maria Nair de-Lima.
Valdemiro, filho de Rafael de Clemente.
Valdetrels. filho do João Pereira Catrdote.
Walte:r, filho de Jcãé..Correie
valtei . filho de José Martins Leal 'Viana.
waltér, -filho fie Manuel Pinto da F011tirea .
Werber. filho de Glieério de Sousa Machado
Weither. filho de Ataliba do Amarai Silva.

filho de'Antônio Vilianos" Oliveira
Wilson, filho do-José Ezequiel de Mai s .
Rio de Jane:-1 IS de maio de 1934.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DiILITATI DO 42° DISTIVITO — ESPf LUTO
SANTO

Rua Machado Coelho .n.

O 2. Júlio Leitão de Morais, delegado da S Zom
de Recrutamento, faz saber , aos que o. presente edital lerem
ou dêle tiverem conhecimento, que foram alistados, no cor-
rente ano, os cidadãos constantes da relação abaixo•

Classe de 1904

Nomes	 Filiação

Adelino, filho de Crisóstóino Antunes Marques
Adelino, filho de Maria Cândida de Oliveira.
Adernar, filho de Adalberto Melo Matos.
Alfredo, filho de Estanislau Cardoso de Faria.
Antônio, filho de António Teodoro de Oliveira.
Aparicio, filho de Francisco de Paula Coelho.
Eduardo, filho de Manoel - Peres da Costa.
Francinet, • filh,o de Domingos José Alves.
Francisco, filho de Ilerminio Joaquim Barbosa.

Henrique, filho de Joaquim ' José 'Martins.
José, filho de. Cândido Pereira de Araújo. •,
..kisé, filho . de Manuel . Joaquim Teixeira.
Luiz, filho de Cloudegarro José de Carvalho.
Manuel, filho de Flávio Pinto Montalvão.
Osvaldo, filho de, Augusto César de Magalhães.
Miguel,.•filho de- Manuel Miranda dos Santos. .•
Litoitiel, filho de Clemente José Dias.
Pedro, filho de Joaquim Teles de Menezes.
Perciliano. filho de- Emílio Gonçalves. .
Silvio, filho de Salvador Lauda.

Classe de 1905

Adelino filho de ,Sinfrônio Jorge de Oliveira.
Alee.biades, filho de , Genciano. Francisco Xavier.•
Álvaro filho ue Horácio Braga da Silva.
António, filho de José .Francisco cios santos.
António, filho de Lorenio Silveira do Andrade
Arcanjo, filho de Geraldo Galo.'
Artur, filho de Herminia Gonçalves da Costa.
Brigido, filho de Manuel .Francisco dos Santa:,
Ilenrique,• filho de Henrique Anastácio Ia
João, filho de Virgi/io Alves' Rangel. 	 -
José, filho de José Fernandes Alves. .
josè, filho de Romualdo Abade Pinto.
Leopoldo, filho de 'João Luiz da Silva,.
Manuel, filho de Maria Alartins.
Manuel. fillto de Pedro Duarte Silva. -

s Mário, - filho de Alfredo Rodrigues 'dos - Santos,.
Mattritio, filho de Guilherme Carreia Dias.
Roberto, filho de Adieta dos Santos Correia
Serafim, filho de Joaquim,ilos Santos.
SeVerino. filho de José Mamede.
Silvio: filho de João Prado de • Oliveira.,
Silvio. filho de -Pedro Afonso de Morais.
'Jbirajara, filho de Clotilde Maria Ferreira;
i'aldemar, filho de José Antunes Barbosa.

Classe de 1905

Adriano,..filho de André Jorge da Rocha.
Alvaro, filho 'de Crispino Paz.
kntonio, filho. de Antônio Vieira Rosa.
Antônio,..filho de 'Manuel Silva Viana.
Aimoré,- filho .de TOmás- -	 •	 -Bento, filho de Oscar Carvalho. 	 :N
Crispim, filho de Marcelina Miranda de Jesus
Envaido, filho de Manuel Ribeiro Martins'.
Francisco, filho de José Nunes da Silva Ramelho.
Gabriel, filho de Branca de Sousa Gomes.,
Heitor, filho de João Justino -de -BarroR...:
Henrique, filho de Luiz Alves Freire„,
loão, filho de Benedito Barros.
loão, filho de -José dos Santos..
Joaquim, filho de António . Juvêncio de LIni. ,
José, filho de Bernardino José do Nascimento.,
José, filhe' de Trinou Inácio. . ,
,José, filho de José de Castro Costa.
Luiz, filho de Adelaide Maria da Conceiçã'o.
Luiz, filho de Joaquim Monteiro Malheiros:-.-
Manuel, filho de Manuel Vicente,
Manuel, filho de Sehastiana Maria-de Jesús.
Marie; filho-,de Francisco Mandes da Silva.
Orestes, filho de 'João de Sousa Vale.	 -
10Séar, filho de Abelardo Aguiar de Assiz„,e•:-
Paulo. filho de Antônio José da Fonseca.
Raimundo, filho .de João Luiz -dos Santos,
Raimundo, filho de Manuel Nunes COrdeiro.
Sebastião, filho de Rodrigo Fernandes Mascaranhab-.,
Ubiratan, filho de Clotilde Maria Ferreira.

Classe de 1907

Abílio, filho de José Vicente Ferreira,
Antônio, filho de Antônio Sampaio dos Santos. •
António, filho de Clementino Vieira do Nascimento.
Antônio,• filho de Martiniano Pinto Ribeiro.
Artur, filho de João Alves Pinheiro.
Avelino,- , filho .de Guilhermino Alves Campos.
Francisco, filho de António José da Costa.
Francisco, filho de Silvério Sampaio.
Jaime, -filho de Jaime de Figueiredo Lopes.
João, filho de António Fidelis de Freitas.
João, filho . de Guilherme Gomes Corecha.
Jorge, filho de'Vitor Mariano Loureiro.
José, filho de Franklin de Oliveira Gomes Vernez.

'
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José, filhod e Manuel Ribeiro da Silva.
José, filho de Pedro Dias dos Santos.
Manuel, filho de Joaquim Bernardo Correia.
Nicomedes, filho de Quintillano Justino..
Orlando, filho de Geraldo Galo.
Osvaldo, filho de Leonarda Rosa dos Santos.
Severino, filho de Juvenal Dano cie Sousa.

Classe de 1908

Acilino, filho de Anibal E. .Silveira.
Alcebiades, filho de António Ferreira Campos.
Ainérico, filho de Elisio Firmo Martins.
Antônio, filho de Raimundo Gústodio de Oliveira
Arlindo, filho de Eduardo Batista de Melo.
Artur, filho de Rosendo Gomes dos Santos.
Augusto, filho de Francisco Cordeiro do Nascimento
Bernardino, filho de João Tavares da Silva. 	 .
Carlos, filho de Joaquim dos Reis Oliveira.
Deocleciano, filho de Antônio Pereira da FOnseca.
:lipídio, filho de Faustino Alexandre.
Fzequiel. filho. de.-Ezequiel da Costa Rodrigues.
Franeisco, filho de Manuel .Sabino Vargas.
lbraim, filho de Virgilina Gomes Barreto.
•oão, filho de João Goncalves de Oliveira.
José, filho de Espiridião Gomeis de Oliveira.
José, filho de Joaquim Gomes da Silva.
ei Ls, filho de Manuel César Falcão.
Jesé, filho de Virgílio Ribeiro Soares.
Masuel, finto de Jovelina Teixeira dos Santos.
Manuel, filho de Leonor de Araújo.	 •
Manuel, filho de atacado José de Castro.
Marcelo, filho de Tere,sa. da Silva Ferreira
of.thdann. filho de Maria dos Remédios. •
Olavo, filho de Francisco Rosa Junior.
Otoniel, filho de Manuel °leviano Monta.
Paulo, filho de MarCill0 Francisco.
Raimundo. filho de Maria Uuillieernina Borges.
Sebastião, filho do João Ferreira.
Sebastião, filho de João Miguel Arcanjo.
Severino, filho de Pedro Mota.
lipeijucan, filho de Clotilde Maria Ferreira

Classe de 1909

Alcides, filho de Januário Felipe Pereira.
AINemar, filho de José Pereira Guimarães.
Altair, filho de. AlfTedo Braz da Silva.
António, filho de André Joaquim dá Silva.
.Antonino, filho de Cláudio ,Calixto da Conceição.
Antônio, filho de Francisco António Andrade
Antônio, filho de Severo Teixeira da Silva.
Benedito, filho de Tomé da Silva.
Bento, filho de Bento Pereira .da
Carlos, filho de António Ferreira Bastos Junior.
clemeotino, filho de Aleebiades Clementino RaY.
Euclides, filho de -Saturnino Ambrósia.
Fernando, filho de José Gonçalves . Machado
FranciSco, filho de José Alberii.
Gemido. filho de João da Silva.
José, filho de José do Conto.
José, filho de José Rodrigues da Silva.
José; filho 'de Júlio de Moraes Sodré.
Luiz, filho de Frederico (lados Duarte Nunes
Luiz, filho de Manuel Gonçalves Marinho.
Proedpió, filho de João Borges dos Santos.
Salvador, filho de Antônio Gomes de Carvalho.
Sebastião. filho de Antenor Militão Bernarder
.SitneNi, filho de Carlos Guimarães Martins.
Sebastião, filho de Cândido de Sousa.

Claes° de 1910
Francisco, filho de Antônio da Silva Barbosa.
Godofredo, filho de Braulino Tagano• da SilY8
Hilton, filho de Alzira Joana de Sousa.
João, fil ho de Jorge Lima. -
José, filho de Agostinho Gomes Pereira Neto
José, filho de Genin a Maria da, Conceição.
José, filho (D3 Geraldo Rodrigues de Sousa.
José, filho de José Battolomeu Brasil. -
José, filho de José Ludgero -da Silva.
José, filho de Maria, Rosa.
José, filho de Noêmio Ferreira de Oliveira.
Moisés, filho de Joaquim Rodrigues de Oliveira,
Norbal, filho de Norbal José Gonçalves Lisbóa.

Oscar, filho de Mário Carvalho.
Asvaldino, filho de Esmeralda Pereira da Costa.
Otilio, filho de Gustavo Manuel Keniano.
Raimundo, filho de António Raimundo da Silva.
Raimundo, filho de Solter da Silva.

Classe de 1911

Alcides, filho de Jolindo Pinheiro.
Antonino, filho de António Pinto Ribeiro.
António, filho de Antônio Rebelato.
Antônio, filho de José Santo Angelo.
Carlos, filho de Rafael Martins.
Etelvino, filho de Amador Martins.
Eugênio, filho de Manuel da Silva.
Geraldo, filho de Julpio Fernandes.
Jaime, filho de Antônio Pinto Mirancos.
João, filho de Rosalina Guimarães.
José, filho de Bornardina Vieira da Silva.
.Tosé, filho de 'José Francisco Gonçalves.
Manuel, filho de Elias.Novoa Mendez.
Oscar, filho de Otávio Leonel da Silva.
Pasecial, filho de Donato Griéco.
Paulo, filho de Acácio Paulino de Toledo Piza.
Valerá), filho de Silvio Valentim de Oliveira.
Vergilio, filho de Veridiano dos Santos.

Classe de 1912 .

Alfredo, filho de .01impio Joaquim Núnesi.
Álvaro. filho de Antônio José Fernandes.
António, filho de Maria Luiza de Jesus.'
Antônio, filho de Miguel da Costa.
Darei, filho de Alvaro Rocha-.
Emílio, filho de Vicente Grupilo,
Flávio, filho de Rosário Congro.
João, filho de Francisco Bezerra Neto.
João, filho de Manuel Guedes Coutinho.
.Iosé, filho de Antônio da Silva.
José, filho de Felipe Tkees.
José, filho de Ivo Cândido Meandro.
Júlio, filho de Júlio José da Silva.
Miguel, filho de Eugêdio Sabino.
Nelson, filho de Alfredo Correia Mediu_
Ornar, filho de Francisco Camargo Júnior.
Oscar, filho de Adriano José Duarte.
Pascoal, filho de José Maia da Silva.
Vicente, filhó de José - JoaquiM Januário.

Classe de 1913

Anísio, filho de Josefa Maria da Conceição.
Anibal, filho de Joaquina da Silva Marta.
Antórdo, filho de Antônio Parreiras de Olivelia.
António, .filho de Felipe Tkees.
Antônio, filho de Francisco Pereira Madureira.
Antônio. filho de Manuel Hilário.
Elisio, filho de Mariano Doria.
Esmeraldino, filho de José da Silva.
Jaime, filho de Miguel Costa Nogueira.
Jorge, filho de Seandino Correia Dias.
José, filho de Antônio Pinto da Silva.
José, filho 'de Manuel . Julio Coelho.
Manuel, filho de Augusto Batista Ribeiro.
Manuel, filho de José Pereira Filho.
Manuel, filho de Maria Alexandrina de Jesús.
Marcos, filho de Francisco de Lemos.
Murilo, filho de Francisco Camargo Júnior.

Classe de 1914

Aluizio, filho de Artur Porto Alegre de Almeida.
Américo, filho de -América Fioreni Landes.
Antônio, filho de não Manuel Valente.
Ariosto, filho de Luiz Eugênio Scoralick.
Braultno, filho de Norbal José Gonçalves Lisboa.
Constantino, filho • de Frantino Emígidio Dias.
Daciáno, filho •de -Jaime Higins.
Elias, filho de Domingos José de Carvalho.
Eurico, filho de Silvio • Valentim- de Oliveira.
José, filho de Acácio Paulino dç Toledo Pizza.
Laurindo, filho de Clementina Vieira dos Santos.
Manuel, filho de Maria Amélia Soares.
Mário, filho de Maria Benedita da Conceição.
Orlando, filho de Francisco Guiniarãee
Oto, filho de João da Silva Morgado
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Widdemar. filho de. Eliseu de Medeiros Frias..
Waldemar; filho de . ‘Francisco -Barbosa Moreira :\lat.lins.
Vitor, filho de Gregúrio Ferreira Gama
Rio de Janeiro, 14 .de maio de. 1934,

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTA MENTO MILITAR DO 12° DISTRITO - ESPIRITO
SANTO	 4

Rua Machado Coelho n. 34

O 20 tenente Júlio Leitão de Morais, delegado da 8' Zona
de Recrutamento, faz saber aos que o presente edital Ièrein
ou dèle tiverem conhecimento, que foram alistados,- no cor-
rente ano, os cidadãos constantes da relação abaixo:

Nomes — Filiação

Classe de 1890

Adelino, filho de Teotônio Luiz Ferreira.
Aderbal. filho de João Barbosa Espíndola.
Alberto, filho de Guilherme Moreira da Fonseca e Sousa.
Alvaro, filho de Antônio Coelho.
Caetano, filho de José Francisco Gomes da Veiga.
Custódio, filho de Manuel de Carvalho Fontes.
Deodoro, filho de João Vieira.
João, filho de Margarida da Conceição.
Joaquim, filho de Antônio Prata.
Joaquim, filho de José Francisco Veiga.
Manuel, filho de Joaquim A. Pinto da Silva.
Manuel, filho de Juventino Fideux da Silva
Manuel, filho de Manuel Antônio Rosas.

Classe de 1891

José, filho de Vicente José de Brito.
Laurentino, filho de José Soáres Pinto.
Manuel, filho de João Duarte Cordeiro.
Olegário, filho de Claudiano Manso.
Roberto, filho de João Batista Pereira dos Santos.

Classe de 1892

Alberto, filho de Franeelina Maria da Conceição.
Antônio, filho de Francisco Gomes de Pinho.
Fernando, filho de Francisco José Gomes.
Frederico, filho de Luiz Müller.
Heitor, filho de José Silveira Duarte.
Horácio, filho de Domingas Fernandes Lima.
Joaquim, filho de Domingos de Oliveira,
José, filho de Manuel da Silveira Quadros.
Maximino. filho de Maximino Manuel Briones.
Nestor, filho de Antônio Francisco Teixeira Coelho.
Paulo, filho de José Cristão.
Raimundo, filho de Raimundo Vieira da Silva.
Ricardo, filho de José de Almeida Leitãe.

F

Classe de 1893
Adelino, filho de Joaquim Coelho da Silva.
Artur, filho de Cesário Braz.
Augusto, filho de António ode Sousa Costa.
Canuto, filho de Vicente de Castro.
Cícero, filho de Justino Florêncio de Araújo.
Emiliano, filho de Adão Cristóvão da Silva.
Francisco, filho de Armador de Almeida Magalhães.
João, filho de Francisco da Silva Cabral.
José, filho de António Dias Cardia.
José, filho de Francisco Felix Ribeiro.
José, filho de Francisco José dos Santos.

Classe de 1894
Álvaro, filho de Antônio Ferreira da Silva. _
António, filho de António Felix Picaluga.
Aprígio, filho de Joaquim da Silva Braga.
João, filho de Manuel Alves Saldanha.
Joaquim, filho de Francisco José Moreira.
José, filho .. de João Lázaro de Oliveira.	 4.1
José, filho de Luciano Cardoso de .Azevedo.
Laudelino, filho de Pauline Maria Rita.
Otaviano, filho de Luiz Decembinol
'Paulo, filho de João António da

Pedro, filho de Lisbelo josé Al es.
Pedro, ,filho de Ped ro de Olive;r1l.
ItOzendO, filho de Manuel Marques, de Macedo.

Glasse de 1895	 •
Albedo.. filho de Alfredo Carreia Medina.
Aduri filho de Rosario Galardo,
João, filho de Manuel. .\nlónio Pimentel

• Juvenal, filho de Joaquim Bartolomeu.
Lecinio, filho de Bernardino José Sena.
Severino, filho de Francisco de Carvalho Gonçalves da

Rocha.
Classe de 1896

Antônio, filho de Francisco de Oliveira Pinto.
Augusto, filho de Delminda Dias da Silva.
Augusto, filho de Maria Cândida Pires.
Dagoberto, filho de Emiliano Francisco de Miranda.
Dionisio, filho de Acácio Benedito de 'Melo. 	 •
Durval ,filho. de Guilherme Ferreira Almeida' Braga.
Emir, filho do João Climaco da Silveira.
F,lisiatio, filho de Manuel Quadros do Nascimento.
João, filho.de Delfipo Pinto de Oliveira.
Manuel, filho de José Ferreira tia Silva.
Merciades, filho de António Lima de Almeida.
Pauli no, filho de Claudina Pinheiro

Classç de 4897	 '
Adelino, filho de Vónfineio César de Oliveira.
António, filho de Antonio Saldanha.
Armando, filho de Antonio cia Mouta Júnior.
Demócrito, filho de Gil ,Cardoso Dantas.
Mudo, filho de Raul Velosó de Sonsa.' -
Otacilio, filho de José Augusto 'Pereira Leit.
Pedro, filho de Antônio Ferreira de Oliveira.
Roldano, filho de Antônio Luiz .Fernandes.
Tancredo, . filho de Al fredo  Teles Pinheiro.

Classe de 1898
Anselmo, filho de Custódio Teixeira Ma-Vista.
Augustb, filho de Maria Rosa.
João, filho de Luiz Salvador dos Santos.
João, filho de Serafim' Vaz Salgado.
Joaquim. filho de José Ribeiro.	 •
Justo, filho de Justo Maciel da Silva.
Argino, filho de Manuel André Vieira

Classe de 1899
Armando, filho de Marcos Evangelista dos Passos Dias.
João, filho de Cristovão Carreia Coelho da Silva.
Rahnundo, filho de João Francisco Borges dos Santos.
Teófilo, filho de Luciano Rodrigues Campos. •
Valfredo, filho de José Maria Mata,
Zacarias, filho de João Francisco 'Moreira.. ,

Clasr de 1900
Alfredo, filho de Bento José da Cosia.
Antônio, filho de Ramiro„do Suosa Lima..
flipriano, filho de Luiz Pereira tios Santos.
Henrique. filho de Manuel Marques Ferreira.
Jacinto, filho de António Bernardo.
José, filho de António Gonçalves de Jesus;
José, filho de Antônio de Anquieta Gondim:'
José, filho de Antônio Pedro da Cunha.
José, filho de Bernardo José de Morais.
José, filho de José Joaquim dos Santos.. .
José, filho de José Severino Variderlei.
Mário, filho de Francisco Silva.
Moacir, filho de Angelo dos Santos Meira.

, Raul, filho de Manuel José dos Reis.
Samuel,. filho de Galdino Pereira da Silva..
Severino, filho de Antônio Vera Cruz.

Classe de ,1901
Alvaro, filho de Mário Coelho Ferreira.

• Antenor, filho de João Deodato Graciosa.
António, filho de Caserniro Domingos da Silva..
Ciro, filho de Henrique Selles.
Hermógénes, filho -de Mann) Pimenta.'.
Joaquim, filho de Delfino Gomes.
José, filho de António de Oliveira Rei..
Luiz, filho de Ana Maria Altério.
Osvaldo, filho de Antônio Joaquim Vilar de Carvalho.

- Paulo, filho -de Pedro Ramos de Paiva.
.akaiinundo, filho de Pedro Calisto da Silva.

Sérgio, filho de Fausto Clementáno Bezerreiã

tt,
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Classe de 1902
'Adolfo, filho de Francisco Rosa Gomes,
Amadeu, filho de Alfredo Bartoll.
Aristides, filho de Alfredo Guimarles.
Cícero, filho de José Mendes.
Ernesto, filho de Oto Troprnari.
Francisco, filho de Domenico Iprovem.

• ttalo, filho de Maria Enleia da Silva.
João, filho de Antônio de Paula Tórres.
João, filho de Manuel António de Oliveira.
José, filho de Sebastião Meia.
José, filho de Teófilo José dos Santos.
Severino, filho de Ilermínio Barbosa.
Vasco, filho de Agostinho Gomes de Carvalho,

Classe de 1903
Alexandre, filho de Alexandre Rodrigues Portelinha.

5

António, filho de Albino UM° Cardoso.
António, filho de Domingos Isabel.
Antônio, filho de Joaquim dos Santos. -
António, filho de Lázaro Bernardo da Silva.
Aureliano, filho de Felicíssimo dos Santos.
Edgard, filho de Mário Bonfim de Jeses.
Ermelino, filho de Constantino Frota.
Fioravante, filho de Constantino Sousa.
Joaquim, filho de João Tlaescher.
José, filho de Atanázio Calvacanti Ramalho.
Júlio, filho de Júlio da Costa Teixeira.
Luiz, filho de João Moreira Lemos.
Arlindo, filho de António Peres de Morais.
Raimundo, filho de Celestino Laurindo Morins.
Valdemiro, filho de Francisco Opofone.
Valdemar, filho de Manuel Visconti.
Rio de Janeiro, 16 de maio de 1934.

•

Grupo Escola

CONOORDÉNCIA PARA INSTALAÇÃO DE UMA
CANTINA

Vide edital publicado no Diário Oficia/
de 21 do corrente.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

De ordem do Sr. diretor, faço pú-
blico que se acha aberta, pelo prazo de
15 dias, a concorrência para locação dos
prédios ns. 191, da rua da Alegria; 27,
da travessa da Alegria e 187, casa 11 . e
187, casa VI, da rua da Alegria, pelo alu-
guel mínimo de 180$, 140$, 1704 e .140$,
respectivamente, e sob as seguintes con-
dições:

1'
O proponente, uma vez aceita sua pro-

posta, deverá depositar na Caixa Eco-
nômica, uma importância equivalente a
dois meses de aluguel.

2'
Os alugueis mensais serão pagos,

adiantadamente. até o dia 10 de cada
mês.

3'
Os locatários assinarão termo obri-

gando-se a zelar pela conservação dos
prédios, ficando responsabilizados pelos
prejuízos ou danos que, sem causa jus-
tificada : se verificarem.

Os pretendentes poderão ver os pré-
dios, procurando as chaves no escritório
da Baixada Fluminense. à rua da Ale-
gria, no local da antiga Fábrica de Soda
Cáustica.

Diretoria do Domine, da União, Pri-
meira Sub-diretoria, em 21 de maio de
1931.	 Eusebio Nagtoe, sub-diretor.

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRITO
FEDERAL

Pelo presente edital fica convidado
o Sr. Luiz Machado. interessado sôbre o
andamento do processo n. 11.146, de
1933, a recolher a taxa de ocupação do
terreno de marinha à rua Coronel Pedro
Alves. onde se acha edificado o prédio
u. 259, afim de ter andamento o pre-
sente processo.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1.9 .84. —
Atires F. Barrozo Junior, administra-
dor.

Fica intimada pelo presente edital a
comparecer nesta administração a Sra.
D. Maria Isabel Goulart Franco, inte-
ressada stebre o andamento do processo
n. 523 de 1932, afim de efetuar o paga-
mento do alugul do terreno a que se
refere o presente processo.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1934.
— Agres F. Burrozo Junior, adminis-
trador.

—
Pelo presente edital é intimado o ex-

agente postal em "Salitre". no Estado de
Minas Gerais, César Augusto Beiro, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, e nos termos do
dec. n. 15.770, de 1 . de novembro de
1922, alegar o que for a bem do seu
direito Obre a importância de 440$210,
alcance verificado no processo de to-
mada de suas contas, referente ao perío-
do de 1 de janeiro de 1922 a 30 de junho
de 1925, produzir documentos, constituir
procurador na sede deste Tribunal ou
declarar o domicílio, para o efeito de
ser nele notificado das decisões, que
forem proferidas na tomada de contas,
sejam elas interlooutórias ou definitivas.
sob pena de revelia,

O alcance provém de:
10$, de saldo a menos recolhido em

dezembro de 1922;
430$210. de saldo a menos recolhido

em junho de 1925.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 21 de maio de 1934.; — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o co-

letor das rendas federais em Muaná e
Curralinho, no Estado do Pará, Manuel
Marcos da Luz, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste e nos termos do art. 142 do de-
creto n. 15.770, de 1 de novembro de
1922, alegar o que fôr a bem de seu di-
reito sôbre a importância de 279$963,
alcance WS-Aficado no proceso de tomada
de suas contas, referente ao período de
29 de março de 1924 a 17 de maio de
1932, produzir documentos, constituir
procurador na sede deste Tribunal ou
declarar o domicilio, para o efeito de
ser nele notificado das decisões que fo-
ram proferidas na tomada de contate
sejam elas interlocutórias ou defniti-
vas, sob pena de repila.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 4 de maio de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital, é intimada a ex-
agente postal em Osasco, no Estado de
São Paulo, D. Dias Rodrigues Vilar,
para, no prazo de trinta dias contados
da data da publicação deste, e nos ter-
mos do artigo"142, do decreto n. 15.770.
de 1 de novembro de 1922, alegar o que
fór a bem do seu direito sôbre a im-
portância de 4:129$679, alcance verifi-
cado no processo de tornada de suas
contas, referente ao período de 1 de
março de 1921 a 11 de julho de 1931,
produzir documentlos, constituir pro-
curador na sede deste Tribunal ou de-
clarar o domicílio, para o efeito de ser
nele notificada das decisões que forem
proferidas na tomada de contas, sejam
elas interlocutórias ou definitivas, sob
pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 4 de maio de 1931. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital são intininatios
os herdeiros do ex-agente postal em
"Rio do peixe de Entre-Rios", no Esta-
do de Minas Gerais, 13elmiro Ramos de
Queiroz, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste, e
nos termos do artigo 142 do decreto nú-
mero 15.770, de 1 de novembro de 1922,
alegarem o que fôr a bem de seus di-
reitos sobre a importância de 140000,
alcance verificado no processo h toma-
da de contas do citado ex-agente. refe-
rente ao período de 5 de fevereiro de
1920 a 16 de julho de 1927, produzi-
rem documentos, constituirem pro-
curador na sede deste Tribunal ou de-
clararem o domicílio, para "o efeito de
serem nele notificados das decisões que
forem proferidas na tomada de contas,
sejam elas interlocutórias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

O alcance provém de:
$400, de saldo a menos recolhido em

1922;
148$600, de saldo a menos recolhido

em 1927.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 7 de maio de 1934. — Mario
N'erolon de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital é intimada a ex-
agente postal em Baixa Grande, no Es-
tado da Baía, D. Leonádia Barbosa Sa-
buir., para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, e nos

- termos do art. 142 de decreto n. 15.770,
de . 1 de novembro de 1922, alegar o que
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Amancio Cleinentino de Euleiro.
cle 248770, verificado no processo d .e to-
mada de suas contas,referente ao período
de; a de dezembro de 192Q a 30 de setembro

, de 1931, produzir documentos, constituir
procurador na sede deste tribunal ou de-
clarar o domicílio, para o efeito de ser
nele notificada da.; decisões que forem
proferidas na tomada .de contas, sejam

!elas interlocutórias ou definitivas, sob
pena de revelia.

O alcance provém:
De 218600, de sêlo de nomeação a me-

nos pago;
De 18290, de gratificação a mais . re-

cebida em 1920;
De 18280, de aumento provisório • -a

mais recebido en, n 1920;
De $600, de responsabilidade imposta

'pela portaria n. 747,de 1932.
Terceira Diretoria: )do Tribunal de

Contas, 14 de maio de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

—
Pelo presente edital é intimado o eir-

age.nbe postal emi Santa Rita do Cedro,
no Estado de Minas Gerais, João Catraio
de Rezende para, no; prazo de trinta
dias, ,contados da. data da publicação
dêste, recolher, aos cofres públicos, a
importância de 1918400, alcance apura-
do no processo de tomada de suas con-
tas, referente ao período de 5 de agósto
de 1922 a 31 de janeiro de 1930, e a cujo
pagamento, bem como ao dos juros da
mora que forem devidos, foi condenado
por acórdão do 11 de abril do corrente
ano, sob pena de ser feita •a alienação
administrativa de sua! fiança.

Terceira Diretoria do Ttrabunal de
Contas, 14 de maio de..--1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor,

Recebedoria do Distrito Federal
,	 EDITAL N. 245

Pelo presente ficam intimados, no
prazo de trinta dias, Sob pena de co-
brança executiva, a satasfazerem exi-
gências do pagamento : do sélo em pro-

' cessos existentes nesta -sub-diretoria, as
firmas _abaixo mencionadas:

Artur Luiz de Melo e outros funcio-
nários da Inspetoria do Tráfego da Po-
licia Civil do Distrito Federal.

Alfredo L. de Almeida.
Abreu & Brandão.
Associação Civil e Militar de Bene-

ficência.
Associação Cinematográfica de Pro-

dutos Brasileiros.
Alnorma, Soc. Máquinas Ltda.
António Ferreira da Fonseca.
António Emílio ,dos Santos.
Anibal Teixeira &
Antônio Lourenço.
Afonso Fernandes Gandra.
Associação Beneficente. dos Operado-.

res Cinematográficos do Rio de Janeiro:
Associação Beneficente Carioca.
Avelino Gomes.
A. Fernandes & Dias.	 -
Antônio da Costa Duarte e Margarida

Baffi Leite.
Alfredo B. Tolipsan,'
Andrade Carvalho & Comp.
Associação de • Beneficência Burocrá-

tica.
Antônio Moreira de Araújo.
A. 'Simões Costa.
Antônio Vieira de' Magalhães.

Armando de Oliveira Santos,
Antônio Luiz Ribeiro e outros.
Alfredo Barcelos Borges,
Antônio Augusto Viana.
Armindo Eiras.

_Arnaldo da Silva Nogueira.
Arieta & Comp.
Associação dos Funcionários Civis e

Militares.
Abruckle & Comp.
Associação Comercial do Rio de Ja-

neiro.
Agência Nacional de Patentes e Mar-

cas.
Armando de Lima Meireles (Dr.),
Alaíde Caetano Lima.
Adolfo Gil Fernandes.
Adalberto Salgueiro Cruz.
António Fernandes de Oliveira.
A. Anglo — Mexican Petroleum Com-

pany, Limitada.
Astolfo de Luca.
Armindo Wanich.

- Almeida Fonseca, & Comp. Ltda.
Aulo Gélio de Cargueira e outros.
Anacleto da Fonseca.
Alexandre Rodrigues Viegat.
Aerolóide Iguassú S. A.
Artur Ferreira Martins e outros.
Augusto Berardo da Rocha Nunari.
Antenor Cordeiro dos Santos.
Artur Vítor.
Antunes de Oliveira,
Alberti & Stad/er.
Algovia — Fábrica Nacional de Cha-

péus S. A.
Alfredo Nunes & Companhia.
A. Teixeira Bastos.
Associação dos Carpinteiros Navais.
Agostinho Faria Guimarães.
Alfredo Pessba.
Amadeu Cabaleiro Blanco.
A. Brasil & Companhia.

.Alexandre de .A:zenga.
Angelo Matias Raposo.
Aliança dos Operários na Indústria de

Construção Civil.
Antonieta de Sá Freire.
Antonino Sagliaro.
Alfredo Buchdid.
Agostinho do Passo.
Alzira Pinto Pereira.
Arnaldo — Companhia.
.Arrifísio Lobo. .
A. S: A. Instituto Nacional de Far-

macologia.
A. Machine° & Companhia.
Associação dos Diplomados em Ciências

i'omerciais do Rio de Janeiro.
Afonso Magalhães Júnior.
Alfredo Silva.
Associação Geral dos Empregados

Lloyd Brasileiro.
Alexandre Delamare Garcia,
Afonso Iodo.
Associação Beneficente Federal
Armando Vargim da Cunha.
Antenor Alves de Araújo.
Alberto Davi Ajooz.
Antônio Soares Ferreira.
Azeredo & Companhia.
Antônio Martins e João Martins.

n. 25.858, de 1933).
Flerta Letícia dos Santos Guimarães.
Benedito Francisco de Oliveira.
Y-Janco . Português do Brasil,
11. Van Mastwyk.
Atine° de Crédito Geral.
Bank of London S. South.
América Limited.
Banco Mercantil do Rio de Janeiro.
Bernardino Beviláqua & CornP.
Bento & Correia,
13raun & Meiréles.
Brandão Simões & Comp.

Banco dos Funcionários Pdblicos.	 .
Bernardino Loureiro.
Brasil Social.
Brea & Comp.
Gézar Lourenço &, Comp.
César ituassú da Silva.
Cordoaria Brasileira S.A.
Constantino Bruno.
Crocchi, Gravina & Comp. Ltda..
Companhia de Construções.
Otino S.A.
Carlos Alfredo Martins.
Companhia Locativa e Construtora.
Carlos Erasmo de Cargueira e Silva.'
Christiani & Nielson.
Centro Beneficente Civil e Militar.
Companhia Itacable. .
Colégio Regina Cochi.
Catarina Alzira Coruja dos Santos.
Companhia' de Tração Rural ou Em-

prêsa de .Bondes Elétricos Campo Grau-
de e Guaratiba.

Caixa Beneficente dos Amanuenses do"
Exército.

Companhia Industrial Pirai.
Companhia Industrial Silveira Mae

ehado S.A.
Companhia Petróleos do Brasil S.A.
Casa .Pratt S.A.	 •
Carolina Cipriáno Guedet
Carnasciali & Comp. Ltda.
Claudionor A. de Oliveira & Irmão.
Companhia Calçados Bordalo.
Campos de Medeiros.
Companhia Fábrica de Vidros e Cria-

leis do Brasil "Esberard".
Centro Progressista e Beneficente de.

Lucas.
Clomlpanhia progresso Jndtãtirial do .

Brasil.
Companhia de Máquinas Rystorie S.',

A. de S. Paulo.
, Centro dos Ferragistas de Rio de Ja-
neiro.

Câmara do Comércio Importador de
S. Paulo.

Companhia Nacional de Construções
Civis e Hidráulicas.

Centro de Materiais de Construcãe.
Capitão Floriano da Silva Machado,
Cravo, Irmã,o & Gomtp.
Cabolém Aboal Met.
Companhia Industrial Mercantil (Casa

Tracalanza).
Carlos Coelho de Sousa.
Centro dos Empregados do Cáis do

Pôrto.
Companhia Mecânica Importadora de

São Paulo.
Companhia Materiais de Construção.
Companhia , Cantareira e Viação Flu-

minense.
,Conti Tietrantonio,
Centro de NayegaçãoTransatlántica.
Credit Foncier du Breei' et de l'Ame.

rique du Sud.
Companhia 1./UZ Steárioa.
Centro Brasileiro do Comércio e In-

dústria.
,Companhis de Fiação e Tecidos Ali-

ança.
Companhia de Fiação e Tecidos Ma-,

géense.
,Companhis Construtora Nacional S.A.
Café Duas Nações ou Farias Rodri-.

gires.
Celeste Oliveira de Azeredo.
Companhia Fiação do Rio de Janeire

S. A.
Companhia Armazéns Gerais do São

Paulo.
Companhia Antártica Carioca.
Carvalho, Barbosa 1.5d Comp.

do

S.
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Cândido Benie 1.o ltangel de :Vascon-
celos, bacharel.

Com panhia- de Gás e Óleos Minerais
de Taubaté.

'Companhia Cervejaria 'Vitória.
Centro Beneficente dos Ferro-viá-

rios da Leopoldina.
Companhia Nacional de Navegação

Costerra.
Companhia Integridade Fluminense.
Companhia Usinas de Euteiro S. A.
Carlos Pereira Leal.
Carivaldo iVeira Dantas e José Do-

mingos Alves.
Coutinho & Sousa.
Dalila Gomes da Silva.
Domingos Batista.
Djanira de Noronha -Rêgo Lopes.
Domingos Herculano do Amaral.
Duarte Senta & Comp.
Duarte & Evangelista.
Domingos Novoa & Comp.
Domingos José de Oliveira.
Dioclécio de Oliveira Cabral (Dr.)'
Eduardo Horn S. A. e outros.
Euclides Costa.
Elias Gha.ves Neto,
Ernesto Santos.
E. C. Farncher.
Eurico Barcelos.
Elói Fontes.
Edgard Chaves Daria, pelo Tournag

Club do Brasil.
Emprésa Pascoal Segreto S. A.

- Eduardo Alves dos Reis Junior (Dr.)
Emílio Warniose Viana (Dr.)
Estephane Vannier (Dr.)
'Emprèsas Elétricas Brasileiras S. A.
E. Kemnitz & Comp. Ltda.
Elididas António Batista e outros ope-

rários da Fábrica de Móveis Carlos'Lau-
bisa &

Emílio da Silva c Sousa.
Ernani Mala .Leal.
.Empra..sa Brasileira de Omnibus.
Emflia Campos Pinho.
Everaldo Lisboa de Faria.
Elisio Ferreira & Comp.
Elekeiroz S. A.
Erichs Jacabetzyk,
Emprêsa de Águas Minerais Santa

Cruz.
Frederico Alves.
Fox Film do Brasil S. A.
Fortuna te Benarrosh.

, Ferrari. Filhos Ltda.
Francisco de Carvalho.
Florôncio Elias.
Federação dos Marítimos.
Francisco Antônio Giffoni.
Freire & Sodré.
Francisco Lagos de Oliveira.
Fernando Santonja Brea.
F/odoardo Gonçalves Mala.
Flávio Ferraz (Dr.)
Fábrica Invicta Ltda.
Francisco Tomas da Cunha.
Francisco Costa da Silva.
Federação das MROCiaÇões Rurais do

ruo Grande lo Sul e outro.
Freitas Bastos &, Comp.
Francisco da Cunha Saldanha.
Jaime das Neves Carneiro de Aze-.

vedo.
Francisco Joaquim Ftatista.
Franc,isco de Almeida Sales.
Ferreira Souto S. A.
Francisco Brandá'n
Francisco de. 0IiVeiri 011iTnarKes.
Fleurville Portela.
Francisco Cândido de Mesquita.

-Francieco dos Santos.
trancisco °cadinho dos Reie.

Felix Pereira dos Santos.
Francisco de Carvalho & Comp.
Fluntinense Football Club.
Francisco Ribeiro.
Fausto Tomas de Aquino.
Felisbela Borges.
Fundição Guanabara.
F. 11. Ferreira.
Florêncio Dias de Carvalho.
F. Vieira Santos.
Fred Figner.
Fernando Gosta (professor).
Francisco Avelar.
Figueira de Melo (Dr,
Freyetnet Perissé.
Gennano Lopes da Silva.
Aloisio de Castro (Dr.)
Augusto Carlos Moreira Guimarães

(bacharel).
Estanisláu Luiz Bousquet.
Nair Oriano Menescal.
Ronorio José Inácio.
Armiuda Santos Gonzaga.
Processo n. 10.849134 — Receita-
Gabriel Gedey.
Gresenita Pedral Sampaio.
Gentil Marinho Barbosa.
Giovanni Faio.
Gilette Safety Rasor Co. of Brasil.
Getulio Fonseca.
G. A. Santos & Comp.
Henrique Passóa.

Herm Stoltz & Comp.
Companhia Luz Stcárica.,
Harácio da Gosta Santos,
Heitor M. Espinola.
Henrique de SOUSla Neves.
Ilabib Clahalfune Filho.
H. Bodson & Comp. Limitada.
Hamilcar Nelson Machado
Hospital dos Estrangeiros.
Hasenclever & Comp.

Herminia Freire Galre,
Hametério Guimarães.
Irmãos Vielaa & Comp.
Irmão Cunha & Comp. Ltda.
'rad de Siqueira e Silva e outra.
Instituto Central de Arquitetos do Rio

de Janeiro.
Iglesias, Dourado &

Ilio de Lavigne.
Israel Jaeob Averbach Tia/balde.
Instituto Brasileiro de Estomalogia.
Instituto Superior de Preparatórios.
4evolish leolonization "Aissociation J.

C. A.
João Chocholuty.

João Manuel da Silva e Companhia Ex.
pre.sso Federal S. A. F. 24.672133.

João Alves da Costa.
João Rodrigues e The Rio de Janeiro

Tramway Ligth and Power Company.
(P. S. 9.261, de 1934).

J. R. Nunes Sc Companhia.
José Nova.
José dos Santos Manso.
João Maia & Comp. Litda.
José Arnaldo de Almeida.
Stahtembrecher.
João Sores de Faria.
3. E. Soares.
Jandira Trindade e Azevedo Branca

& Comp. Ltda. (F. 6.928, de 1934).
Joaquim Carlos Vieira Melo.
J. Ferreira & Oliveira.
Joaquim Martins Fadiga.

Silverman & Brothers iras.
Joaquim Vinhal.

. João Soares de -Vasconcelos.
Jogo de Melo Magalhães.
José Ferreira de Sales.
Domingos Francisco Quadrou.
Oscar Barbosa Topas,.

José Custódio Alves de Lima.
Alvaro Crespo de Oliveira.
Alexandre Lamberti da Suusa Guimaa

ides.
Cecilia Baur 'Gonzalez.
Abelardo Druniond Lobo.
Ubirijara dos Santos.
Rosalina Aras Correia.
Américo Pereira Sarmento.
Eugénio de Sousa Brandão.
Antônio de Azevedo.
Mário Pires.
Floriano Pereira Reis de Andrade.
Rosaldo de Azevedo Rangel u Joaquinl

Frutuoso Pereira Guimarães. (P. SI
ia. 3.041, de 1934 da Receita).

João Alves de Lima.
João Viana da Silva.
José da Sirva Gonçalve..
João Gomes Xavier. .
Joaquim Penalva Santos..
Júlio Eduardo da Silva Araújo.
João de Simas.
José Ferreira Bastos Caulino.
Joaquim Alves de Morais.
José Emgdio da Costa.
João de Araújo Cavalcante.
José Antônio Cid.
Jorge Primo & Companhia.
José de Lemos.
J. M. Macedo.
J. Abrahhão & Companhia.
Julieta Vaz Marques Pinto.
José Ferreira da Silva.
João do Carmo.
José Silveira Canadas.
J. S. Rodrigues da Cunha & Compa'a

nhia.
José Pereira Barreto.
Jaime Benvolf Júnior,
João Estevee Gabo.
Jorge António da Silva.
João Mascarenhas.
Jomarcanio Araujo Carreia.'
J. Rabelo & Comp.
João Alves de Moura.
Josefina Ferreira de Andrade
José Danton Braga.
José Pinto Ribeiro.
José Penedo.
José Rodrigues de Paula.
José Luiz Godolfim.
João Joaquim Machado da Mota e J.

Gentil Filho.
João Akui.
João Lobo Conceição e Almeida.
Joaquim Gomes da Silveira.
José de Avelar Safiras.
João Barbosa de Moura.
José Pinto de Azevedo.
José ale Sousa Nunes.
José Gonçalves' Martins.
Júlio Spera & Comp.
João Miranda.
José Gonçalves Cunha.
Jiorno Jusepe.
Justo I. Martinez.
Jaubart Jorge.
Juvenal Azevedo.
João Mussi.
José Augusto Rodrigues.
José Paschoal.
3. R. Claverie.
J. A. Coelho,& Comp.
João Batista Fernandes
João Batista Assinger.
Eing-Oemão.
Luiz Hermani Filho & Gomo.
Lutz, Ferrando & Comp. Ltda.
Lemos Garcia & Comp. Ltda.
Lemos & Comp. Ltda.
Luizinho Tinoco Ferraz e outros.
. 2.662134.
Laboratórios' Raul Leite.

. Luiz gionçalvaa Ribsirt"

Mi>

P:;71
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Luiz Mendonea & Comii. Ltda.
Laura Alvares da Silva. .
Liga Brasileira de 'Higiene. Mental.
Llayd Brasileiro e Outras Companhias.
Lidlo Antonio dos Santos .
Luiz Sebastião Giordano.
Luiz Soares -de Campos."
sseuzinger 5: A. e J. Almeida Lua-

tosa & Comp.
Lafayette AugustO de Castro Lima.
Leonor frango./
Luiz Benicio dos Santos e Companhia,	 ,

Mecânica e Importadora de .S. Paulo.
Lundgren, Irmãos Ltda.
Lucas Virinis.
M. N. Riv,era.	 .
Manuel Miguez . Gonzalez
Maria da Silva Paz:
Manuel José Cardoso.
Major Carlos Erasmo do Cerqueiro e

• Silva.
Maria Cavalcaute Melo Santos.
Manuel Machado : Batista e Cempa-

tinjo de Fiação . ç Tecidos Aliança:
Manuel Taveira Homem. •

, Mozart •da Gama.,
Manuel Guerra de Morais e Ameho

Júlio.
Manuel dos Santos ,Silva.
Manuel Joaquim Ribeiro.
Marcos Antônio Inglês .. de Sousa.
M. S. Pinta.

, M. Costa Ribeiro Ltda. .
Manuel Joaquim Monteiro de •Oh.

-'eira.	 • •
Mayrink Veiga S.- A. -
:v ário de Morais Diniz.
.. uel da Nascimento...

, Sarmento e,Aibino José Tas'arss
Manuel Agostinho da ilsa. •

•Manuel 'Benoni
Manuel Antônio Teixeira.
Maurice Abileboul,
Martins .; Jórdão & Comp. Lisla

joséda Cruz..»
M. F. Oliveira.	 "•
Manuel Ferreira da..Conceiçãn.
Manuel Vítor da Fonseca Gaivão.
Martins & Fernandes,

, • Manuel Gomes & Irmão.
Mauricio Insert,.

• Miguel Rapaport.
Miranda Lima & GoMp.
Manuel 'Franbisco Pereira.
Manuel Alves Magalhães.
Manuel Crisóstomo.
Manuel Alves ,Batista'.
Manuel Fereira Barros e outros P.

9.001133.	 r

Martins Seabra & COrisp... Ltda.
Manuel Pedro Magalhães.
Manuel Neto de Oliveira..
Manuel Gomes da Silva:
M. , S. tino & Gornp:.,
M. Andrade & Comp.é Adélio Maga-

Mãe.
starcos de Almeida ,t Comp.

• Noberto Flores:
Nelson Fernandes Itatnáa.
Nair Lírio de Oliveira..

,,Noberto Aptônio do . Silva o Oito
Schwelte	 .	 •
Nelson Feitosa.'•

.Nicolau Alves. (10 Sonsa.
Nelion2Veloso Borges.'
OlimPio: Pinto.	 •
Otto Schuette

. Oscar Iludge.
• 'Orlando da Fonseca Rangei Sobrinho.

Ornélio
Otoni Tavares & CoMP:'
Oscar Gateia. de Sousa::

Olga Wegneliia•Yieira.
Olga Wegnelin Vieira e Beatriz De-

Otávio Santiago — Tenente.
Paulo Cairei Pinto.
Patacho & Trindade.

•P.. Pinheiro (St Comp.,

Pimenta de Meld - & Comp.
Paulo Gaivão	 Tenente.
Perfumaria Mitra.	 -
Pinto & Comp. e Pedro -Luiz Camilo.
Plinio Costa Coutinho.
Pedro Pararmos (ia .Paixão.
Pedro d"Almeida Godinho.

•Paacoal BevilaqUa. •
••ftulo da Cunha Silva Irmão.
Pedro-Santiago.
Pedro Lago.
Aurora Pinto Caldeira.
Constantino Borges.
Leonardo Lopes•Alves.
Clovis de-Lima Rodrigues.‘
Joaquim dos Santos C,oelho.
Lobo Júnior e Trajano A. de A. Cós-

ta P.
N. 10.093s34	 Reeeita.
Rafael Gounãgo Freire.

' }tornos Poznanáhi.
llenato Pires Castelo Branco.
Raul Leite & Comp.
Raul Brito. s
Romeu Baltesini e Oto Bellintani,
Ribeiro & Filho,

i RodrigueS . i& Sampaio -. -•
Rareiro & Comp. e••• Sindicato dos Ope-

;sírios em Rofinaçã'o de Açúcar' do Dis-
trito Fecileral.

Rodolfo de 'Alencastro Coimbra.
Roberto da :França Amarai Monteiro.
Roberval Cordeiro de Faria.
Ribeiro Sa.ntitei '& Comp.
Rosa Muniz dos Santos.	 .
R. - Araújo Carvalho dc Cortip.
Rebelo Pereira & Comp.
Romeu Lopes da SilVa'. •
Rosa Emtlia • Ribeiro dós Santos e liarl

Braun.
Ricardo Sampaio de Brito.
Russo Conde & Comp.
Rita Salgado -Zenha.
Rodrigues &. Irmão e • Lafayette Bodri-

S. ues Dias. •	 .
R. lis A. Vitor Brasileira In.

•Ilicarda da Silva Meneies.
- Arnaldo de • Oliveira Coelho.

Manuel da Silvit Júnior.
Manuel Pereira , de Melci e

Láfayette Cavalcante de Freitas. (P. nú-
mero 26.326, de .1933. Receita). -

Sindioato dos Constiaitores de Pelo-
tas.

Sindicato dos Químicos do Rio tie
Janeirb.
" Schlich &, Nogueira.

:Steele Matos & 'Comp.
Sindicato dos • Trabalhadores em Mer-

cearias e Classe 'Anexas.
Simões a; Dias.

. Sindicato dos . Operários em Pedro:-

Sócrates Taborda Ribas
Sindicato dos »- Maniptiladores e 'Auxi-

liares em -Loboratórios Farmacauticos,
industriais 'e Drogarias.

Sociedade Industrial Americana de
Máquinas. ,-Sociedade Beneficente' Auxiliar dos

' Funcionários.	 " •

Maio de 1934 10027

Sindicato dos Operários em Constru-s
ção, Civil, de Colina, Estado de SãeP\
Paulo.

Sindicato dos Empregados em Trapise
thes e Armazéns das Emprosas de Naal
vegação,.

S. A. Industrial Santa Isabel. 	 •
Sindicato dos Proprietários de Esta-i1

belecimentos de Instrução. 1
Sindicato dos Operários Marcineiroaa
Sindicato dos Tabalhadores em Trans. :

portes Terrestres do Distrito Federal.
Saloman & Xunz Ltd.	 1
Sindicato dos Marceneiros de Estado'

de Sergipe.
Sindicato dos Operários e Empregari

dos nas Fábricas de Chapéus e Simil
lares do Distrito Federal.

Sindicato dos Operários Lodrilheirosi
e Similares de São Paulo.

Sindicato dos Operário de Indústrias
Téxteis, de Sorocaba, Estado de São,
Paulo.
. Sindicato dos Operários Pedreiros 00

sede em Taquaratinga, Estado de 55,cr,1,
Paulo.

Sindicato dos Indústrias de Lgt, Seda
e Pólo.

Sociedade dos Funcionários Federais.„
Société Anonyme du Gaz de Rio de

Janeiro. »»
i

.	 ,
Sindicato dos Proprietários das Casas i

de Penhores do Rio de Janeiro.	 i
»Sociedade Anónima Chapéus Men-

guelra.
Sindicato dos Conferentes de - Cargas

da Marinha Mercante...
Sindicato dos Pintores cle'São Salvador,

Estado da Baia.	 •
Sindicato dos . Proprietários -de 'Gama

g •es do Distrito 'Federal. .-
Sociedade Anónima Gás de Nitarói.'
Salvador, Fernandes e _Companhia Lus

Steárica.
Soteli,no Figueiváa & Comp. s•
Sérgio Cuquejo & Comp..

- Sociedade Anôniirea' de Construções
Naves.

Sebastião José dos Santos.
S. ,Gonçalves (Sz Irmão;	 •Sindicato dos Empregados no •Com4r-

cio de São Jerôuirno, Fistado:tido
Grande do Sul.
- Sociedade Cooperativa d.e : Responsabi-
lidade Limitada "O Crédito Popular".•

S. A. Corturne _Carioca.
Silvio Paulo Ferreira 'e Correia iat

&irmos.
Sindicato dos- Fruticultores e • Expor..

tadores de Frutas do Brasil.- •
Silvio 'Prestes Gladstone Wenworthy..
Santiago Rodrigues & Irmão. • ' •

. Sérgio Magalhães.
Santiago & Anteros
Sindicato Mi Pilotos e Capitães da

Tínlia Mercante.
•Sindicato dos Operário e Empregados

da Light e Companhias Associadas.
Sindicato dos Operários em C,eramaiea,
Silvam' Ave$ da Rocha.-	 • 7:	 -
Sociedado Marinifera Brasileira -Lida
Société de ,Construction' -de Port d-ø

Baia.
•

e



Alfândega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspetor, convido 0

diretor responsável do semanário "A
Semana. Política e ParlarnIentar". Sr.
José Maria dos Santos, . a comparecer a
esta alfândega, no prazo de 8 dias,
afim de .efetuar, sob pena de cobrança

2483500 executiva, o. pagamento dos direitos
relativos ao papel comum, com linhas
.dagua, por iêsse, jornal indevidamente

8063700 utilizado, como	 vé 110 procesao, nú-
mero 50.452 de 1933.

1908000	 Secretaria da Alfândega do Rio de •
Janeiro, em 22 de maio de 1934. —

151000 de Barros Juniár, 1° escriturário.	 •

•
113709

953100

30:600

988300
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Sindicato dos Operários e Empregados
ern Calçados e Anexos.

Sociedade Anónima Brasileira DSta-
helecimentos Mestre e Blatge.

Tomaz lbarrola e (adros.
The Leopoldina Railway Company Ltd.
Tenifstocles Cunha.
'ravare-s de Sousa & Banam.
Tereza Romana Figueiraclo.
Tertuliano, Bandeira.	 -
Torcuato Di Tella S. A. e liermaias

CzypulOwski.
The Na:floral City Bank.
The Baitisli fln i. uí Sontb.
América, Ltd.
The Rio de Janeiro Flour Mills & Gra-

narias, Ltd.
Uni'áo dos 'Funcionários Públicos
União dos Trabalhadores em Vestiá-

tiaS e Anexos, com sede em Belo flori-
sonte, Estado de Minas Gerais.

União 11os Tsabalhíidores do Livro e
do Jornal.

unja°. dos Alfaiates., e Claaaes Ane-
xas.

Usinas Santa Luzia S. A.
Univeraidade Livre da Capital Fe-

deral.
União ilso Operários eu, Conslrução

Civil, com a ,.-ale am Belo llorisonte, Es-
t-R(10 de 'minas Gerais.

Ulsaldilio Antunes. da ,aantaina.
União das Empregados no Coniérolo,
vasco Ortigão & Gomo.
Vital Ramas da Castro.
Vitor de c:ars-ilibo.
"Vanguarda" S. A.
Vieira & irmão.
Vitorino da Sils a Amaral,
Viação Império Ltda.
Vatter Gomes Cardina
Zapparoli â Serena, Ltda.
Z. de Araújo.
Z. Bonoso & Comp. Ltda.
Terceira Sub-diretoriaa 24 da maio da

1934. — .1.nr. de L. Samp°. Burrefo

Deka:iria Fiseni do Tesouro Nacio-
nal do Eshdo do Rio de Janeiro

EDITAI. N. 3

De ordem do Sr. delegado fiscal. faço

ressados que. de acôrdo com o desata-
público, para conhecimento dos inte-

ho da mesma autoridade, exarado nu
processo fichado sob a indicação Rep.
4.501. de 1934, os credores abaixo enu-
merados devem requerer o pagamento
de aeus créditos pela verba 23 8 do or-
cimento vigente. do Ministério da Fa-
zenda:
Mag. 13.639. Antônio Gomes	 751000
U. 4 011. Ulís.ses de Medeiros

Correia, . .	 1003000
Mag. 3.652, José Rocha 	 	 143000
Mag. 1.002. Solei Ribeiro de

Miranda. . .	 303000
Mag. 411, Rafael de Oliveira

Esteves. . .	 151000
411, Dr. Heitor AlvesMag.

Barreira. . 	 	 153000

	

3.848, José Rocha 	 	 73800Mag.
3.827, Elidia SoaresDsp.

átantnno

Mag. 4.301, Companhia In-
dustrial de Cabo
Frio. . . 	 	 3001000

Mag. 3.746, Serviço de Fôrça
Luz e Viação de
Campos. . .	 1761600

Mag. 18.914, Wide Mineira de
Viação 	 	 2021900

Mag. 11.528, Diretoria de
Água e EsgC:tos do
E. Santo.	 1011000

Mag. 4.258, Diretoria de
Água e Esgôtos do
E. Santo. 	 	 504500

Mag. 4,141, Luiz Martins Lo-
pes. 	 	 1351000

Mag. 586, Diretoria de Água
e Essôtos do E.
Santo.	 . 	 	 1011001)

Mag. 1.504, Rade Mineira de
Viação. „ .	 37300

Mag. 3.745, Serviço de Força,
Luz e Viação de
Campos. .	 3123200

Mag. 4.194. Govêrno do Es-
tado do Rio de Ja-
neiro.	 '	 1674300

alsp. 4.505, Companhia Te-

	

lefónica Brasileira .	 /194301)
Msp. 4.001, Companhia Te-

lefônica Brasileira.	 23837o0
3.851, Companhia Te-

tônica Brasileira	 6463000
Also. 748, Governo do Estado

Rio.	 1083/00
Msp. 4.178, Monitor Cam-

pista.	 SO$000
Msp. 2.534. Escola de Apren-

dizes Artífices de
Campos.	 .....	 2501000

Alma. 4.103, Dr. Hildo No-
gueira Alves de

.	 243000
Mina. 4.105. Cecília Noguei-

ra de Oliveira... 	 2703000
ãlvi. 14.367, tinham Teixei-

ra 	 	 1201000
4.138. Francisco Bove-

da Varela. . .	 3501000
Mag.	 lit. Godinbo &

Comp. . .	 1:9201000
Mag. 4.240, Casa Domingos Joa-

quim da Silva S.
A. 	 	 8821500

Mag. 4.244. Dias Garcia &
Comp. Ltda 	  1 ;9201000

Mag. 4.253. Dias Garcia &
Comp. Ltda. .	 . 1:9803000

Mag. 4.110. Dias Garcia &
Como. Ltda. 	 	 4051600

Mag. 4,112. Dias Garcia &
Comp. Ltda. 	 	 67930(30

Dsp. 4,160, Estrada de Ferro
Maricá. . . 	

Dsp. 2.437. Estrada de Ferro
Maricá. . . .•

Dsp. 4.123. Formelinda Fran-
cisca Viana.

"asp. 15,282, Banco Construtor
do Brasil. 	

Mvi. 19.215, Godofredo Cos-
ta. . . 	

Dsp. 7.497, Prefeitura Mu-
nicipal de l'erezdt-
polis	 . .

Dsp. 13.837. Jefferson Ma-
nhães Moreira. .,,.

Dsn. 11.776, Vitor Rodrigues
da Costa.

Dsp. 15.530, Djanira da Silva
Fernandes . .	 353000

Dsp. 7.655, C. Gomes & Com-
panhia. . 	 	 353800

Dsp. 3.930, Maria Preseilia-
na de Almeida 	 	 44434190

Dsp. 3.860, Alice Maria da
Conceição. . . 	 1353000

Dsp. 3.170, Daud Salomão
Acrouche.	 .	 753000

Mag. 8.561, José Rocha....	 213600
Dsp. 3.859, Benedita Maria

da Conceição 	 	 1353000
I sp. 7.986, Carmen M. C 	

Av alar. . . 	 	 663700
Dsp. 17.595, Prefeitura de

Magé. . . 	 	 243000
Dsp. 17.482. Aníbal Correia

Neto. 	 	 1554000
Dsp. 12.076. João	 Batista

Salema. ..	 453000
P. 10.500. Estrada de Fer-

ro Sul de Minas 	 	 5$800
Dsp. 16.869. ....reina	 Short

Beleza das Chagas	 83300
Dsp. 16.709. Anésia Amélia

Rebelo.	 1003000
,Dap. 10.929. Hilda de Pau-

la Leite. 	 	 551900
Dsp. 14.356. Norberto Mar-

ques. ..	 	 	 2/1e000
Dsp. 13.627. Maria Augusta

de Suu.sa Mourão.	 2003000
Dsp. 3.449. Paul J. Chris-

topti Company. 	 •111500
Dsp • 14.656. Josino Pinto 	 	 693600
Dsp. 16.384. Eaméndia C. do

Nasc i mento Nóbre-
1833300

liso. 14.406. Manuel Braga.	 983000
Dsp. 10.952. Frederico	 A.

Serrano Falcão...	 9343400
Dsp. P.220. Dr. João Nerf.	 3063100
Div. 1.659. Réde Mineira de

Viação.	 . 	 	 103800
Secretaria da Delegacia do Estado do

Riu de Janeiro. 27 de abril de 1934. O
secretário. Abialhar Affonso de 01:vei-
ra e Britto.

Alfândega do Rio de Janeiro
De ordem ' do Sr. inspetor, convido

o diretor responsável do semanal:e:o ."0
Crime'', Sr. Luiz José Alves, a compa-
recer a esta alfândega,. no prazo de 8
dias, afim de -efetuar, sob pena de co-
brança executiva, á .pagamento doa di-
reitos relativos a 127 quilos -de papel
comuna com linhas dagua. por èsse
jornal indevidamente iitilizado. como
se vê do processo o. 11.631 Sate ano.

Secretaria da Alfândega do Rio
Janeiro. em 22 de maio de 1934. ----.T.
de Barros Junior, 1° escriturário.
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Comissão Central de Compras do Govêrno Federal

• GOLÉTA. DE PREÇOS

7. Papel apergaminhado BB 30 quilos, com
marca dágua, de 1` qualidade, formato
0,66 x 0,96, com 94 grsí, por metro qua-
drado, conforme amostra n. 44, na C.
C. C.. com 500 fôlhas (100 resmas),
quilo liquido. .

8. Papel .apergarninhado Holanda, 52 quilos,
com marca dágua, de 14 qualidade, 'for-
mato 0,82 ?c 112, com 118 grs., por me-
tro quadrado, conforme amostra n. 47,

• na C. C. C., 500 Mins (100 resmas),
quilo líquido. 	

9 Papel apergaminhado • Holanda, 80 quilos,
com marca dágua, de 1' qualidade, for-
mato 0,82 x 112, com 167 grs., -por metro
quadrado, conforme amostra n. 49, na

• G. C. C.,) com 500 fôlhas (10 resmas).
quilo liquido. 	  •	 800

10. Papel couché BB, 30 quilos, de 1 qualidade,
formato 0,66 x 0,96, em resmas de 500
Rilhas (20 .resmas), quilo liquido 	  •	 600.

H. Papei tipo Kraft, com 23 quilos, claro, fino,
formato 0,84 x 130, em resmas de 400
fôlhas, conforme amostra n. 52, -da C.
C. C. (6.000 fôlhas), quilo liquido 	 	 345'

12. Fita "para máquina de escrever Underwood,
fixa, preto-vermelho, padrão C. C. C.,

• uma.	 1.000'
13. Goma arábica, líquida (tipo I), padrão C..

• C. C., vidro
14. Papel, tipo Kraft, grosso, claro, com 43 qui-

los', por. resma do 400 Rilhas, formato
0,84 x 130, conforme amostra n. 53, na C. C. C.

(3.500 Rilhas), quilo líquido 	
15. Papel para máquina de somar, tipo 13 — Pa-

• drão C. C. C., bobina 	 	 300
1.0 — Deverão os proponentes apresentar amostras de

uma /Vira de cada tipo do papel ofereeido.
2.° — Os artigos constantes dos itens 4, 5 e 6, dêste edi-

tal, deverão ser em qualidade e peso, perfeitamente iguais ao
artigo constante do item 3.

3.° — As amostras do material acima acham-se na
C. C., à disposição dos interessados. •

— O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o pedido, deverão apresentar por ocasião da entresa
da mercadoria, unia guia discriminando o número e pêso dos
volumes.

Vide condições gerais abaixo.

,A-Comissão Central' de Compras do Govèrna Federal,, nos
¡Amuos do decreto n. 19.587, art. 80 e seus Parágrafos, e das
cláusulas gerais e espeeiais adeante transcritas, em sua sede,
á avenida Rodrigues Alyessn. 135, em dia e hora abaixo men-
eionades, receberá propostas- para fornecimento dos seguintes
materiais:

Edita' n. 797.010	 •

•Artigo	 Unidade	 Quantidade

.Propostas para o dia 6-6-1934.
Recebimento, das LI ás 13 horas.
Abertura,- ás 131horas e 40 minutos.
Para eMregas — no Almoxarifado da oficina da Aviação

Naval -- Ponha, do Gaileão

5. 201

1. Placas de Marmorite tendo 1m,50 x 1m,93 x
Oui3 O4 de tipo Sano,. uma 	

2, Placais de lambris, de marmorite de tipo Sano,
'	 metro 	

3. Jogos suportes de tipo Sano, jogo 	
4. Chuveiros niquelados, completos, de tipo. Sano,

um , 	
5. Placas de marmorite de tipq. Sano, metro 	
6. Divisões de marmorite. tipo Sano, metro 	
7. Bancos de inarmorite tipo Sano, metro 	
a,- Janelas de cimento armado tipo Sano, uma.., 	
P. Cabides de tipo Sano, um 	

1:000.;
• `,

22

' 52,5
37

24
213

70
20,5
16
60

enviadas
176,250)

• (As ,especificações- acima, são c6pia exata das
oela 'repartição requisitante).

• 1 0 -- Os proponentes deverão apresentar .catalogõs com
especificações detalhadas do material proposto que facilitem
a estudo e julgamento das propostas.

.2° -- Deverão os psloponerstes declarar Ia largura dos ar-
tigos constantes dos itens 2 (dois) e 5 (cinco) clêste

(Vide condições gerais abaixo)'
Edital n. 711.00416

• Artigo — Paidade — Quantidade
Propostas para o dia 14 de junho de 1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 55 minutos.
Para entrega: na Imprensa Naval,.	 . .

1.,Papel assetinado B 7 112 quilos, de dor ama-
rela, sem madeira, de 1 4 qualidade, for-
mato' 0,48 x 0,66, com 45 grs.. por me-
tro quadrado, conforme amostra n. 59
na C. C. .0. 0150 resmas), quilo 11-

, quido. 	
.)2; Papel assetinado BB,,22 quilos, sem madeira,

do 1° qualidade, formato 0,66 x 0,96, com
-s70 grs. por metro qua,drado, conforme

amostra na G. C *. C., o. 620. com 500 fó-
lhas (100 resmas), quilo líquido 	

3. Papel apergaminhadó BB, 16 ' quilos com
marca dágua, de 1° qualidade, formate.
0,66 x 0,96. com'50 grs. por metro qua-
drado, conairme amostra n. 55, na C.
C. G	 com 500 filhas (150 resmas)

• quilo líquido. 	 '

/.125

.	 • • Edital n. - 724.007-8 •
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para O dia 14 de junho de 1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 49‘jannutos.
Para entrega — no Serviço de . Radio. da, Mari-

- Ilha das Cobras.
Cabo elétrico blindado, do 2 condutores esta-

- nhados n. 14 B&S, de 7 pernas, isolados
com duas capas de. borracha; fita isolante,-
enchimento de fies' de cânhamO, fita iso-
jante, uma capa de chumbo, fita isolante
e um trançado de fios de aço galvanizados.

Embalagem - Carretel de madeira (amostra na
C. C. C.), um 	

2. Cabo elétrico blindado, de uni condutor esta-
nhado n. 14 U8, de 7 pernas, para tensão
de serviço de 3.000 volts, isolado com uma
-capa de borracha, Um trançado de juta im-
pregnado, uma cada de chumbo e um tran-
çado de fios de aço galvanizados.

Embalagem: carretel de madeira (amostra na
C. O. O.), -um 	

3. Cabo elétrico blindado, de um condutor .esla-

	

1.G00	 nhado n. 8 BSS, de 7 pernas, isolado com
duas capas de borracha, fita isolante, unia
ca pa de chumbo, fita isolante e uru tran-
ado de fios de aço galvanizados.

Embalagern: . carretel de madeira, mo
1. Cabo elétrico blindado. de 4 Condutores esta-

nhados .n. 14 B-StS, cada condutor. de 7
pernas, isolados ;com 3. capas de borracha.
sun trançado de algodão. lustro 'parafinado

	

1.600	
em côres diferentes para cada condutor,
enchimento de fios de canhamo, fita isos

400'

2. 400
'	 •4. Papel aperga,minhado BB, 16 - quilos, "com

marca dágua, de 1'. qualidade,. formato
0,66 :is 0,96, com 50 grs., por metro qua-

, • prado, com.. 500 fõlhas, de cór rosa (100
.	 resmas); quilo liquido. 	

5-. Papel apergaminhado BB, 16 quilos, com marca
dáguts de 1' qiialidade, formato-&.66 x

• x 0,96, com 50 Sgrs., metro.. quadrado.
. som 500 'faias.	 eôr azill (100 res-
.mas), quilo líquido..

200

200
1.500

Papel apergarninhaclo pn. -16 quilos, com
• marca:. (lagoa, -de. 1° qualidade,- forrnato

0,66 •x 0,96, com- 50 grs.. metro qua-
*	 . drado, • com 500 •l'Sithas, de cor amarela

(100 resinas), quilo líqiiido 	



de

Referência editaÇis 702.095 (papelão de alta pressão de amian-
to comprimido) — 703.058 (cabos, fios,- elétricos) —
724.909 (acumulad)res em bateria, densimetcoe'.:

dos903.017 (material rádio-telegráfico) — 903.o le (ácido
• sulfúrico l — 903.0'20 (fusíveis, jogos de placas para

acumuladores "Varia') — 903.024/5 (fios de cobre, fios
de ferro).

.A Comissão Gentral die Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que os editais de concorrèneia supra menciona-
dos, foram publicados no Diário Oficiat do 22 de maio de 1934,
e acham-se afixados no 'quadro da C. C. C. á avenida Rodri.
gues Alves n. 135, loja.	 .

Pela Comissão Central de Cornpritee(7. Ar. Faveret, diretor.

1

10

30
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tante, uma capa de chumbo, fita isolante o
um trançado de fios de aço galvanizados.

Embalagem: carretel de madeira (amostra na
C. C. C.), um 	

R Cabo elétrico blindado, do 8 condutores esta-
nhados n. '14 B&S, cada condutor - de • 7
pernas, isolados com uma capa de borra-
cha, um trançado de algodão eia cõreis di-
ferentes para cada condutor. enehinnento
de fios de canhamo, fita isolante, uma
capa de chumbo, um trançado de juta im-
pregnada, e um trançado de -fios de aço

• galvanizados.
Embalagem: carretel de madeira (amostra na

C. C. C.), um 	
6. Barra de ligação, c/8 !sornes, em base de "Stee

atit", marca Siernens, uma 	
7. Barra de ligação, com 4 borrens, .em base da

• "Steatit", marca Siemens, uma 	
8. Micro-lampadats de 2 volts e meio, uni 	
9. Pilhas saras Gaillard, nacionais, de 45 volts,'

tipo 360, um	 . 	
10. pilha sèca. Gaillard, nacional de 4 volts e meio,

tipo 60, um . 	

Edital n. 903.011

noNDIçõES GERAIS PARA APRESENTAÇÃO DAR PROPOSTAS
— As propos tas deverão ser apresentadas em duas

100 lamento afixado lei portaria da C. C. C.
vias, nas tórund:ts impressas adoiatlas e nos termos do rega-

2° — Os preteis deverão ser dados po!a unidade, incluindo
bielas as oespesaS até, aos ioenis de entrega, salvo quant10
tratar de material de importação. caso eia que ficarão a
raego da Comissão, os direitos e taxas aduaneiras exclusiva-
mente, respondendo o fornecedor pelas Laxas portuárias e
carretos.

30 — Independentemente dos preços unitários, exigido3
pela cláusula 2', poderão ser oferecidos preços globais, fi-
tando a escolha entro uns e outros a critério da C. C. C.

100	 4° — O .prazo de manutenção das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias. Quando da S proposta, não constar o

120 prazo de validade, subentende-se que a me sma vigorará ate
que sobre ela se pronuncie, a C. C. C. ou, que soja feita
expressamente a sua retirada. Poderá entretanto a C. C. C.,

120 nas condii:ões especiais relativas a cada coleta de preços,
200 ampliar ou reetringir 	 l')	 j asSip julgar conve-

niente.
5° — A C. C. C. SP reserva o direito de peclir novos

dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
100 apresentadas, bem como, o de anular ou reduzir as concor-

rências acima, no todo ou 11111 parto, a seu exclusivo ceiterio.
6° — Não serão tomadas em consideração, as propostas

em que se não declare submissão a tecias as condições destas
cláusulas gerais, e das especiais relativas a cada etlital.

NOTA — A Comissão avisaaos Srs. proponentes que
os editais acima serão publicados uma só vez -e afixados no
quadro da C. C. C. à Avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret.-
diretor.

1.° Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
submeter-se rigorosaniente às especificações supia e normas
dó Ministério da Marinha, em relação ao material a ser for-
necido.

2.° O material oferecido, estará sujeito de prosas tecnicaa
indicadas para essa classe de artigos.

(Vide condições gerais abaixo).

Artigo — Unidade — Quantidade ."

Propostas para o dia 5 de junho de- 1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 14 horas. -
Para entrega, no Almoxarifado do Departamento

Correios e Telégrafos.
•

(As especificações acima são cópia exata das
pela repartição requisitante).

1° — Deverão os proponentes declarar, em suas propos-
tas, marca, tipo. procedência do material que se própõem
fornecer, e apresentar catálogos ou fôlhas de catálogos, de-
vidamente autenticadas, com esclarecimentos detalhados sô-
bre o material proposto.

2° — Deverão os proponentes descrever, em suas pro-
postas, todos os acessórios que acompanham o material ofe-
recido.

3° — Deverão assumir inteira responsabilidade pelo
perfeito funcionamento dos artigos propostos. por um pe-
ríodo que, a critério das autoridades competentes, seja jul-
gado satisfatório.

4 — Á garantia de perfeito funcionamento, dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer tempo substituídas as
pecas deterioradas, uma vez verificado serem estas, resultan-
tes de imperfeloão de fabricação.

AN I SOS

lieferência editais:
225.076 (material de cinematografia),
228.038 (aparelhagem JACOBAEUS),
903.034 (máquina de numerar),
904.033/42 (material para iluminação eietrica dos carros

da E. F. C. B.).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados

em geral, que os editais de concorrência supra mencionados,
foram publicados no Diário Oficial de 21 de maio de 1934 e
acham-se afixados no quadro da C. G. C., à avenida Rodriguee
Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret, di-
retor.,

1. Mesa telefônica, de bateria centra/ para 40
linhas duplas, com jacks, ralais, lâmpa-
das-sinais, 10 pares de cordões magneto
fonista, tudo em perfeito funcionamento
e com todos os pertences, uma 	

2. Telefone para mesa de bateria central (tipo
de mesa), completo, um 	

3. Telefone para parede de bateria central (tipo
de mesa), completo, um 	

4. Bateria do acumuladores "Varta", C O 22/1, de
24 volts e 14.5 amperes, para o referido
centro, completa, para capacidade até 50
aparelhos, uma. . . 	

5. Retificador para o referido centro para carga
contínua, um voltímetro, amperèmetre,
segurança, etc.. uma. 	

e. Protetor para o referido centro, com para-
raios, fusíve.ia para 50 linhas duplas, uma

ANULAÇÃO DE CoNG0TIRENCDt

Referência editais 121.014/21, 121.038/48 e 121.02 . 1 (material
de sondagem)

A Comissã-o Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que, de acôrdo com o direifto que

1 lhe confere a cláusula 5° das concliçõ'es gerais para opresen-
enfiadas loção das propostas referentes aos editais supra mencionados,

resolveu anulara concorrência .a que se referem esses editais.
Pela Comissão Central de Cuiriprat .C. M. Faveret, diretor.
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Referência editais:
• N. 903.035 (tinta para carimbo e óleo para aparelhos

"Baudot," e "Morse");
N. 904.027/31 (madeiras).

. • A Comissão Centra: de Compras comunica aos interes-
hdos em geral que os editais de concorrência supra men-
cionados foram publicados no Diário Oficial 19 de maio de
1934 e acham-se afixados no quadro da C. G. C., à avenida
Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. AI. Faveret, di-
retor.

AVISO
Referência .editais 111.108/10 (instrumentos de engenha-

ria), 419.072 (tecidos p/ataduras), 624.022 (papel), 703.078
,(carvão), e 903.009 (cabo armado submarino) .

A Corilissão Central de Compras comunica aos interes-
sados em geral, que, os editais de concorrência supra men-
cionados foram publicados no Diário Oficial de 23 de maio
de 1934, e acham-se afixados no quadro da G. G. C. à Ave-
nida Rodrigues Alves n. 135, loja..

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

• RETIFICAÇÕES
1Aeferência edital 624.022 (papel).

. A Comissão Central de Cempras comunica aos interes-
sados em geral, que, no edital de concorrência supra meneio&
nado publicado no Diário Oficial de 23 de maio de 1934:

Onde se lê: no Rein 1;
assetinado de 25 uiIos, BB, 500 fólhas elo.

Deve-se lér:

assetinado de 24 quilos, BB, 500 Rilhas etc.
Pela Comissão - Central de Compras. — C. M. Faveret,

diretor.
Referência edital 111.108/10 (instrumentos de enge-

Oaria).
' A Comissão Central do Compras comunica aos interes-
sados em geral, que, no edital de concorrência supra meneio-
'n ado publicado no Diário Oficial de 23 de maio de 1934:

Onde ,se lê: na descrição dos característicos do item 4;
arnpliação do microscópio de leitura '34;	 -

Deve-se lér:
... ampliação do microscópio de leitura 34 .r;
Onde se lê: no item 2;
... conforme pag. 7 do catálogo da Lutz Ferrando,

uma
Deve-se lér:
... conforme pag. 7 çlo catalog da Luiz Ferrendo,

uma :.. 2
Pela Comissão Central de Compras. — C. -H.

diretor.

RETIFICAÇÕES

Referência edital 225.076 (material de neraatografia).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados

em geral, que, no edital de concorrência supra mencionados,
publicado no Diário Oficial de 21 de maio de 1934:

Onde se lê: no único item do edital:
...de 35 m/m movietonados, uma...
Deve-se léu_
—...de 35 mim movietonados, uma  '• 	 . 	 •

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret, di-
retor.

Referência edital 904.033/42 (material para iluminação
elétrica dos carros da E. F. C. B.) .

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral. que, no edital de concorrência supra mencionado,
publicado no Diário Oficial . de 21 de maio de 1934:

Onde se lê: no item 10:
...iguais ao tipo n. 2.386, página, etc.
Deve-se lêr:
...iguais ao tipo n. 0.2386, página, etc.
Onde se lê: no item 24:
...tipo .especial para tração, uma...
Devejse lér:	 •

...tipo especial para tração, uma 	 	 3
Onde se lê: no item 25:

e.altura, tipo especial para a traço, urna.
Deve-se fér:-
...largura e altura, tipo especial para a tração, um.	 1
Onde se lê: no item 31:
Voltamerómetro combinado Multavi II, etc.
Deve-se lér:
Vltamperônzetro combinado MultaVi II, etc.
Pela Comissão Central de Compras. — C. .M. Faveret, di-

retor.

'Referência edital 705.033 (ferramentas)
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que, no edital supra mencionado, publicado no
Diário Oficial de 9 de maio de 1934:

Onde se lê: no item 4;
Bombas, inteiramente de bronze, para esgoto etc.
Deve-se TO*:
Bombas, internamente de bronze, para esgoto etc,

Pela Comissão Central de Compras,C. M. Faveret, diretor.
'Faveret,

DIÁRIO OFICIAL
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• :illINISTERIO DA EDUCAÇÃO• E SACDE PCBLICA

Escola Normal de Artes e Ofícios
Venceslão Brai

coNou.eso PARA PROVIMENTO DO CARGO .nit
CONTRA-mESTRE DA OFICINA DE ToaNEI-
Ho-MECÂNICO DA SECÇÃO DE TRABALHOS
DE METAL

' De( ordem do 'Sr.- diretor, levo ao co-
nhecimento dos candidatos inscriths
concurso • para provimento .do cargo de
centra-mestre da Ofieina de Torneiro-
•Mecânico, que deverão comparecer a em
4:sseo1a,. na sexta-feira,-25 do corrente, às
9 binas, afim de proceder à tirada ,do
ponto ,para_a prova escrita, w qual .se rea-
lizara . no • Ma seguinte, 'ás mesmas horas.

Rio . de janeiro, 24 de maio qe 193
Auuttsi ti C. Avila, secretário.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

ALMOXARIFADP GERAL

GONCORRENCIA PÚBLICA PARA, A VENDA DE
UM LOTE DE 22 AuTbmovEis IMPRESTÁ-
VEIS AO SERVIÇO DESTE DEPARTAMENTO E
QUE SE ENCONTRAM No SERVIÇo DE Lo-
CoMoÇÃo, NA PRAÇA DA BANDEIRA, À DIS-
POSIÇÃO DOS INTERESSADOS QUE os QUEI-
RAM EXAMINAR

Devidamente autorizado, faça Póblicu,
que C:sie Almoxarifado Gerai receberá
proposta dos Srs. comerciantes que de,
Sejarein adquirir os automóveis acima
citadoS, nas seguinte condições:	 .

I", as propostas serão apresentadas ati,
11 horas - do dia 31 do corrente, em

três vias, devidamente selada a primeira

.•	 -
via, datadas e ,assinadas, ~tendo os
preços por extenso e ein algarisinos, sem
emendas , rasuras e entrelinhas;

2°, o lote de automóveis de que trata
êste edital é o seguinte:
Ordem — Licença — Tipo — -Marca

— Maior — Cilindros — Fàrça .R3°
. 2,	 12. 440,	 lirnousino, • Hupnalubile,.
19.878. 8, 28.

4, 12 . 382, Dau ble-phaeten, • C lievrol e .

	

168.359, 6, 22.	 ' •
12, 12.5.86, idem idem,. idem, V33.,036,

6, 22.
1 5, 12.381, ¡dell') idenl, idem, 153,61o,

17,. 12.148 : idem icem. 'idem: 4-..2r,lt
4, 29.

33. 12.447, idem idem. Idem.
á, 2').
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rg' 35, 12.445, idem idem, idem, 4.502.097s
A. 22.

38, 12.476, idem idem, idem, 3.513.118,
R, 22.	 .
40, 12.387, idem ideais, Por& A89C.-1575,
24.
41, 12.389, idem idem, idem, A800.2•60,
24.

). 42 12.509, idem idem, Ohevrolet,
.1. i gi . 949, 4, 22.,

44, 12.459, idem idem, Ford, A591.470,

51, 12.439, idem idem, idem, A-
(.066.538, 4, 24.

91, 12.426, aclemi idem, Chevrolet,
224.1.19, 6, 22.

93, 12.342, idem idem, idem, 401.964,
6, 22.

133, 5.590, transporte, idem, X-.
4.603.556, 4, 22.

135, 5.484, Ingersol Chevrolet (sei
snáquina), 4.795.045, 4, 22.

136, 5.482, idem, idem (idem idem),
T-34.320, 6, 22.

138, 5.469,	 Clayten. idena 61.444,
6, 22.

153, 5.471, ambuláncia, Ford, AA-
693.285, 4, 24.

2.44, Doub/e-phaeton, S tu debak et,
1.391.107, 6, M. E.

115, 5.589, idem idem, idena T-
4.819.6a1,1, 22.

3s, o comprador deverá declarar em sua
proposta o Prazo para a retirada dos
carros, que não poderá exceder ao prazo
de 30 dias a contar da data da autori-
zação expedida por êste Almoxarifadii
Geral, assim como o local de sua resi-
dência;

4', fica salvo ao Departamer to Nacio-
nal de Saúde Pública o direito de anu-
lar a presente concorrência, siesde que
ea preeoa oferecidos não correspondam
ao valor dos automóveis.

Almoxarifado Geral, 24 de maio de
1934. -- A. Cardia, auxiliar de almoxa-
rife. - Visto. Orlando Caictse. almoxa-
rife geral.

Diretoria dos Serviços Sanitários do Dis-
trito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor faço sa-
ber que de acórdo com o art. 1.095,
§ do Regulamento Sanitário em vi-
gor. serão vistoriados no dia 1 de junho
vindouro, os seguintes imóveis:

Rua do Chichorie) ns. 103 e 105, casa
de cómodos, às la e 14,20.

Rua Hades& Lobo n. 241, ás 14,30.
Rua D. Elisa ri. la (três barracões),

e ra 20. barracões, às 14,40 e 14,50.
Rua Condessa de Belmonte n. 98, es-

talagenT e barracão, as 15 horas.
Rua Gama ns. 3, 5, 11. 21, 23, 25 e

n, barracões, as 15,10,; 15,20; 15,30k
:5,40; 15,50; 16 horas e 16,10.

Poderão comparecer às referidas vis-
aeaFas, querendo, os proprietários dos re-
feridos prédios, seus representantes le-
gais e demais interessados.

Rio de Janeiro. 23 de maio de 1934.-
/Visto, Pereira de ,Vasconcelos, Dr., se-
ftnitárÃee..as

Diretoria dos Servigos Sanitários do Dis-
trito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor, faae
saber que, de acórdo com o art. 1.095,
§ 2°, do Regulamento Sanitário, em vi-
gor, serão vistoriados no dia 28 do cor-
rente, os prOdios que deixaram de ser
revistados no dia 16 último:

Rua Universidade n. 27, prédio e 2
barracões, às 14 horas.

Rua Dr. Sá Freire n. 71, prédio, às
14,10 horas.

Rua Sá Freire n. , 73, prédio, as
14,20 horas.

Rua Teodoro da Silva n. 121, quartos
e cozinha, às 14,40 horas.

Rua hialina xis. 3 e 5. barracões, 'is
15 horas.

Rua Idalina n. 1, casa de cornudos, ás
14,50 horas.

Rua 'Aristides Lobo ta 241, casa de
comodos, ás 15,20 horas.

Rua Santa Alexandrino II, 15, prédio,
ás 15,30 horas.

Poderão comparecer as referidas vis-
torias, qpereatio, os Ordprietários dos
referidos prédios, seus representantes

• legais e demais interessados.
Rio de Janeiro, 18 de maio de 193i.

Diretoria dos S. S. D. Federal. Visto.
Pereira de Vasconcelloà, Dr. ;secretário.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No "Diário °ficai de 18 do, corrente,
acha-se publicads um edital, pelo qual
são convidados (II VerSes proprietários
prédios a satisfazerem seus débitos,
dentro do prazo de geasse dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor aviso ao
proprietário do prédio n. 122, da rua
Marechal Foch, que, tem o prazo de dez
dias fiara apresentar defesa sôbre ir-
regularidades praticadas no serviço de
abastecimento chigua desse imóvel e a
aplicação da penalidade prevista no ar-
tigo 17 do decreto n. 20.951, de 18 de
janeiro de 1932.

Secção de Expediente, 22 de maio de.nes . Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da Secção.

IIIINISTÈRIO DA 'VIAÇÃO-E OURAS
PiDBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

DIRETORIA DO MATERIAL

CONCORRÊNCIA ,PUBLICA PARA CONSTRUÇÃO

DO EDIFÍCIO-SEDE DA DIRETORIA REGIONAL
DE SANTA CATARINA, EM FLORIANÓPOLIS

De ordem do Sr. diretor geral faço
küblicso (PD o prezo _para a entrega das_

propostas para a construção do edifício-
sede da Diretoria Regional de Santa Ca-
tarina, em Florianopólis, cujo edital foi
publicado no Didrio Ofcial de 26 do abri/
último a paginas 8.082 a 8.091, fica
transferido para o dia 1 de junho pró-
ximo.

Elesbao de C. Veloso, diretor do Ma-
terial.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

cdi,zatinso PARA AUXILIARES DE 3' CLÁSSI

Devem comparecer domingo, 27 de
maio corrente, na Diretoria Regional do
Distrito Federal (Edifício do antigo Cor-
reio Geral), para que sejam submetidos
à inspeção de saúde, os seguintes candi-
datos:

Osvaldo Duarte Nunes.
Mário Mendes Alves.
Marcos de Carvalho.
OtacHio Gomes de Oliveira.
Luiz Moura.
Mozart Moacir Moreira da Silva.
Moacir Lúcio Caetano da Silva.
Paulo Ouricuri de Araújo Lima.
Antônio Linhares Munhoz.
Abílio Borges Cantuária.
Rafael de Oliveira.

auro Autran Cordeiro.
Paulo Pacheco Mazzo.
Newton de Oliveira Passos.
Murilo Queiroz de Barros.
Osvaldo Nazare Pinto de Carvalho.
Valber Azevedo Vilela.
Sinaldo Sales Reis.
Léo de Azevedo Deliro Santos,
Osvaldo Tavares Cuutinho.
Rdilberto Cotreffe.
Francisco Itosônico Lopes de Araújo.
tleentsio Carvalho Barroso.
Darei Ribeiro.
Durval da Rocha Leite.
Francisco Nesvton Leite Almeida.
Hélio Falhares.'
lioracio Alves Borges.
Raúl de Campos Gay.
Lauro de Almeida Santos.
ftenate Fernandes da Silva.
Luiz Moreira dos Santos Filho,
Luiz Ferreira dos Santos.
Mario Sampaio Avilez.
Os candidatos devem apresentar car-

teira de identidade postal e dois retratos
iguais ao da carteira.

Diretoria Geral, em 25 de maio do
1934. - O secretário, Fausto Ariano de
Carvalho.

MINISTÉRIO DA AGRICULT1311A

Diretoria Geral de Agricultura

CONCURSO PARA PROVTMENTO DE C-ARGOD
TÉCNICOS INICIAIS DA DIRETORIA DE DE,.
PESA SANITÁRIA VERETAL

Chamo a atenção dos interessados
para o edital deste concurso publicado
no Didrio Oficial de 28 de março de
1934, às páginas 5.978 e 5.979.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1934.
- Adritio Caminha Filho, no impedi-
mento do diretor geral.
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de 15 , deste mês, relativbs às eleições,	 Pelo- presente edital fica.m notificados
para membros do Conselho Regional da a comparecer nesta Inspetor:a, dentro do
5 Região (Distrito Federal, fio de Ja- Prazo de "48 horas, pára responder por ia-
neiro e Espirito Santo), a realizarem- frações do Regulamento do trânsito naCONCURSO PARA PROVIMENTO DE cAncos DE_:.._ se!a . 29 e 30 do mês vigente	 conformidade do artigo 365, os p roprietá-,AJUDANTES DO SERVIÇO DE FRUTICULTURA .	 • l'iOS e condutores dos veictilus abaixo dis--Rio de Janeiro, 16 de maio de 1934. criminados:• Chamo a atenção do$ interessados para — Dulphe 'Pinheiro Machado, presi-

o edital dêste concurso publicado . Po - dente.	 .
Dictrio Oficial de 15 de maio de 1934, às
páginas 9.272 e 9.273.	 -	 Viro.ilio P. Amorim — Auto de carga

Rio de Janeiro, 18 de rodo de 1934. 	 •	 n. 570, infração du artigo 248-L, em
-

— Edmundo Navarro de Andrade, diretor	 Câmara Sindical dos Corretor 	 22534.

	

es	 ,
geral.,	 de Fundos, Públicos •	 AICStre tç: Blatgé, idern n. 3.153. infra-,

ção do arti'o 161, em 21-5-34.	 .
Joaquim Pinto, ideio n. 3.19 . 1, •infração

do artigo 248-L, em 21-5-31.—
CONCURSO PARA . PROVIMENTO DE CARGODE	A Câmara Sindical dos Corretores de	 Angelico Pedretti, idem ' ii. -4.19i3, in-. S1-13-ASSISTENTE, SuD-cuAsstincAn, yn o E' Fundos Públicos ' da • Capital Federal, ein ,fração do artigo 2184,, em 21,-5-:31. •sessão de boje, aprovando a proposta cio 	 .
. CAFÉ, AJUDANTE E AUXICIAR DO -SERVIÇO 	 Anfbal J. 1:sleves.. idern ii. 4..511, in-Sr. corretor Fernando Alv.ares de Souza, 'fção do artigo • 218 ,-L, 'em 21-5-31.. TÉCNICO DO CAFÉ	 resolveu nomear - o Sr. Nei Sousa Rib	 raei-

.	 ro de Carvalho proposto do mesmo cor- 	 António S..Vieira: idem n. 5:045, ia-
.	 .

Do ordem do Sr. ministro, _faço pn- retor. 	 fração do artigo 258-1. em 21-544.. 	 .
blic-o, pra conhecimento dos interes- . Secretaria da Câmara Sindical do 11i0 	 Avelino 0.. Ca4ro,. ido uni. 6.035, bi-sados, ba,ver sido prorrogado • até 31 (1-7.s, de .Janeiro, em 21 de maio de -1931. — i'vtção clo artigo •102. em 215-34,maio' corrente, .o prazo para encerea- Ari . de Almeida. e, Silva, sindie,o.•	 .fritneisco .‘ .' COITe ' la, iiierD .1). 6.303,mento das inseriçõe,s do concurso - para
provimento de cargoà! de sob-assistem- 	 .	 infração do artigo 159: ein• 21-5-31.
te, sub-elassificador de café, ajudante	 Armindo 1.. lorziis, idem n. ' 7.229,:in-
e auxiliar . do Serviço ,".récnico ,do Café, Junta Comercial do Dtstrito Fedorai fraç:io do arligu 114, em 21-5-35, .
que se ., realizará de acordo ,,t ,om o edi- nulos 11. ;Iaposo — Auto de passólotal publicado no 'Diário Oficial de 15 Certifico que, por desPae.:-W da Junla u. 127, infraew do . artigo 2:58-1-_,,- emdo -março do corrente ano, á página nú- Comercial de 21 de maio 'de 193-1, ar- 21-5-31.
mero 5.13 • e seguinte.:	 quivou-se nesta repartição sob número	 .

,t i x•8 "I n . da Silva e outro. idem n-. 727,,
Rio de .Tanelio, 2li de maio de 1931.	 11.292. o docuiwnlo referate à Com- iurritção cio artigo ,?,184.. era:21-5-31.

— Ed. Navarro de Andivde, diretor ge- panhia Pell'onolitaint. a sabr: 	 1

	

Ata dà ii,,-ietlibiéa geral -n'dhiária rea-	 'João Reis, ideio' ir -. t.t160 infração deuai:
lizada em 2i) de . abril -último,- que ;litro- artgo '2 i8-1, em 21-5-31.•
vou o relatório é conta .da .diretoria o o	 Orlando it. Siiinbaiu. idem n. 1.256,

WONGunso PARA PROVIMENTO O& CARUI:IS ,Parecer doConSellio 
su
Fiscal e elegeu O infração do ti ligo 102. em 21-5-34.,Conselho' 	Fiscal o . Plenle. Eu, João

• TÉcNioos rtecims DO SEIIN'IÇO DE DE- 	 lligino do ti anjo 1° oficial dii secreta- 	 'Vitoriou Sá eIll'IlCãO, ¡dell] .II. 1.294,
trÊsA SANITARIA VEGETAL	 ria desta Junta, passei a' presente cem'- infração do artigo 2-18-1,, Cm.21-11.-34.

tidão.	 António Lopes, idem li. 1.663,•infração.
Rio de. Janeiro. 23 do maio de .1934. do artigo 79. em 214-34.

— João lingino de Araujo; 1° oficial. --	 A p o mudo/ miani. idm 11e, -1.7-14, infração
do artigo 102, elo 21-5-34.Visto, —.- 1.sidaro Eampos, diretor. EStà-

Leopoldo P. Sá, idem it.. 2,042, infra-va o carimbo da Janta Comercial.	
.

ção do artigo 2484,, ern .21-5-34.
' C. 1:070-j-2:1-5-34-138300)

Osvaldo M. Silva, idem n. -2.818, 'in-
fração dó artigo 218-1., em 21-5-31.

Eutérnio R. Costa, idem . n. 2.831, in-
fração do artigo' 159. em 21-5-34.

José S. Silveira. idem n. 3.181, nfra-
cão do artigo' 218-L, em 21-5..-31.

Rafael Oarria e' outro, idem 'n, 4.447,
lifração do artigo 102, em 21-5-34:

José Ciordano, idem n. 1.817, infração
do artigo 218-1i, em 21-5-34. •

Eduardo C. E. Parisot, idem TI. 6.387,
infração dos artigos 102-257, em 21-5-34.

Fernando S. Pereira, idem ,i n. 3.419,
infração do artigo 92, em 21-5 7-34. .

José O. P. Albuquerque, idem' n'  3.495,
infração do . artigo 248-L, em 21-5-34.

Sebastião Batista, idem n. , 7,019, in-
fração dos artigos 79-248-L, em 21-5-34.

Manuel V. Vieira. idem n. 8.392, in-
fração do artigo 257, eni .21-5-34.

Dr. F. T. Sousa Reis, idem-n, 8.620,
'infração do artigo 143, em 21-5-34.

Eduardo B. Agostini, , idem n, 9.029,
nfração cio , artigo 248-L, em :21-5-34.

Francisco L. Pais Sousa, iclernn, 9.124.
infração, do artigo 248..L, em 21-5..34.

Departamento Nacional de Pro-
dução Vegetal

Infratores:

DIRETORIA.: GERAI,	 CAPITAL FEDERAL

rerminando 'no dia 26 de maio cor-
rente, o. prazo de inscrição para o con-
curso destinado ao Preenchimento dos
oargoe- técnicos iniciais, do Serviço de
Derêss. Sanitária Vegetal e das -vagas
existentes do ajudantes técnicos do
mesmo Serviço, faço público, para .e,0-
ntrecimento dosa inferesSaidOs, que, por_
conveniência de serviço. fica prorroga-
do por mais trinta (30) . dias, a contar
de 26 do corrente'inês. o prazo para'
inscrição no aludido cOncurso.

Rio de Janeiro. 23 de maio de 1934. •
— A. Caminha Filho, no impedimento
do diretor geral. •

Policia da_ Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia

Conselho Regional de Engenharia 
21 do corrente (1' turma):

e Arquitetura - 	 Aprovados:

Quinta Região	 João de Oliveira, Acácio Augusto Ro-
cha. Deodoro Fernandes Gentil, Anivaldo

Distrito Federal, Rio de, Janeiro e Es- Antonio da Costa, Claudionor Ciriaco,
pinto Santo	 Epidio Nascimento, José Lino Coutinho da

França e António Ferreira Neto.
EDITAL N. 3 '. Reprovado: dois.

Chamo a atenção dos interessados	 Inspetoria' do Tráfego, em 24 de maio
para os editais sob as. 1 e 2, de 10 do de 1934. — O inspetor, Dr.-Edgar Pitam

'corrente, publicados no Diário Oticiftl E.sgrgla.._.-• • --

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DrSTRIA E COMÉRCIO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES
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José T-. da Cunha, Idem n. 9.475 in-fração do artigo 257, em • 21-5-34.
Norman Tross e outro, -idem 11.10.511

infração do artigo 102, caiu 21-5-34.
Jurandir M. Castro, idem n. 10.787,

Infração do artigo 248-L, em 21-5-34,
Avelino Parente, idem n. 10.854, in-

fração do artigo 102, em 21-5-34.
Américo C. Albuquerque, idem 10.962,

Infração do artigo 248-1, em 21-5-34;
• Mário B. Diniz, idem n. 10.973, in-
fração do artigo 86, em 21-5-34.

Artur M. Lima, idem n. 11.359, in-
fração do artigo 248-L, em 21-5-34.

Dr. Mário S. Reis, idem n. 11.729,
infração do artigo 248-L, em 21-5-34.

Companhia P. A. de Viação Coins,
idem n. 12.027, infração do artigo 248-14,
em 21-5-34.

Leonidas de Melo, idem n. 12.149, in-
fração do artigo 248-L, em 21-5-34.

Paulo C. Paiva, idem n. 13.106, infra-
ção do artigo 248-L, em 21-5-34.

Jaime Joaquim, Idem 11.13.275, infra-
ção do artigo 257, em 21-5-34.

Aires A. Carvalho, idem n. 13.928, in-
fração do artigo 92, em 21-5-'34.

Clemente Costa e outro, idem 13.304,
infração do artigo 248-A, em 21-5-34.

Sarah N. Santos e outro	 13.391,
infração do artigo 248-E, era 21-5-34.

Armando R. Figueiredo, idem 14.459,
Infração do artgo 248-L, em 21-5-34.

Jovic B. Mehrteus e outro, idem 14..977,
infração do artigo 102, em 21-5-34.

João M. Machado, idem n. 15.045, in-
fração do artigo 159, em 21-5-34.

Francisco Soares, idem n. 15.589, in-
fração do artigo 257, em 21-5-34.

João B. Pinto, ideia n. 16.003, infração
do artigo 257, em 21-5-34.

João Lages e outro, idem n. 16.100,
infração do artigo 257, em 21-5-34.

Bernardino P. Pereira, idem n. 17.714,
infração do artigo 248-L, em 21-5-34.

Vital Dias, idem n. 17.829, infração do
artigo 248-L, em 21-5-34.

Ferdinand B. Sobrinho, idem n. 17.959,
infração do artigo 248-L, em 21-5-34.

Gualter C. Sá, idem n. 18.619, infra-
ção do artigo 248-L, em 21-5-33.

Adolfo Schectmay, idem n. 18.951, in-
fração do artigo 248-L, em 21-5-34.

Infratores:
Infrações de acórdo com o artigo 366:
J. António Moreira, ónibus I16. C62,

598, 598, 5 .69, 248 L, 248 E, 248, infra-
ção dos zirtigos, 248 L, 248 L, 248 L, 248
L, 218L, 2 .18 E e 248 L, respectivamente.

Álvaro Gomes Oliveira, Ônibus ris. 083,
693 e 619, infração dos artigos 248 L,
248 L e 218 C, respectivamente.

Cristia.no -& Siensen, ónibus as. 623,
623 e 3(35. infração dos artigos 248 L,
248 L e 248 L, respectivamente.

Djalma P. Tavares, Ónibus ris. 572 e
514, infração doa artfros 248 1:4 e 2 48 L.
respectivamente.

Otávio Vaidetaro Coimbra, Ónibus,
Meros 234 e 362, infração dos artigos
248 C e 248 L, respectivamente.

Caldeira & Silva, ónibus n. 519, infra-
ção do artigo 248 L.

J. G. Felahans, Ónibus n. 804, infra.'
ção do artigo 248 L.

Moreira Polônio & Saneadas,
as. 580 e 241, infração dos artigos 248
L e 248 C, respectivamente.	 .2.

José Correia Lopes, ónibus us. 390 e
162, infração dos artigos 248 L e 159,
respectivamente.

Neves & Branner, Ônibus n. 577, in-fração do artigo 108.

Mário Bianchi, ónibus a. 674, infra-
ção do artigo 248 L.

Ribeiro Lobato & Comp., Ônibus nú-
mero 700, infração do artigo 248 L.

Martins Jordão & Companhia, Ônibus
n. 1, infração do artigo 248 L.

01ga Vigiani, Ónibus ri. 312, infração
do artigo 248 L.

Albino Ribairo Júnior, ónibus n. 693,
infração do artigo 248 L.

Emílio Si ebert, ônibus n. 204, infra-
ção do artigo 248 L.

Emprêsa O. Luxo, ónibus n. 395, in-
fração do artigo 248 L.

8. A. White Martins, auto de carga
n, 1.800, infração do artigo 102.

Emprésa Armazéns Frigoríficos, auto
de carga n. 5-.548, infração do artigo144.

Emprésa I. E. Onibus de Luxo, auto
de carga n. 6.428, infração do artigo
144.

Mário Bianchi, auto de passeio núme-
ro 14.784, infração do artigo 248 E.

Amorim G. Almeida, auto de passeib
ri. 14.799, infração dos artigos 82 e 81.

Mário Bianchi, auto de passeio núme-
ro 1.603, infração do artigo 248 L.

Nota — A falta de pagamento das
multas importa na ap reensão dos docu-
mentos do veículo ou do condutor de
acôrdo com o previsto no artigo 382, do
regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1934.
— O inspetor, Edgar Pinto Estreita.

SOCIEDADES ANÔNIMAS
103.4,NZIADB FIAça.4).-E-TECIDO$

INDuSTRI,A10 ANKEISTA

,ATA DA ASSEmBLgIA GERAL EXTRAORDINÁ-

RIA, REALIZADA EM 23 DE MAIO DE 1934

' Às quatorze horas do dia vinte e tréa
de maio de mil novecentos e trinta e
quatro, nesta cidade, no prédio à' rue--
Conselheiro Saraiva número trinta e um,
sede da Companhia de Fiação e Teci- -
dos Industrial Campista, presentes sete
acionistas, representando 9.560 ações
nominativas e 2.871 ações ao portador, .
mais de dois terços do capital social, o:-
diretor Sr. José Ricardo Langley convi-.
dou a assembléia a aclamar, na forma
dos estatutos, o acionista que devesse dia.
rigir os trabalhos. Por indicação -do •
acionista Sr. José Alves da Mota, foi
aclamado para essa função o mesmo se-
nhor presidente José Ricardo Lanadas-,
que, depois de de6igniir para servirem
de secretários os acionistas Srs. Aloísio
de Oliveira Mala e Joaquim Penalva 'San-
tos, declarou que se achava regularmen-
te instalada a a,sseinbléia k.eral extraor-
dinária; reunida para os fins constantes'
da convocação publicada oportunamenta
no Diário Oficial e Jornal do Contércio,de'
8 do corrente. Para relembrá-lo aos se-
nhores acionistas, mandou que o Sr. pri-
meiro secretário procedesse à leitura
classe documento, o que foi feito, nos se-
guintes tèrm os : "Primeira convocação
— Os Srs. acionistas são convidados a
reilnirern-se em assembléia geral ex-
traordinária, no dia 23 do corrente, às
14 horas, na sede da companhia, à rua
Conselheiro Saraiva n. 31, afim de deli-
berarem sobre a modificação e alteração
dos estatutos, renúncia dos atuais direa
toras e dos membros do conselho fiscal,
e preenchimentos de tais cargos. COMO
é de lei, torna-6e necessária a presença
de acionistas representando, pelo menos,
dois terços do capital social. Rio de
neiro, 7 de maio de 1934. — A direto-
ria". A seguir, declarou o Sr. presidente
que ia mandar procede:, igualmente, a
leitura da proposta de modificação e al-
teração dos estatutos, bem como do pa-
recer que, convidado a opinar, emitira
o conselho fiscal. Leu, então, o primeiro
secretário: "Exmo. Sr. presidente da
Companhia Fiação e Tecidos Industrial
Campista — Tenho a honra de fazer
chegar a V. Ex. para que se digne de
a submetei' à apreciação do conselho
fiscal e, em retinião extraordinária,
deliberação da assembléia geral, rilha
proposta com que penso atender a in-
terêsses da nossa companhia. Trata-se
da reforma dos seus estatutos, embora
muito pouco seja a matéria nova, cuja
adoção, espero-o, corno eu, reconhecerão
os ',Srs, acionistas ser oportuna e con-
veniente. Em geral, além de simplea
mudança de redação, o que fiz, para sua
melhor coordenação, foi alterar a dispo-
sição das regras estatutárias. A parte fi-
nal do artigo 3° é o que ora constitue o
artigo '16. O artigo 5° nada significa
mais que o artigo 13 atual. Pode dizer-
se, pois, que os dois primeiros capítulos
nada inovam, em substância, O artigo
6°, aumentando para três o número de
diretores, satisfaz necessidade que a nes-
sa vida administrativa vem apontando,
para conveniente distribuição dos varia-
ora eAaargos,nao computados oi_ _

Imprensa Nacional

....suo em vista a representação do
mestre da oficina de composição, con-
vido, de ordem do Sr. diretor geral, oaprendiz de 1. • classe, Reginaldo José
Bastos, a comparecer a esta repartição,
no prazo de oito (8) dias, a partir da
publicação dêste, sob pena de demissão
por abandono de emprego. nos têrmos do
artigo 14, § 2.°, do decreto ri. 14.663, de
1. de fevereiro de 1921. (Proc. M.
70.382/34 e 70.208/34).

Imprensa Nacional, 24 de maio de
1934. — J. Leopotdo de Albernaz, secre-tário.
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!artigos 7, 16, 17 e 18, que reproduzem,
pom pequenas modificações de redação,
O disposto nos artigos 6", 7°, 8" e • 9° dos
'estatutos vigentes, todo o capitulo III,
Ora proposto-, revela .preocupação de fi-

. %ar regras que não poderão deixar .de
ser .muito proveitosas para, o andamento
regular dos negóeios da companhia, re-

• gulando a duração do mandato discrimi-
nando e hormonizando funções dos dire-
tores, de sorte que todos, em conjunto,
e cada .qual, em particular, tenham, nu
exercício dos seus cargos, o máximo de
responsabilidades definidas. O parágOa-
fo 1' do atual artigo 5 foi vantajosa-
inente -transformado nos artigos 14 o 15;
o parágrafo 2" do mesmo artigo foi su-
primido por versar assina° consignado
na lei. Nu capítulo -Assembléias
gerais — pede dizer-se 'que só em dois
pontos se alteram preceitos ora , em vi-
gor 1°, quando se refere ao diretor-
presidente à'presidencia das assembleias;
salvo impedimento legal; 2°, quando se
determinam os prazos para as convoca-
ções dessas reilniões, • oidinárias e ex-
traordinárias. O capitulo V, [nadando
da distribuição de lucros, também alteia
O , que é estipulado uo -atual artigo 15:
V, quando limita a 50 t% do capital o
fundo de reserva, formado com o produ-
Ito de 5 To das lucros semestrais; 2°.
q uando institue o$ fundos de deprecia-
ção _e de previdência, respectivamente.
com 5 % e 2 %; quabdo faz depender
de voto da assembléia geral o destino das
sobras dos lucros líquidos, as quais pai'-
ventura ainda restem, após aldeiem-una-
ção do dividendo a distribuir pelos acio-
nistas. Apresentadas essas justificativas,
que os Srs, acionistas. suprirão com
cuidadosas reflexões, , propando que,
aceitas e sistematizadas as modificações
ora ap resentadas, e depois de mudadas
a redação e a colocação de outras diepo-
siçOes atualmente em vigor, passem a
ser os seguintes os estatutos da socie-
dade. Rio de Janeiro, 8 de-maio de 1934.
— Joaquim Pcnalva Santos". — "Capí-
tulo T — Denominação, fim, Sede e du-
ração -- Art. 1.° A, Companhia de Fia-

o e Tecidos IsidiatriaTICagnoista é unia
soeledadr-anõnima organizada para ex-.
•piorar- a- indústria' - deOffatãõ; tecelage rr
•e estamparia. Art. 2.° A sua sede é na
cidade do Rio de Janeiro, onde tem c
seu_ domicilio, para todos os efeitos ju-
•ídicos. Art. 3.0 É indeterminado o
prazo da sua duração e o ano social
coincidirá com o ano icivil. Capítulo IL
o_ capital e ações —s Art. 4.° 0 capital
da Companhia de' Fiação_esjecidos In-
dustrial Campista é de_ tses Tsiireontos
de reis (3.000:0008000)a dividido em
quinze mil (15.000) ações, nominativas
• nu- portadora-de- duzentos • mil réis
(20W0:0)---eada'ssums~ack risf---59-. • •• Cada
ação dará direito a um (1) voto. na con-
formidade das prescrições lesais e_ dos
presentes estatutos. Capitulo 111. Dire-
toria e conselho fiscal. Art. 0". A. com-
panhia será administrada por três' ',3)
diretores — presidente, gerenle P tesou-
reiro — eleitos ou reeleitas ee ! a aesem-
Idéia geral de acionistas,'Paraprafo
• O mandato da diretoria terminará
de 'Quatro (4) em quatro 'P anos, a
partir da data da presente . !' rore'a no
dia -em que se reiiidt a a'", ge-
ral ordblária. \r: . 7". Para empossar-
Se e cal a:- eia •exercício	 cada
diretor d - ';'`I'ft ter a . sua gestão garanti-
da com a caução dei ciumenta (30)
ações, que ç,t'. - poderão ser levantarias
após a apro n áciio 1:i contas da dieeto-

•ria em Que	 !or.dia sido parte. ArIO-
go 8°. Reuitir-se-a. e diretoria sempre

que um diretor o julgue conveniente, a
bem dos interesses sociais, pelo que de-
Verá indicar aos outros o assunto que
deseje submeter à sua consideração.
Parágrafo Onico. • As deliberações serão
consignadas em ata, se um dos direto-
res o requerer, ou em caso de empate.
„Art. 9°. Aos diretores, em conjunto,
cOmpete: a) deliberar .sobre a orienta-
ção geral dos negócios da companhia -e
estabelecer os 'limites em que cada qual
deve exercer as atribuições especiais,
conferidas pelos presentes estatutos; b)
formular os regulamentos necessários
para a bua ordem dos trabalhos; c) fi-
xar ordenados, coneeder premies, gra-
tificações e licenças -aos empregados.
Parágrafo único. As duplicatas, che-
ques, recibos e mais documentos que
envolvam responsabilidades para a com-
panhia deverão ser assinados por dois
(2) diretores. Art. 10. Ao diretor-pre-
sidente incumbe: a) presidir as re-
iiniões da diretoria ‘e da" assembléia ge-
ral, ressalvados os 'impedimentos legais;
b) representar a companhia em juízo
ou fora (tale, podendo constituir advo-
gado ou procurador, lias gondições e
para os fins prescritos pela diretoria;
e) assinar, com outro diretor, os con-
tratos que tiverem de ser celebrados.
Art. 11. Ao diretor-gerente ineismbe:
a) efetuar as transações comerciais. de
conipras e vendas, de acordo •com a
orientação adotada pela diretoria; b)
velar pela regularidade dos serviços da
fábrica, tomando as providências neces-
sárias, não só para a boa conservação
de maquinismos, instalações, prédios e
quaisquer dependências, como ainda
para harmonizar com os da companhia
os interesses do pessoal; c) propôr à
diretoria a celebração de contrato com
gerente e outros auxiliares, bem co-
mo a - respectiva dispeosa; d) admi-
tir, licenciar, suspender ou dispen-
sar, a seu critério, observadas as
determinações legais e as verbas apro-
vadas pela diretoria, quaisquer outros
emipregados da fábrica, • não contrata-
dos. Art. 12. Ao diretor-tesoureiro in-
cumbe: a) ter sob a sua guarda os va-
lores da companhia, efetuando todos os
pagamentos; b) velar pelos serviços da
contabilidade, superintendendo os tra-
balhos de escrita no escritório e na fa-
brica; e) propor à diretoria a nomea-
ção do chefe do escritório, bem como a
sua dispensa; d) admitir, licenciar; sus-
pender ou dispensar, a seu critério,.ob-
seroadas as disposições legais e as ver-
bas aprovadas pela diretoria, quais-
quer Outros empregados do escritó-
rio. Art. 13. A discriminação de fun-
ções, constante dos artigos precedentes,
não retira a qualquer diretor o direito
d.! fiscalizar todos os negócios da so-
ciedade, nem o exime do dever de pres-
tar aos outros diretores • a colabora-
ção que lhe pedirem. Art. 14. Nos im-
pedinientoa ocasionais, os diretores se-
rão substituides: a) o presidente pelo
gerente; 5) o gerente pelo tesoureiro;
c) o tesoureiro pelo gerente. Art. 15.
Em caso de vaga, a diretoria designará.
um dos membros do conselho ris-
c-. 1. para -completa-la até a retinião or-
dinária da assembleia geral. Parágrafo
único. Se ocorrer outra vaga antes do
dia trinta e um (31) de agasto. será
coavocacla extraordinariamente a assem-
bléia garal. para a eleição das direto-
res qzie sirvam até o fim dos mandatos
frosero a.pidos. Art. 16. Os diretores
per . el , erão os- orderados e percentagens

estipulados pela assembléia geral. Arti-
go 17. Será eleito, anualmente; um con-
selho fiscal, composto de três (3) mem-
bros efetivos e três (3) suplentes, qw
poderão ser reeleitos. Parágrafo úni-
co. Além das atribuições que lhe ca-
bem pela legislação vigente, incumbir;
ao conselho fiscal emitir parecer, po.
escrito, sobre os assuntos que a di-
retoria oferecer ao seu , estudo. Arti-
go 18. Os membros do conselho fisca..
perceberão, cada um, os honorários
anuais de um conto e duzentos mil reis
(1:200000), _pagos semestralmente. Ca-
pitulo IV. Assembléias gerais. Art. 19.
Itethdr-se-ão os acionistas eia assembléia
geral ordinária, no prifaleiro trimestre
fle • cada ano, para tomada de contas da
diretoria, eleição do conselho fiscal c
preenchimento de qualquer Cargo vago.
Parágrafo único. A convocação será fei-
ta e anunciada, em um ou mais jornais,
com antecedência; pelo menos de trinta
(30) dias. Art. 20. As assembléias ge-
rais extraordinárias serão convocadas
sempre que forem necessárias, na forma
das leis em vigor. Parágrafo único. A
convocação deverá ser feita como no
caso de artigo anterior, reduzido ó
prazo mínimo a 'oito (8) dias. Art. 21.
As assembléias gerais, ordinárias e ex-
traordinárias, serão presididas pelo di-
'relor-presidente ou, em sua falta, por
seu substituto legal, servindo de primei-
ro o segundo secretários dois acionis-
tas, então aclamados, ou eleitos por
maioria de Votos. Parágrafo único --- No
impedimento do presidente da assem-=
bléia, durante os trabalhos, substitui-loo
à o - primeiro secretário. Art. 220 — A
assembléia geral ordinária será consti-
tuida : a) pelos possuidores • de tações
nominativas, inscritos nos registros da
Companhia até trinta (30) dias antes
da reilniã'o, pelo que será suspensa a
transferência desse títulos durante
aquele prazo; b) pelos possuidores de
ações ao portador que • as tiverem -depus
sitiado nos cofres da Companhia, pelo,
menos, três (3) dias antes da referida
retinião. Parágrafo único — Em se -tra-
tando de assembléia geral extraordiná-
ria, será de oito (8) -dias o prazo re-
ferido na alínea a deste artigo. Ari_ 23°
— As deliberações da assembléia geral
serão tomadas por maioria de votos:
respeitando o . quorum legal em • vela-
eão aos assuntos sujeitos à -votação.
Capítulo V — Reservas e diVidendes —
Art. 24° — No fim de cada semestre,
proceder-se-á ao balanço geraloe dos lu-
cros líquidos verificados serão deduzi-
dos: a) cinco Dor cento (5 %) para e
fundo de reserva, até atingir cincoenta
por cento (50 .%) do capital - social; b)
cinco por cento (5 %) para constitui-
ção do fundo de depreciação, at4 o li-
'mito que for fixado pela assernbbna ge-
ral; e) dois por cento (2 %) para cons-
tituição de uni fundo de previdência
para auxílios diretos e indiretos a em-
pregados da Companhia, a juízo da di-
retoria, com participação ao conselho
fiscal, se não redundarem em encar-
gos peemanentes. ou. nêsse •caso, com
andièneia -do conselho fiscal- e aprova-
ção da assembléia .griral: -a) a percèn-
tagem • (111C a assembléia Geral tiver -fixa-
do para os -diretores. Art. 2-50
as deduções ,indi:-iadas no artigo ante-
rior. a diretoria fixará o dividendo
distribuir • pelos aoionistas e, • se todo c
lucro restante não for as-sim distribui-
do, proporá o deatiino a dar-se aro subi-
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verificado, com audiência do conselho
fiscal. Parágrafo primeiro — Na con-
formidade do que for decidido pelo as-
sembléia geral, o dividendo será distri-
buído após anúncio feito pela direto-
ria: Parágrafo segundo -a Os dividen-
dos não recebidos ficarão sujeitos às
prescrições legais e não vencerão ju-
ros". — Senhures diretores da Compa-
nhia de Fiação e Tecidos industrial
Campista; Os membros do conselho fis-
cal da Companhia de Fiação e Tevialos
Industrial Campista, abaixo assinados,
teado examinado a proposta do acionis-
ta Sr. Joaquim Penalva Santos, relati-
%tia à alteração dos estatutos desta com-
panhia, são de parecer — em virtude
dos motivos invocados -- que poderão
ser os mesmos alterados de acôrdo com
a proposta apreeentada. — Rio de Ja-
neiro,,8 de maio de 1934. — (assinado-
dos) Solto Maior a Comp. -- De. Fio-
riano Pe,ixoto de AZCN"Ctie. — Francisco
José Antunes Filho". — Isso feito, o
Sr. presidente pôs em Ciseussão a pro-
posta e parecer que acabavam de ser
!içás, anunciando pouco depois, como
ninguem pedisse a palavra para qual-
quer observação, que ia submeter ao
vaio da assembléia a referida proposta.
Verificado que fôra aprovada por una-
nimidade de otos, declarou o Sr. pre-
sidente que a existência da Companhia
passai-da desde então a ser regulada po-
ios estatutos assim modificados, ;te for-
ma- que a .assembléia apenas teria de
eleger um diretor-tesoureiro, se vã,
houvesse ocorrido a renúncia do senhor
Raul Augusto Ferreira, e a das mem-
bros do conselho fiscal Srs. Francisco
José. Antunes Filho. Dr. Floriano Pea
aato de lanado, Nestor Augusto Igre-
jas e Solto i\liior & Comp., conforme
documentos tua! se achavam sCibre a
mesa. 'nimbem êle aproveitava o ense-
jo para renunciar ao cargo eletivo que
ocupava. Comunicando-o como fazia,
era-lhe grato poder afirmar que a ati-
tude assumida • por todos ales não ex-
primia aivergências, porveutura susci-
tadas na direção de negócios sociais,
mas apenas conveniências de ordem
particular. Declarou, em seguida, que
se passaria à eleição para os cargos va-
gos, pelo que .mandou distribuir as
necessárias cédulas e designou para es-
erutinador o segundo secretário senhor
Joaquim Penalva Santos. A eleição a
que se procedeu teve.  o seguinte resul-
tado: para dketorapresidiente, 'Doutor.
Alaor Prata Saaressaaaasoa Itrstr47 votos'
parrictiret-01 --ge'rente,,Iosé Alves- da, Motal
ta; --com - 10.1.85 votos;, _para diretor-te--
amireiros'Aloisia de - Oliveiaa Maia,. cosa
1 aalfitaaratos s para membros do -earaZe-
lho fiscal: Manuel Dias.sleaSmasa_Erau-

1 dão; Jotrtplim Penalva 'Santos e Raul
Augusto Fira, para efetivos, e para,

-, aupleatas:..Norberto de Medeiros, doutor
¡ 'Ardhat Prata Soares e Nestor Angusto

Urgiu., . com- /2.381 votos '' Cada um.
Proclamou, então, o presidente que es-
tavam eleitos respeotivamente, diretor-
presidente, diretor-gerente, diretor- te-
soureiro, os Srs. Dr Alaor Prata Soa-
res, José Alves da Mota e Aloisio de
Oliveira Maia e membros do conselho
fiscal, os Srs. Manuel Dias de Sousa
13randão, Joaquim Penalva Santos e Raul

• Augusto Ferreira, efetivos, e Norberto
de Medeiros, Dr, Anibal Pra!a Soares e
Nestor Augusto Igrejas suplentes; ter-

minando por declarar que se consideras-

sem empossadas os eleitos que estaVes-
SOM presentes, pelo que convidava o Sr.
Dr. Alaor Prata Soares a assumir a. dire-
ção da assembléia. Fazendo-o, o diretor-
presidente agradecias por si e pelos
seus " companheiros, a eleição com que
os Srs. acionistas acabavam de os honrar
e referindo-se aos renunciantes, cujos
méritos assinalou, disse do prazer com
que estava certo, traduzia os . sentimen-
tos da assembléia ao testemunhar-lhes a
consideração em que tinha os serviços
que prestaram à Companhia, motivo
bastante para os agradecimentos que ora
lhes significava. Declarou em seguida
que, estando sóbre a mesa os balanae-
Les por meio doa quais os exadireto-
res haviam prestado as suas contas,
bem como o parecer do conselho fiscal,
favorável à sua aprovação, ia subme-
te-las ao julgamento da assembléia.
Aprovadas as cantass, abstendo-se de
vitais na forma ta lei os eX-diretores,
anunciou o presidente que estavam sa-
tisfeitos os objetivos da presente ass.en t

-bléia geral extraordinária, com iuleisa
observância doa estatutos e das pres-
crições legais, mas, não, obstante, dariaai
palavra a qualquer acionista, para can-
sa/arai:6es que. quizesse fazer sóbre as-
sunto pertinente à sua convocação. Como
ninguem o solicitasse, declarou, por
fina que a sessão ia ser suspensa para
lavratura da ata no livro próprio, pelo
que de lodos queria merecer a gentileza
de algum tempo de espera, para que a
discutissem, votassem e as .sinassern. (Em
tempo: declarou o Sr. Luiz Novais que
ali se achava o.) qualidade de procura-
dor de D: Lola Ribeiro de Sout:a, in-
ventariante do e.--pólio t:e José Atuí:mio
de Sousa, devidamente autorizado por
alvará do Exino. Sr. .Dr. juiz da 1°
Vara de órfãos) o que foi feita sem
quaisquer impugnação,pelo que eu, Aloi-
sio de Oliveira Maia, primeiro secre-
tário, escrevi e assino a presente ata,
com o presidente e senhores acionistas
que compareceram. Rio de Janeiro, 23
de maio de 1934. — Aluar Prata Soa-
res. — Aloysio de Oliveira Moia. —
Joaquim Penetro Santos. — .1.1tiZ No-
vaes. — José Ricardo Lanoley.	 Jos n-•
Alves da Motta.	 Nur, Augusto Fer-
reira.

(C-1 ,235-24-5-34-300$000)

xtPANIIIA TERRITORIAL NOROESTE

TA DA ASSEmBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA DA COMPANHIA TERRITORIAL NORO-
ESTE DE MINAS, REALIZADA EM 24 DE
ABRIL DE 1934
Aos 24 dias do mês de abril de 1934,.

às 14 horas, no largo de Santa Rita nú-
mero 10. sebrado, presentes oito acio-
nistas representando mais de dois terços
.do capital social, exigido pelo artigo 18
dos. estatutos, o Dr. Afamo Pena -júnior,
diretor presidenta da companhia, de
acórdo com o artigo 12 dos estatutos,
assumiu a presidência da assembléia;
convidando para secretários os Srs. T.
Thiem e João de Campos, que ocuparam'
seus lugares depois de aprovada a indi-
cação pelos Srs. acionistas.

O Sr, presidente mandou então pro-
ceder à leitura do anúncio de convoca-
aão, concebido nos seguintes, térmos:
"Companhia Territorial Norcaste de t\li-
nas — Assembléia geral extraordinária

— Convidam-se os Srs., -aoionistas a se
reunirem em assembléia geral: eztraora
danaria, que se realizará no dia. 24 -de
abril, às 14 horas, no largo de Santa Rita
n. 19, sobrado, afim da deliberarem só-:
bre a mudança da sede da companhia,
reforma dos estatutos e eleição de nova
diretoria, Rio de Janeiro, 17 de abril de
1934.— A diretoria."

Terminada a leitura supra, o Sr. pra-
sidente pediu ao Sr. aecretário para
proceder à leitura da seguinte proposta:
"Srs. acionistas. Os interasses desta
companhia reclamam neste momento as
seguintes providências, que vimos sub-
meter ao vosso conhecimento e aprova-.
ção: a mudança da seda para o distrito -•
onde se acham situadas as _suas proprie-
dades e o aumento do númreo dos seus - -
administradores. A mudança da- sede
terá como conseqüência, a renúnoia do
nosso mandato; visto como é insprescina
clive' que os administradores tenham re-
sidência no lugar em quis estiver a com-
panhia funcionando. Essas providências
impõem a alteração d.e alguns dos arti-
gos dos atuais estatutos. Assim, propo-
mos: 1') que a sede da companhia seja
transferida para a vila de Coromandel,
município do mesmo nome, do- Estado de
Minas Gerais; 2°) que seja aumentado
de dois para três o número dos seus ad-
ministra.dores; 3°) que se façam nos es-
tatutos as conseqüentes alterações, pais _
.sando os artigos 1°, 60 8° e 19, a ter a -
seguinte redação: "Artigo J.o A Compa-
i h ia Noroéste de Minas, so- -
ciedade anónima, com sedo atualmente
Tia vila de Garamandea munasiaio do
mesmo norrié, Estado de Minas Geraia
constitufda por escritura pública lavra-
da em 26 demaio de 1921, em notas do
tabelião do 110" Oficio da cidade do Rio
de Janeiro, reger-se-á pelos presentes
estatutos e, no • que eles forem omissos,
pela legislação em vigor. Art. a.° A
companhia, será administrada por uma
diretoria composta de três diretores,
eleitos pelo _prazo de dois anos, OS quais
designarão entre si as atribuições de
cada uni. Art. 8.° Em caso de ausência
ou impedimento de um doa diretores,
substituí-10-a um dos men-aproa do con-
selho fiscal, à escolha do diretor que es-
tiver exercendo a presidência. Artigo
19. No mês de maio de cada ano reünir-
se-a, a assembléia geral ordinária da
companhia, fatendo-sa as convacações na
forma da lei. Rio de Janeiro, 21 de
abril de 1934. — Afonso Pena Junior.
— .-tfonso Vaz de Melo."

Posta em discussão pelo Sr. presiden-
te a proposta supra e aluguem pedindo
a palavra, foi submetida à votação e
unanimemente aprovada..

Em seguida, o Sr. presidente declarou
que, em virtude da renúncia da atual
diretoria, em conseqüência da transfe-
rência da sede da companhia para a vila
de Coromandel, e achar-se extinto . o
-mandato do conselho fiscal e seus sti,.
plentes. eleitos pela assembléia . geral
realizada em 18 de de abril de 1933, ia
mandar proceder à eleição da nova dire-
toria para o biênio de 1934-1936, e do
conselho fiscal e seus suplentes para o
ano de 193-4-1935, tudo de acdrdo com is
reforma dos estatutos, que acaba de ser
aprovada.

Feito o escrutínio de acOrtlo como as
formalidades usuais, apurou-se o s. e-

resultado,	 VI:gelnnumtr.PA,,
e 1 eito	 iiii rIu e	 ,	 , A tHIst,
Pena Júnior, "70 - Votos; ledr•Ohet -05,7jajo
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Rio de Janeiro, 31 de março-de 1934.

" —falias Weil, diretor. — Augusto de
Freitas Pereira, diretor. — V. E. Kers-
hner, diretor-gerente., -- S. J. rangei,
guarda-livros.
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deMorai -._M,i'aato,s,p0113e4filo -11risinr.- 10
vo	YZ§ Ii, o conselho fiscal: coronel
-ElPertrnl.
ntrS

IZT=WEWátiis':-
itracha. o, 70-.votos; Feydinando 'W

...hme4,er;.1trkfjs -1-ra4"a	 es
conselho fiscal: Dr. -João Franze de
Lima, 70 votos; Cla:rindo Gozihrt. 70 Vo-
tos e',Dr. Osvaldo de Baros, 70 votos.

Termiluuda a eleição e ninguem po-
dindo a, palat ra o Sr. presidente sus-
pende a , sessão pelo tempo necessário a
ser lavrada a presente ata.

Reaberta a sessão, foi esta ata lida,
aprovada e assinada por todos-os acio-
nistas presentes. E eu, T. Thie-m; ser-
' • indo de 1° seoretário. mandei lavrar a
presente ala„ que Subscrevo-c assino.--
T. Thiem. Affonso Penni.; Junior. —
João de Compus.— Salvador Pinto Ju-
nior. — Olympio de Carvalho.— Affon-
so Vez de	 Carlos Seuffl.—Syl-

,vio C rrêa da . Costa. .

-No	 dia	 29	 de ' abri/ de- 1934,
às	 15	 horas,	 estando',	 retinidos,
na sede da Companhia Fórça e
Luz de Nepornuceno, ii praça Floriano

7, 7° andar, acionistas eiti:ininiero le-
gal, conforme assinaturas, fia lista de
Presença, -foi a sessão aberta pelo dire-
tor-gerente. Sr: Artur dc Lacerda Pi-
nheiro, que pediu a nomeação de um
dus presentes para dirigir os trabalhos.
Fel indicado o Or. Vidal Dias, que con-
vidou para secretário o Sr. ,;Alberto de
Lacerda Guimarães. Assim 'constituída
amesa, declara o Sr. presidente que
sendo fins da 'reLinião, de aCôrdo com a
publicação feita no "Diário 'Oficial" de
31 de -março de 1954, o julgamento dos
balances e contas da directoria e do pa-
recer do conselho fiscal, referentes -ao
ano de 1933, publicados no "Diário Ofi-
cial" de 31 de março findo, 'tudo sôbre
a: inesiG e, a, eleição do conselho fiscal a
servir no corrente ano, mandava proce-
der á leitura de todos êsses documentos
pelo Sr. secretário'. Concluída a leitura,
foi tudo unânimemente aprovado, -dei,
xando- de votar os membros da diretoria
e do conselho fiscal. Passandõ-s em se-
guida à eleição dos membros do conselho
fiscal para o corrente exercício, foram
eleitos os Srs. : Raul Rezende, Gabriel
Pereira e Antônio de Souza Júnior, para
membros efetivos c para ,suplentes ás,
Srs. Drs. José de Paiva Azevedo e Vi-
dal Dias e José Maria de Moura Leite
Neto. Estando, assim atendido á todos os
objetivos desta reunião, foi pelo Sr.,pre-
sidente suspensa a sessão pelo tempo
necessário para lavrar-se 'esta ata, que
é feita por mim, Alberto de Lacerda Gui-
marães, secretário. Reaberta 'l a sessãvf
foi esta lida e aprovada e em seguitta
assinada pelos presentes-, enéerrandf:4=se
então a reünião. Rio de Janeiro, 29 de
abril de 1934. ,-- Vidal - Dias,. presidente.
— Alberto Lacerda Guimardes, secretá-
rio. --- José de Paiva Azevedo.'..— Arthur
de Lacerda Pinheiro. — Companhia..Sul
Mineira de Eletricidade. ---..:Arthur de'
Lacerda Pinheiro, diretor. — Diaulas

— José Maria de Moura Leite
Neto.

(C. 1.083-21-5-934—' 358700.)

6/11PANHIA JARDINS GAVEA

TóRIO A SER APRZSEPLAW,4...-.4:$SEM
-W:WLITtitt'CRDINÁRIN: REAtarAn-SE

m 26 DE MAI0 DE 1931
.Senhores . acionistas:
Convocada esta assembléia ' geral or-

dinária -de acordo com os nossos estatu-
tos', vimos submeter ao . vosso exame e
aprovação, .os nossos atos e contas , re-
lativos . ao exercício findo- em 31 de
março de 1934.	

.

Desenvolvimento da propriedade
Jardins 'Gávea

Nêste último período conseguimos nos
terrenos da Gávea importantes melho-
ramentos. Várias ruas foram iniciadas
com macadamização :em 'preparo para o
definitivo . calçamento . Q em todas as ou-
tras a conservaão foi mantida com- todo o
rigor. Em _grande extensão foram feitas
novas cercas vivas e por todos os recan-
tos Mais frequentados,: foram- realizadas
obras de vulto, como arborização, ater-
os,' etc. Além disso, foi-, obtida ainda, a

'"-'ateitação e aprovação pelo Prefeitura,
da Praça Comandante Celso Pestana,
Avenida Jaime Silvado e rua Golf Club.
Por tudo' isso adquiriu 'a propriedade
um aspecto ainda mais belo. que' per-
mite esperar, cada vez mais, o aumento
da • venda dos terrenos.

Vendas
- -.-Wste ponto, rram excedidas ' todas as

cifras dos exercidos anteriores. • A in-
tensificação -da propaganda e serviço de
agenciamento, • permitiram no capitulo
das vendas, um progresso . bem signifi
cativo. A . verificação mo nosso balanço
da' parte -que se refere aos contratos em
vigor e 'aos lucros a realizar, deixa bem
patente o sucesso obtido. Devemos .con-
sigriar, lambem, que para todos êsses re-
sultados mispiciosos, muito' contribuí-
ram a constante" boa vontade e o verda-
deiro inte-i•êsse • 'Sempre manifestado'
pelos nossos acionistas e compradores.
A êles muito-agradece , a diretoria..	 .	 .

Dividendo'
Tem igualmente a diretoria muita sa-

tisfação em recomendar seja aprovada
pelos acionistas uma distribuição de di-
videndos de 9 °j'' a serem pagos em três
prestações, iguais, de 3 0 1 0. cada urna,
em junho, setembro e dezembro de 193i.

Em obediência á nossa lei, que re ..e, as
sociedades anónimas,- devem ser ereilus
nesta assemblêia os membros do 110VÕ -
Conselho Fiscal; para o próximo exerci--
chi, bem corno fixar os seus honorários.

Rio -de Janeiro. 30 de abril de 193-i.
A diretoria, Julius' Wcil. — V. I:.

ershner. Augusto de Freitas Pe-

guuti000ngwmFm. 31 DE MARÇO DE 1934
•"Ativo •

ropriedade Jardins
Gávea 	
	

1.199:536$772
Materiais - 	
	

9:8128200
Ações caucionadas 	
	

6,:000$000
Ações 	
	

320:000$000
Móveis e utensílios 	
	

10:2068100
Devedores diversos 	
	

6:288$200,
Contratos em :vigor 	

	
1.363:2428100

cai ya e banco 	
	

18:488$580

2.933:57-'4552

211:1298000

/23:2388432

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, Si -de março de 193.4.

• 1Vezt, diretor. 	 Augusto de
Freitas ,Pereira, diretor. -- V.. E. Kers-
tater, diretor-gerente.	 5 „ 1. Rangel
gurda-livros

Os abaixo assinados, membros
Conselho Fiscal, da -.Companhia ,Jardinsl,
Gávea,- tende examinado as contas e . o
relatório apresentados pela diretoria dá.
Companhia. referêntes ao ano social
findo em 31 de -março de . 1934, são . de
opinião que OS 'mesmos devem ser apro-
vados, visto representarem a verdadeira
situação da Companhta..

Rio de Janeiro, .31 de março de1934.
— João F. de Moraes Junior, Antonio
da Silva- Carvalho. L.
Schmitt.

(C. 1.081-24=5-34-1288500)

(C. 1.082 '— 21-5-34 — 808600)

IA. FORÇA E LUZ DE NEP°,
-44,41C,E41À,~0~~.-À.

A----xerrItttrerrttfin'entfinttiA, nu-
J'ZDA EM 29 DE ABIUL DE 1931

Conselho Fiscal

Passivo

	Credores hipotecários	
Canção de ações 	

	

Contratos vinculados 	
Credores diversos 	
Obrigações a pagar 	
Subscrição de ações 	
Depósitos 	

' Lucros a realizar 	
Lucros e perdas 	

1.000 ;0008000
G44:0008000

6:0008000
250 :283$740

59 :5788690
1 :6288500

270 :0008000'
3008000

578 :5458200
123 :2388432
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SOCIEDADE ANÓNIMA DO PONT DO BRASIL

I , À DA ASSEInIBLÉIA GERAI, DA 011.0.ANVAÇÃO.. DA. SOCIEDADE
AM)NIMA Ri? PDXT`	 R48W, aaAnreatta em se/ na mato
E 1.934

•Aos 21 do mês de maio do ano de 1934, -nesta cidade do
filo de Janeiro, ás 14 horas, no prédio número 104, da rua
Uruguaiana, 3 andar, por convocação dos senhores Wilfred
Wallace e Sterling Thompson, incorporadores da Sociedade
Aneriirna du Pont do Brasil, reüniram-se com o fim de trata-
rem da fundação e organização da referida sociedade, os subs-
critores do capital com que a mesma deverá trabalhar. Por
indicação de todos os presentes, assumiu a presidência da
reünião o senhor Wilfred Wallace, um dos ineorporadores da.
nova sociedade, que convidou para ,secretários, os senhores
Ralph Olsburg e Sidney F. Fursland, ficando assim c,onettituída.
a mesa. Declarada aberta a reunião o Sr. presidente declarou
se echarein presentes em sua totalidade os subscritores do ca-
pital com alue se funda nesta cidade a Sociedade Anônima du
Pont do Brasil, Cujos estatutos também- já haviam assinado.
por todos os presentes.

.Nesta conformidade, declarou o presidente, que. em obe-
dieneia às prescrições legais ia submeter à discussão e apro-
vaü da asaemblaia os referidos estatutos. cuja leitura foi
feita peio 1° secretário da mesa,

Procedida a leitura foram aprovados por unanimidade e
gani que houvesse discussão, artigo por artigo dos estatutos,
oa quais eão do teer seguinte:

'Estatutos da Sociedade Anónima du Pont de Brasil

ret3L0- I

DA SOCIEDADE E FINS

Art. I.° Sob a denominação de Sociedade Anónima du
Pont dó Brasil, fiertei~terfafteatinta—Soneciade anónima que
sere. vetea4iateaelfiftelareeenteti estatutos e pela legislação em vi-
a:ele-tenda- sua sede e ferujuridico o da Capital Federal.

Parágrafo -única; A seriedade -poderá estabelecer filiais
eu agencias onde lhe parecer conveniente.

Ari 2. • A sociedade tem por fim;

a) a impnrtaçãe per conta própria ou de terceiros de
quaisquer espécies de matérias primas ou mercadorias;

'br administrar bens de terceiros;
c'r explorar por conta própria ou de terceiros qualquer

espécie de comércio ou indústria, com particulares ou Com os
poderes públicos.
. Art. 3.° A duração da sociedade será de 99 anos, podendo,
porem. esse prazo ser deninuído ou aumentado por delibera-
çào da asaembléia geral.

Parágrafo único.,0 ano social é de i de janeiro a 30 de
dezembro de cada ano.

TITULO II

DO CAPITAI, E ações

Art. 4. • O capital da sociedade 	 20:9000e0, divi-
dklo ot atai ações do valor nomleaearee00a0e0 cada uma.

----4a~refie-~9. -As ações serão aia portador, devndo
cada ume re: as cautelas demais de •Anlialeaar a assinatura de
dois eivelorce.

TITULO III

DA DIRETORIA

• Ata . 5." A sociedade será administrada, conforme as ne-
cessidades sociais, por uma diretoria composta de dois a nove
diretores acionistas ou não, eleitos por iam ano, podendo ser
reeleitos.

Art. G. As deliberações da diretoria serão registradas
em um livro especial, não podendo a diretoria deliberar com
quorum inferior a três diretores desde que, mais de quatro
sejam os seus membros. As resoluções serão aprovadas por

maioria de votos : e em caso de empate serão resolvidas pele
presidente da reüneão que terá voto de qualidade. Os dire, .
fores ausentes serão sempre ouvidos sôbre as questões de ima-
portancia e podem enviar seus votos por telegrama Ou carta,
os quais serão transcritos na ata de reünião.• 	 •

Art. 7.° A assembléia geral pode em qualquer tempo
destituir um ou mais diretores, cessando automaticamente o a
mandato doas que forem destituídos, sendo eleito outro ou ou-,
tros em substituição.

8. • No caso de algum diretor resignar ou se tornar.
incapaz de exercer o cargo por moléstia permanente, ausência:::
do país, ou quando por qualquer outro motivo ocerer vaga
na 'diretoria, o conselho fiscal designará proviserianiente. um
substituto competindo à assembléia geral a eleição definitiva
na primeira reünião que se seguir.

Art. 9.' A caução legal de cada diretor será de 2 ações,
que :serão averbadas como tal antes de entrar ele em exima,
cicio, subsistindo a averbação -até que sejam aprovadas
contas da .31.1a geaão.

Art. 10. O diretor que dentro de 30 dias sua-siai:tentes &Ia
sua eleição não prestar a caução, entender-se-á ter reetan-
ciado o seu cargo.

aorem neoessáriva.

Art. 12. São atribuições e deveres da diretoria:

a) a prática de todos os atos de gestão relativos ao-5, fins
a objétos: da sociedade; a compra e venda de bens imóveis
eertencentes ao acervo social; a faculdade dê contrair obra-
eaeões, alienar eeus e direitos, assinar contratos e transigir,
renunciar direitos, hipotecar ou empenhar bens sociais; a
iaação da percentagem •que destinar aos seus empregados;

convocar as assembléias ordinárias e extraordináriae,
nus casos Previstos nestes estatutos,' e quando julgar core-
venee.nte aos interesses da sociedade, ou . quando lhe fee re-
gularmente requerido;

c) criar Ilheta ou agências e nomear representantes ele
p rocuradores para as gerirem dentro ou fera do país:

d) escolher os estabelecimentos' iianc,arioa a que devern.
ser recolhidos ea dinheiros da sociedade;

e) autorizar a constituição e revekeição do mandáto fi-
sando os poderes a serem outorgados a terceiros Vedas aS
vezes que entenderem do interêsse da sociedade;

f) apresentar anualmente á assembléia geral ordinária.
o resultado de sua gestão.

Art. 13. Sem prejuízo. do que fel- deliberado pela dire-
toria sôbre o 'assunto, compete a dois diretores conjuntemenai
te, ou a um diretor conjuntamente cern .urna peeeoa .devidaa•
rriante autorizada pela atiretoria, ou duas pessoas devid-ae•
mente autorizadas pela diretoria e sempre agindo conjunta
;mente:

a) assinar cheques bancários, letras e títulos de resp-on--
sa.bilidade da sociedade, correspondência, procurações, e bem.
assim todos os ,locumentos de natureza comercial;

b) efetuar pagamentos e cobranças e receber e as-ainar
todos os documentos de caixa.

Art. 14. Compete ao diretor-gerente, Ou na sua alisem=
sia, a duas pessoas agindo conjuntamente c devidamente aua -
torizadas pela diretoria:

a) superintender todos os negócios da soeiedade e rem •
presentá-la em suas relações com terceiros e dar execução ás.;
deliberações da diveteria;

b) representar • a sociedade em Juízo e receber citação
inicial;

c) abrir, rubricar e encerrar os livros de atas das ss..
sembléias gerais e os mais que forem necessários ao serviço
da sociedade;

d) nomear, suspender ou demitir empregados e fixar -olf
alterne seus vendmentoé;

Art. 11. A diretoria escolherá dentre os seus menibros:
mi deliberação na forma de art. e° o presidente, o viee-
peesidente e o cnretor-gerente, e criará os outros poetes que.. a
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'e) ter sob eua guarda Isidos o.t livro; documento; ya-
leres e bens da sociedade;

- 1) celebrar niegootaçõee no palie e no eetrangedro para
compras »andas e representações;

Em seguida o Sr. presidente declara que achando-se
eubscrito todo o capital social de 200:000$ (duzentos contos
de réis), dividido em 400 (quatrocentas) ações de 500$ (qui-
nhentos mil réis) cada uma, beni como tendo sido feito, de
acôrdo com a lei, o depósito de 10 % do mesmo capital, pedia
ao Sr. 10 secretário para ler a lista dos subscritores do capital
e o certificado de depósito. Documentos que são do teor
seguinte:

LISTA DOS sonso-arrimes DO CAPITAL DA SOCIEDADE ANÓNIMA DU
...s..eme~~isesesestess~e* -rija-pium

TITULO IV

• Do cosiseello Sasesse
Art. 15. A assembléia geral elegerá anualmente três

iscais e outros tantos suplentes, encarregados de dar pare-
cér• sôlare os negócios e operações da soeiedade, relativos ao
exercício em que servirem, :tomando por base o balanço e
respectivas demonstrações, inclusivé inv.entário.

Arte 16. O conselho fiscal entregará o seu parecer á di-
retoria, com tempo de ser publicado pela imprensa, antes da
assembléia geral, que sôbre êle tiver de se manifestar.

Art. 17. O conselho fiscal, além de suas atribuições le-
gais e estatutárias, poderá pedir á diretoria tôdas as infor-
piaces que julgar conveniente. •

Art.. 18. O conselho fiscal tem o dever de emitir a sua
opinião sôbre os negócios sociais, sempre que a diretoria a
pedir.

• Art. 19. Ao conselho fiscal será abonada uma gratificação
pela assembléia geral.

TITULO V •	 ,

bA ASSEMDLEIA GERAL

Art. 20. A assembléia geral será constituída pelos acio-
nistas que; legalmente convocados, se ihoreverem no livro de
presença.

veto 'paca cada ação,
Art. 23. Os acionistas poderão se fazer representar- nas

assembléias gerais por procuradores que sejam acionistas,
mas . que -não estejam no desempenho de cargo da diretoria
ou do conselho fiscal.

•- Art...21. Todos os anos, até 31 do mês de março, haverá
urna assembléia geral ordinária para discussão e aprovação
de contas do último -ano,-eleicão da diretoria, do ~selim
fiscal, e suplentes e conhecimento de outros assuntos que lhe
forem cometidos e constarem da convocação. ,

Art. 25. Esta assembléia não poderá funcionar com menos
do três acionistas capazes de constitutsla, * além dos diretores
o-Membros do Conselho fiscal e a convocação será feita pela
iin prensa com antecedència , de 15 dias, indica çãb do lugar
e hora dareunião, assim como o seu objeto'.

Art. 26. Haverá tantas assembléias gerais extraordinárias
quantas forem julgadas necessárias pela diretoria ou pelo
e_onsellio - fiscal, ou ferem requeridas 'por sete ou mais' acie-
nistas, representando pelo menos um quinto 'do capital sosial.

Art. 27. 'A convocação das .assembléias gerais extraordi-
nárias.será feita pela imprensa com anteSedência de cinco dias
e'nelas ;s6 se -poderá tratar de -assunto para que foi feita a
~vocação.

TITULO Vf

DOS LUCROS E SUA DISTRIBUIÇÃO

et. Art. -28. Os lucros liquides' da sociedade, depois da re,-
muneração aos 'diretores e conselho fiscal e feitas ás resLwvas
Jipe a assembléia geral resolver, serão distribuídos de acórcio
eem o que 'fôr deliberado por ela anualmente, ' sts

Art. 29. Os casos omissos ou imprevistos nestes estatutos
serão regulados de acôrdo com as prescrições do regulamento
que baixou com o decreto n. 434, de 4'de julho de 1891.

1. Wi/fred	 WaIlacss, porte-americano,
Ações

192 96 :000$000
Stenteleasite,"'easadb, Palace Hotel,
Rio	 •	 .	

2. Serling Thompson, norte-americano,
nereletter' s solteiro,	 Palace
Hotel,	 Rio	 	 192 96:000$000

3, Alfonso Fanjul, espanhol, negoci-
e ----antes-seStieiro; -Natal Hotel, Rio 2 1:000$000

4. Ralph	 Olsburgh,	 inglês, negociante,
s---easattor'rua--Sãee'Pedro, n. 81,

Rio.	 	 2. i:O00000 !
5. Leonard A. Caldwell, 	 inglês, nego-
--seta/ater-casado,- rua -São Pedro

n. 81, Rio 	 2 1 :000$00U .
6. Sidoey F. Fursland, inglês, negocian-

teseetrsiedet;Ttta São' Pedro n. 81,
Rio . 	 2 1 :00013000

7. Leonard H. Mitchell, 	 inglês, nego-
' s'etantesscasadó, Copacabana Pa-

lace Hotel, Rio 	 1 :000$000
Charles	 S....Robinscrn,	 inglês.	 nego-

ciante, casado, Copacabana Pa-
lace	 Hotel,	 Rio 	 2 1:-000$000

9. Luis La .Saigness francès, negociante,
cagado; rua- do Passeio n. 50,
Rio .	 	 2. i:000$000

10:João Colares Moreira, brasileiro, ne-
- .-~agoeianfer` Catsacid,' - rua Buenos

'	 Aires n. 170, Rio 	 2 1 :000$000

400 200:000$000

CERTIFICADO DO DEFUMO

"The National City Bank o! Ness York — Rio de Janeiro...,
Brasil — Recebemos dos Srs. Wilfred Wallace e Sterling
Thompson, incorporadores da Sociedade Anónima du Pon ao
Brasil a importância de 20:000$000 (vinte contos de réis) oor-
respondente a 10 % do capital de 200:000$000 (duzentos coa-
tos de reis) com que se constitue essa sociedade no Brasil.
Rio do Janeiro, 15 de maio de 1931. Sub-gerente (assinatura
ilegível). — Sub-contadur (assinatura ilegível): (Selado cena
60$200 em estampilhas federais, devidamente inutilizadas.j"

Em seguida diz o Sr. presidente que se achando preen-
chidas as formalidades iniciais, para- a organização da Socie-
dade, ia preceder, nos tênues da lei e dos estatutos que asa-
bavam de ser aprovados pela assembléia, a eleieão dos pri- •
me"irus Membros da Diretoria, do Conselho Fiscal e suplentes
do mesmo Conselho.

• Procedida a eleição e recolhidas as cédulas a uma urna
especial, verificou-se haverem sido eleitos, por unanimidade,.
isto é. por IN:votos. cada orn,.paca diretores, os s.e.311.4=-Wil-
fred Wallace, Sierling ThuMesen .0 AlOnSe Fanjul; para"
tóbtrifior efer1V-onfrCiinSellio ï'iscát, os .,;:énliorUslienneth-n.
Gral' me: st Tritérr, : rcNOilà 71," lettfraftrn"Clarkerpare-eu-
plentes- do Int -g ine' • Coisselhosssse i i_;n116*.Ct's'sidttey J. 'Frendi,
sro Int 'C":"Irántei's

Ó. Ér. presidente proclama iodos os eleitos empossados em
seus respectivos cargos e declara definitivamente organizada
e instalada a Sociedade Anônima du Pont do Brasil.

Por proposta do Sr. Leonard E. , Mitchell, unanimemente
aceita. foram aprovados todos os atos e despesas feitas pelos

Art. 21. As assembléias gerais serão presididas pelo pre-
sidente ou pelo vice-Presidente da sociedade -,e • na ausência
dli ariMos por um acionista especialmente indicado:

Art. 22. As votações se realizarão na proporção de um

(

g) representar a saeledade perante .quaisquer pessoas
fincas ou jurídicas, bem como quaisquer autoridades ou re-.
partições públic,as, federais, estaduais e munioipais podendo
despachar e autorizar despachos de mercadorias, prati-
cando e assinando o que preciso for, member quaisquer
Quantias ,devidas à sooiedade s pesar recibos e quitações.

••••n
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Incorpora-dores da Sociedade em virtude de sua organização e
autorizada a diretoria que acabava de ser eleita, a ultimar as
providências necessárias ao funcionamento legal da Sociedade.

E nada mais havendo para ser tratado, foi suspensa a
.sessão, mandando-se lavrar a presente ata, em duas vias, vera
os fins legais. uma das quais destinada ao seu arquivamento
na Junta Comercial, a qual, depois de lida e aprovada, foi as-
sinada por todos os presentes.

•Rio -de Janeiro, 21 de maio de 1934. — Wilfred Wallace.
— Ralph Olsburgh, — S. F. Furland. — Sterling Thompson-
Alfonso Fanjui.	 L. A, Caldwell. — Leonardo H. Mitchell, —
Charles Stanien Robinson. — L. lc Saigne. 	 João Collares Mo..
reira.

(Firmas devidamente reconhecidas por natário eetilleo
rio 16" Oficio).

jUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

N. 11.295

Certifico que, por despacho da Junta Comercial de 24ae.
siai() de 1934, arquivou-se nesta repartição sob o n. 11.295. os
documentos referentes à Sociedade Anônima Du Pont de 131..!--
si!, a saber:.

Ata da asseinbléia geral de constituição, realizada em 21
de maio corrente, com a transcrição dos estatutos sociais, lista
nominativa dos acionistas, recibo do depósito de (."( do e;1.-,
eital, feito no The National City Bank of New York, guia com
o pagamento do selo 'respectivo, listas nominativas dus lhe ti-
bros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Eu. joão Wein° oe
Araújo. 10 oficial da SPeretaria desta Junta, passei a presente
certidilo.

Rio de Janeiro, 24 .de maio .de 1934. 	 João Rugimo de
Araujo, 1° oficial ;sôbre estampilhas no valer total de- 60S000

um sélo da educação) . — Isidoro Cainpos, dirieor.
Estava e earineeo da Junta Comercial. "Nristc. — Isidoro Cam -
por, •deretor.

1.086 -- 24-5-934 -- 306$0ó0

"ECONOMIA PREDIAL", S. A.
.	 .

rÃ DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CON.STITPigM DA rconmIA
PREDIAL, 5 . A . REALIZAM- rsis sSastrasAtinfrs- DE t9 1i

,	 .,, -

Aos vinte oito dias do rnès de abril de mil novecentos
e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, no prédio
núMero trinta da rua General Cámara, às dezesseis horas,
achavam-se presentes as seguintes pessoas, independente-
mente de convocação por serem tódas incorporadoras, para
o fim especial da constituição de uma sociedade anônima
para o financiamento de aquisições, construções e mcons-
truções de prédios próprios, com juros e sem juros, e em-
préstimos hipotecários, sendo o capital subscrito pelo Banco
-.Económico do Brasil e o Banco Meridional do Brasil, em
partes iguais de duzentos contos de réis cada um, conforme
autorização das respectivas assembléias gerais e o restante
por particulares. completando assim quinhentos contos de
réis de capital social; Banco Económico do Brasil, subscritor
de duas mil ações, representado pelo seu diretor-presidente,
Dr. Randolfo Fernandes das Chagas, e pelo seu diretor-
:tesoureiro, La-Fayette artes; Banco 'Meridional do Brasil,

• subscritor de duas mil ações, representado pelos seus dire-
tores. Dr. Carlos Castrioto F. de Melo, Dr. José Tavares
de Lacerda e coronel Alberto Gama de Castro Lacerda:
Dr. Randolfo Fernandes das Chagas, subscritor de quinhentas
e trinta o cinco ações; Alberto Gama de Castro Lacerda,
subscritor de cem ações; Lindolfo Xavier, subscritor de vinte

: cinco ações; Dr. Carlos Castrioto F. de Melo, subscritor de
, vinte ações; Dr. José Tavares de Lacerda, subscritor de vinte

ações; La-Fayette Côrtes, subscritor de quarenta ações; Au-
reliano Azevedo Machado, subscritor de .cincoenta ações;

• Camilo ARAM Filho, subscritor de cincoenta ações; José
' Ferreira Chagas subscritor do trinta e cinco ações; Maria
Isaura Barroso Pires, subscritora de trinta ações; Adelaide
Ferreira Chagas, subscritora de trinta e cinco ações, éstee
ares últimos representados pelo Dr. Randolfo Fernandes
Chagas; Maria Aparecida Lepage, menor impúbere, subscri-

ra de vinte ações, esta representada por seu progenitor,
Atallba Lepage; Maria Aparecida Guimarães Altilio,

•

subscritora de vinte ações; Eka Machado Guimarães, subs-
critora de dez ações; Neide Norris, menor impúbere, subs-
critora de dez ações, esta representada por seu progenitor,
conde Dr. Luiz Ildefonso Norris; ao todo dezessete, pessoas
representando o capital total de quinhentos contos de réis
(500:000$000), representados por cinco mil ações no valor
nominal de cem mil reis (1004000) cada uma. Haveria°
número legal para se tratar da constituição de uma sociedade
anônima conforme a lei, as pessoas presentes aclamaram
presidente da Assembléia o Sr. Dr. Randolfo Fernandes das
Chagas que convidou a mim, Camilo Altítio Filho, para servir
de secretário. O presidente, depois de agradecer a sua es-
colha, deu inicio aos trabalhos da assembléia, declarando que,
de acordo com o artigo setenta e cinco e,seus parágrafos do
decreto número quatrocentos, e trinta e quatro, de quatro de
julho de mil oitocentos e noventa e um, a presente reünião
tinha por fim a constituição legal, jurídica e definitiva da
"Economia. Predial, Sociedade 'Anônima", tudo de acordo com
o que determina a lei citada. O senhor presidente mandou
proceder à leitura dos seguintes papeis: conhecimento do
depósito de dez por cento (10%) do capital social, nos se-
guintes termos: 50:125$000. Recebemos do Sr. Randolfo
Fernandes das Chagas, na qualidade de incorporados da
Economia Predial, S. A., a importância de cincoenta contos
cento e vinte mil réis, sendo 50:0003000 (cincoenta contos
de reis) .valor que diz ser referentes a 10% do capital reali-
zado em dinheiro, com que se constitue a Sociedade acima
e que deposita em cumprimento de exigências legais para o
fim de se constituir, e 12'5$000 (cento vinte cinco mil Mis)
relativa à nossa comissão. Selados com MOO. Firmamos
o presente em duas vias para um só efeito. Rio
de japeiro. 28 de abril de 1934. Acham-se inutili-
zados eni ambos os recibos estampilhas no valor de
reis, mil e duzentos reis, com o carimbo do Banco do Brasil
0 duas assinaturas ilegíveis; "estatutos da "Economia Pre-
dial, S. A.", assinados pelas dezessete pessoas retro mencio-
nadas, e abaixo transcritos: "Capitulo primeiro. Denomina-
ção. Forma. Sede. Foro. Dura-o -aos—Artigo priareiro_ A
-Economia . Pisselial", sociedade anónimas com sede ,e fôr° no
Distrito Federal, funcionará ~ante o prazia de 1.,rint'asenos,
a . contar dá 'data dá sua instalação, podendo ser Iii'orrogado.
PatágSafo único. A sociedade ' terá uma filial 'na Estado do
Rio de Janeiro, com sede em Niterói e - agentes e correspon-
dentes' nos- lugareá - qtie 'forem designados pela diretoria, pre-
valecendo, porém, o foro da matriz, salvo renúncia por deli-
beração da assembléia geral. Capittslossessondo.„ Ve capital 'e
das ações. Artigo' segundo, O capital social é de quinhentos
contos de reis, dividido em einrosInitsitisõesissits' cern -mil reis
cadiruma, ei ,será , integralizado em parcelas mínimas de dez
por cento -de actirdo com as necessidades sociais, a juizo da
diretoria, podendo o acionista antecipar as prestações das
entradas. Parágrafo único. lima vez integralizado o capital
e verificada a insuficiência do MCSI110 para o objoto da so-
ciedade, a diretoria. ouvido previamente o conselho fiscal,
poderá elevá-lo até dois mil contos de is !_ds (.'.0O0 :000S000',
estabelecendo a ,forma de integralizaçãO-êhie'Si.-Uee mais . con-
válerte. -Artigo  terceiro. 'As" ações 'serão - ilorninativw--, , po-
dendot-quan(o foi' oportuno, ser transformadas em ações ao
portador. Parágrafo único. A transferência das ações nomi-
nativas será feita nos registros da sociedade, com a assina-
tura de um diretor. Capitulo terceiro. Objeto da sociedade.
Artigo quarto....A._sssiciedede:stens srur fim': um) realizar ems
préstiMos. com -garemillr- hipotecária, mediante juros; dois)

-realizar empréstimos sem joroS, com a mesma garantia. sob
os- princípios de cooperação e associação das Caixas Constru-
toras, para compra, construção e reconstrução de casas e res-
gate e constituição de hipotecas. Artigo quinto. Do capital
social, quatrocentos contos de reis, serão destinados às ope-
rações da Carteira Hipotecária e cem centos de réis para a
Carteira de Empréstimos sem juros. Artigo sexto. As opera-
ções de que se trata no número dois do artigo quarto serão
realizadas nos termos do regulamento especial, que a dire-
toria organizar, com observância das regras adotadas por so-
ciedades congêneres. Artigo sétimo. Nenhum empréstimo •
hipotecário poderá exceder a metade do valor dos imóveis
rurais e três quartas partes dos imóveis urbanos. Artigo
oitavo. Assiste ao mutuário o direito de antecipar o paga-
mento em dinheiro. Artigo nono. Correm por conta dos mu-
viários as despesas de avaliação e as que determinar o es-
tudo das operações propostas e outras quaisquer que com es-
tas se relacionem. Artigo décimo. A sociedade poderá adqui-
rir imóveis destinades ao objeto das suas operações. Artigo
décimo primeiro,. O decreto número trezentos e setenta, de
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dois de maio de snil oilecentos e noventa, regulará os casos
omissos, referentes aos empréstimos hipotecários. Capitulo
quarto. Assembléia ger d. Artigo décimo segundo. Anual-
mente, dentro do primero trimestre, a assembléia geral or-
dinária reunir-se-á na ode da sociedade Ora o exitine e
aprovação dos atos e cias da administração. parecer do
conselho fiscal. eleição leste. e da diretoria, (mande for o
caso. Parágrafo único. I ). acionistae st) são admitidos a vo-
tar. quando suas ações e ¡tiverem inscritas no registro da so-
ciedade. com anteaedênci 1 de trinta dias, pelo menos. ou de-
positadas com antecedam ia de oito dias, quando ao portador.
Artigo décimo terceiro. ' A assembléia geral será presidida
por acionista renneade eu i • aelamação ou eleição, o qual con-
vidará dois acionietas je ra servirem de secretárioe. Artigo
décimo quarto. 0., acioeietas terão tantos votos quantos
grupos de cinco ações p iseuirem. Artigo décimo quinto, A
assembléia geral extraorlinária poderá ser convocada pela
diretoria. peto conselho • iscai. ou por acionistas que repre-
eentarem mais de metad• do capital realizado. declarando o
motix o da convocação. A ligo décimo sexto. Os casos omis-
sos eerão regulados pelo 'creto número quatrocentos e trin-
ta e quatro. de quatro d( julho de mil oitocentos e noventa
e um. Capitulo quinto. Gaiselho fiscal e conselho consultivo.
Artigo décimo sétimo. O conselho fiscal será composto de
ir& membros efetivos e très suplentes. eleitos pela assem-
bléia geral ordinária. Ar j

a
go décimo oitavo. O mandato do

conselho fiscal será de ti ano. Artigo décimo nono. Além
das atribuiçoes definidas na lei das sociedades anônimas,
compele ao conselho lisei emitir parecer sôbre o aumento
lie capitel e. a pedido da hretoria, sôbre operaçoes que en-
eolvam responsabilidade piira a sociedade. Artigo vigésimo.
e'ompete ainda ao consellu fiscal organizar com a diretoria o
iesultunento interno da st eiedade.Artigo vigésimo primeiro.
Os honorários dos membr is em exercício do conselho fiscal
serào estabelecidos. anuam n lede. pela assembléia geral ordiná-
ria. Artigo vigésimo seguno ii. Os membros efetivos do conselho
Fiscal. nos casos de falta ji impedimento. serão substituídos
pelos membros suplentes. rtigo vigésimo-terceiro. A socie-
dade terá um conselho coSs.iultivo, não remunerado, consti-
tuído por pessoas de recoi botada competência e idoneidade.
em número de 10 'dez ) neembros. nomeado pela diretoria e
pelo conselho fiscal. guandu se renovar o mandato da dire-
toria. Artigo vigéSimo-querto. Compete ao conselho con-
sultivo fiscalizar as operaçôes da Carteira de Empréstimos.
eem juros, enjtir parecer sabre o s mesmos, quando a direto-
ria o solicitar, e propor a esta as medidas que julgar neces-
sárias ao desenvolvimento da referida Carteira. Capítulo
sexto — Diretoria — Artigo vigésimo-quinto. A sociedade
eera administrada por unia diretoria de dois membros, com as
eeguiniee demeninaefirs: (Eretor-presidente e diretor-secre-
tarie: cujas atribuições serão discriminadas no regimento
interno. Art i go vigéaimo-so:sto. O mandato da diretoria será
de quatro anos podendo ser reeleita. Artigo vigésimo-séti-
mo. Antes de entrarem em exercício, os diretores são obri-
gados a cauciorar a responsabilidade de sua gestão com cem
ações da sociedade ou een respectivo valor, até a importância
realizada. Artigo Nigi, szimo-(ifãvo. As operações da socieda-
de devem se" visada ou assinadas pelos dois diretores. Ar-
tigo VigA5i10“-0000. Compete à diretoria, além das atribuí-
(sOes definidas na lei o nestes estatutoe: um) nomear uni
p li b_gerenf i s {. gerentes: pare os negócios sociais; dois) re.-
edver sói-iro a criação de agOncias e designação de correspon-
dentes; tos: organizar cohi o conselho fiscal, o Regimento In-
terno da Sociedade: quatro) nomear e demitir agentes e corres-
pondentes, e marcar-lbes vencimentos e vantagens: deliberar
eiebre todos (e; negócios sociais; examinar e fiscalizar a escri-
tnração, balanços e balanceies: seis) nomear o conselho cone
sultivo: sete) transigir. renunciar direitos, contrair obri-
gações. dentro dos limites da lei e dos estatutos; oito) hi-
potecar ou empenhar e alienar bens e direitos, ouvido o con-
selho fiscal; nove) assinar os cheques emitidos pela socieda

-de e letras por dinheiro a prêmio. Artigo trigésimo — Se-
rão considerados válidos os atos da competência da diretoria
que estiverem subscritos pelos dois diretores. Artigo tri-
geeimo-primeiro. As atribuições dos diretores e o modo de
efetuar as :ransações o contratos serão definidos no Regi-
mento Interno. Artige I rigé.simo-segundo. Cabe ao preeiden-
te a representação da sociedade em ,juizo e fora dêle.Artigo
trigésimo-terceiro. A diretoria, quando julgar conveniente,
poderá constituir mandatários. Artigo trigOeimo-qoarfo. Os
bonnieirios da diretoria serfin fiados pela assemblOia geral.
Capítulo eellmo --- !mem: _ artigo esegissesimeesquieux Em
trinta de junho e trinta e um de dezembro de cada ano. será
levantado balarem do ativo e passivo da sociedade. Paragra-...	 .

fo único. Unia vez aprovado o balanço, a diretoria distribui-
rá os lucros eiquidos pela forma seguinte: a) quinze por cen-
to para a constituição permanente de um fundo de reserva:
b) cinco por cento pare o fundo de depreciação; e) três por
cento para e fundo de previdência; d) sessenta por cento
para serem distribuídos pelos acionistas, a título de divi-
dendo. que não poderão ser superiores a quinze por cento:
e) dezessete por cento para serem aplicados em gratificações
à diretoria e funcionários, de acôrdo com as determinações tia
assembléia geral. Artigo trigésimo-sexto. A soma que ex-
ceder à percentagem destinada as dividendos, será levada à
conta de fundo de garanlia. Parágrafo único. O fundo de
garantia desline-se. aseegurar a distribuição de dividendos
aos acionistas, a jl1íZ0 da assembléia geral ordinária, no ano
em que a sociedade não tiver lucros on os tenha insufici-
entes. Capitule oitavo — DieposhetSes gerais — Artigo tri-
gésimo-sétimo. Os casos omissos nos estatutos serão regula-
dos pela lei das sociedades anônimas. Artigo trigésimo-oita-
vo. Por apeovação dos presentes estatutos e funcionamento
da sociedad e. a diretoria fica autorizada a satisfazer qual-
quer exigeneia da administração pública e a suprir qual-
quer defieiOucia estatutária. Artigo trigésimo-nono. O Re-
gimento Interno da Sociedade deverá consignar as atribui-

6i'% dos diretores e normas sôbre movimento de fundos, 07,
pediente. pessoal e contabilidade. Capítulo nono — Disposi-
ções transitórias — Artigo quadragésimo. A ..p.rimeira dire-
toria fica constituída pelos senhores: diretor-presidente,Dr.
Randolfo Fernandes das Chagas: diretor-secretário, coronel
Alberto Gama de astro Lacerda. Artigo quadragésimo-pri-
meiro. () primeiro conselho fiscal fica assim constituído:
membros efetivos: Srs. Manuel Ferreira Guimarães. Dr.
Carlos Castrioto F. Melo e o Dr. Raul Leite: s e membros
suplentes: Manuel Jacinto Ferreira, Ed. Monteiro de Bar.
ros e João Cerqueira Lima:" lista de subscritores de metam
eineelesplicata. Postos em discussão os documentos ora refe-
ridos. e não tendo ninguem pedido a palavra, o Sr. presi-
dente submeteu-os à votação, sendo aprovados unanimemen-
te. A seguir. o Sr. La-Fayette Cortes lembra a conveniên-
cia de ficar a sociedade instalada para funcionar nos pré-
dios dos dois bancos fundadores, ficando a sede no
Bauco Econômico do Brasil e a filial . no Banal' Meridional do
Brasil, em Niterói, mediante entendimento com as respectivas
diretorias. Declarou então o senhor presidente que, estando
preenchidas as formalidades legais, estava legal, jurídica e
definitivamente constituída pOr esta assembléia a "Economia
Predial, Sociedade Anónima". Disse mais que. de cunformidade
com as diabosições transitórias dos estatutos, já devidaments
aprovados, a primeira diretoria da sociedade fira assim cons-
tituída: Dr. Randolfo remendes das Chagas, industrial e ban-
queiro, domiciliado nesta Capital, diretor-prersidente; coronel
Alberto Gama de Castro Lacerda, proprietario e banqueiro. do-
miciaiado nesta Capital, diretor-secretário. Conselho fiscal:
afamiel Ferreira Guimaraes, industrial e comerciante, domici-
liado nesta Capital; Dr. Carlos Caetrioto F. de Melo. advogada
e banqueiro, domiciliado nesta Capital; Dr. Rani Leite, médico,
industrial e capitalista, lanniciliado nesta Capital; suplente-
Manuel Jacinto Ferreira. comerciante, domiciliado nesta 1::1

pital; Ed Monteiro de Barros, comerciante, domiciliado em
vidência. EstadoEstado dd Minas; João Cer(Pleilll Lima, industrie!.
domiciliado nesta Capital, os quais diretores e membreis dr.
conselho fiscal, sao desde já empossados 1105 respectivos cargoe.
Nada mais haverido a tratar, o senhor presidente declarou en-
cerrada a assembléia e eu, secretário, lavrei a presente ata diyz
seus trabalhos, que foi lida e achada conforme pelos presentes
e por todos assinada. Rio de Janeiro, vinte e oito de abril de
mil novecentos e trinta e quatro. Eu, Camilo Altítio Filho, se-
cretário desta assembléia, lavrei a presente ata, em duplicata
sendo uma no livro próprio e Outra em separado, para
tenha o destino legal, o ambas subscrevi. Rio de Janeiro, vintee oito de abril de mil novecentos e trinta e quatro. — C. Al-
titio Filho. -- tiondolpho Fernaruies das Chagas. — Pelo Banes)
Económico do Brasil. Randnlpho Fernandes das Chagas, presi-dente.	 Lo-Fayette Cdries. tesoureiro. — Pelo Banco Me-; islionai do Brasil, Carlos Castrioto F. de Mello, presidente.-- José Tarares de Lacerda. tesoureiro. — Alberto qamaCastro Lacerda. gerente. — La-Fagette Côrtes. — LIndolpho
Xavier. — Carlos Castrioto F. de Meio. — Jose Tavares de
Lacerda. — Alberto Gama de Castro Lacerda. Pu'r meus
filhos José Ferreira Chagas, Maria Laura Barroso Pires e Ade-
laide Ferreira Chagas. Randolpho Fernandcs das Chagas.
Por minha filha (menor impubere) Maria Aparecida, Ataliba
Lepage, — Maria Apparecida Gaintartlea Ãltilio. — Por minhafilha Neide Norris (menor impubere). Luiz lidefonso	 .- - Auretiona machado. --- Ilha Marhado Guitnartlesi. •
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Relarfo dos subscritores de, açJcs da Sociedade An6nitna.
-'•EccInomia Predial; com sede na Capital Federal, à rua
General._ Celriara- n. 30 (em organização):

Subscritores - -

Banca Ecônomico do Brasil, Socie-
dade Anónima, com sede à rua
General Gamara n 30, Capital
Federal, representaoo pelos seus
diretores Drs. Randolfo Fer-
nandes das Chagas e La-Fayette
Cortes. . 	 	 2.Q00

Banco Meridional do Brasil, Socie-
dade Anónima, com sede em Ni-
terói, à rua da Condeição n. 81,
4.epresentado pelos seus dire-
tores Dr. Carlos Castrioto F.

•de Melo, Dr. José Tavares de
Lacerda e coronel Alberto Gania
de Castro Lacerda. 	 	 2.000

Dr. Randolfo Fernandes das Chagas,
brasileiro, casado, banqueiro,-----
residente à rua Figueiredo Ma-
n. 134, Capital Federal 	 	 535

Coronel Alberto Gama de Castro La-
cerda, brasileiro, • casado, ban-
queiro, residente à rua dos
Araújos n. 52, Capital Federal.

Liudolfo Xavier, brasileiro, casado,
funcionário público, aposentado,
residente à rua Saini-Roman
n. 382, Capital Federal 	 	 25

Dr. Carlos Castrioto F. de Melo,
brasieiro, casado, banqueiro, re-
sidente . à rua Turuma n. 41, Ca-
pital Federal.	 • -20

Dr. José Tavares de Lacerda, bra-
sileiro, banqeiro, residente à
rua Presidente Pedreira n. 8,
Niterói.

La-Fayette Côrtes, brasileiro, ca-
sado, banileiro, residente à rua
Conselheiro Zenha a. 34, Capi-
tal Federal. 	

Aureliano de Azevedo Manado. bra-
sileiro, casado, proprietário, re-
sidente à rua Figueiredo Maga-
galhães n. 28. Capital Federal.

Camilo Altílio Filho, brasileiro, ca-
sado, banqueiro, residente à rua

- Visconde de Pirajá o. 500, Ca-
pital Federal. .	 '' 	  .	 50

José Ferreira Chagas, brasileiro, slil-
teiro, acadêmico, residente à
rua Figueiredo Magalhães nú-
mero 134	 .35

Maria Laura Barroso Pires, brasi-
leira, casada, residente à
Figueiredo Magalhãe.s n. 134..

Adelaide Ferr n ra Chagas, brasileira
solteira, reside- ',• à rua Fi-
gueiredo Magze„ries a. 134...

Maria Aparecida Lepage. brasileira,
menor impubere. representada
por seu progenitor Dr. Ataliba
Lepage, residente em Niterói..

Transporte 	
Maria Aparecida Guimarães Altilio,

. brasileira, casada,. professora,
residente á rua Visconde do P'-
rajá e. 500. Capital Federai_

Ilka Machado (uimarães, brasilei-
ra, solteira. professora, residen-
te á rua _Barão de Mesquita
r. 200. Capital Federal 	

Neyde Nori. mrnor impúbere, re-
presentada pc 5U progenitor
(C,-!)4f` Dr, Ildefoà=o Nork.
re,-,biente á rua Comanda n de
Pratt n .	 Gapital Fedc,ral 	

To,t,,e1

P'oi feita a primeira chamada de quinze por cento (45 Vo)'
de capital, na importáncia de setenta e (sinto centos de Ma
(75 :000$000), Importância esta que ficou em depósito em
poder do incerporador e presidente da Sociedade, Dr. Ran-
dolfo Fernando:5 das Chagas.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1934.— Randolpho Fer-
%landes dos Chagas, presidente.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAI.

(Emblema dá (aepública).

Certifico que, por despacho • da Junta .Comercial de 21 de
maio. de 1931', arquivou-se • nesta Repartição sob o n. 11.289,
os documentos referentes á Sociedade Anônima "Econôrnia
Predial", a saber:

Ata da assembléia geral de consta:1'Mo realizada em 28
de abril ultimo, contendo a (transcrição dos estatutos sociais,
lista dos acionistas, recibo de depósito de 10 % do capital,
feito no Banco do Brasil e guia com o-pagamento de séto res-
pectivo. Eu, João Higino de Araújo, 10 oficial da Secretaria
desta Junta, passei a presente certidão.

tRio d,p, Janeiro, 23 de maio de 1934.— João Hügino de
A. rou.io , 1° oficial (sôbre estampilhas federais no valor de ses-
senta mil o duzentos ris) -- 'Visto, Isidoro Campos, diretor
(carimbo da Junta Comercial).

(C. 1.250 — 24-5-934	 391',5700)

i'

40/0‘OCIEDADE BRASILEIRA DE URBANISMO S. A.

- BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

Ativo

Maquinismos
Ferramentas e acessórios 	
Vefenlos
Mó-s eis	 e	 Utensílios
Almmartfado
Acões caucionadas 	
Caixa
Valores a incorporar	 	
Contas	 correntes	 	

(

307:5308000
49:1988050
8:0808000
3:8725700

163:8113602
30:0008000
1:3255700

.856 :2788737
7008000

301:5038948
252:0008000

2.971:3008937

Passivo

Capital
	

1.000:0008000
Caução n la Diretoria 	

	
30:0008000

Banco do Conérciu e indústria de São Paulo. 	 86:0228200
Contratos de compra a realizar 	

	
1.856:2788737

Diversas contas 	
	

2:0008000

2.974:3008937

E=NSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E,PERDAS

Débito
Saldo	 de	 1932 	 124:4102917
•)cl:reei:leões 112:2912808
Despesas judiciais 	 1:2252600
1,:4ampi1has 4712000
Alugueis 	 4:8002000
Ordenados 19:4002000
Impostos e licenças.-- 	 2:21/2546
Descontos 1:3652000
Comissões 1352877
Despesas diversas	 ..... 35:1562200 177:0632031

Saldo para o exercício vindouro 	   301:5032948

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1933. — Zozimo Bar-
roso do Amaral, diretor-presidente. — E. Mattoso, diretos-
tesoureiro. — Sylvio Cosia, contador.

(C-1.239-23-5-34-61$200)

Ações Valor nominal

200:0002000

200:0002000

53:5002000
—

100	 10:000000

30

35

-PO
4.960

2:5002000

2:0002000

:0003000

.1:0003000

5 W003000

5:0002000

3 :5002000

3 :0002000

3:5002003

2:0002000
496:0002000

20	 2:000500,0

10	 i :04M000

10
	

1:O008000

5.000 500:0003000

•nnn••n

1.0cro9. e perdas
Diversas contas

•
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Capital

Fundo de reserva:
Comum 	
Da Carteira Predial.. 	

600:0001000;

70:0621000
79:0631000	 140:1251000

•

Depósitos :'
Em e/cari-cote Sem ju-

res'
.conta de aviso 	

Valores caucionados 	 	 60 :0003000:
Títulos e valores em custódia 	 '	 . 7:8001000
Valores hipotecários 	 	 10.021:0011000
Garantias h ipotecárias 	 	 18.033 :6723000
;'..iarantias diversas 	 	 468:5771200
Contliatos de empréstimo - 	 	 158.9-16 :2501000
Matriz, -filiais e . agências 	 	 • .• 5407-9141900
Correspondentes do interior 	 	 ' 2:0683200
Emissão de letras hipotecárias 	 	 000 :0001000:
Portadores de letras hipotecárias 	 	 361:8001000
Sorteio de 'letras hipotecárias 	 	 12 :2001000
Portadores 'de letras hipotecárias sortea-

das 	 	 3:2003000
Construtores	 il	 986 :2661700
DiNfersas contas 	 	 1.720 :4403315

,	 1

1.033:6721000

158.916:2501000
. 468:5771900

300:0001000
12:2001000

3.206:1711480

986:2661700
875:1051270

20.091 :8271750

82:676120t
280:3221800	 362:9991000

(C-1.088-24-5-931-1531000)

• / .1;1 .!"{'1:1',1 n,1 .(	 rifall'.'4
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/AUXIL/ADORA PREDIAL S. A. .

Sociedade de Crédito Real

Autorizada a func onar pelos decretos ns. 22.307, de 4-1-33,22.920, de 12-7-33

Capital e reservas -- Rs. 740:1251000

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAIS, EM 30 DE ABRIL DE 1934

Ativo

Móveis e utensílios 	
Caução da diretoria 	
Valores depositados	 . 	
Empréstimos bilfotecários :

Sem juros . 	 	 10.003:7781300
Com juros 	 	 714:8001000

Contratantes conta garantida 	
Devedores em conta Corrente simples
Matriz, filiais o agêntias.
hipotecas: •

Da, Carteira Predial.	 . 9.086 :9051500
Da	 Carteira	 Hipoteca-
'	 ria	 .	 :f. 226 :8001000
-Jarantidoras	 de	 letras

hipotecárias . . 707 :8961100

imóveis hipotecados :
Da Carteira Predial	 16.047:1721000
Da Carteira Hipotecá-

ria	 468:3001000
Garantidores de letras

hipotecárias 	 	 1.518:0001000

Contratantes

	

Caução de depósitos 	
Letras hipotecarias emitidas
Lêtrqs hipotecárias sorteadas
Caixa:

• Ern' moeda corrente :,..
. Depósitos em poder dos

correspondentes
,Depositos em Bancos —
. Conta Especial
Depositas .em Bancos

	

Conta . corrente 	

Obrigações por contratos de construções ...'
Diversas contas 	

Posemo

Contratantes conta prestações :

Total das entradas 	  13.749 :8761700

Menos :
Entradas dos contratan-

tes contemplados .... 	 3.4-13:9071665	 10.303 :9691035

1.947:9431100

• 100:1351300
60:0001000
7:8001000

10.718:5781500

.470:7771900.
74:0151500

540:6751600

528:5791500

211:8451100

2.425 :684680

40:0611200

10.021 :0011600

Contratantes contemplados Cta. Especial

Total depositado até a data pelos contratantes 13.749:8761700
Aplicação desta importância :

Em empréstimos hipotecários sem juros •
Total distri-

buído .... 12.621:5001000
Menos :

Valor não uti-
lizado . . 1.917:943$100 {0.673:55$900

Em depósitos Conta Especial
nos Bancos 	  2.425:6851680

Em depósitos junto aos cor-
respondentes . .	 	

	
211:8451100

Em caixa a recolher à Conta
Especial 	

Para garantir seus empréstimos hipotecá-
rios, sendo :

Sem -juros .. 10.003:778$5O(
• Menos : •

Hipotecas a
receber, re-
lativas ao
valor não
utilizado... 1.947:943$t00 8.055:835$400

205.091 :8271750'

om juros 	 	 714:8003000 8.770:6353101

438:7891020 13.749:8761700 , a Sociedade é credora Obre bens imóveis no
valor de 	  18.033:672100l

Porto Alegre, 18 . de maio de 1934. — Auxiliadora Predial S. A. — Otto Heylmann — Charles Voeleker, diretores.Jayme Crossetti, contador
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SOCIL'JTS CIVIS~2i

,eeiVENTOS NACIONAIS . 93DIEGA" S/A agradecer os serviços prestados pelo ex- tunamente pelo . exetesoureiro. E, corno
.	 "-~".:--,"':'---~"------diretor-te•soureiro à Inventos Nacionais nada mais houvesse a tratar, eu, Ernes-

A S S EMBLÉA GERAL, EXTRA ORD I -	 "Ohnega" SIA, declarando em seguida que tino do Vaie, designado para secretário,
-elateree.e.e.e, :• _	 o Didrio Oficia/ do dia 14 dêete enes mandei lavrar esta ate, que conferi e.e.e.	 traz a convocação de urna assembleia vai por mim assinada e pelos adonis-

e Aos 17 dias do mês de maio do 1934, geral extraordenária para tomar cenihe- tas presentes. Rio de Jeneieo, 19 de
reunidos os Srs. acionistas desta sede- eineento desta renúncia e da de alguns maio de 1934. — Ernestino do Mie. —
dade, às 16 horas, na séde social, à reta outros membros do conselho fiscal e Anacleto da Silva. — Agostinho Faria
Uruguaiana n. 114, conforme convoca- benr assim consequente aprovação de Geena/veies. — Augusto . Lopes Mendes.
çáo prévia pelo Diário Oficiai, o Sr. di- suas contas. O Sr. diretor técnico de- — Albino Feriwndes. — 0:dvío Gomes
retor técnico Agostinho Faria eiuinaa- clara que o diretor resignatário transfe- de Medeiros, — David Canellas da Silva
eles, assumindo a presidèneia da assem- riu todas as ações individuais e do ca- Maniede Jufflor. — Mano'( Rodrigues de
Idéia, convida para secretário o Sr. Er- sal, a ele, diretor técnico. A assembléia, Andrade. — Esther Garrido Guimarães.
nestino do Vale, acionista presente, inteirada de todo o movimento dos -- Leopoldo Campos. — Manoel Itodui-
achando-se presentes mais os Srs. AI- negócios sociais, aprovou estas demar- gues de Araujo. '---- Maria Caneta Dar-
bino Fernandes, Manuel Rodrigues de cLies, do que eu, Iemestine do Vale, se- reto Póvoa. — Nelson de Menezes Pó-
Andrade, Nelson de Menezes Póvirt, és- eretário deenenado, fiz lavrar esta ata, voa. — José :Pinheiro de Andrade.
tes, membroe do conselho fiscal; Otávio que confere e subscrevo. Rio de Janéi- (C. 1.089 — 21-e-934 -- 111$e00.)
Gomes de Medeiros, D. Alaria Carlota ro, 17 de maio de 1934. — Ernestino
Barreto Póvoa, D. Ester Ceueedo . Ceai- do Mie. --- Agostinho Faria Guimarães.
naarees, Davi Maleede Junior e Anacleto — Anacleto do Silva. — Albino Per-
da Silva, representando 1.395 ações das inundes. — Nélson de Menezes Póvoa. —
rnil e quinhentas do capital social, o Sr. Otávio Gomes de Medeiros. — ~ene°
diretor técnico expõe os fins da convo- Joaquim, da Campos. -- Manuel Rodri-
cação, constantes, aliás, da publicação in- ones de Andrade. — E. scr Garrido Gui-
serta no Diário Oficial do dia 12 do cor- mares. — Maria Cm. l. ufn Barreto Pó-
reide DAS e declara que ha gemem can, roa. — David Ccuteffils da Silva Mune-
veraneia para a sociedade ern não in- de Junior.	 Presente numero legal de acionistas
eorporar ao seu património o terra- 	 e aberta a - sessão sob. a presidência:do Sr.
no constante da escritura de constitui- ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD I NÁ- (írant lb:matai Geddes, secretariado pelo
ção definitiva da sociedade, pois, nesta 	 RIA DA IN VENTOS	 .N A (.10NAIS "O MEGA" Sr. k- itório Acarenoe fi lida. p aprova-
dala, os proprietários õ-ésté ternnu. tSi.... 	 st A	 da a ata anterior. Na ordem do dia é
Antônio Joaquim de Campos e senhora,	 apro‘ada a refornia de estatutos. modi-
ex-ariordstas desta sociedade. Pnirega-	 .5.1./ri 19 de alai° de 1931, as I l horas,

ficando a convposição da diretoria, etc.
rato a ele. direior f I l'itieli, as 41 ti 	 ror_	 na sede social O '!Ineeellue Nacioms SIA,

Ikn seguida a assenibléia ratifica iodas
respondi til 	 ao VP1 1) 1' dt) iliCSMO ¡MÓ- à rua Uruguaiana n. II í, nrediantr pré-

aprovações de prestações de cOn t as . da
vel, ou sejain :-4.1 itties de duzentos mil via convoc.inão, conforine se ..é. tio Dió-

direleria e elege para os cargos de di-
reis cada uma, cuja responsabilidade de rio Oficial da dia 14 do corrente !nes, reteres secretário e gerente, eespecti-subscreve-hte e int(gralizá-las sassumiu reuniram-se os acionistas da mesma so- vainente os Sr s. António Fernandes Da-
tendo enfiado para o ucervo social tom ciedade. Assmoindo a. P rei llt'' " e. i a , 0 ti.i-

V id Lime e N'itório ,ecarero. Para o
esta impo rtância. Out rOSS i DL pedia à retor técnico, Sr. Agostinho Ftwia (ali-

conselho fiscal é eleito como suplente
assembléia que ratificasse esto ato e noarães, convide para secretário ., Sr.

S_' ,	 .	 .	 s ebens assim lhe °esse poderes paea assi- acionista a es1eli ine do Nedte Alei:indo- o I L la Weeks Nada mai aven-
-

nar unia escritura de desineoeporação e se presentes n:ais os acionistas Srs. do a tratar encerra-seencerra-se a sessão. Confe-

desistencia da propriedaae	 lealudida, que Anacleto da Silva,

	

	 rneslino do Vale, re com o l vro de atas. Rio de Janeiro,
24 de nraio de 1934. -- G. 11. tespees.é o terreno da uni Silva Rego n. 37. O Ie. Tester eeterido (loin:arãe,, Augusto

Sr. presidente lê o parecer do conse- Lopes elendes, Leopoloo Campos. Ileavi diretor presidente.
lho fiscal, que, convocado previamente, Alarnede Jtusior e Manuel Itodrigues de
aconselha a medida proposta. corno de Araujo. O Sr. presidente declarem que
ineéresse para a sociedade, O Sr. ene- se achavam presentes acionietas repre-
doto da Silva, acionista, pede a palavra sentando 1.400 ações ou sejam 93% do
e declara que a solução proposto cor- valor total do capital social, e (pie esta
responde aos interesses da sociedade. - assembléia leio por tini tomar eordreci-
Posta a votos z, -proposta. e lido o 1:are- mento da remericia do cargo de diretor
cer do conselho fiscal, nestes tèrmos:	 icem] re i ee do Sr . A ri tón i 0. Joaqui si, eie

CONSERVATÓRIO DE MUSICA DO DIS-"Os abilixo :Issinados, membros 4 0 eon- Campos, e ,ht (mal já dera conhecimento
1=0 EIMERAL,.	 •',olho fiscil da Inventos Nacionais "Ume- ao conselho etseal o assetnbleia, na si.»-

ga" S!A, tenee exanielado a proposta são anterior, e bem assim da renúncia
feita por alguns acionistas e pelo Sr. de llielll1"°" dl' "usei " rt'cal.P°' Pa'
(Irmo ' . técliwo no sentido de abrir mão te doe Srs. Neleon de Menezes Póvoa,

/e desistir lia incorporação do terreno à Manuel Rodrtgues de eardeade, e 35 su-

ruff Silva Rege n. 37. nreeeante reali- plentes Dr. Jose Pinheiro de .1ndrade, j 
Fundado nesta capitai sua sede e for.

urídico em 3 de janeiro de 1933, de Mie
zação em nmaelario do valor do citado Otávio Gornes de Medeiros c 1). Maria raçãe redetereninases e o patrinrenee p9r
1nr6se1 pela avidiaeeo preliminar, — Carlota Barrdto Póvoa ..k assenWia, se constituir, não reepondendo seue
não só ee l em (h, a cel d o em acém ee lh ar unanienemente, apresem estae tennincias sócios, subsidieriamente pelas obriga-
à sociedade esta ,lesincorporacão, como e por gr areie emitiria dos acionistae pre- ções eociais, o Conserva l ório • de Música
a julga de alio interesse para o patri- sentes fui eleito o Sr.eenacleto da Sil- do Distrito Federal é unta sociedale ci-
erróneo social. Riu de Janeiro, 17 de maio va para. o cargo de eiretoretesoureiro. vil com personalidade jurídica pelo re-
de 19n1. — Albino leermuides. -- Ma- Flete agradece a sua eleição e toina pos- gistro de seus estatutoe feito sob o nú-
nuel llodrigues de Andrade. -- eenson se do cargo eara que foi eleito. Pros- mero de ordem 445, no levro:A-1 :le Re-
de Menezes Poeeet e, foi o mesmo pare- seguindo a votação, .v.3raja ., ,,Itit.ns. para, gistro •de Pessoas Jurídicas, do Gartõ-
cer aprovado por unimiteidadee ficando o conselho fiscal . os, ees. Ieneetino do Mo letffé, era 10 de fevereiro de 1934,
o Sr. diretor técnico autorizado a lavrar eeche eene-eaa Au

s.
eustO lLópes Mendes e e tetempor fins ininistrac em moldes de-

esta escritura nos termos do Vencido. .emetneettreffettes O Sre. Leopoldo Cem- mocráticos e needernos o arreia° da -ná,
Peesente a esta essembléia, o Sr. sen- wres~1.-Mamede-t ior e Maimel Ro- e proceder à difusão da arte niusi.
&mio Joaquim de Campos, ex-diretor- ,drág~s- de Arauee todos acionistas , da cal

sica•
, principalmente da brasfleira. A sua

tesoureiro, declara êste que apresentara sociedede, o . ora-- presentes. Declara ae- diretoria se compõe de: direlor-prosi.
já a sua renemcia do cargo pedindo que sim o Sr, diretor-presidente enapossa- de	 0
fossem as suas contas' submetidasidae à dos os eleitos, cujas açõee foraniprévia- dei 	 presentar(e queen	 reconipete de
apreciarão da assenebléia geme oportu- nrente depositadas na sede social, como coneeevatório em juizo), iretor-seere
manente, para seremjulgadas afirml. O manda a lei, e submete,	 ário e diretor tesoureiro. Os prseentese, a seguir, à egesiee
Sr. diretor técnico declara que, apézar aprovação da assembléia os atos prati- estatutos aprovados eia seseão de an

2	 14	 a
dos seus reiterados pedidos, não foi pos- cedas pelo conselho fiscal . dernissioná-

gaçãó de 8 de março de 93 e raiefi

sivel demover o resignatário da sua re- rio sendo aprovados unanimemente, , esteios iul sessão de 20 de abril de tg,3.1‘

solução, e neste caso só lhe cumpria bera corno as contas apresentadas opor- • cuja ata esta registrada sob número dee

SOCIEDADE ANÓNIMA "GEDDES"

NtEsumo DA ATA DA Ass 8LÉ1.1 URRAI.
EXTRAORDINÁRIA Da 15 DE ALUO DE
1934

( EXTRATO DE ESTATUToS



Cómpanhia de Seguros "Vitória"

São convidados todos os subscritores
do capital social a se reünirem em as-
sembléia , às 15 horas do dia 26 do coa-
rente,tà rua Buenos Aires n. 17, primeiro
andar, afim de tomarem conhecimento
dos atos preliminares da incorporação e
deliberarem sôbre a constitu'ição de
companhia. — Os incorporadores.

(C 1.210-19-5-34-21$400--3 'vezes)

.1k Praça

Antônio da Silva Pinheiro & Comp.; 4

estabelecidos nesta cidade, à rua da Al-
fândega ns. 113 a 115, com importação
e exportação de artigos de armarinho,'
brinquedos e novidades, declaram a esta
praça, às do interior e estrangeiro, que,
de perfeito acôrdo, disligou-se' da sua
firma o sócio Sr. Albino Antônio da
Silva Pinheiro, embolsado à vista de to-
dos os seus haveres na sociedade, de con-
formidade com a alteração do contrato
apresentado à Junta Comercial, para sem,
arquivado, dando-se mútua, plena e gea;
ral quitação.

Rio dc Janeiro, 22 de maio de 1931.;
— Antonio da Silva Pinheiro 4% Comp

L
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•
ordein , 454, do Livro "3-1 de Registro In-

.

tegral da Mas e Contratos, do Cartório
Teffé,- em 23 de maio de 1934, só pode-
rão ser reformados per dois terços de
votos do total da congregação, salvo es
dispositivos dos srts. 1°, 2°, 3 0, 40, 13",
14° a 15', que só podem ser alterados por
aprovação unânime dos sócios. A congrea
gação compete decidir eabee a dissolução
do conservatório, o que só se pode veri-
ficar por motivos de dificu/dades insu-
peráveis e Por gaairovação unânime dos.
aódás, assim como sôbre .a fusão do con-
servatório com outro ou sôbre a trans-
formaeão do mesmo cru
de ensino do Gtovêrno, o ; que só pode de-
cidir por aprovação de três quartos dos
s:ócdos. A sociedade se' compõe de dez
sócios, que tem a denominação de pro-
tfess,ores catedráticos e são as seguintes
pessoas, únicas componentes da congre-
gação. -- Antonieta' de Sbuza Brada . --
Helena de Figueiredo. 	 Heloisa 4e Fi-
gueiredó Cordovit,..	 Suzcina de Figuei-
redo:	 Sylvia de INgueire4o Marra.
Augusto de Freitas Lopes G-onçalves. —
A yres de Andrade JUllítir.	 Fran,•isco

Oscar . Lorenzo Fernandez,
Valerio Braga.' A diretoria ateai

consta dos estatutos, — A diretoria.
(C-I .253-24-5-34-3070a

SOCIEDADE ESOTÉRICA "PLATAO"
•

. EXTRATO DOS ESTATUTOS

A, Sociedade Esotérica, "Platão"' tem
sua' sede à, rua . 1\layriuk Veiga n. 28,
20 andar, saia 6; e tem Por fins o estu-
de e: a divulgação da obra filosófica e
literária, legada à humanidade pelo
grande Platão, •por todos, os meios .que
oferece a palavra escritSe ,falada; o es-
tudo em geral das ciências ocultas; á
prática da caridade moral e material;
promover a formação de uma corrente
psíquiea mundial,. - tendente à conse-
cução - da perfeição individual e N ele-
vação do grau Ide cultuaa moral da hu-
manidade (art. 1" e seua parágrafos).
Será administrada por uma diretoria,
composta de presidente, taice-presiden-
te, 1° e 20 secretários e tesoureiro, com
mandato pelo praz0 de dois anos, e é
representada ativa e passivamente. em
juízo ou fóra dêle, pelo 'seu presidente
(arts. 10, 11 é 13, § 7°) estatutos,
aprovados' pela assembléia, são ret'or-
máveis no tocante à administração (Có-
digo Civil art. 19-111), no todo ou em
parte; por deliberação da assemália
geral; um -ano depois de aprovados, (ar-
4igo 29). Os sócios da sociedade não
respondem subsidiariamente pelas obri-
gações expressas ou intencionalmente
wentraidas em nome da Sociedade, OU
pelas obrigações sociais (Cod. Civ. ar-
tigo '19-1V). A sociedade extinguir-se-it
-por deliberação unanime - dos sacies
texistentes-, ou por sentença
passando todo . o patrimônio para insti-
Jtações de éariclude que forem esco:hi..
".das- (art. 30)

' Rh) de Janeiro, 23 de ' Maio d , ) 103i.
• • t31.	 de C. Orterci

'ijleconlieçu a fir:i 	 Ir J. NE Y.
°dep.,- Rio de . Janeiro', 23 de maio

{:tiC	 late. testemunho ,da	 N'erti;.13e,
.Dfalma do Fonseca Hermes.

(C.-1.07721-5-93-1-298.100.;
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•KNUNCIOS
Companhia Bettenfeld S., X.,
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas para
se reünirem em assembléia geral extra-
ordinária, na sede da sociedade, à rua
Demétrio Ribeiro n. 296, no próximo
dia 26 do corrente, às 15 horas, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem só.
bre á seguipte

Ordem do dia

A) — Renúncia da um diretor;
B) — Discussão de uma proposta da

diretoria, com parecer favoravel do con-
selho fiscal, que, aprovada, importará
na liquidação da sociedade.

De conformidade com a lei, para que a
assehbléia possa funcionar legalmente.
torna-se necessária a• presença de acio-
nistas que representem, no mínimo, dois
tèrços do capital social.
- Rio de : Janeiro, 18 de maio de 1934.
— A diretoria.,

(C 999-18-5-34-45000-3 vezse)

Caixa de Pensões dos Funcionárks
e Empregados dos Ministérios da
justiça e Negócios Interiores e da
Educação e Saúde Pública

' ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
.	 .

De ordem do Sr. presidente, são con-
vidados os . senhores contribuintes a se
retinirem em assembléia - geral extta-
ordinária, no dia 29 do corrente mês, as
16 horas, na sua sede, afim de serem
tratados os seguintes assuntos:

a)' resolver com relação à manutenção
ou dissolução da caixa;

b) reformar os artigos do regulamento
necessários à estabilidade da caixa;

c) interesses de ordem administrativa.
Sede social, à praça Tiraclentes n. 79,

sobrado, em 21 de maio de 1934. — An-
tonio José de Oliveira, 1" secretário da
Caixa de Pensões. •

(C 1.137-23-5-34-45000-3 vezes)

Automóvel Clube do Brasit

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
•

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. sócios do Automóvel :Gim)/ de
Brasil a se retinirem, na sua sede such/.
à rua do Passeio n. 90, às 17, horas do
dia 25 do corrente, para o fim especià
de tomar conhecimento e Mibera.„-
,sôbre o parecer da da comissão de contas
e atos da diretoria, relativos ao de
1933, e bem assim eleger a nova comi
são de contas Para a:exercido du l9

Rio de Janeiro. -19 de maio de tin.í.
Nelson Pinto, 1° secretario:
“.; 1.037-10-5-34-21850u-2 vums)

•/Vaio -"de . 4934 10045, 

Confirmo a declaração supra.
Rio de Janeiro. 22 de maio de 1934,,
Albino Antonio da Silva Pinheiro.

Reconheça as firmas de Antonio da
Silva Pinheiro & Comp. e de Albino Ana
[mio da Silva Pinheiro.

Rio, 2 2de maio de 1934.,Em terdemu../
nho (estava o sinal público) da ver.;
dade. — Alvaro Borgerth. Teixeira, ta.:
belião.

(C 1.235-22-5-34-58$100--3 vezest

Banco Federal Brasileiro

Acham-se à disposição (les Srs. tudo.
nistas, na sede do Banco, à avenida Rio
Branco n. 44, os documentos de que trata
o art. 147 do decreto it. 434, de 4 de
julho de 1891.

'Ficam suspensas durante 30 di as, t4
partir de hoje, .25 de maio, as transfea
rências de ações dêste Banco.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1934.
— Pelo Banco Federal Brasileiro, a dire-
toria.

(C 1.087-24-5-34-8$200/;

Ginásio .Ânglo- Bras'ileiro

CONVOCAÇÃO DEI) ASSEMBLÉIA EXTRA-
ORDINÁRIA

,lle urdem da diretoria, convoca-se os
senhores acionistas para se retinirem no
dia i de junho próximo futuro, às 13
horas, na . sede da sociedade, à avenida
.Xieineyei ti. 00, para resolverem- sôbre
uma operação de crédito e outros.asSun.
lus de interesse .geral.

de [une eu, 2-1 de maio dá 1934,
-- José rei„Leiva 'Neves, contadur.	 .

1.1C10-23-3-34-8$:;00)



Lex'11.-eJLTa Maio de 1834

Caixa Beneficente Rio d'Ouro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
De ordem do Sr. pesidente, convoco

os Sre. associados quites a se reunirem
em assembléia geral no dia 1 de junho
do ano corrente, às 20 1/2 horas, na sede
da caixa, à avenida Automóvel Clube
n. 128, Inhaúma, para tratar do seguinte
assunto:

"Autorização para empréstimo me-
diante caução de titulos".

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1934.
--Enéas Carlos de Menezes, 1° secretário.

(C 1.254-24-5-34-10200)

À Praça

Leon Blooh, estabelecido nesta praça
na rua da Alfandega n. 72, com a Alfaia-
taria "Sul América", declara, para fins
comerciais, que não se entende com a
sua firma individual o protesto feito
contra L. Bloch & Comp., publicado nos
nos jornais desta ciciada.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1034.
Leon Bloch.

—
Reconheço a firma de Leon Bloch.
Rio, 24 do maio de 1934. Em testemu-

nho (estava o sinal público) da ver-
dade. --a Alvaro Borgerth Teixeira, ta-
belião substituto.

(C 1.079-24-5-34-30600-3 vezes)

Banco do Brasil

aestann.Éia GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os Sras. acionistas a se reü-
nirem em assembléia geral extraordiná-
ria, no dia 9 de junho próximo vindouro,
sábado, às 14 horas, na sede daste Banco,
à rua 1° de Março n. 66, afim de deli-
berarem sóbre modificação dos artigos
8°, 10 e 15 dos estatutos.

Faço palblico que, durante os cinco
dias, anteriores ao da realização da as-
sembléia, estará suspensa a transferência
de açõos.

Rio de Janeiro. 24 de maio de 1934.
— A. de Souza Costa, presidente.

(C 1.252-24-5-34-71$400-7 vezes)

Companhia Brasileira de Terrenos

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, A REALIZAR-
SE EM 31 DE MAIO DE 1934

São convidados os Srs. acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordiná-
ria, na sede da companhia, à rua do Ro-
sário n. 139, para o fim de tomarem co-
nhecimento do relatOrio e contas da dire-
toria, referentes ao exercícioque findou
em 31 de dezembro de 1933, e proceder
à eleição dos novos membros do conselho
fiscal e seus suplentes.

Ficam suspensas as tansferancias de
ações, e acham-se à disposição dos se-
nho aciónistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 11 de maio da 1934.
-- A diretoria.

(en i.080-25-5-34-14$300)

Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Portuários das Dócas

de Pernambuco
De conformidade com o decreto fe-

deral n. 21.326, de 27 de abri de
1932. e instruções do Conselho Nacional
do Trabalho, para os editais de C011ts0V-
rência para construções de casas pelas
Caixas de Aposentadoria e Pensões, scha-
se aberta concorrência pública, para
construção de vinte e cinco (25) casas
de alvenaria de tijolos, destinadas aos
associados desta Caixa, na quadra C da
Vila Santa Edwiges, na Madalena, arra-
balde da cidade do Recife, mediante as
seguintes condições:

i° — A construção das referidas casas
será realizada por contrato ê de emprei-
tada global.

2° — As propostas serão recebidas na
secretaria da Caixa, à rua do Bom Jesus
n. 240, 1° andar, até às quinze (15) ho-
ras do dia cinco (5) de maio próximo
vindouro.

3— O contratante será o propoaente
idóneo que apresentar proposta mais
vantajosa.

4° — Será considerada, como mais
vantajosa a proposta que oferecer preço
global mais baixo.

5° — Um menor prazo exigido para a
'construção poderá, em determinadas cie-
cuntancias, contribuir para classifica'?
Como mais vantajosa proposta de preço
mais elevado, desde que a diferença aera.
¡cada seja vantajosamente cuspes saia

pelo menor prazo.
6° — A Caixa fornecerá, aos concoa-

rêntes, mediante pagamento da impor-
tância de duzentos e cinqüênta mil vais
(250000), um exemplar das conaajões
gerais da concorrência, das plantas e l'eS-
pectivas especificações.

70 — As propostas serão apresentadas
em dois envelopes distintos, fechacos e
lacrados, A e B. O primeiro conterá os
documentos que comprovem a quitação
dos impostos e taxas devidas pelo pro-
ponente aos poderes públicos, federia
estadual e municipal, e, bem assim, a
sua idoneidade técnica e financeira; o se-
gundo, o preço global e o prazo exigido
para a realização da construção o a oa-
claração expressa de integral submissão
às condições gerais da concorrência.

80 — Além do preço global, deverá a
proposta consignar uma tabela de pra-
vos unitários para o cálculo do valor de
qualquer obra suprimida ou acresaida.

9° --- Na proposta será consignada
como parte integrante e complemantar
do orçamento da obra, a despesa neces-
sária para a fiscalização por parte da
caixa, da sua execução.

10 — Os proponentes julgados idóneo,
prestarão na secretaria desta caixa, den-
tro do prazo de vinte e quatro (24) ho••
ras, a contar da data da notificação res-
pectiva, uma caução de nove contos t,
trezentos mil réis (9:300000), coma ga-
rantia para assinatura do contrato ee
construção por 'parte do que fôr opor-
tunamente escolhido.

11 — O proponente cuja proposta for
aceita, e se recusar a assinar o contrato
definitivo para a construção da obra ate
trinta (30) dias após a notificação arte
lhe fizer a Caixa. perderá para esta, a
caução prestada.

12 — O proponente cuja proposta for
aceita, é obrigado a prestar uma caução
correspondênte a dez por cento (10 %)
ftio valor da sua 'proposta, corno garantia
da boa execução da obra, nos têrmos ao
contrato que for lavrado.

— Qualquer dúvida que possa sur-
gir na realização da concorrência, (era
resolvida pelo Conselho Nacional do Tra-
balho, de cuja aprovação dependerá a
efetivação do contrato de concorrência
que for assinado.

14 — À Junta Administrativa da Caixa
se reserva o direito de anular a preserte
concorrência, sem que por tal caiba ass
concorrêntes o direito de qualquer re-
clamação.

Recife, 26 de março de 1934. —
Caminho Sampaio, preaidente da Junta
Administrativa.

(C 797-10-5-34-9793000-15 vezeis;'

Clube de Engenharia

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINABTX

De acôrdo com o art. 49 dos estatutos,
são convidados os sócios do Clube de Eu-
gnharia para urna assembléia geral ex-
traordinária, que terá lugar na sede do
mesmo clube, às 17 horas do dia 28 do
corrente, para o fim especial da eleição
dos representantes do clube, nas eleições
dos membros do conselho regional de En-
genharia e /arquitetura da 5" Região.

Rio cio Janeiro, 23 de maio de 14.
— Dr. João Felippe Pereira, 1° vice-
presidente.

(C 1 .237-22-5-34-56a100-5 vezes)
n••n•n•n•••n

À Praça •

Porfirio da Silva Pinheiro comunica a
esta praça e às do estrangeiro que, para
efeitos comerciais. passa a assina-si
— Porfirio Antonio da Silva Pinkeito

Rio de Janeiro, 23 de maio dc 1934.
Porfiei° Antonio da Silva Pinheiro.

Recoaaeço a firma de Porfirio Anto-
nio da Si!va Pinheiro.

Rio, 23 de maio de 1934. Em testemu-
nho (estava o sinal público) da verdade.

Alvaro Borgerth Teixeira, tabelião
substituto.

(C 1.238-234-34-27$500-3 vezes)
	 	 •n••n/...,

Emprêsa Elétrica de Caravelas

São convidados os Srs. acsionistas .a as
retinirem em assembléia geral axt.re,or-
dinária, no dia 31 cio corrente, à$ 14 ho-
ras, na sede da sociedade, à rua da Qui-
tanda n. 141, para deliberarem saro
assunto de relevante importância.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1934.
— A diretoria.

1.244-23-5-34-21$400-3 vezes)

Sociedade Beneficente dos Empre-
gados da Caixa Econômica

do Rio de Janeiro

São convidados os sócios quites a se
reünirem em assembléa geral extraordi-
nária, no dia 26 po corrente, sábado, na
sede da Associação dos Fun aonários Pú-
blicos Civis, à avenida gomas Freire nu-
mero 121, sobrado, às 8. horas da noite,
para eleição dos cargos aagos na dire-
toria, em virtude da renúncia dos resps-
ativos direto:as.

Rio de Janeiro. 23 de maio de 1934.
— O presidente, Romeu Fritei.

(C 1.148-23-5-34-27$500-3 vezes),



Atos do Govarno Provisório or•
ganizados por A. D. Ribeiro 	 105000

Ação, Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899 que amplia
a ação penal por denúncia e
decreto n, 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-

: menta o art. 5° da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	

Agricultura (Cria o Minstério
da) Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906.... 	

• Agem (Decreto n. 3.658, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de água dos

'encanamentos públicos 	 	 1400
Agua (Concessão dágua no Dis

trito Federal.)Decreto n.20.951,
de 18 de janeiro de 1933 	  11500•

Alfândegas (Consolidação das leis
51000. das..	

$800

$500
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
As encomendas de obras que não forem

acompanhadas de importância destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-,
reio -não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento da obras ou de
exemplares do "Diário Oficial", sidos do
Correio, estampilhas do sèlo adesivo,
cheque ou órdem de pagamento. Deve-

o ser, remetidas as importâncias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Repúblicas; peio
Dr. Tarquínio de Sonsa, têm o abati-
mento de 30 %, quando a aquisição fôr
de três ou mais exemplares, em virtude
do oficio do Ministério da Justiça n. 1.204,
de 8 de agdsto de 1904. O Dicionário das
Plantas Uteis, quando comprados mais
de três exemplares, têm abatimento de
30%.

Arquivos do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro:

Volume I.. ........ ........	 401000
-Volume III 	  151000
:Volume IV......	 151000
Volume y	
	

155000
YelUme	 . , ... 	
	

405000

Arquivo Nacional (Publicações'
do):

Volume I	  101000
Volume IR	  55000
Volume IV 	 . 55000
Volume V	  55000
Volume VI 	 	  85000
Volume , VII 	 	  75000
Volume VIII 	  	  75000
Volume IX 	  55000
Volume X 	  65000
Volume XI 	 	  65000
Volume XII 	 	  65000
Volume	 .. . ....	 35000
Volume	 ..... • •A m, 35000
Volume XV .	 	 ....•	 85000
Volume XVI....... 	 	 85000
Volume XVII 	

• 

35000
Volume XVIII 	  35000
YOltinle XX•• • •.111111' *AIA 4j'ke• ..	 45000
Volume XXI 	  65000
Volume XXIII..., 	 	 81000.
Volume XXIY,......, 	  65000
;Volume XXV 	 „.,„.	

• 

75000
Volume XXVI.. 	  75000
Volume XXVIII (Ilha da

Trindade) 	  10,000
Arquivo da Tesouraria da Baía

(sinopsia doa sesmarias do) 	  65000

Armazena Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1906....! 	

Anuário de legislações de Fa-
senda, por Afonso. Duarte Ri-
beiro.

Ano de 1915 	 	 kes il 	

Ano de 1917	 	 .. .... 41 	

Ano de 1918 	
Ano de 1919.••,•...........••••
MO de 1920 ....•.
Ano de
Ano de 1922 	
Ano de 1923 	

Autorias (Leis de direitos). Leis
ns. 496, de 1 de agósto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

Autorais (Direitos). Decreto ntle
mero 14.790, de 2 de janeiro de
1914 	 	 $501

Ajudas de custo aos empregados
do Ministério da Fazenda —

Decreto n. 9.283, de 30 de
dezembro de 1911 	  15000

Arrojadita (Novo mineral, por
Djalma Guimarães 	  15000

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	  81500

Automóveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	  15500

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	  81500

Anais do Congresso Constituinte
da Repúblico — 2° edição, re-
vista — 1° volume 	  105000

Acidentes do trabalho (decretos
na. 3.723. 13.493 e 13.498, de,
1919) 	  1;000

Aposentadoria (Funcionários Pú-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	 	 1500

Acumulações remuneradas (de-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931) 	 	 1500

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulário para o novo pro-
cesso), por Julio do Vale Pe-
reira 	  85000

Aeronáuticas Civis (Serviços)'
— (Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	  130Uo

C
Ccixa de Amortização (decreto

n. 17.779, de 23 de abril de
1927) 	  15500

Caixa de Aposintadoria e Pen-
sões (decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931.- Reforma
a legislação••••....•.. . ..	 11500

65000
101000
85000_
85000
85000

105000
125000
165000

;soo

Bancos e Casas Bancárias — Li -
quidação extrajudicial — De-

$500	 ereto n. 19.634, do 28 de !a-
luir° de 1931 	 	 1500

Brasil em Haia (0) W. T. Stead
e traduzido por Artur Bomil-
ear, e discursos de Ruy Bar.
bosa 	  	  121000

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da). Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923..../2 	  '$500



Contrabando (Repressão do). Des
ereto n. 10.037, de 6 de leve-

$500	 reiro de 1913.. 	 15000
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Construção de casas (Regula-
mento Obre concessões de fa-
vores para constrnçao de casas
populares: Decreto n. 14.813,

Construção de casas para fun-
cionários e operários de União
Decreto n. 4061 de 21 de
agasto de 1922, e Decreto nu-
mero 15.848, de 14 de novem-
bro de 1922) 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Resende Silva 	

Consolidação das Disposições Or-

	

çamentárias de caráter Derma
neAte (indicie anttlit300, por
Alberto Bioleilinii 	 . 	  •

Custas da Justiça Federal (Re
gulamento). Decreto n. 3.422,
de 30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

Côrte de Apelação, (Reorganiza-
ção). Decreto u 19.408, de 18
de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (Decreto
ri. 17.096, /1e 28 de outubro de
1922) 	

	

Correios (Nova Organização) 	
Decreto a, 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Cheques (Decreto n. 2.591, de
1912) 	

Caiae de Aposentadoria e Pen-
sões (a1terae5es ao decreto
o. 20.465. de 1931) 	

Carteira profissicnal. (Decreto
n. 21.175, de 21 de março de
1939	  18000

Gaiteira profissional 	 	 18000
Circulares do Miristério da Fa-

zenda (1889-1031), 	  108000

lhos relativos à sua c/abora,
()aí) (M):

V volume 	  10000
r volume 	  108000

• 3° volume 	  10000
— Projeto (Trabalho da Co-

missão da Cilinara dos Depu-
tados) — 8 volumee .	  208000

— Projeto (Comissão Especial
do Senado), 1' volume — Pa-
recer do Senador Rui Bar-
bosa 	  6$000

— Pareceres sôbre o projeto
nipresen lado ao Senado de pro-
fissionais e interessados 	 	 25000

- Projeto do Dr. António
Coelho Rodrigues. 	  4000

Cóaigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) -- Derreto u. 20.303, de
10 de setembro de 1931 	 	 1$000

Código de Contabilidade (Prati-
cado), pio. C. A. Farias 	  308000

Código de Justiça Militar (De-
exeto n. 17.234 A, de 28 de (e-
yereiro de -1926) 	 	 '4000

Código de Menores (decreto nú-
mero	 .043 A, de 1927) ..... •	 1000

Código de Menores (decreto nta
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928. institue o Código de
Menores) 	 	 15000

Eltiloral (Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
.te •1932) 	 	 18009 .

freSSO Brasileiro de Conta-
. dado (Relatório), 1° volunSe 203000

-nino (decreto n. 22.262, de
• '12) 	 	 n000
At abilidade Pública (Decreto
II. 13.748. de 3 de setembro de
1919). Da instrução para o ser-
viço geral de contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083. de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	

Constituição da República (re
vista) 	

Constituição (ante-projeto) 	
Constitution of Brasil (Edição

em inglês) 	
Constituinte Republicana (A) —

2 volumes — Agenor ne Roure
Contrabando e seu processo, por

Alfredo Pinto de Araújo Cor-
reia 	  2$00C

de 1899 	  MOO
de Ihte 	  3$000
de 1901 	  nom
de 1902  • 38000
de 1903 	  4000
de 1904 	  4500
de 1905 	  0500
de 1908 	  4500
de 1907 	  55000
de 1908 	  65000
de 1909 	  58000

•de 1910	  68000
de 1911 	  48000
de 1912 	  85000
de 1913 	  38000
de 1914 	  • 	  4000

4000	 de 1915 	  51003
de 1910 	  75000
de 1917 	  78000

nebentures. (Estabelece a Comu-
nhão de interésses entre os
portadores de) 	  48000

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal. (Lei e Regula-
mento). Decretos na. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	 	 8500

	

Docas, portos maritimos, etc	
(Repertório da legislação O-
bre), por Caetano Junior (M) 128000

Dicionário Geográfico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco	 •
Inácio Ferreira 	 • 	  65000

Dicionário Histórico, Geográfico
e Enográfico do Brasil (Do
Instituto Histórico):
1° volume 	  605000
2' volume 	 	  008000

Dicionário das Plantas Meie do
Brasil, por Pio Correia:

1° volume 	  601000
2° volume 	  508000

Diversões públicas (Regulamento
das casas de).Decreto n. 16.500,
de 10 de setembro de 1924).„ 	

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigável da) 	  4000

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e locação
de serviços teatrais) 	

Depósitos, Cauções,. Caixas Eco-
nômicas 	

Disponibilidade. (Funcionários
Públicos) (Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930 	  no

E

Estenografia Internacional (sis-
tema Gabelsberger, por A.
Pfeil) 	    15000

8$000

25000

8500

Ima

40$000

25000

$500

35000

$500

$500

Decretos do Govórno Provisório:
De março de	 	 28000
De maio de 1890 	  A05000
De junho de 1890 	  0000
De outubro de 1890 	  75000
De janeiro de 1891- 	  35000

	

Decisões do	 Govérno	 Gole-
ções:

	

de 1832 	 	  3800t

	

de 1833 	  4090

	

de 1850 	  38000
de 1800 (Gov. Prov., 14 e 2'

	fascículos)	  4000
de 1890 (Govérno Prov., 8 e

último) 	  28000
de 1890 (Gov. Prov., Adita-

	

mento) 	  1500
	de 1891	  48500

15000	 de 1892 	 	  4000

28000	 de 1893 	 	  4500

	

de 1894 	  4$000

	

de 1895 	  38000

308000	 de 1896 	  85000

	

de 1897 	  35000

	

de 1898	 	  4000

$506

8500

•
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Informações do Brasil

ekiii-SrIaçãci'do Brasil nos primeiros três mêses de 1934.•
Favores às companhias que exploram minas de ouro-
() novo regulamento da defesa sanitária vegetal.
Regulamentação do comércio do ouro.
A entrada de estrangeiros no Brasil.
Importação de sal no Brasil.
Importação, no Brasil, de vidros polidos sem aço.
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A exportação de açúcar no Estado de Alagoas.
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A safra paulista de café em 1934/1935.,
Lavoura cafeeira em Minas Gerais..
Stock de café disponivel.
A piassáva no Estado da Baía.
O relatório do Banco do Brasil.
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0 fumo na Argentina.
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Direitos aduaneiros na Ilha de Malta.
Direitos aduaneiros sôbre couros e .péles no Estado Livre da

Irlanda.
Os abacaxis do Brasil na Alemanha.
Direitos aduaneiros sôbre café na União Sul Africana.,.	 •
O Pavilhão do Brasil na Feira ,de Milão.
A situação económica da Suíça em 1933. 	 .
Intercâmbio ânglo-brasileiro em 1931 e 1932.
Produção mundial de lã. 	 •	 • • • • • • •	 • •
Direitos sébre fumo na India.
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Redução dos direitos sôbre plantas medicinais no Reino Unido.
Intercâmbio comercial do Brasil com Los Angeles.
Quota para a importação de café na França, sul maio.de 1934.
Importação,.na França, de carnes congeladas de vaca.
Algodão brasileiro para o Japrtó.
Movimento do pôrto de Liverpool no. ano de .1933—
O comércio exterior da Dinamarca em 1933.
O mercado ne café . na • Holanda • ii6;ano dá .033.
A importação de laranjas na Holanda . no ano , de 4038;

SEGUNDA PARTE

• Informações do estrangeiro

O comércio exterior da Dinamarca em 1933.
Novo contingente para exportação de farinha de trigo do Uru-

guai para o Brasil.
O Uruguai e o seu comércio de trânsito-cora o Brasil,

Oportunidades comerciais!'

Café e eacá.0 para a Suécia.
Oleados para a Argentina.

A importação de café na Tchecoeslováquia em 1933.
Licenças para a importação de café e outroê produtos na Itália.
Portos francos ,nos Estados Unidos.	 —

Oportunidades comerciais!'

Pissáva para a Bélgica.

Primeira parte
INFORMAÇÕES DO BRASIL

A EXPORTAÇÃO DO BRASIL NOS PRIMEIROS TR±S
MÉSES DE 1934

No primeiro trimestre de 1934, o Brasil exportou 487.759
toneladas de mercadorias no valor de 888.994 contos de reis.
equivalentes a £ 9,345,000. contra 434,213 toneladas, 658.037
contos a.£ 10,167,000 em igual período de 1933.

Houve, no período considerado, um. acrésci-io de 53.546
toneladas no pêso e, no valor, um aumento de 230.957 contos
o uma redução na eqüivalência, ouro, de £ 822,000.

itsses totais estão assim distribuídos pelas três grandes
classes, de acórdo com a classificação do Departamento Na-
cional de Estatística:

Em 1933 Em 1934'.

Classes

Toneladas Contos

Animais e seus produtos. 	 28.073 45.906 709.000 31.663 60.812 635.000

II Minerais e seus produtos 	 10.714 9.811 152.000 3.635 795 8.000

III Vegetais e seus produtos 	 395.426 602.320 9.306.000 452.461 827.387 8.702.000

Total 	  434.213 658.037 10.167.000 487.759 888.994 9.345.000



Tivaram aumento no volume da exportação, em 1931, os
seguinfea produtos, em relação de 1933:

Carne em conserva 	 261
Couros 	 	 •e- 3.987
Peles 92
Sebo . 	 -a 838
Xarque . 	 101
Algodão em rama 	 . 15.963
Arroz .*¡ r nK 	 4- 2.397
Borracha . 	   	  '4., 1.225
Café	 .	 . 	 4. 87,5.000
Cera de carnaúba 	   -I- 1.091
Farinha de mandioca 	 e- 398
Laranjaa . 	  •	 2.854
Frutos para óleo 	 e- 6.310
Erva-mate . 	 e- 3.292
Madeiras	 	 JL 	   •e. 1.979
Tortas	 .	 a...... ******** 4"116q."1, ****** -4- 70

Tiveram redtição no volume da exportaoão:

Banha . 4*~~^
Carne.
Lft sul

Nau:maneie.
Alaaaer.	 404' 	
~ma	 4100541.444. 	

É'a"/". W

Frtrios da Mesa. .
Fumo „ 	

......	 	

	 ** 	
n*.* ** .Jo *

•	 • .-• 	

4.

=19,

240 toneladas
1.772

665
5.117

I)4.245
IS5.754

13.518
6.001

227

VALOR MÉDIO POR UNIDADE DAS 26 PRINCIPAIS MERCA-
DORIAS EXPORTADAS DURANTE O PRIMEIRO TRIMES-
TRE DO ANO.

Em mil réis	 Em Libras ouro

1933	 1934 I 1933	 1934

411alo de 1034
wee	

A valor médio de todas as mercadorias exportadas &e_
vou-se de 1:5W, era 1933, para 1:823$, em 1934; entretanto,
na eqüivalência era ouro verificou-se a quéda das e 23„4 para
e 19,2.

FAVORES ÃS COMPANHIAS QUE EXPLORAM MINA$
DE OURO

O Chefe do Governo Provisório assinou o decreto n. 24.195,
de 4 de maio de 1934, concedendo favores às companhias que se
organizarem para a exploração de minas auríferas e aquelas
que já exercem asua atividade nessa indústria.

Pelo mesmo decreto, que foi publicado no - Didrio Oficial
de 12 de maio, as emPraesas, companhias ou firmas constituídas
ou que se constituírem no pais, dentro de cinco anos, para ex-
plorar minas de ouro •e os seus sub-produtos e que dérem
inicio dos seus trabalhos dentro de um ano, gozarão das
guintes vantagens:

a) garantia de que, durante 20 anos, não 'serão aumenta-
dos os impostos federais sôbre o ouro ou sõbre .as companhias
que o explorem, sendo mantidas durante o Illefrflo período, as
isenções aduaneiras e demais vantagens legais vigentes; -

b) aquisição, pelo Banco do Brasil, da totalidade do ouro
produzido de acôrdo com a cotação oficial eal Londres, sendo
um terço -pago em cambiais à vista sôbre-Londres e dois tozeoe
em moeda brasileira,

O NOVO REGULAMENTO DA DEFESA SANITÁRIA VEGETAL

Pelo novo regulamento, são proibidos em todo o território
nacional, nas condições abaixo determinadas, a Inaportadio, o
comércio, o transito e a exportação:

a) de vegetais a partes de vegetais, quando portadores de
doenças ou pragas;

b) de in.sétos vivos, ácaros, nernatodee, e outros parasitos,
nocivos hei plantas, em qualquer fase de evolução;

c) de , culturas de bactérias e cogumelos nocivos às plantas;
d) de caixas, secos e outros artigos de acondicionamento

que tenham servido ao transporte dos produtos enumerados;
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toneladas

sacos
toneladas

caixas
toneladas

n19

Mercadorias

Pelo decreto n. 24.114, de 12 de abril de 1934, foi aprovado
o Regulamento de Defesa Sanitária Vegetal.

e) de terras, compostos e produtos vegetais que possam
conter, em qualquer estado de desenvolvimento, criptogamos,
insetos e outros parasitos, nocivos aos vegetais, quer acompa-
nhem ou não plantas vivas.

A íntegra dêste decerto, com os detalhes das exigências
das faturas consulares, comércio. desinfeções, etc., está pu-
blicada no Diário Oficial do dia 4 de maio de 1034.

REGULAMENTAÇÃO DO COMÉRCIO DO OURO

AS (NSTRUÇõES PARA A EXECUÇÃO/DO MORIM) N. 23.535, MS 4 DE
DEZEMBRO DE 1933

Banha.. 	
Carne em conserva...
Carnes congeladas... .
Couros. 	   

2.032
2.821
1.245
1.501

1.1559
2.991
1.144
1.899

31/8
43/12
19/5
23/4

17/2	 0,ministro da Fazenda, de acórdo com o que dispõe o ar-
tigo 8° do decreto n. 23.535, de 4 de dezembro de 11)33, apro-31/1	 vou as instruções sugeridas pelo Banco do Brasil para a boa11118	 execução do citado decreto.19/17

Lã 	  2.444 4.832 37/15 50/16	 Pelas referidas instruções, o Banco do Brasil comprará
Peles 	 8.055 10.483 124/9 98/12	 diretamente todo o ouro que se extrair no território brasi-
Sebo 	 1.028 1.333 15/18 13/16	 leiro, pela cotação do mercado internacional, por conta e or-
Xarque	 	 1.841 1.703 28/10 17116	 dem do Tesouro da União.
Manganès 	 36 58 --Til -117	 Nos lugares onde o Banco não tiver agências e houver co-
Pedras preciosas 	 -- __ -- --	 mércio de ouro, serão nomeados representantes idóneos para
Algod:o em rama 	
Arroz 	

--
856

3 ,082
772 1374

3248	 compra do ouro que serão responsáveis pela pureza do metal
8/- adquirido.

Açucar 	
Borracha...... 	
Cacau 	
Café (saca)
Cera de carnaúba 	
Farelos 	
Farinha de mandioca..
Laranjas (caixa) 	
Frutos de mesa dIver-

e0e 	

456
1.518

931
141

2.922
154
502

--

200

598
2.863
1.285

148
3.851

181
345
26

233

711
23/9
14/8
2P1

45/3
2/7
7/15
--

3/2

6/6	 Pela presente regulamentado, os estabelecimentos de crê-.,30/2	 dito, joalherias, ourivesarias, fundições, casas ou oficinas o13/8	 quaisquer pessoas naturais ou jurídicas, nacionais ou estran-1111	 geiras. que comprem, vendam, tenham em depósito, ou pos-
40/8	 suam ouro, devem escriturar suas operações ou transações
1/18	 comerciais em livro especial, requerendo préviamente registro
3/12	 dos livros ao Banco do Brasil.

-/5	 As vendas de ouro e suas ligas especiais aos dentistas ou
a outros profissionais,- só poderão ser feitas mediante pedido

2/9	 firmado pelos interessados.
Frutos para óleo 	
Fumo. 	
Erva-Mate 	
Madeiras 	
Tortas.. 	

.fle

637
1.366
1.017

212
279

470
1.586
1.113

206
253

9/17
21/2
15/14
3/5
4/6

4/19
16(10	 Também a compra de ouro, sob qualquer forme, espécie,
11/13	 título e pèso, nas residências particulares, ficou proibida.
2/3	 O transporte de ouro de um para outro Estado só será
2/13	 permitido mediante guias de embarque, visados pelo Banco do

Brasil, exceção feita para as jóias e objetos de uso particular.
quando	 eonduziclos	 pelos	 respectivos	 donos.	 l-'111 n 1 irado	 ia
integra - Diário Oficial, 9-5-034)
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Peixoto & Comp 	
José Afonso'	 	
Leão & COmp 	
1. 11. Ferreira & Comp 	
J. Carvalho Gama 	
Usina Sinimbú
Casimiro Duarte
flerárlito Lima
João Mendonça.
Pedro Bonfim
A. W. B. Paterson 	
Diversos. 	

10.000
12.090
8.530.
6.412
4.000
2.200
2.500

785
250
100
95

45.125

403:5503000
369:0163000
3143 :60.0$000
213:2503000
122:0003000
75:9003000
73:5003000
27:9903000
14 :5003000
5:4003000
3:1503000

1:4)80:9823000
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IMPORTAÇÃO DE SAL NO BRASIL

Países de procedência

1931 1932 1933

Quantidade Valor em mil Quantidade Valor em mil Quantidade Valor em mil
em quilos réis papel em quilos réis papel em quilos reis papel

Alemanha 	 658.055 118.762 166.317 25.418 111.648 20.370

Argentina 	 507.360 127.363 802.700 116.669 42.395 7.761

Estados Unidos 	 1.177 2.861 - - - _...

r.irrã-Bretanha 	 • 	 268.567 119.554 135.218 62.204 151.367 63.999

Espanha 	 14.415.211 1.046.317 18.143.600 1.047.628 8.468.600 557.114

lálla. 	  161 3.332 -- -- -- --	 .

Uruguai... 	 5.100.135 863.626 4.901.925 825.514 1.664.375 289.032

Total 	 20.950.666 2.281.815 24.149.760 2.077.433 10.438.385 938.276

Equivalente em libras 	 -- 37.618 -_ 30.098 __ 12.708

A EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR NO ESTADO DE ALAGOAS

O Estado de Alagoas exportou, durante o ano de 1933.
991.110 sacos de açúcar, com o pêso total de 59.466.600
quilos, e o valor de 38.313:0503000.

Comparada essa exportação com a de 1932, que atingiu a
1.280.746 sacos, no valor de 38.353:2503000, verificou-se
as seguintes diferenças:

Tipos	 i93s	 193b	 menos

Granfina 	 	 48.875	 48.840
	

35 sacos

Cristal .. 	 	 293.027	 272.182
	

20.845

'Demorara 	 	 315.215	 129.821
	

185.394

Somenos 	 	 222.503 181.672
	

40.831

Mascavado.	 401.126	 358.595
	

42.531
991.110 38.313:0503000

1.280.746	 991.110	 289.636

Foram as seguintes as firmas exportadoras do açúcar, de
Alagoas, em 1933:

Sacos.

Brasileiro Gaivão & Comp 	  280.930 11.699:3803000
Usina Serra Grande 	 	 109.519 5.524:4623000
Leão Irmãos 	 	 148.820 6.336:3243000

. Goulart & Com p .	 108.380 4.052:1333000
Fontes & Comp. 	 	 93.456 3.340:0533000
Rocha Irmãos 	 	 56..623 1.757:6403000

Nobre & Irmão 	 	 33.825 1.3Q8:440$000
Maia Gomes & com p.....	 28.585 1.092:6073000
Guião Silva • 4r'...~.0.~	 21.785

	
882:7233000

Osnena	 Comp.	 12.,,,stne , 71.100
	

326:460$00,

EXPORTAÇÃO DE FRUTAS EM S. PAULO

Entre os meses de janeiro e novembro de 1933, as es-
tatísticas paulistas registraram o valor de 41.373:2283000,
para as frutas exportadas pelo Estado.

A mesma exportação, em 1932, foi de 28.960:1953000,
havendo, assim, uma diferença de 12.353:0333000, a mais,
em 1933.

O COMERCIO DE CABOTAGEM DO RIO GRANDE DO SUL

O comércio do Rio Grande do Sul com os demais Es-
tados, desenvolve-se significativamente.

Durante o primeiro trimestre do corrente ano, o Rio
Grande do Sul vendeu aos demita Estados, _89.672.:3053000,
e comprou 92.247:5633000.2

17
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O seu coMervio de cabotagem foi assim. distribuído: 	 por um conjunto . de 72.252 produtores, assim discriminados
quanto ao numero de cafeeiros:

Produtores comuns' de 5.000 pés 	 .. 38.769 53,66%
Produtores comuns de 5.000 a 20.000 	 26.547 36,74%
Produtores Comuns de 20.000 a 50.000 	 4.701 6,51%
Produtores comuns de 50.000 a 100.000 	 1.409 1,95%
Produtores comuns de 100.001 a 500.000 	 798 4,10%
Produtores comuns de mais de 500.000 	 28 0,04 %

-
Total	 . 	 	 72.252 100,00%

Ainda de acôrde 'com- -estatifstica levantada pelo mesmo
Instituto, o despacho de café mineiro da safra de 1933-34, 'no
penedo de 1 de julho de 1933 a 28 de fevereiro de 1934, atin-
giu o total de 3.534.6(19, sacos, 1.5endo:, pelo porto do Rio de
janeiro - 1;448.400, pelo de Santos - 1.215.672; pelo de
Vitoria	 173.616, pelo de Angra dos Reis, 2.848, pelo de
Caravélas	 .17.379, para diversos destinos 12.238. e
para reguladores do interior 664.456.

--

1-

191:090$

619:184$

-
O total supra se desdobra em 2.042.225, de...quota livre -e

1.492.384 de qtnnit de sacrificio do D. N. C.
•

•	 STOCKS DE CAFÉ DISPONIVEL
+ 396:628$

146:073$
Segundo informa o Departamento Nacional do Café, érarri

os seguintes "stocks" de café disponível em 30 de	 abril	 de
1934:

A- 985:682$
Porta, Sacas

+ 881:481$
Santos 2.496.216

695:584$ Rio' de Janeiro , ••	 731.037
Vitoria 307.615

730:005$ Angra doa Reis .	 	 99.197
Paranaguá 41.816

20.855$ Bafa 22.383
Recife	 - 23.483

207:403$

A- 121:789$ Total	 .	 .	 	 3.721.747
•••n•••nnnn••11

Ar 86:147$

PIASSAVA NO ESTADO DA .BAÍA

Importação Exportação Total+ ou -
Estados '	 do

Rio Grande
para o

Rio Grande
do

Rio Grande
do Su do Sul do Sul

Distrito Federal 	 41.851:099$ 44.119:831$

São Paulo 	 17 590:060$ 25.364:023$

Pernambuco.. 	 10.837:596$ 10.138:9 0$

Baia 	 6.305:655$ 3.480:450$

Paraíba 	 1.764:004$. 443:236$

Alaiens 	 1.434:802$ 3.504:466$

Santa Cataria 	 I.395:683$ 1.586:773$

Espir to Santo 	 1.316:154$ 696:970$

Paraná 	 '1.176:917$ 780:289$

Pará 	 1.160:124$ 1.014:051$

Rio de Janei o 	 1.082:370$ 96:688$

Ceará.	 1.01 1:'303$ 132:822$

Rio Grande do Norte. 750:834:; 55:250$

Amazonas. 	 730:003$

Sergipe 	 609:651$ 588:7.:6$

Maranhão. 	 445:102$ 237:699$

Mato Grosso 	 121:78)$

'Piauí- 86:147$

- 2.268:732$

- 7.772:963$

--- 6 8:606$

A- 2.825:215$

1.320:768$

-- 1.434:802$

Os principais produtos exportados pelo Rio Grande do
.Sul para os outros Estados, foram: fumo, lã, tecidos de lã,
carvão de pedra. xarque, feijão, calçados, vinhos, banha de
porco, cebolas, couservars de frutas, carnes, madeiras, arroz,
farinha frutas de mesa, ele.

A SAFRA PAULISTA DE CAFÉ EM 1934-1935

O Instituto Paulista de Café mandou proceder
ção da futura safra, conclunido pelos seguintes estimativos:

Cafeeiras	 Sacas

222.799_000	 1.623.498
106.000.000	 803.750
38.000.000	 190.975
31.400.000	 200.070

317.8958000	 2.223.685
314.987.200	 1.862.000
185.000.000	 1.430.000
200.000.000	 1.800.000

46.500.000 	 385.520

1.462.671.200	 10.519.998

LAVOURA GAFEM:1. EM MINAS GERAIS

- Conforme estatistica organizada pelo Instituto Mineiro de
Café. a, lavoura cafeeira do Estado era representada, em 1933,

:Inclusive Santos juquiá.
(2)" Inclusive Morro Agudo, Jaboticabal. Barra

itátiba, e Monte Alto

Durante o ano de 1933 a produeão de piassava no Estado
da Baia foi de 81.291 molhos, pesando cada molho, de 50 a
CO quilos.

Da produção total, foram exportados 71.364 molhos,, ha-
vendo em stock., no dia sal de dezembro, 3.141 molhos.

Dos municípios produtores, foram os seguintes, os prim...
cipais.

A piassava 'exportada pelo Estado da Baia, em 1933, teve
os seguintes destinos:

cipais:
,

Antuérpia .	 15.408
:Southampton	 12.878
Ilamburgo 	 	 6.133
New York 	 	 5.218
Londres	 3.905
Liverpoal	 3.661
Rotterdlam	 3.010
Loix5es	 2.411
Bremen	 	 . .	 2.274
ribpenttague	 2.273

Zonas

Sorocabana	 ) .	 .....
Douradense
Gertr. Paulista

5. Paulo. Railway
Paulista	 f?.)
Mogyana (3)
Araraquarense
Noroeste
5. Paulo-Goiai

Bonita,

Santarém .. 	
Cairá
Canavieiras .
Belmonte . .
Ilhéus
Taperoá
Porto Seguro .

Santa Cruz .

20.866:
16.887!
14.118
8.480
6.040
4.537
3.229
1.323
1.259
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FIRMAS EXPORTADORAS DE PIASSAVA DA BAIA

Dados relativos á exportação de 1932:
Exportadores:

Alfredo H. de Azevedo & Comp 	
F. Stevenson & Comp., Ltda. 	
Henrique Lucas (Ilhéus) . 	
Gasali, Irmãos & Comp. 	
5, S. Schinller
Hugo Kaufmann & Comp. (Ilhéus) 	
Arnaldo Moreira & Comp. 	
Godofredo Fiuza	 	
Hkgo Kaufmann & Comp 	
nide, Irmão & Comp. 	
Viana Braga & Comp. 	
J. Barreto olie Araújo	 	
Helio Guertzenstein
Alfredo C. de Freitas & Com 	
Wilhelm Overbeck & Comia 	
Pinto de Sousa	 	
Companhia Brasileira Exportadora 	
Abreu Proença & Comp 	
Luiz Gonbalves
Scaldaterri Irmãos & Comp 	
Comercial de Couros e Peles Ltda. 	
S. A. Maga.lhães 	
Antônio Ferreira de Assunção

Total	 71.364

O RELATóRIO DA BANCO DO BRASIL

De acôrdo com o relatório do Banco do Brasil que acaba
de ser publicado, o lucro liquIdo desta instituição oficial, du-
rante o ano de 1933, elevou-se a 78.137 contos de réis, tendo
ultrapassado em 16 To e de 1932, que montou a 67.277 con-
tos de reis. A diferença, de 10.860 contos de réis, em favor
do exercício de. 1953, proveiu do • aumento das receitas, re-
sultante da expansão do volume dos empréstimos.

Forem os seguintes, os resultados seinestrais, em contos
de Me:
10 semestre	 38.523
3° semestre	 39.612-

78.137

As erigibilidades no país em 1933, representaram 86 %
de total geral dos recursos do Banco, tendo a aua, média anual
~dedo na alto cifra da 3.361.519 contos de réis, que, por
si só, demonstra a importncia do Banco no conjunto do sis-
tema bancário do pais na função de coletor de fundos dispo-
níveis para operação de crédito.

PAPEL MOEDA EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL

Quadro demonstrativo dos valores, importâncias e quan-
tidades das notas do papel-moeda, existente em circulação,
em 30 de abril de .1934:

Quantidade de notas - Valores - Importância

Emissão do Banco do
Brasil.	 •2.912.555

1.591.217
7.224.044
5.983.204%
4.690.326
3.229.299
3.280.055%
1.713.231%
2.544.499

153.000

• 18000
28000
t$000

108000
208000
508000

1008000
2008000
5008000

592.000 :000$
2.912:555$
3.182:6348

36.120:2208
59.832:0455
93.806:520$

161.464:9508
328.005:550$
342.646:3005

1.272.249:500$
153.000:000$ 3.045.220:2748000

33.321.531%

Metia em circulação em 31 de março de
1934	 3 061 8541148000

Diferem para menos. 	 	 16.433 :9408000

AS RENDAS DA ESTRADA DE 'ERR() NOROESTE DO
BRASIL

As estatísticas, abaixo transcritas, dizem bem do pro-
gresso da região percorrida pela Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, cuias linhas ligam a cidade , de Bauru (Estado de
São Paulo) a Pôrto Esperança (Mato Grosso) na margem es-
querda do Rio Paraguai.

O equilíbrio e o aumento das receitas das estradas de fer-
ro, constituem os melhores índices do desenvolvimento das
riquezas da região.

Anos
Extensão

em
tráfego

Receita -

1906 	 **** ' 48 17:5685030
1907 *	 	 92 143:9815321
1908. 202 171:8508370
1909. 340 426:9338739
1910 402 574:1818840
1911 	 462 867:9078200
1912 	 991 1.171:5258240
1013 	 991 1.295:9928180
1914 	 1.273 1.847:3758335
1915 	 1.273 1.804:0728772
1916 	 1.273 2.411:0068067
1917 1.273 3.820:5478743
1918 	 1.273 4.293:2168235
1919 	 1.273 5.307:9868238
1920 	 1.273 6.896:8148415
1921 1.273 6.444:1368652
1922 1.273 8.972:3528866
1923 1.273 10.334:1718036
1924 1.273 10.151:6953332
1925 	 1.283 14.476:5505359
1920 	 1.283 13.687:7125553
1927 1.283 16.353:9835851
1928 	 1.305 21.975:574$486
1929 1.305 24.475:9918352
1930 	 1.335 21.321:0403126
1931 	 1.335 20.551:1608528
1932 	 1.335 26.149:3948064

Segunda parte
INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

NOVO CONTINGENTE PARA EXPORTAÇÃO DE FARINHA
DE TRIGO DO URUGUAI PARA O BRASIL

O Cônsul Geral do Brasil em Montevidéu, Sr. Osvalde
Correia. informa que o "Banco de la República del Uruguai'
re s olveu fixar novo contingente de 5.000 toneladas de farinha
de trigo para serem exportadas, por via marítima, com destina
ao Brasil. A bonificação concedida é de $ 2.40 o/u para cada
70 quilos de farinha exportada.

Ésse contingente representa o saldo, que não foi uti.
lizado, do contingente de 10.000 toneladas fixado em 5 de
fevereiro último.

O URUGUAI E O SEU COMÉRCIO DE TRÂNSITO
COM O BRASIL

Informa, ainda, o Cônsul Geral do Brasil em Montevidéu,
que o "Banco de la República dei Uruguai" acaba de fornecer
à imprensa os dados relativos ao comércio de trânsito de
mercadorias procedentes do Brasil, similares às daquêle país.

De achrdo com as cifras divulgadas, as lãs, que figuravam
com 783.787 quilos em 1932, atingiram a 4.537.569 quilos
em 1933. Os couros figuram com 613.373 quilos em 1932,
e com 2.524.252 quilos em 1933, isto é, quatro vezes mate,
no último ano. A crina figura também com um aumento de
3IIICO vezes mais em 1933, sendo a cifra deste ano de 30.625
(mitos. e, a daquele, de 146.091 quilos.

OPORTUNIDADES COMERCIAIS
', IRMA SUECA QUE DESEJA IMPORTAR CAFÉ E CACIÁU

Comunica a Legação do Brasil em Estocolmo que a firma
Cari Odelfors, estabelecida naquela capital, (endereço tele-
gráfico: Odelfors; código: A.B.C. 5th.), procura relações de
negócio com exportadores brasileiros de café e cacau. Dá
como referências: Diretor B. Ljungberger, The General Ex-
port A;.sociation of Sweden. Stokolm.

Molhos

44.113
10.827
4.177
3.487
2.654
1.258
1.009

927
448
403
402
371
300
297
•74
160
118
113

80
30)

8
7
1
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FIRMA ,ARGENTINA QUE DESEJA IMPORTAR OLEADOS

O Consulado Geral do Brasil em Buenos Aires comunica
que a firma Minvielle, De Rossi & Comp., rua Bartolomé
Mitra, 1.621, Buenos Aires, deseja entrar em contacto com
fábricas brasileiras de oleados para carruagens. Os interes-
sados poderão enviar ao Consulado Geral dois mostruários,
lista de preços "cif" e condições de venda.

IMPORTAÇÃO DE CAFÉ NA TECHECOESLOVÁQUIA. EM 1933
Pelo l,secretário comercial Décio Coimbra.
I - As importações de café, na Tchecoes:ováquia, no ano

de 1933, em confronto com as de 1932, sofreram uma redução
de quasi 40%.
Importação em 1932. 	  15.213 tonedadas
Importação em 1933. 	  9.275

A menos em 1933 	  5.938	 "	 ou 39,03%
II - A diminuição da importação não significa que tenha

havido uma contração no consumo, na mesma proporção. No
último trimestre de 1932. houve um excesso de importação,
para escapar à majoração do imposto alfandegário, a vigorar
de 3 de janeiro de 1933, calculado em 1.500 toneladas. Dessa
forma, a 'depressão real do consumo pode ser estimada, não
em 40%, mas em 30%.

II/ - A redução da importação, em 1933, deu-se pela
diminuição de • 7.891 tons., em confronto com os dados de
1932, na importação proveniente das praças intermediárias,
contra um aumento de 1.953 tons., na importação direta.
adquirida nos países de produção.

• Adquirido nas praças intermediárias:
4 Em 1932. 	

Em 1933. 	

A menos. 	  7.891
Adquiridos nos países produtores, diretamente:

Em 1933. 	 , .	 7.667 tons.
Em 1932.	 	  ' 5.714 "

O confronto das porcentagens:

hos países intermediários. 	 	 52,4	 17,3
Dos países produtores. 	 	 - 37,6	 82,7

IV - Com a introdução do sistema de licenças de im-
portação, para a distribuição de cambiais, em começos de 1932,
o quadro geográfico foi se modificando desde o 20 semestre
de 1932. As contas de compensação, estabelecidas entre êste
país e os de produção de café, tiveram comó conseqüência
o aumento nas importações, provenientes dêsses países, em
prejuízo das praças intermediárias.
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1929.... 13.496 7.657 1.578 341 9.576 70,9
1930.... 13,728 8.694 1.025 379 10.098 73,5
1931.... 15.105 9.584 965 385 10.934 72,3
1932.... 15.213 8.396 481 622 9.499 62,4
1933.... 9.275 1.295 63 250 1.608 17,3
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V - A grande importação que vinha de Hamburgo, prin-
cipal praça reexporfactora da Europa, desapareceu quasi por
completo, nos 2 últimos trimestres de 1933:

Toneladas

1° trimestre 	
2° trimestre 	
3! trimestre . 	
4° trimestre . 	

VI - Em 1932, a: Tchecoeslováquia adquiriu dirêtamente,
no Brasil, 4.099 tons. de café, ou sejam 126,9 % (DO total da
importação; em 1933, 4.718 tons., equivalentes a 59,8 	 .

'VII - A importação de café, em 1933, sofreu a pressão de
vários fatores desfavoráveis, dá quais se destacam, em pri-
meira linha: a diminuição cada vez mais acentuada•da capa-
cidade de aquisição da população; a agravação de 30 Sio no
direito de importação. E' preciso, porém, 90 assinalar que,
no 'último semestre de 1933, as importações de café tinham
dobrado, em relação ao 1° drimestre, talvez, como conseqüén-
cia do incremento da atividade econômica, reflexo duma me-
lhor situação do comércio mundial.

LICENÇAS PARA A IMPORTAÇÃO DE CAFÉ E OUTROS PRO-
DUTOS NA ITÁLIA

Conforme noticia divulgada pelo jornal romano "II StoSn
saggero" de 15 de abri/ último, o Govêrno italiano baixou um
decreto regulando as licenças para a importação de se-
mentes oleaginosas, café, lã e eobrd.

Estabelece o decreto que a importaçãO dôsses produtos.
no Reino, será regulada mediante concessão de licenças, de
decreto com as oscilareões da balança comercia/ com os países
de origem das mercadorias. Dentro em breve, urna resolução
conjunta do presidente do Conselho, ministro das Corporações,
do ministro das Finanças e do da Agricultura e Florestas, de-
terminará as modalidades, os meios e os órgãos para a apli-
cação das disposições precedentes.

Independentemente de quaisquer outras condições serão
concedidas licenças para a importação das mercadorias que
se achavam em viagem na data da entrada em vigor do de-
creto.

PORTOS FRANCOS NOS ESTADOS UNIDOS

Segundo uma comunicação do encarregado do Consulado
do Brasil em Baltimore, Sr. J. M. Garcia, o Sr. Morgenthau
Jr., ministro do Tesouro americano, acaba da dirigir à Co-
missão de Comércio do Senado daquela república uma carta
em que declara a sua franca aprovação ao projeto de lei esta-
belecendo portos livres nos Estados Unidos.

Com a promulgação dessa lei, o comércio exterior teria,
naquele pais, inúmeras facilidades para o trânsito 'e reexpor-
tação de mercadorias, porquanto ficariam estas isentas do pa-
gamento de qualquer taxa aduaneira, podendo, assim, Ser im-
portadas, arreasenadas, exibidas, beneficiadas, misturadas,,re-
embalades, manipuladas e reexportadas sem onus de qualquer
espécie, desde que para tanto não eáiam das zonas consideta-
das francas.

OPORTUNIDADES COMERCIAIS

• FIRMA BELGA Tin DESEJA IMPORTAR PUSSAVA

O Consulado Geral do Brasil em Antuérpia comunica .que
a firma Jean Deschamps, estabelecida com fábrica de esceoves
em Nlerviers 44 rue das Fabriques, Bélgica, deseja entrar em
relações dirétas com exportadores brasileiros de piassava. A
referida ',firma oferece como referência bancária o Crédit An-.versols.

A CITRICULTURA NA ARGENTINA

Segundo uma comunicação do Cônsul Geral do Brisil anã.
Buenos Aires, Sr. N. Peixoto de Magalhães, 	 Coenissão Na-

9.499 tons.
1.608

A mais. 1.953

Em 1932 Em 1933

1929 	 2.797 840 283 3.920 29,1
1930 	 2.414 1.923 193 3.630 26,5
1931 	 2.786 1.186 199 4.171 27,7
1932 	 4.099 1.417 198 5.714 37,6
1933 	 4.718 2.790 159 7.667 82,7

1932 1933
2.151 770
2.056 485
1.444 25
2.742 15

8.396

n•••••••••••.•

1.295



-•••••n••n--
Maio de 1934,DIARIO OFILIIAL1005ff Sexta-feira 25

:iional de Fruticultura, nomeada peld Govérno argentino para •
estudar os problemas relacionados com a produção, comércio,
higiene e distribuição de .Trutas, vem dedicando preferente
atenção, no momento, à produção das espécies-Cítricas na pro-
víncia de Corrientes.

A Comissão estudou últirriamente a situação criada aos
iaranjais correntinos peia "cochinilha vermelha", praga muito
espalhada no território da privincia, mostrando a necessidade
de uma ação enérgica, tendo por base um plano organizado de
desinfeção que compreenda não só Corrientes, mas toda a zona
produtora, para evitar que na época de matutação da fruta
apareçam exemplares cont•aminados.
, Tendo o engenheiro Marchionato denunciado o apareci-

mento de urna nova praga nos laranjais de Corrientes, praga
sujas características de evolução deu a ctanhecer à Comissão,
esta resolveu destacar para o viveiro de Bela Vista, um técnico
provido do material necessário para combater essa moléstia.

A-Comissão ocupou-se também das possibilidades de cO-
escação das fruta; nos mercados estrangeiros, que oferecem
amplo campo a explorar.

mento da poltica chamada de reciprocidade. É sob esta úl-
tima modalidade .que o coulingentamento vai tornar-se ele-
mento permanente de organização.

tste novo princípio que passou a fazer parte da econo-
mia geral, não deixou de . afirma-se por meio de uma poli-
tica geral de ácôrdos comerciais • concluidos sob essa nova
oeientação.

Neste terreno, os esforços foram ainda graduais e mo-
destos. Foi preciso abrir mão de certos .princípios contra-
tuais que se opunham ao desenvolvimento de uma política
contratual baseada no princípio de dosagem das trocas, era
substituição ao princípio da liberdade das mesmas.. Tor-
nou-se logo evidente que a cláusula da nação Mais favore- •
eida se opunha à aplicação dos acórdos de reciprocidade. O
esforço consistiu pois em enfraquecer gradualmente o al-
encarte da . cláusula, por consideraçõees morais ou de oportu-
nismo, para &mais 'eliminá-la completamente, pelo menos
na sua aceitação incondicional e ilimitada.

Alcançadas esta última meta, quando a cláusula já não
tiver aplicação senão em questões secundárias e meramente,
tarifárias, será então possível erigir-se unia nova estrutura
de acordes comerciais. concluídos a prazos essencialrearte
curtos, abstraindo-se da forma clássica de negociação de di-
reitos alfandegários, para atacar de frente o movimento do
mercadorias, dirigindo-lhes as correntes mediante a nego-
ciação de acôrdos de compensação ou de reciprocidade.

Esta nova orientação só se impôs claramente durante a
Conferência economica de Londres. Foi durante as discus-
sões travadas no recinto do comité político comercial, Ce
se tornou patente que o princípio da cláusula da -•iiaçãe maus
favorecida estava em desharmonia com as novas tendências
que se imponham ao comércio internacional. Não era mais
possível procurar manter-se a ficção de uma economia.- uni-
versal, em um momento em que as condições sociais, mone-
tárias, políticas e econômicas se tinham tornado por tal forma
divergentes, e mesmo conservando-se a cláusula como as-
piração para um futuro mais ou menos -remoto, a política
ceiniercial da atualidade deve antes de tudo ser realista e
consubstanciar-se em acerdos bilaterais, ou mesmo em acÔr-
dos de preferência entre países que oferecem certos princr,
pios comuns.

A impressão geral da Conferência concretizou-3e em
urna dessas fórmulas excessivamente amplas, - • que caracterizam
os relatórios finais da Conferencia, a saber "que uma forte
tendência se tinha manifestado para considerar que .nas cir-
eunstencias anormais que atravessamos. a cláusula da nação
mais favorecida, interpretada de maneira demasiadamente ri-
gidasia de encontro ao objetivo que ela tinha em vista.

Assim é que, depois da Conferência de Londres, o ponto
ile vista da discussão puramente tarifária cede terreno nas
migocinees comerciais à discussão de uma determinada
cifra. de contingentamento.

Posta em vigor na França, em agõsto de 1931. a política
de contingentamento tem passado por diversas modificações no
sentido de ganhar maior amplitude. Por meio dela, o Govèrne
francês esforça-se por procurar vantagens em troca de uma
participação maior ou menor nos contingentes.

Mas, a despeito dessa evolução, a negociação dos contm-
gentes ainda se ressente em França de certa timidês, pois, o
contingentameeto não perdeu o seu aspecto restritrivo e prote-
tor. A negociação deve evoluir no quadro de uma quantidade
fixa preestabelecida coem base global de importações. Auto-
maticamente fica-se reduzido a negociar com um país aquilo
que se retira a um outro, ó que faz que grande parte das ne-
gociações consiste em reparar o dano causado pelas represá-
lias inatituidas pelo pais ao qual SP retirou parte dos emitia-
gentes de que antes gozava.

Foi o que se deu com a Inglaterra, a qual não tendo rece-
bido. ein 1 de janeiro de 1933, a integridade de seus contingen-
tes, ju:gou-se prejudicada e instituiu uma sobretaxa de 29 (e
sare a importaiçeo de mercadorias francesas. Ao que o n ".À0-

vérno francês respondeu denunciando as convenções comer-
ciais de 1826 e 1882, provocando assim uni conflito aduaneiro
para cuja solução foram recentemente abertas negociações.

A estadização do ,comércio exterior se traduz era França
ao rato que de ora avante as correntes de importação não
mais se regularão exclusivamente em vista do interêsse par-
lieuiar do comerciante importador: A compra de unia merca-
doria em um de,terminado país não mais será motivada uni-

que dai aufe,rirá o importador. como-acor-
(i illisei:s:rti'O pelo li cri comércio livre: as correntes de importa-
ra ) . .:;;I) onda ve7. mais dirigidas em consideração de interes-
,es (a., ordem geral. Unia vez colocado na posição de árbitro da
distribuição dos contingentes, poderá o Govérno conce4P-tos
aos países cujas importações tiver vantagem em favorecer, de

pretela) p cia ás de outro pais ainda que desse modo venha mo-
d'ficar as correntes kadicionais do comércio.

O FUMO NA ARGENTINA

Comunica. ainda. o Cônsul Geral do Brasil, em Buenos
Aires. que•o Ministério da Agricultura argentino fez distribuir
à imprensa uma informação oficial relativa aos resultados
obtidos com fumos produzidos nas províncias de Salta e Cor-
eientes. Menciona que devido às dificuldades decorrentes da
situação dos canil-dos e transferências de fundos para o es-
trangeiro, a manufatura de fumo nacional tropeçou com os in-
convenientes da carestia dos tipos Virgínia e Kentucki.
produção norte-americana,
• Por essa razão, a secção "Tabacos" da Direção de Agricul-

tura do Ministério, convencida de que essas variedades ptadern
ser obtidas no país e desejando ajudar os agricultores, indi-
cou-lhes, por meio de conferencias, publicações e outros re-
cursos a seu alcance, a conveniência de se dedicarem ao cul-
tiva delas. A mesma Repartição informa que os fumos Virgí-
nia e Kentucki de produção argentina darão rendimento com-
pensador.

AS TENDÊNCIAS ATUAIS EM MATÉRIA DE ACÓRDOS
COMERCIAIS

Pelo Cônsul do Brasil em Génebra, senhor J. C. Muniz.
A intervenção do Estado em - todos os domínios da vida

económica torna-se cada vez mais acentuada. Em toda a parte
a aplicação da econômia dirigida visa restaurar a ordem eco-
nômica profundamente perturbada pelo livre jogo dos inte-
resses individuais- .movidos exclusivamente peto intuito do
lucro. ,A universalidade dos esforços empregados pelos poderes
públicos na maioria das naçõe5 civilizadas afim de disciplinar
os elementos econômicos, mostra bem a necessidade inelutável
qu•a impõe à humanidade inteira. Examine-se a situação atual
de-. três grandes países continentais,. a Itália, a Alemanha, a
União Soviética, e neles encontraremos exemplos frisantes de
eckmomia estritamente dirigida. Observe-se a evolução que se
produziu nos Estados Unidos, - a maior .democrácia dos tem-
pos modernos ou na Inglaterra. pátria do liberalismo
N,coribmico, e ai depararemos também a aplicaçf;, a
a: mais generalizada' do estadismo em matéria econômica.

. Em meio da maior crise que jámais salteou o COltiéreit)
exterior das diferentes povos, dificilmente poderia o meca-
nismo das trocas internacionais escapar-se à ação discipli-
nadúra do Estado. De fato, nos últimos três anos. temos
visto a aplicação cada vez maior do controle do Eatado- au
comércio exterior, dando em resultado uma política 410
acOrdos comerciais, tendo em vista não facilitar a liberdade
das trocas, mas dosá-las e dirigi-las no sentido das necessi-
dades da economia geral de mia dado povo, sem- atender a
[1124 . a. vantagem dos comerciantes. Assistimos à génese de

ema isa comercial contratual, cuja arma é o contingen-
Lameutu. empregado para fins diversos, e cujo objetivo será
a apropriação pelo Estado da direção do comércio exterior.

Em artigo publicado no último número da Recue Poli-

tique et Parteni .entaire Sir. moles Lantman; a otor de um
livra rocente sôbre Les aspects- nonyeaux du Proteccionis;o,
Paris. Rivière. 193:1 analisa com muita clareza os novos a-,-
pectos Ja politica (les acórdos comerciais.

Mostra u re:erido autor a evolução por que passou] essa
politica. „\,a primeira fase, o contingentaaiento °ferva,. a,-
neste puramente protecionista: é um .simples substituto da
taxa aduaneira. Toma em seguida cárater retorsivo que o
tra.nsforn .ra em moi: , de negociação. e, portanto, em ¡aso o_
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• Salienta o artigo em apreço que a intervenção do Estado
no comércio exterior vem sendo praticada de uma maneira
mais sistemática em alguns países, entre os quais a Alema-
nha, do que acontece em França. Neste último, a modificação
de principio ainda não alterou a estrutura do comereie. Não
existe nenhum órgão do Estado destinado a regular as traria-
ações com os produtos contingentados; o governo se limitou a
traçar unia direção çeográfica ao comércio, respeitando tanto
quanto possível os interesses imediatos da indústria. Além
diso, o centingentamento não foi acompanhado de uma orga-
nização do comércio interno, mantendo-se a separação entre
o comercio exterior e o interior.

e•Ao coeutrario, na Alemanha, o govérno nacional-socialista
emprentieu em alguns domínios a reconstrução total de certas
formas da economia, principalmente em relação à agricultura,
O comércio de laticínios, por exemplo, yassou inteiramente
para as mãos do Estado, mediante á criaçao de repartições re-
gionais às quais se conferiu o monopólio das transações
transações com tais produtos. O monopólio traduz-se na obri-
gação imposta a cada comerciante a cada produtor de ofere-
cer à3 repartições regionais os produtos em questão antes ue
expô-los à venda.

•Constituido assim o monopólio, a importação desses ar-
tigos só se poderá fazer 'por intermédio do Estado. A exposi-
ção de motivos da lei que orcei! o monopólio diz elarareente
que o fim visado não é proibir a importação mas adatá-la às
exigências do mercado e às necessidades das cemPerisações a

. serem fornecidas afim de favorecer-se a exportação de pro-
dutos alemães.

.	 Destarte o contingentamento assume uma modalidade mais
evoluida, que consiste em fazer do comércio exerior monopólio

• do Estado.
• O tratado germano-holandês, de 15 de dezembro de 1933,

. foi a primeira aplicação dessa nova política. Garante êle em
favor da exportação holandesa de iaticinios certo nível e e di-
reitos, mas estipula que, em virtude dos dispositivos da lei
alemã sôbre o comércio em questão, a Importação dos refe-
ridos artigos só poderá ser feita, quando acompanhada de um
certificado de compra emitido por um dos Serviços do Mi-
nistério da Agricultura cla Alemanha. O governo holandês
obriga-se a reconhecer a validade dessa cláusula, e a repartição

, alemã. que efetua assim a importação, recebe a diferença, entre
• o preço da compra feita na Holanda e o da venda do mercado

alemão, o lucro sendo aplicado na constituição de um tutelo
destinado a provomer a exportação alemã.

O mesmo metodo foi já extendido ao comércio de cereais
e de eleaginosos.

Na base desses acordos está a noção do contingentarnento,
pois ha uma l imitação quantitativa imposta pelo Estado;
mas tal intervenção se enquadra em uma ação concertada vi-
ando organizar o mercado de um dado produte; ultrapassa o

quadro nacional e vai integrar-se nas relações contratuaie eorn
os países estrangeiros, os quais em troca de vantagens que re-
cebe, sie prestam a colaborar nessa obra de organização.

• Assim é que a cláusula da nação mais favorecida vai cada
vez mais sendo relegada a um museu de construç5es utopietes.
O erro da cláusula. na sua, aceitação ilimitada e incondicional,
é o mesmo erro de todas as construções demasiadamente ge-

rais, COMQ são as de moeda e língua universais, mie pretendem
abranger o real. o qual comporta uma imensidade de relações.,
em urna fórmula por demais simples.

O BRASIL NA FEIRA DE PRAGA

• Segundo urna informação do Secretário Comercial junto
à Delegação do Brasil em Praga, Dr. Décio Coimbra. abriu-
se, em 41 de março último, a grande exposição de Primavera
da Feira de Praga, com uma Inscrição de e .-847 expositores,
ocupando uma área de quasi 35.000 metros quadrados.

A produção brasileira esteve representada por dm MOA-
truário de produtos do Norte do Brasil, composto principal-
mente de matérias primas de fácil colocação naquele mer-
cado. Ésse Mostruário fpi apresentado pela Companhia Ita-
liana de Navegação "ConsulichLine, no t,and da Câmara
de Comércio de Triesta. O mostruário compreende os se-
guintes artigos da nbssa produção: madeiras, castanhas do
Pará, jarina, sementes oleaginosas, resinas, salsaparrilha, ex-
trato de pau rosa, matérias para cortume, preparação de tin-
tas, borracha, peles de cobra, e outra, piassava, fibras, cacau,
cera de carnaúba, óleo de copailaa, peixe-boi do Pará.

OS ABACAXIS DO BRASIL NA ALEMANHA

Relatório da adido comercial em Berlim, Sr. Caio de
Lima Cavalcanti, enviado ao Interventor Federal em Per-
nambuco':

Reportando-me às negociações que iniciei entre os prin-
cipais importadores de frutas para a .,Introdução .do abacaxi
de. Pernambuco, no mercado alemão, venho prestar, a V.
informações sôbre as condições atuais• dá' mercado e sugerir
algumas medidas que julgo eficientes para o bem êxito, no
futuro, do comercio de exportação desse nosso produto.

De posse das primeiras caixas de abacaxis, embalagem,
Geraldo Viana. que me foram enviadas como amostras, reent
nessa Legação os representantes das mais importantes fir-
mas especialistas de Berlim, aos quais expus as nossas fru-
tas e o novo processo de embalagem que tem a propriedade
de conservá-lae, durante quarenta dias, em perfeito estado,
conforme atestam as amostras que tínhamos à vista.

• „Todos concordaram na superioridade de paladar e de
riqueza de suco dos nossos abacaxis sobre os de Açores. A
nossa fruta, porém, é indiscutivelmente inferior em tamanho
e coloração.

Dessa nossa conferência, resultou uma encomenda, a tí-
tulo de experiência, por meu intermédio, de 1.300 . caixas,
para duas grudes firmas de Berlim. Exigiam, porém, os
importadores que o earregamento estivesse no pôrto de
Hamburgo, antes do dia 15 de dezembro último, ee que os
frutos fossem escolhidos, quasi maduros, de côr -averme-
tha'da e com o cacho de fôlhas da'fruta, completo.

* Os . abacaxis que vieram como amostra, traziam o cacho
de fôlhas reduzigoe e ci consumidor alemão faz,queetão
de que o- mesmo seja eompleto e coai as fôlhas inteiramente
verdes, como" acontece com os dos .A.çôree.

Também pediram' que nas respectivas caixas viessem in-
dicados o número de frutas e o peso liquido dos mesmos.

Talves por falta de aparelhamento para exportação e por
ker chegado o pedido a Pernambuco dois dias antes da pas-
sagem do primeiro navio que se destinava ao pôrto de Ham-
burgo, dessa encomenda só vieram 300 caixas que, apezar de
terem desembarcado no dia 20 de dezembro, alcançaram o preço
de 44 Pfenig por libra.

Infelizmente, as despesas de transporte e de alfandega.

DIREITOS ADUANEIROS, NA ILUA DE MALTA H'e

Segundo uma comunicação do adido comercial h;Embai-
sada do Brasil em Londres, Sr. J. A. Barbosa Carneiro, no
dia .1 de abril próximo findo, entrou em vigor, na Ilha de
Malta, a nova pauta dos direitos aduaneiros, sobre os' seguia-
tes artigos:

Açúcar bruto. 	
Bananas.	 IP IP 4144:41.4.". ********	 ,k
Carne de vaca frigorificada 	  4.
Manteiga de cacau 	  n e,•

Charutos. , . . 	
Cigarros 	 .....
Finno desfiado..
Fumo em folha. . 	
Rapé 	  

£ 0.0.8 por'100 Ke.
0.0.5 por 100 Ks.
2-0-0 por 100K/s.
25 990 ad-vaiarem.
0-11-9 por 1 K.
1-15-0 por 1 R.

O- 5-0 por 1 K.
0- 4-3 por'l

0- 3-9. Por 1 IL

Estão isentos de direitos os seguintes artigos: arroz, ba-
nha, cacau, café, caroços ` de algodão e madeiras em toros.
DIREITOS ADUANEIROS SOBRE COUROS E PELES,- NO,

ESTADO LIVRE DA IRLANDA •

Informa a adido comercial à Embaixada de Brasil aro
Londres, Sr. J. A. Barbosa Carneiro, que o Govêrno do Es-
tado' Livre da Irlanda decretou a imposição do 'direito de
entrada de 10 shillings sôbre couros brutos e peles' não tra-
balhadas.

asse direito entende-se por unidade e está senda aplica-
do desde o dia 3 de abril próximo passado.
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te Pernambuco a Berlim, são excessivamente elevadas. taano
:temonstro na relação abaixo:

InESPESAt', llOM 100 CAIXAS DE ABACAXIS
Ureia; inaritimo de Pernambuco a liwnburgo 	
Iiireitus, de Alfândega 	
Descarga do navio 	
Estatística 	
arreto das Docas para o caminhão 	 . . 	

Frete	 Hamburgo a Berlim (caminhão) 	
iyetras peouanas despesas 	

Rm. 529,10

Estou infoiniado de que, para afastar a nossa concorrência.,
os representantes dos exportadores de Açõres baixaram 06
¡preços, do seu produto, por ocasião da chegada do último car-
regamento de abacaxis de Pernambuco, vindo pelo vapor -IA-
dier", 'via Antuérpia. Esse carregamento, aliás, veia em pés-
simo estado devido a terem sido as frutas, durante a viagem,
inolhadas por água salgada.

Como até agora não tenha recebido dos exportadores per-
nambucanos nenhuma informação sobTe as possibilidades com
que eles contam para concorrer com os produtores dos Avires,
sinto-me em dificuldades para continuar o trabalho de propa-
ganda que havia iniciado, com tanto empenho.

Dezembro é o mês em que chegam à Alemanha as maiores
remessas de abacaxis dos Açores. Nêssse mês, devido às festas
do Natal e Ano Novo, o seu consumo é calculado entre vintss
e trinta mil caixas e é também quando alcançam os melhores
preços. Nos outros meses, durante a safra, que é de outubro a
maio, a Alemanha importa de 4 a 6.000 caixas, mensalmente.

Durante o verão a importação decresce para menos de
mil caixas, devido à concorrência das frutas frescas do pais.

Os abacaxis preferidos pelo consumidor alemão são os
dos .Açõres. Aliás, nos últimos tempos, .os *únicos a entrarem
no mercado alemão, excetuando os carregamentos recentes de
procedência brasileira.

O comércio entre os Açõres e o 'obsto de Hamburgo é ser-
vido-por linha direta e regular, quinzenalmente, em viagens
que demoram dez dias.

Os frutos são divididos em duas classes:
1° classe: Frutos de cor avermelhada, sadios, sem nr4o-

.!,nas de deterioração. Estes alcançaram em dezembro unia
média de 60 a a2 Pfening por libra.

- 2° classe: Frutos de aspeto inferior, ainda um pouco ver-
dosos. que foram vendidos ao preço de 40 a 45 Pfening.

• Os abacaxis , de cor verdosa, mesmo maduros e aroma-
iicus, são consideTados corno refúgo. e portanto vendidos a
r.a. eçus ínfimos:.

Junto remeto a Vossa Excelência fotografia da embalagem
a de abacaxis dos Açores, para que os nossos exportadores pos-
ara ter uma idéa do agradável aspeto dos produtos dessa pro-

cedência.
O abacaxi é vendido por peso, á base de libra, e o con-

sumidor alemã() prcfere os frutos de tamanho médio. de 2 a
a libras.

A Alemanha também importa abacaxis em conserva, eri-
tataatw' . Princi p almente provenientes de Hawai. Isto se faz
durante todo o ano.

Para conse guirmos entrar no merendo alemão, com su-
casso, tomo a liberdade de sugerir a Vossa Excelência as se-
guintes medidas:

a'. Organizar um Sindicato dos exportadares ou produto-
res. com o privilégio da sar n único a exportar, para evitar

a concorrência dentro do próprio Estado, o que redun-
daria na desmoralização d .o mercado;

b; Noinear um representante único desse mesmo Sindi-
eata • no pArto de Hamburgo, que é o orincipal merendo de fru-
ta. não só da Alemanha como de toda. Europa Central. .\

 lesse reproaerv!ante deverá aecair .numit firma pu,.(.1)^il
-tt idônea. especialista	 ramo do negócio;

r) Standardização do produto de exportação;
• r.r Estabelecer urna fiscalização rigorosa por parta da
vêm() sôbre os produtos a serem exportados.

. E' preciso não esquecer que vamos entrar em competição
com um concorrente perfeitamente organizado e senhor ah-
seluto do mercado.

Não podemos, pois, pelo menos nos primeiros tempos.
:pretender auferir lucros de qualquer espécie. Será muito si
conseguirmos conquistar o mercado sem acarretarmos com
Aguas prejuízos.,

O mercado alemão será de uma impurráncia decisiva para
extmWsão do comércio de frutas do Brasil. Compreendendo
iüu só a Alemanha própriamente dita, Illas também es paísea,

(111,_ constituíram o antigo Império Austro-Ungaro, o norte da
Europa e os 13alkans, o domínio desse mercado representa o
domínio de toda a Europa. Parece, pois, urgente que se to-
mem as providancias necessárias para eonquistá-lo.

o CAFE' NA UNIÃO SUL-AFRICANA
/SUPRESSÃO' DOS DIREITOS ADUANEIROS

O Cansul do Brasil em Capetoas Sr. E. de São Fali' Si-
monsen, informa que o Parlamento da União Sul-Africana
aprovou a proposta apresentada pelo Ministério da Fazenda
daquele Domínio, no sentido da serem abolidos os direitos de
entrada de 1/2 penca sobre a libra de café, instituídos pela
Conferência de Ottawa.

0 . PAVILHÃO BRASILEIRO NA FEIRA DE MILÃO
Segundo comunica a Embaixada do Brasil em Roma, o

Sr. Luiz Sparano, Adido Comercial à mesma Embaixada, orga-
nizou um mostruário de prudutos brasileiros na Feira de
Milão.

Instalado cai pavilhão próprio, o mostruário compreende
cafés de todos os tipos, cacau, borracha, sementes üleaginos"
peles, artefatos de madeira e outros principais produtos da
nossa exportação.

A SITUAÇÃO ECONÔMICA NA SUIÇA. EM 1933
A situação econômica da Suíça continua difieil, informa e

COnsul do Brasil em Genebra, Sr. C. de Carvalho e Sousa.
Muitas são as dificuldades com que êste pais está lutando para
vencer a crise que atravessa. Tanto a indústria como o Ni-
mércio diminuiraro suas atividades, criando o grave problema
do desemprégo, que continua a preocupar o e.sp'rito dos diri-
gentes da Conferencia. Com a limitação das importações, con-
seguiu-se fornecer trabalho às indústrias ahastecedoras do
mercado interno, e a indústria exportadora conseguiu maa-
ter-se graças a um regimen de compensações.

- As importações acusam, em 1933, uma diminuição de 250
milhões de francos suíços, ou seja 14,2 csá mentSs do que as
fliportações do ano anterior. As exportações sofreram uma re-

dução de 48 milhões de francos. ou seja 6,1 a's relativamente
a 1932.

Ha, entretanto, diferentes sintomas animadores que de-
monstram haver a Suíça passado o período mais critico da
depressão económica. Entre as principais exportações suíças,
a indústria química e a metalúrgica são as que conservam
melhor posição, e, aliás, tem sido notável o aumento da ex-
portação de pnxiutos químicos o farmacêuticos para o Brasil.
A indústria relojoeira acusa uma ligeira melhoria. A indús-
tria textil também aumentou a sua produção. A exportação
de leite condensado tem sido maior do que a de queijos, que-
apresenta uma ligeira diminuição.

INTERCÂMBIO ANGLO-BRASILEIRO EM 1931 E 1932
A Repartição do Estatística clvi Reino Unido acaba de áar

à publicidade os mapas detalhados do intercâmbio da Grau-
Bretanha com os p rincipais países.

Os dados relativos • ao Brasil foram comunicados ao Mi-
nistério dag Relações Exteriores pelo Cônsul Geral em Li-
verptáo!, senhor José Pinto Guimarães e constam dos quadeos
adiante publicados. •

Por êsses quadros, verifica-se que, em 1932, a importação
de produtos brasileiros foi de £ 4.049,445 contra £ 5.703.797.
em 1931. Em 1932. as laranjas sofreram uma baixa de £ 327,171
saibre as importadas no ano antecedente. O mesmo se deu com
as carnes resfriadas e cingeladas, sendo a diferença do ano
do 1932, para o de 1931, de 322,978.

A deportação de bananas que, em 1931, atingiu a libras
377,51.1 acusa, em 1932, £ 325,578. Nota-se, no entanto, uma
grande melhoria no café a no açúcar grosso: o primeiro

elevou-se a £ 283,957, exintra £ 23,155 em 1931, e o se-
gundo atingiu a £. 182,162. ern cotejo com £ 85,504 em 1931.
O algodão em rama apresenta itina sensível diferença; de libras
834,290. em 1931, passou a £ 32,697, em 1932. A importação de
sesiduos de cereais em 1931, elevou-se ao total de £ 21,956,
contra 1: 101,010, em 1932.

No conconcernete à exportação e reexportação do Reino
Unido para o Brasil, o movimento total foi o seguinte:

1032 .

Rni. a80;01)
Rrn. VS1.25

11,10
Rm.	 1.15
Rm. 10,50

73.0a
Rm.	 1,20
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Anexo ao oficio n. 42, do Consulado Geral em Liverpool, datado de 17 de abril de 1932

Mapa geral da Importação de produtos brasileiros nos portos da Gran-Bretanha durante os anos de 1931 e 1932

Géneros Unidade
Quantidade Valor em .4A

1931 I	 1932 1931	 , 1932

•
14 classe: comestivels, etc.	 .. 1, .

tesiduos de cereais 	 Ton. 4,531 21.036 21,956. . 101,, 10
dessas de sementes 'oleaginosas 	 • 	 * 6,174 9,545 35,307 49,7241
lananas 	 	 	 .. •	 • Cacho .1.472,339 1.451,231 577,544 325,47,8
;astanhas 	 , 	 Quintal 344,674 .	 286,460

,
449,942	 ...„ :310,142

;aratijas 	 » 1.119,020
,

971,545 1.159,313 832,142
7.01a de peixe 	 , ' 2rr 1,865 1,372 9,762 7, ta2
lanha 	 '	 	 Ton. 225 - 10,327 -
;acau 	 Quintal 16,243 24,274 29,193 . 54,72)
;afé 	  » 8,459 90673 23,155 283,957
kçucar não refinado 	  ,w 244,990 522,024 85,504 182,162
Milho 	 - * - - ......	 , ___.	 ,
krroz 	  	 a 	 * 49,205	 ' 1,059 22,307 -254
;ame resfriada e congelada ( vaca ) 	 * 780;072 579,429 1.543,593 1.220,615
Dutras espécies 	  ,

i....	 .	 ...1. ******* Alri,00l

*
Valor

64,910'
-,

•	 49 193
-	 	

250;876
'	 35,073

155,666
45,586

,	 .

4.253,852
,

3.625,503
.... . ,

,

2. classe:	 matéria* primas, etc..'	 -
.

,
ait!odao 	 Centos de lbs.

•	 •	 •-
. 375,476	 : 15,126 834,290

.
' 32607

;ouros 	 ,.. 	  -'. Quintal 42,835 33,611 90,360 76,251
)edras preciosas e semi-preciosas ,	 Valor - - 3,835 3,974
3orracha 	 Centos de lbs. 50,366 35,560 88,988 60,116
.Tiutarpercha e balata 	  • 7,170	 . 8,782 21,143 :2,854
sagas de mambna 	 9 	 Ton. .4,565	 ; 941	 , 55,610. '12,143
;ar6,Co de algodão. .. 	 .... 	 * 10,999	 i 2,222	 ' 52,809 ' ' 12,184 -
dant de linhaça 	 - i. .	 200 100	 , .2,000 - 1,975
'Zastanhas para extração de últo 	 • ***** .••. b 521	 1 100 '6,429 1)419
;êra 	  	 Quintal 30,776 ' 22,561	 ' 115,474 •	 77,265
Madeiras 	 	 ......! Pé cúbico 86,825 86,714	 ,: 21,645 21,t29
?ibras para esci5vas 	 Quintal 1,303 '	 1,101 35,534 - 32644
Diversos ..... .... 	 Valor - - - 51,869 44,255

1.382,745 397,909
..................~~14 -

..
34 classe: artigos 'manufaturados ou cai grande

parte manufaturados
•	 .-

_
'rogas, medicinas, etc 	 Valor -

.
'.." 19,155 -

•

,

1,126
:ouro preparado e não preparado 	 Quintal 1,249 170 7,541 1;619
:obre em barras, etc 	 Ton. 600 100 19,200 .	 3,1t1) -
Diversos 	 -; 	 .... n 	 Valor - - 10,745 7,729

•

r

65,641 -20,568

44 classe : animais para .criação 	 'V'alor - 19 •

54 classe : encomendas postais 	 Número 513 481
.

1,539 .

.,

1,443

Totais 	 Valor - - .(5.703,797 ..4 4.049,445

iv
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Nlapd Geral da Zxoortação dos porto, àritaniz.'os e produtos e manufaturaz do Reino I 'Indo para o Brasil duraure os anos de 1931 e 1932

Quantidade	 Valor ein

Género Unidace
1931 1932	 1931

1a cl asse : Comeativeis, etc.

Peixes de todas as espécies 	  Quintal 147,692 165,273 284,631
Ilesoffitos 	  Galão zÂ,945 42,684 41,07
Diversos 	 Valor 18,139

343,139

24 classe : Matérias primas, etc.

Carta° 	 Tonelada 663,761 814,982 578,753
O'leos, gorduras, etc 	 727 851 19,636
Lã cardeada 	 Centos de lbs. 278 178 3,103
Diversos 	 Valor 7,787

609,279

3* classe	 Artigos manufaturados ou em grande
pai te manufaturados

Chapéos. bonés, etc 	 Valor 59,248
Outros artigos de chapeleiros 	 ........ -- 7,819
Compounds de sódio 	 Quintal 378,674 536,394 236,574
çjutras espécies 	  Valor - 63,074

ogas e medicinas 	   -- 20,298
Tintas para pintura 	  Quintal 8,440 10,093 19,510
Briquetes e coque 	 Tonelada 82,627 74,)40 82,589
A godãu em fios 	 Libras 2.211,121 1.406,433 254,327
Aigmão em tecidos 	   Jarda quadrada 2.157,400 92,792
Linha para coser 	  Libras 184,773 ,61,178 88,067
Outras espécies 	  	  Valor 13,583
Cutelaria, ferragens e ferramentas 	 n••n• 69,900
Instrumentos cinnificos (exceto elétricos) 	 ••••• 7,808
Artigos elétricos e aparelhos 	  9 11.n 52,598
Couro e suas manutaturas.. .0.. 	 16,747
Maquinismos 	  •	 0 • •• ****** ••• Tonelada .	 3,106 3,164 329,983
Perro e aço e suas manufaturas 	 31,553 36,002 555,810
Latão e ligas de cobre 	 • 251 447 18,299
Cobre 	 170 418 13,051Q e.	 4D 	

Chumb.. 	 201 117 3,655
stanho em barras, pranchas, et . 	 .185 308 23,628

Outras qualidades 	 	 ... Valor -- -- 9,243
O'leos refinados 	  Galão 89,617 104,666 9,839
Petróleo 	  101,927 173,423 6,989
Papel e pap •Ião 	  	 	 Quintal 16,438 11,948 31,067
Produtos de 13 .4ro (exceto tijolo) 	 50,085 61,948 53,963
Vidro e vidraria 	 Valor -- -- 17,805
Cimento 	 Tonelada 22,447 44,962 39,207
Borracha em obra 	   Valor 25,678
Seda em fios e em manufaturas 	  6,619
Seda artificial em fios e em obra 	 Libras 15,550 1,443 3,531
Cordoalha, barbante, etc 	  Quintal 3,892 1,485 11,128
Linho em tecidos 	
Linho ouiras espécies 	

Jarda quadrada
Valor

925,172
--

2.031,478
--

81,684
15,796

Juta em fios 	
Aéroplanos-completo 	

Libras
Numero

13.618,076 10.321,184
53

213,561
--

Partes, incluindo máquinas 	  Valor 307
Trilhos e pertences (exceto eixos e rodas) 	
Automóveis, moto-cicletas e ace sórios 	
Embarcações.... 	
Madeira em obra 	 .	 	 • • •
Lã cardeada 	
Lá em tecidos 	
Outras espécies 	
Armas e munições 	
Joias 	 	 71è • • •

Correias para máquinas (exceto de couro) 	
Instrumentos de música 	  	 0••••••••••11
Ar igos de papelaria (exceto papel) 	
Palha para chapéos e outros materiais 	
DI v ersoa 	  

Tonela p ein bruta
Valor
Libras

Jarda quadrada
Valor

Quintal
Valor

Libras
Valor

682

185,291
473,291

274

40,389

101,718
227,834

562

37,071

107,018
84,062
15,589
10,312
31,813
99,207
15,595
33,604
4,156
1,183
5,340
6,971
9,696

108,697

L' 3.085,021

1932

276,480
48,449
25,965

350,895
IMI.••n••n•••n••••

694,842
19,590
2,195
8,970

1	 725,597
11••••n••••••

63,254
3,826

341,846
97,557
24,165
23,747
68,945

147,396
100,661
129,155
24,600

186,434
10,937
51,632
15,007

395,456
602,69i
26,686
25,813
1,947

39,456
17,148
9,77e

10,554
26,433
80,572
14,504
62,648
22,190
14,505

524
6,696

181,110
17,345

151,857
173,098

6,965
18,770
74,451

176
5,372

18,240
54,024
16,549
46,974
4,955
7,516
2,660

11,991
8,938

135,391
•••n•n•••

3.583,177
nnn••••n•••••n•••nnn•••••n•••
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Quantidade	 Valor em .4,4

1931	 /932
	

/931
	

1	 /932

4* classe : animais em pé

lado cavalar 	
n iversos 	  

, •

* classe: encomendas postais 	

Total 	

•	 .

,
Número

Valor

Número

• 10
-

6,141

-

6
-

5,945

-

4,087
2,791

909
646

4	 6,878 4	 1,555

4	 18,423 4	 17,835

4 4.063,428
....

;Ç 4.679,059

Reexportação de mercadorias de origem 'colonial estrangeira
•

Uénero

.

1
Unidade

I

Quantidade Valor em 4.4

1931	 1 1932 1931	 i 1932

la classe : comestíveis, etc.

tixe em latas 	 Quintal 90 38 589 370
:speciarias 	  . 416

,
784 1,548 2,779

há 	 ,	 •	*abaco 	
Lbs.

u
268,948
20,933

252,819
10,060

32,303
4,117

28,104
2,169

)iver808. 	 h 	.
w	 %c y	 ---4 ..

•

rt classe : matérias primas -

ligao em bruto 	 "	 	

Valor

Centos de Lbs. -

-

'' - - 11,943

6,316 8 580,	 ,

44,873 41,993

ft.)•' '' ' ^1;•	 • -....
•

31,752
lorracha 	 • 598 762 2,078 1,655

iomas e resinas 	 Quintal 2,202 4,237 10,072 ,	 14,714
ata, em bruta 	 ... .	 Tos. 322 84 7,341 1,441
k 	 .versos., 	

../	 ,

Valor .
-- -; 5,652 17,95?

-
25,143

........-___
•	 67,531

--
,N	 _	 •'-',.	 %

4 classe : artigos manufaturados ou em grande parte
manufaturados

Produtos químicos 	 Valor - - 3,441 4,951
)rogas e medicinas 	
Ugodão em obra	  .4 	 P.,"

•
u

-
-

' 	 1,660
675

3,985
694

áaquinismos . 	 • • ..e. 	 7 	 Ton. 64 / 7,167 426
:humbo.„ 	 1..444 	 le. e I. 61 33 895 502
:stanho	 . ¥4,0 7, 5 13 663 1,814
:ssèncias (exceto terebentina) 	 l•- 	 ...f.,,,• Lbs. 2,145 6,272 951 2,751
*etróleo.. 	 Galão 28,219 30,179 2,619 1,789
;éda em obra. 	 	 'el... Valor - - 1,197 1,338
.ã em fios e manufaturas (exceto roupa) 	   u - - 6,175 2,609
*eles preparadas 	 ..... 	 » •	 """ '''''' 886 1,453
Palha, etc., para fabricação de chapéus.....?.? 	
liversos... .	 .	 w. 	 	 -,../ t 	 Nek• 	..	 ,	 .„	 . e ••nn • O* • 0.0011 n ••!•••

Lbs.
Valor

5,901
.....

8,854
-

1,538
7,940

2,052
17,680

-	 : . 35,817 42,055
-.•*:,,'

 li srii	 tim rf:.,T í.	 ,

.........mm.

M:elasse t-aninials . para criaÇão 	 -	 ,... . 	 4,

retal das exportações de mercadorias importadas 	

valor

-'

-

-

-

-

•	 79 -

Á	 105,912 4	 151,579

ratai das exportações (Reino Unido e mercadorias 1
importadas) 	 -.	 	 -. - JC 4 .169 , 340 Á 4.830,638

Estes dados são sempre publicados com uni ano de atraso pela *Board of Trade* Ministério do Comércio)._
COnsulado Geral do Brasil em Liverpool,
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE LÃ'

! Segundo urna comunicação do adido comercial à Embai-
tilada do Brasil em Londhes, Sr. J. A. Barbosa Carneiro. o
Plniperial Economia Committee" acaba de divulgar os dados
tela tivos à produção mundial de lã bruta no ano de 1933/34;

1
 valiada em 3.410 milhões de libras péso, ou Seja uma dimi-
nição de 180 milhões de libras pêso em relação à produção
o ano anterior. Estas cifras no compreendem a produção .

fia União das Repúblicas Socialistas Soviéticas.
Caleula-se que a produção da Argentina e do Uruguai

aumentou, êste ano, de 20 milhões de libras peso.

O FUMO DA INDIA•BRITÁNICA

NOVOS DIREITOS DE ENTRADA

; Ao que informa o adido comercial à Embaixada do Brasil
em Loudres. S. J. B. Barbosa Carneiro, o "Board of Trade"
publicou ultimamente a pauta dos novos direitos de entrada
sóbra o fumo em Unha na lndia Britlinica t *ases direita, que
estão sendo aplicados 'dêsde 29 de março último, são os se-
guinte:

2\,o .n os direitos 	  3 1/4 Rúpias por libra pêso
1.1i re {Ais aplicáveis ao fumo

ele folha produzido no Ima
pério Britânico 	  2 1/4 Rúpias por libra pêso

•
Lo:,,tracio EXTERIOR DA NOVA ZELÂNDIA., EM 1933

D. , acórdo com recente estatística divulgada pelo "Census
aild Statisliess Office", de Wellington, as iteportaoões da Nova

1.1e\ ararn-se, em 1933, a £ 20.485.000, e as expor-
1aeões a 32.805.000. São os seguintes os valores das prin-
cipais mercadorias exportadas nos últimos dois anos:

1933	 1932
.(1000) (£1000)

L. biláa 	 eao.	 5.937	 5.221
4:ai ri e de cordeiro. 	 	 ....s..	 5.343	 5.479
far	 1de carneiro 	 	 .048	 1.333

3.319	 9.072
3.013	 4.501

O império Britânico adquiriu em 1933 mercadorias de
N(,va Zelündia no valor de E 37.000.066 e forneceu-lhe produ-
tf,,,	 'aloi de £. 15.992.961. A Grã-Bretanha foi o principal

daquele Domínio, pois comprou E 35.118.298 e foi,
uni:isso o principal fornecedor, atingindo sua sremeasas o va-
ler dP	 10.789.280.

O (utros países compraram à Nova Zelândia E 3.408.801
‘edderain-lhe £ 5.458.421.

1.5,NTAS MEDICINAIS Nel REINO UNIDO —REDUÇÃO DOS
DIREITOS DE ENTRADA

Sgundo urna comunicação do adido comercial à Embai-
• iftasil em Londres, Sr. J. A. Barbosa Carneiro, o Go-
• Brianico acaba de reduzir, • por'decreto de 23 de março

a

	

	 n 10 (.% mi-valorem os direitos de entrada sobre folhas
sPeas, plantas e raízes destinadas a uso medi-

Es'i L(:',..\113/0 COMERCIAL DO BRASIL COM LOS ANGELES

No Sekl relatório de janeiro último, relativo ao ano de
11110m -ia o senhor Armando Fleury de Barros, cônsul bo-

iui ei i do Brasil em Los Angeles, que, eegundo as estatísticas
c1l' Ui publicadas pela Câmara de Comércio de Los Au-
gel. o Brasil ficou colocado em quinto lugar quanto à sua ex-
portpão colo destino aquele porto. Os principais produtos
emourlad,S foram, naturalmente, o café, as castanhas do Pará
e e , • ,1, ;ISoloaginosas. Foi grande a diferença entre a expor-

e iinportaçao, conforme os dados abaixo:

nia, e que nenhum vapor brasileiro, a não ser o Itaquic2
jamais tocou esta costa do Pacifico. A época que atraves-
samos é portanto uma das mais favoráveis, puis não.sbrnente
temos a simpatia do povo norte-americano como também o
apojo do Govêrno atual deste grande- país.

Los Angeles e hoje o centro distribuídos dos Esta-
dos Unidos para o Oriente, cada trinta e oito horas um vapor
segue. para Shanghai.

Dez anos atrás não havia transporte para Yokohama, hoje
cada quarenta e duas horas um vapor paate de Los Angeles
com destino aquêle porto.

A procura de produtos do Brasil é de tal forma impres-
oindível que, apezar da nossa negligancia nêste sentido, a
importação tem crescido sempre, assim, enquanto em 1921
compravamos do Sul da Califórnia mercadorias no valor de
$236,00, em 1922 no valor de $488,00, e de 1922 a 1927
$886,043,08, vendíamos $2.286,575,00.

Os produtos exportados do Sul da Califórnia para o
Brasil são os seguintes: querozene, gazolina, óleo "Diesel",
terra infusória, borax, artigos fotográficos, sardinhas em lata,
automóveis e acessórios, ferro e barris de aço.

Do Brasil importa-se na Califórnia, principalmente, café,
cacau, e nozes do Pará.

O desenvolvimento rápido do porto de Los Angeles, foi
devido à iniciativa eficaz da Câmara de Comércio local, que
no ano de 1920 conseguiu a cooperação de cincoenta interes:-
sacies, entrando cada um com mil do/lares e formando uMii
companhia 'com um capital de $50,000.000. Fretaram três
navios para Shanghai, os quais partiam de dois em dois
meses. Durante o primeiro ano exportaram mercadorias no
valor de $i'48,000.00. Dez anos mais tarde a exportação se
elevava à cifra de $161,000,000.00.

' Um outro caso digno de mencão é o que sucedeu entre
Los Angeles e as Ilhas Ilawaii. Em 1923, não havia quasi-
comércio entre éste posto e as ditas ilhas. Em 1930, seis-
centos negociantes vendiam o excesso dos seus produtos às
ilhas americanas. As estatísticas de 1933 da Câmara de Co-
mércio, demonstram que o comércio de exportação é hoje.
da $14,000,000.00 anualmente para Ilawaii. No ano de 1924,
Los Angeles exportava apenas para a Austrália. Boje quatro
linhas de capores acham-se em operação entre a Oceania e
éste pórto, atingindo a exportação a $10,000.000.00.

Três companhias nipônicas trazem anualmente a Má
porto cama de $5,000,000,00 em sedas, levando de volta
grande quantidade de algodão, óleo e querozene.

Os fatos acima demonstram que com um pouco de ini-
ciativa poderiamos aumentar grandemente o intercâmbio do
Brasil com Los Angeles.

Desejo esclarecer néste relatório que acho-me inteira-
mente à. disposição dos exportadores brasileiros e estrangeiros
no Brasil, interessados no desenvolvimento dos seus negócios
e exportação dos seus produtos para o Sul da Califórnia. Peço
apenas amostras dos seus produtos com respectiva lista de
preços, cif Los Angeles. Poderei assim organizar um mos-
truário no próprio Consulado e comunicar-Me diretamente
cora os interessados. Refiro-me naturalmente, a certos 'pro-
dutos de fácil exportação, tais corno: café, mate, guaraná,
madeiras, ,jarina, babasstl. óleos vegetais, plantas medicinais,
castanhas, cacáu, fibras, etc.

Embora não tenha lucros pessoais nêstes contactos co-
merciais, farei tudo ao meu alcance para levar a bom tétano
o que devem os Consulados fazer com ou sem auxílio do
Govérno, corno fazem outros países, tais como, o Japão, o
Maxico, a França, etc.

GAFE' NA FRANÇA

COTAS PARA A IMPORTAÇÃO EM MAIO

Segundo informa a Embaixada do Brasil em Paris, as cotas
para os cafés a serem importados na França, durante o mas de
maio, foram distribuídas da seguinte forma:

Quintais

brasil. ,~trilho.i.....*WA*0-.4* 	 	 100.000
Haiti .
Outros patgez	

25.000
40.500

Não há dúvida qua o comércio entre O Brasil e esta costa
do Pacifico acha-se ainda no Início, e que nenhuma propas 	 ks. 05.50Q4
ganda do que é nosso tem sido feita nesta' Estado da Califós-4

Dó Brasil	 Para o Brasil

lg'	$ 1.329.925,00	 a 89 .813,00

	

$ 1.394.091,00	 $ 269.920,00
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FRANÇA, DE CARNES .CONOELADAS tendo chegado a 53,08 %. Essa porcenta.gem é bem superiur
DE VACA	 .	 • ---- • ...._. de todos os anos passados.

,(Toneladas).

1931	 1932	 1933 - 1934

IMPORTAÇÂO, NA

Quantidade em quintais métricos

Anos
	 Importação Importação -P-oríSentagseiii

total	 do Brasil	 do Brasil

1929	 .	 	 187.510 38.530 "	 20,6%
1930 364.049 54.547 15,0%
1931	 	 .	 . 522.420 30.803 5,9%
1932 272.067 16.508 6,1%
1933 132.778 6.118 4,6%

1478.824 146.506 9,9 %.

ALGOl5i0 BRASILEIRO PARA O JAPÃO

Segundo informou ao Ministério das Relaeões Exteriores
à Embaixada do Brasil em Tokio, registrou-se,.em abril último,
mais urna encomenda de 100 toneladas do algodã9 emrama,
de produção brasileira.
. Com essa operação, no Valor de 5.500 libras, as remessas

de algodão brasileiro para o Japão já contribuiram com cérea,
de 3.400 contam em favor da nossa balanca comercial.

, MOVIMENTO DO PORTO DE LIVERPOOL EM 1933

'Segundo infrma o Encarregado do Consulado Geral do
Brasil, em Liverpool, Sr. R. de Macedo Sodré, a Companhia dás
Docas e Porto de Liverpool deu a conhecer que • apesar da
depressão comercial reinante, o pórto de Liverpool 6 o pri-

/	 melro porto de exportação' do Reino Unido.
O pesa' das mercadorias descarregadas e carregadas nas

dobas do rio Mersei foi no ano passado de 12.300.000 tone-
ladas, e a tonelagem total de vapores entrados e Saídos de
37.500.000. As exportações de mercadorias manufaturadas
no Reino Unido elevaram-se a £ 365.000.000 e, aprtridamente,
um terço. dessa cifra passou por Liverpool, isto é, £ 106.000,000.
As exportações pelo porto de Londres acusam £ 87.000,000 e
as do competidor mais próximo - Manchester	 £ 12.000,000.

Referindo-se au desenvolvimento do porto, fez ver que
Liverpool esteve, em certo tempo, sujeito ao muito mais antigo
porto de Chester. A primeira doca independente (fechada) em
Liverpool foi completada em 1715, apenas com uma área de
3 "acres" (geiras) . Atualmente as 88 docas desta cidade tem
urna extensão de 6 1/2 milhas. Referiu-se; também, ais' entre-
posto de tabaco, situado ao correr das docas, como o maior no
seu gênero em todo o mundo, podendo acomodar 75.000 bar-
ricas- de tabaco. O valor do stock médio no entreposto, in-
luindo direitos, foi de £ 30.000,000.

A IMPORTAÇÃO DE CAFE' NA TCHECOESLOVAQUIA

Segundo uma comunicação dei Secretário Comercial junto
à, Legação do Brasil cru Praga, o Sr. Décio Coimbra, a impor-
tação de café, na Tchecoeslováquia, em janeiro e fevereiro
de 1931, foi bem superior à de iguais meses de 1932 e 1933 e,
aproximadamente, a mesma de 1931.	 •

i(roneladas)
2

1931 1932 1933 1934

Janeiro .	 	 1.234 801 228 1.073
F,vereiro .	 	 1.241 1.064 424 1,389

2.475 1.865 65121 2.462

(Valor em mil coroas)

1931 1932 1933 1934

Janeiro 	 	 15.781 8.432 2.083 6.864
; ,'evereiro 	 	 15.282 11.294 3.908 8.718

31.063 19.726 5.991 15.582

A contribuição do café brasileiro, importado diretamente,
aumeMon sensivelmente. em relação à dos anos

jane1ro. 	 - •	
21377	

159 k' 88	 '654
revereiiro . . ..... 	 	 185	 53	 653

• - -

	

434	 344	 141	 1.307

1(Valor em mil coroas)

	

1931	 1932	 1933	 1934

Janeiro . ....... ........	 2.746	 1.158	 775	 3.467
Fevereiro . 	 	 1.797	 1.320	 391	 3.294

	

4.543	 2.478	 1.166	 6.761

A porcentagem do café brasileiro, importado diretamente,
sobre a tonelagem total do café importado de todas as proee-
c:h:meias, vem aumentando de ano para ano, desde, 1931:

Janeiro e fevereiro de 1931: 17,5 %;

Janeiro' e fevereiro de 1933: 21,6 %;
Janeiro e fevereiro de 1932: 18,4 %;

Janeiro e fevereiro de 1931: 53,08 %.	 ^O'
O COMÊRCI •0 EXTERIOR DA DINAMARCA .EM 1933

Relatório do Sr. Jorge .01into de Oliveira, endarregado
Negócios do Brasil em Copenhague.

O Departamento Nacional de Estatística da Dinamrrs
acaba de publicar os dados estatísticos referentes ao movirnenle
comercial da Dinamarca, durante o ano vi..anno findo
1933.

Comparados com os três anos precedentes da, 1932, .193i
e 1930, êsses algarismos se apresentam da seguinte forma, a . •
milhões de corôas:

Importação Exportação Excesso (1,.
total	 •	 tOtal .	 importa;

1933 	 1.263 1..201 64
1932 	 1.112. 1.136 6
1931 	 1.165 1.333 132
1930 	 1.729 1.616 113

Pode-se verificar, por ésses dados, que o de pilai° que se
vinha efetivando, tanto no valor 4.1as importações como no cias
exportações, durante os três últimos anos, sofreu sensível au-
mento em 1933. correspondendo a 11 % o aumento verifieado
.nev alor das Importações e G % no das exportações.

A. cifra relativamente diminuta com que a importação ex-
cedeu a exportação, em 1932, não foi mantida nem aproximama
em 1933, apesar da fiscalização rigorosa exercida pelo Centra.
de Devises a cargo do Banco Nacional de-Copenhague. Assi..n,
o excesso de importação, em 1933, atingiu a 64 milhões de
corõas, contra 6 milhões apenas em 1932, ou seja uma dife-
rença para mais de cérea de 58 milhões de carôae. o que cor-
resPonde mais ou menos a 200 mil contos em nossa moeda.

Enquanto o ano de 1932, por sua vez, demonstrava baixa
na importação de quasrtodos os grupos-de mercadorias, essa
baixa apenas atingiu, durante o período de que tratamos,'
importação de cereais. ao passo que os outrros grupos não so-
freram modificação alguma. tais como forragens, frutas fres-
cas, ,sèdas, óleos e produtos de borracha.

No que diz respeito à importação de matérias-primas,
foram importadas, no ano de 1933, maiores quantidades dc
ferro, aço, artkos de fiação, sementes oleaginosas, adubos e
combustíveis, do que no Pno anterior.

No ano de 1933. a'Dinamarca importou 2,5 milhões dE
coréas 'mais de café *do que no ano preeedente,,sendo que em
1932, o valor total da importação desse produto atingiu a
26.200.000 coroas, passou a 28.700.000 em 1933. Esse resu/-
tado é tanto mais lisonjeiro, tendo-soem vista que os diraitos
alfandegários que gravam a importação do café, há dois anos.
foram elevados de 17 para 87 ore, por quilo.

Para o aumento da importarão total no café na Dinamarca
e Brasil contribuiu cora cêrea de 1.100.00 cor0as, tendo a irn-
noirlaeão do café brasileiro atingido a 8.477.700 ouilos



!k, ta:, 4	 r.. fc:	 i + .; ,r) tle*U-TAT,, Mn:grie tfrl
M•PME11n••nnn•nnnn•n•	

¡alo:: de 9.17i.o0u rui a., ein 1932, i ' outra. respectivamente,
).776.000 kg.s.. e 10.605.000 cia . s. em 1933.

A distribuição do comércio da Dinamarca com os pai/es
tralieiros mais importantes, poderá ser verificada pelo qua-

Iro abaixo devendo, porém. ser levado em conta, na leitura
dêsess algarismos, o fato oe exprimirem apenas o total es-
l-atistico da coniprzus e das N, inalas, sem determinação da uru-
Nni das mercadorias importadas ou exportada. Assim. podem
as cifras relativas à- importação da Alemanha .muito bem in-
cluir urna serie de produtos não alemães e até de origem bra-
sileira. Do mesmo modo com relação a vários produtos dina-
marquêses vendidos para a Alemanha e daí re-exportados
Para países transatlânticos, e mesmo europeus, como para a
Au-stria, Checoslováquia e outros.

1933
	

1932
Importação Exportação

total	 total
	 Importação Exportaç;lo

total	 total

(em 1.000 curtias)
Rrasil 	
	

11.674	 4.403
Alemanha 	
	

284.442	 158.624
Ora-Bretanha	 355.071	 775.062
Noruega 	
	

28.543	 30.361
Suécia 	
	

87.980	 57.923
15.633	 11.269

Russia euro-
péia .....	 44.265	 7.019

Polonia e Data-
tzig 	
	

25.760	 7.741
Holanda......	 48.308	 16.192
Bélgica -Lu -

xemburgo..	 41.689	 28.060
35.689	 13.198

Itália 	
	

10.247	 9.983
Suíça.	 12.809	 6.928
he c o slová-
quia...,-„ 	 	11.067	 7.923

	
9.473
	

3.083
Estados Unidos	 77.628	 7.610

	
87.630
	

5.157
Outros países.	 170.384	 60,155

	
/78.753
	

42.848

Total....	 1.264.789 1.200.451 1.142.171 1.132.514

O MERCADO DE CAPt NA HOLANDA

8o ANO DE 1933

Em junho, café Santos uma diminuição de mais de 1 1/2
a 2 (Jen tS:

Em julho, café Santos nova descida no mercado.
A partir de julho para agOsto acentuarain-ae as dimi-

nuições nos preços pela preponderante influencia do mercado
de Nova York e através a caída do dotar.

Motivos de toda ordem concorreram para a continuada
desmoralização de valores, estabelecendo-se quasi um nível
entre o ralé Santos e u Robusta, cuja pequena diferença atin-
giu para o primeiro 20 cerda e para o segundo 19 1/2.

Dai por diante a situação não Melhorou, até que em outu-
bro o preço tipo para o Robusta ou o Santos ficou sendo de
IS ceias para ambos. Ó mês de novembro apresentou certa
atividade nas operações, porém, mesmo assim, com o mercado
em expectativa, o café Santos atingiu a 17 cents e o Robusta
a 16. Ao finalizar o ano de 1933, havia calma, sem maior
decisão no movimento geral.

Pelas estatísticas tao alcance mais imediato. torna-se
possível estabelecer o movimento de importação e colocação cio
café do Brasil nos últimos cinco anos.

Chegadas. entregas e existência de café de Santos e Rio
na Holanda (em sacas):

Anos	 Chegadas	 Entregas Existêncis

1933 	 	 781.609	 658.995	 149.91'3
1932 	 	 555.934	 721.026
1931 	 	 1.109.802	 1.036.023 .	 12805.239991

1930 	 	 840.972	 876.480	 114.611
1929 	 	 796.495	 813.325	 147.12C

Em relação ao total de café embarcado com destino aos
fPoariasmes;-Baixos, as entregas havidas c os depósitos existentes.

Aoa	 Chegadas	 Entregas Existência

1.963.314	 1.832.912	 282,73111993332 	
2.033.615	 2.245.052	 152.329

1931 	 	 2.437.824	 2.318.257	 363.768

PJ29. 	 	

2.083.191	 2.209.725	 244.199

	

212.580	 2.257.478	 370.733

As informações a que me refiro, traduzindo oonsideraçõea
sobre o Brasil em geral em todas as suas manifestações de
maior relevancia, em relação às operações nas mercados de café
do inundo, oferecem estatísticas e outros dados, trazidas a
público pelo "Associação do Comércio de Café" de Amster-
dam. A situação do café das Ilidias Neerlandèsas teve modi-
ficações, de acôrdo com o desenvolvimento das operações,
até que no mês de outubro devido ao conflito aduaneiro en-
tre a França e o Brasil, produziu-se de pronto um grande
interèsse pelos cafés Java Robusta, que atingiram a 14 1/2
canis. por 1/2 quilo c. i. f. e o Palerabang Robusta, 11 1/2 por
igual quantidade e condições.

O produto das índias em geral teve igual melhoria nos
preços, ficando pouco depois um tanto estacionário em suas
cotações.

Cálculo da colheita de cafés das tndias Neerlandêsas,

Anos Lugar
	 Arábia Libéria Robusta Total

1933 Java 	
Sumatra. . .	 30.300	 3.840 1.313.000 1.347.140

19.529	 8.168	 701.829	 729.526

88.150	 595	 38.565	 127.310Bali, Celebes.

	

700	 700Borneo. . .

137.979 12.603 2.054.094 2.204.676
-------

1932 Java 	
	

14.195	 8,479	 813.769 836.443-
Sumatra.	 . 	
	

30.868	 4.037 1.193.708 1.228.613
Bali, Goiabas. 	
Borneo. . .
	 53.028	 627	 36.694	 90.349

_~	 600	 600
•••••n•••••••nn•••

Totais.	 98.091 13.143 2.044471 2,16:00N

(em L000
/0.459

298.108
254.945

24.191
63.065
11.507

46.274

23.087
55.183

corõaa)
2.017

149.388
.724.915

32.180
86.013

8.735,

12.871

9.4,16

9.002

27.447
28.914
9.507

10.628

32.694
14.623
5.698
8.848

Por è-sse quadro verifica-se, que tanto com relação à ian-
portação como à exportação, o intercâmboo comercial entro
o Brasil e a Dinamarca foi maior em 1933„ que em 1932.

VEsee. mais, que a importação dinamarquèsa de produ-
tos britanicos aumentou de 100 milhões de corõas, resultado
ésse, que deve ser atribuído ao Tratado comercial firmado
entre os dois países, no ano passado.

Por outro lado, a importação dinamarquês-a de produtos
alemães, sofreu uma dimnuição de 9 milhes de COTOas, ao
passo que as compras efetuadas na Suécia. França e, sobra-

: tudo, na Bélgica, tiveram sensivel aumento. Em compensação,
foi a exportação dinamarquêsa para &tas países bastante in-
ferior à, do ano de 1932.

Por Mário Augusto de Azevedo, cênsul geral em Amsterdam
As mais recentes inforntações de custar semi-oficial

sobre o comércio de café na Holanda, proporcionam elementos
de bom fundamento para conhecimento das transações rner-
cantts em relação ao citado produto realizadas no correr do
ano de 1933.

O mercado de café sempre sujeito à influência perfeita-
mente definida dos centros de operação no Brasil, e do mesmo
modo as alternativas havidas em nosso país: tiveram grande
reflexo nos centros de consuino nos Países-Baixos, e a im-
pressão obtida, traduz-se através dados aqui consignados.

Assim, o período de 1933. não foi favorável para os
negócios de café, e a discriminação de alterações havidas, na
sua especificação mensal, melhor indicam as modalidades em
jogo.

Logo em janeiro. houve um deorescimo nas cotações de
5/8 a 1 1/4 ceais, sendo o café Santos cotado a 29 oents e
o Robusta a 24. Ao prosseguir das observações é possível
especificar o que se segue:

Em fevereiro, café Santos 27 canta, café Robusta 24 eent.s;
Em abril, café Santos 25 canis, café Robusta 24 canis;
ler„	 ,,fg =1,,fnv	 r'."1.Qrf4 Robrisf q ?3 cfmts:

Totais. .
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Exportação e destino do café das !adias Neerlandesas (em piculs)

1933.' 424.839 439.072 46;570
4932.	 .	 .	 . .  678.864 694.128 60.803

1931 	 475.601 463.627 76.067

1930 	 .	 n 391.756 430.974 64.093

1929 	 345.092 569.067 103.311

S,ituação do café de origem da América Central e outros

' Conseqüência natural das alternativas havidas nos mer-
cados, com repercussão na Holanda, o café da América Cen-
tra, participou dos benefícios que as restrições do momento
apresentaram quanto ao do Brasil, determinando que êsses
mesmos países pudessem colocar totalmente o produto que
tinham disponível para; exportação, extinguindo inteiramen-
te os stocks de que dispunham.

Assina, desde o começo de 1933, os preços de cafés San-
tos, Haiti e Nicarágua, lavado, se eqüivaliam, atingindo to-
dos a igual preço de $ 10. Outras classes, tais corno, Salvador
poude olor pelo A-bean $ 11.

Os fornecimentos feitos pela Colômbia, de maneira re-
Aular, provocam aumento de compras na Europa, conforme
a opinião da instituição holandêsa aludida, sendo isso a con-
eqüência da meticulosa escôlha do produto, que vai apresen-

tando tipo uniforme e mais cuidado no prepare_ Guatemala,
Salvador, México e Nicarágua, obtiveram boas cotações pelo
pronuto oferecido, aproveitando das circunstâncias.

0r.	 --tr

Movimento geral de Cafés da América Centra/ e deriva-
dos em direção a Holanda . (em sacos)

chega- Entra-
das	 das	 tência

716.043 700;507 84.32f"

Africa	 ...	 40.823 34.338	 8.92?
1932

América Central. . 	
Diversós 	 ... 3 756.306 785.845 68..790
Africa 	 s	 .	 42.511 44.053	 2.437

PERSPECTIVA PARA 1934
Tomando em conta de que o mercado de café no mundo

não tem sido por muitos anos guiado pela lei natural da ofer-
ta e da demanda, e sim pelo reflexo de medidas havidas nos
países produtores e consumidores, é bem difícil avançar de
momento o que é reservado para o futuro.
• A impressão atual é que o fornecimento de cafés para;
consumo é apreciãvelmente inferior ao que foi feito o ano
passado, parte devido ao que foi destruído pelo Brasil.

Na presunção de que o Brasil continue a destruir café, e
exija medidas de restrição no plantio, é indubitável que se es-
tabeleça melhor posição entre importações e consumo, com
favoráveis resultados, devidos a firmeza e confiança nas trans-
ações.	 -Pelo que publica a "Associação do Comércio de Café" de
Amsterdam, a estimativa para 1933-1931 é o seguinte:

Países	 Colheita Exportação
Brasil	 (São Paulo) 	 22.000.000 9.000.000
Brasil	 (outros	 Estados) 	 7.600.000 5.500.000
índias Neerlandesas 	 1.800.000 1.000.000
Suriname e Demerara 	   50.000 50.000
Colômbia 3.200.000 3.200.000
Venezuela	 .	 	 950.000 950.000
Guatemala	 .	 	 800.000 800.000
Salvador 750.000 750.000
Haiti e São Domingo 	  600.000 600.000
México 500.000 •500.000
Costa-Rica 300.000 300.000
lndias britânicas .	 	   275.000 275.000
Jamaica, Equador e Honduras 	 260.000 260.000
Nicarágua 225.000 225.000
África (diversos) 	 1.375.000 1.375.000

Total	 .	 	 40.685.000 24.785.000

Anos
.rs

o O
ett >
o

c).
O

Ce)	 0,0)
O o Cl.

=,oCD nal
Total

1933 16 .706 21.55‘ 113.311 205.814 170.918 677.303
1932 396.487 294.892 138.595 348.364 320.278 1.498.616

1931 276.334 72.807 111.869 259.347 216.451 936.808

1930 229.378 69.178 115.196 200.524 169.045 783.321

1929 280.181 119.135 107.672 318.323 202.518 1.033.849

Anos' Chegadas Entradas Existência

1933

América Central.
Diversos

• '
A POSIÇÃO DA HOLANDA-NO COMÉRCIO UNIVERSAL DE CAFÉ

\
1mPORTAC40, E VENDAS DE dAFÉ JOR PAfEES	 n

Entradas Venda! •

1932/1933 1931/1932 1932/1933 1931/1932
1.858.000 2.266.000 1.905.000 ..2.296.000

537.000 458.000 515.000 443.000
-,014

0 	 1.752.000 2.000.000 1.849.000 2.001.000
551.000 615.000' 555.000 619.000
515.000 794.000 599.000 754.000

2.349.000 2.623.000 2.525.000 2695.000
117.000 118.000 118.000 117.000
559.000 476.000 570.000 172.000
266.000 412.000 248.000 450.000
229.000 718.000 691.000 756.000
378.000
332.000

434.000
499.000

361.000,
2Z3.000

379.000
464.000

	  .. -;.843.000 11.413.000 10.209.000 11.446.000
10.500.000 12.071.000 11.570.000 11.297.000

20.343.000 23.484.000 21.779.000 22.743.000

Pafsek
Holanda
Inglaterra ,. 	
Hamburgo .
13rernen	 .......

Antuérpia 	
Havre
Bordéos 	
Marselha 	
Copenhague
Suécia. 	
Gênova . 	
Tideste 	

Europa
Estados Unidos da América

Total
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- Apesar das grandes dificuldades experimentattes nas tran-
Sacões de café, a Holanda na sua posição como pais negociador
do mesmo produto, importou 1.858.000 sacos e 1.905.000 fo-
rem re-exportados, apresentando-se um decréscimo em relação
à 1931/1932 cujos quantidades foram de 2.286.000 e 2.296.000
respectivamente, sem que isso seja uma particularidade dos
Palses-Baixos únicamente, e sim, a verdadeira demonstração da
vestrição em todo o mundo.

Ainda de fonte oficial e pelos dados da estatística comer-
cial holandesa, a importação do café atingiu, especificada a
origem, à quantidade seguinte:

,mportaçâo de café na Holanda em 1933
Procedências	 Toneladas Florins (1.000)

tunas neerlandesas. 	 	 16.605	 6.273.000
wasil 	 23.035	 9.668.000
:olómbia.	 .	 ....... 	 4.137	 2.031.000
:os ta-Rica.	 	 195	 107.000
3ão Domingos.	 	 267	 105,000
'Iaiti. 446	 200.00e
eeendurae e Panamá.	 	 74	 42.000
Niexico	 	 §55	 291.000
Nieáragua.	 	 582	 293.000
São Salvador.	 	 -297	 678.000
Venezuela.	 	 308	 177.000
Estados Unidos do América 	 540	 264.000
eituatemala.	 	 3.427	 2.268.000
África:

Portuguesa.	 1.578	 536.000
ingtesa	 425	 210.000

Indias britânicas.	 	 	 317	 183.000
Ocseenia.	 83	 43.000

Em conclusão, meeeno diante de alternativas derivadas de
conseqüências diversas e, ainda, das restrições dos mercadoe,
reflexo do que tem acontecido em toda a parte, é bem visível
a influência decisiva do Brasil, em todas as operações nesse
eamo de negócios.

A IMPORTAÇÃO DE LARANJAS NA HOLANDA

NO ANO DE 1933

PM' Mário Augusto de Azevedo, Cônsul
tardam.

O desenvolvimento da importação de laranjas durante o
ano de 1933, apresentou a característica principal de ter havido
maior volume do produto recebido e menor o seu valor, con-
forme o cálculo estabelecido pela estatística holandesa refe-
rente ao mesmo período.

Segundo dados.recentemente publicados, o fornechmito de
laranja aos Países-Baixos, acusa as modalidades seguintes:

Importação total

Toneladas Valor em florins

	

1932. 	 	 747.025	 8.351.000.00

	

1933. 	 	 77.386	 6.361.000.00

A discriminação por procedências. define-se da maneira
aqui indicada:

ANO DE 1933
Procedência	 Toneladas Valor

em mil fls.

Bélgica e Luxemburgo 	 5.144	 361.000
Espanha. 62.0000	 4.978.000
letlestina e Chipre. 	 	 2.511	 .	 284.000

4.974	 421.000
Estados Unidos da América 	 1.358	 138.000

D mesmo modo, informações produzidas pelo "Lloyd Real
eleilandes" a empréea marítima que mais transporta fruta do
Brasil em direção a este Reino, indicam qual tenha sido o mo-
eimento operado do abril a novembro do ano passado, com a
especificação da data de chegada, quantidade de caixas e seu
respectivo peso em quilogramae, dados êsses arei reproduzidos:

IennevreçÃo DE LARANJAS DO BRASIL,

Chegadas - Vapores	 Ns. de caixas	 Peso

13 de maio - ueelandia. 	 	 1.142	 30.970
06 de maio -	 17,852	 k60,461

14 de junho - Waterland 	 15.202	 466.990
25 de junho - Flandria 	 2.057	 67.817
9 de julho - Zaanlancl 	

27 de julho - Salland 	
33.701	 1.087.575
7.572	 272.140

15 de agesto - Helga 	 12.581	 466.160
'7 de setembro - Montfertand 	 14.079	 570.695
z de outubro - 5.928	 237.040

18 e outubro -- Waterland 	 8.346	 333.840
21 de novembro - Zeelandia 	 3.974	 158.960

Total em 1933 	 	 122.434	 4.281.448

Total em 1932 	 	 118.956	 4.475.213

E' fora de ?Vida dúvida, de que o Brasil já está aparelhado
, a concorrer com certa vantagem nos mercadas consumidores
de laranjas, dispondo de fruta inegualável em muitos espetem,
sendo semente, uma questão de adaptabilidade de meios o que
deve completar os elementos para concorrer e.venceer no ter-
reno prático das transações, constituindo-se em constante for-
necedor dos centros de extração holandêsee.

E' preciso que os nossos exportadores capacitem-se da
vantagem grande que tem, pelo fato da diferença de ,época
das colheitas dos países produtores e o Brasil, dando lugar a
que, ao chegarem os primeiros carregamentos aos Países-
Baixos, ser comum estarem os mercados desprovidos comple-
tamente, ou pelo menos com mínimos elementos, insuficientes
a els& dificuldades ás vendas.

Essa grande vantagem, poderia ser mais completa, se os
embarques em nosso país, logo no começo da nossa exporta-
ção, fossem feitos com mais freqüência, isto é, com menos
intervalo onere um e outro carregamento, numa proporção me-
tódica,, para evitar o ¡abarrotamento o desmoralização nos pre-
ÇOS: que não mediasse, porém, entre um e outro sinão o lapso
de tempo verdadeiramente necessário na viagem do navio con-
dutor.

Entretanto, tem-se verificado, que, chegando o primeiro
carregamento, imediatamente vendido, com a demora na che-
gada do outro procedente do Brasil, o produto de outra pro-
cedência é requerido parra preencher a urgência de necessida-
des, e esse novo elemento estrangeiro tem logo os benefícios
de imperar na ocasião e com isso vantagens nos preços.

Acontecendo, ainda, que as laranjas são vendidae em
leilão no ptirto de Rotterdam, que é o mercado central de
vendas, qualquer operação no mesmo sentido sofre a impres-
são das cotações obtidas em hasta pública, cate muitas vezes
não estão em concordância com as necessidades locais de qual-
quer ponto consumidor neste Reino, as quais deveriam deter-
minar maior ou menor preço do produto.

Outro fator que bem pode concorrer para prejudicar o
artigo do Brasil é o processo através o qual são realizadas as
vendas, isto é, pela remessa da mercadoria ene consienação,
ficando, assim, os nossos exportadores sujeitos ao arbítrio dos
intermediários.

Seria sie desejae que os nossos exportadores estudassem
mais detidamente -fada e série de circunstancias que poesarn
ter impedido maior expansão do seu comércio, conhecendo as
particularidades de cada lugar e que tenham influído para
impedir maior etpaege quanto ao 'fornecimento de mercados
que conhecem e melhor apreciam o produto do Brasil.

Resumindo a série de consideraOes que ,a impressão ob-
tida nos centros consumidores holandeses, pode proporcionar
pelo teme de comparação realizado com elementos similares
de procedenela diversa, as condições para a continuidade de
fornecimentos de laranjas á Holanda, está dependendo de cor-
ias modalidades, indispensáveis para regularização de consumo
e melhor aprovisionamento de centros de extração de real im-
porkincia.

Finalmente é de todo essencial que a fruta do Brasil
retina condições que a façam perfeitamente distinguível de
outras similares. pelo apuro de suas verdadeiras qualidedes
que lhe são 'particulares, e aparelhando-a para Satisfazer o
gesto do consumidor.

A rápida expansão que teve o comércio de laranjas piara
a Holanda, e os resultados já obtidos e que muito prometem
em benefícios parra o nosso pais, aconselham uma observação
mais .acumada no assunto, que pode provocar transações de
valia para aumento da nossa expcgl,~

Cs'eral em Anis-
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EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Dia 23 de maio de 1934
4

Registro de marcas	 .
P-edrosa Monteiro & Comp. — CASA CEYLAO — classe

't0 (termo 29.426). — Renove-se o registro.
V. Fi/izo/a — HOWE :— classe 3 (lernio ,29.394).

ti,enove-se o registro. 	 .
!

	

	 Companhia Antarctica Paulista — TUPY — classe 43
termo 28.696). — Renove-se o registro.

:	 Companhia Antarctica Paulista — TUPY — classe 42
.1( -Rtêrmo 28.695). — Renove-se o registro.

I'	 Tootal Broadhurst Lee Company Ltd. — LONA — cias-
te 37 (termo 28.574). — Renove-se o registro.
'	 Ferruccio Jannerelli ---. SEXOVITA — classe 3 (termo

,

f8.418 ) . — Registre-se.
'	 Cari Leoni — FORMA CRUZ DAS ALMAS — classe 44
L
Aterino 27.094). — Registre-se.

E. Colli & Comp., Ltda. — COLLI — classe 24 (termo
.557). — Registre-se.

,	 I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — DETAVIT

,
classe 10 (termo 28.472). — Registre-se.
.I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — DETAVIT!--- 

p,— classe 3 (termo 28.475). — Registre-se.
João Severiano Rodrigues da Cunha — PILULAS ES-

IR/TO SANTO — classe 3 (tèrmo 29.601). --- Registre-se.
)	 Tranuillo de Carli — SARANDY — classe 46 (termo
*8.702). — Registre-se.	 ,	 •
; Paulo Proença & Comp., Ltda„ — SUKEPAR — classe 3
)(termo 28.692). — Registre-se.

Vicente Silva — BRASIL AUTOMOBILISTICO — classe
(termo 28.688). — Registre-ie.

Manuel António de Carvalho Júnior — icortA,nr1 —
lasse 2 (têrmo 28.662). — Registre-se.

A. Saraiva & Comp. — GLORIA — classe -36 — (termo,
OS.670). — Registre-se.
.' Dr. 'Raul Leite & Comp. --, UNTIODO — classe 3 (ter-
ao 28.672). — Registre-se.

Laboratório Químico Industrial Ltda., S/A. — OTENOL,.	 .
p..... classe 3 , (termo 28.898). — Registre-se.
• Ribeiro ‘St Martins, Ltda., — SAUDE DO CABELLO —

'lasse 48 (termo 28.534). — Registre-se.
Otávio Cerruti — pau, — classe 41 (termo 28.529).

Registre-se.
Heitor Sarimaio Fernandes -- • TONIODUM — classe 3

_ rmó 28.522), — Registre-se.

I. Fonseca & Comp., Ltda., — CALDAS — classe 42
(termo 28.505). — Registre-se.

Alfredo Ludolf — TATÚ — classe 11 (termo 28.449).
-- Registre-se.

Waldmir Malheiros — FEITIÇO — classe 48 (termo
28.342). — Registre-se.

Paulo Coudun — GUARANÁ SÃO LOURENÇO — classe
43 (termo 28.413). — Registre-se.

J. Saboya — Comp. — TRIÂNGULO CADIZ — classe 41
(termo 28.302). — Registre-se.

Solemar Companhia Comercial 	 SOLEMAft — classe
41 (têrmo 28.227) .	 Registre-se.

António Carlos Barbosa Teixeira — EDIÇÃO — classe
60 (termo 28.543). — Registre-se.

• Long John Distilleries, Limited., 	 LONG JOHN —
classe 42 (terrno 28.542). — Registre-se.

Lojas Brasileiras S. A. — 4.400 — classe 48 (termo
28.568). — Registre-se.

—Sociedade de Produtos Colmeina Ltda. — COLMEINA —
classe 55 (termo 28.556). — Registre-se, na classe 55.

Companhia de Cerâmica Industrial de Osaisco — C.C.I.O.
REFRACT — classe 16 (termo 28.429). — Indeferido, por
colidir com a marca internacional n. 74.422.

• Elisiário Malta da Costa — SYMPATON — classe 3 (ter-
mo 26.742). — Indeferido, por colidir com a marca interna-
cional n. 43.180.

Oscar Lourenço — NEOPHYLOBIL classe 3 (termc
28.043). — Indeferido, por colidir com a marca nacional nú-
mero 16.275.

Alejandro Goldenberg — LUAR — classe 10 (térrno
28.456). — Indeferido, por colidir com a marca internado-
nal n r 84.227.

Minetti & Comp. Ltda. do Brasil — TRIPLE' — classe 41
(termo 28.540). — Indeferido, de acórdo pom o art! 80, n. 7,
do decreto n. 16.264, de 1923.
• AI, Rangel & Comp. — ILEON —. classe 3 (termo 28.481).

Indeferido, por colidir ,com a marca internacional n. 63.493.
Joaquim Simões & Comp. — DITADOR — classe 42 (ter-

mo 28.4,67). — Indeferido, de acôrdo com o art. 80, n. 7, do
decreto n. 16.264, de 1923.
, Francisco Dias de Matos — SEDICOL — classe 3 (termo

28.547). — Indeferido, de acórdo com o art. 80, n. 7, do de-
creto n. 16.264, de 1923.

Otávio Rangel & Comp. — LEDA — classe 41 (termo
28.567). — Indeferido, por colidir com a marca internacional
n. 64.868.

Oscar Monteiro Lázaro — GLUCYCAL — classe 3 .(tõrrno



V-'168 Sexta-feira 25	 MÁRIO OFICIAL (Revista da Propriedade Industriar.	 Maio de 1r43='!

26.978 n .	 Indeferido, por colidir com a marca internacional
.i. 79.928.

Mario Ay elar - ENERGENO - classe 3 (têrmo 28.552).
indeferido, de acórdo com o art. 80. n. 7, do decreto n. 10.264,
ae 1923.

J. Moreira SI Irmão	 FLEMANGO	 classe 55 (termo
28.419). - Indeferido, de acordo com o art. 80, n. 6, do dc-
ercto 	 16.264, de 1923.

Ferreira Land & Comp. - PIRELE - classe 12 (têtano
28.139). - Indeferido. por colidir com a- marca interancional
a. 25.997.,

Transferéneias de marcas

'João Mala & Comp. Ltcla (3.384-34 - transferência para
o SAu nome da marca "Dyrce", registrada sob o n. 35.404),
(razzini &- 4 i - transferência para o seu nome
cia .iiiirca "Nicky", registi. ada sob o n. 35.051) e M. Correia
& San toa (	 - transferência para o seu nome da
marca "Principe da Beira", registrada Sob o n. 32.307). --
Auetem-se	 ti:ansferências.

Cancelamentos de marcas •

Jo-é Milani Comp.. 3.940 a 3.944/34 - requerem o
cancelamento das marcas ns. 7.190 (Sabão Gusa. ), 7.491 (Pó
de Arroz Gessy). 7.418 (Sabonete Gessy), 6.195 (Sabonete
.A.sturias, e 6.223 (Sabonete Lrix) teclas de S. Paulo) -
Anotem-se os cancelamentos e arquivem-se.

Alvaro Bustamante & Comp., (5.373/34 - cancelamento
,..;a marca "Trifenir) 	 Anote-se a desistência e .arquive-se.

Arquivamento de processos

Si/va Araújo (1:, Comp. Ltda.. (12.657/33 - marca Jean-
sei/nina), Nova Gomes & Comp. Ltda., (12.652/33 - marca
Instituto Paulista de Bioquímica!, .Anibal Paiva (12.5.51/33
- marca Leão;. , Brasílio Marcondes Machado e Flávio Ribeiro

: 12.698/33 --. marca Satan), Oyama de Almeida Rios (12.024
e 12.625/33 - marcas Laboratório Veroterápico Rios e Ha-
koF . Casa Borlido Mais de Ferragens Limitada (12.253/33
- marca Olsina), Soc. An. Industrie Parmigiane Consetve
Ali mentari ( .11.770/33), Teobaldo "Streser (12.999/33 -
marca Prisma), Sociedade Mercantil Ltda., (12.536 a 12.530
de 1933 - marca Jatboo, Teobron. O:formo e liebeine), Cae-
tano Gramani (12.457 e 12.460/33 - marcas Gelei e Nofen.
e Companhia ¡Usinas Nacionais (12.798 e 12.801/33 - mar-
cas ,Perola e Extra) .- Arquivem-se de acôrdo com o art. 6'
do deoreton. 22.99% de 26 de julho de 1933.

. C:Amara Portuguésa. de Comércio (12.668/33) .- Arquiva-
se dr aeórclo com o art. 6° do decreto n. 92.990, de 26 d.•!
julho de 1933.

Exigências

Agostinho Faria Guimarães ( termo 28.531) .- Apresente
nova. descrição. excluindo os artigos torneiras e marmitas que
não podem ser reivindicados na classe 8.

Furtado & Camp.. ..tèrn-ai 28.070)
	

Disoriminem Os
produtos aos quais sel . z:, aolicsda a marca.

Raul cie Faria	 .presente o insirumento do
manda to.

Diversos

Nestor Alves 15,1. artins (6.460/34).- Junte-se ao processo.
António de Carvalho Júnior (7.885/34 - junto ao 5.405,

de 1931), Companhia Fiação e Tecidos $ão Bento (5.861/34
- junto ao 4.035/33). Arpinholo Manzolli (7.850/34 - junto
ao 3.552/33), e Manuel de Almeida 'Leme (7.764/34 - junto
ao 3.109/32,.- Nada ha que deferir, tendo em vista o que
dispõe o art. G° do decreto n. 22.990. de 1933.

Marques & Flores (6.342/34 - junto ao 3.258/32) . e Al-

zira Lucas Ribeiro (7.558/34 - junto ao 5.114/30).- Nada
ha que deferir, por já ter sido arquivado o processo, de -a,COr- •
da com o art. 6° do decreto n. 22.990, de 1933.

Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 23 de maio de 1934

Diversos

Dr. Oto l. Strecker 8.808134), Raumgartrier Dr. Xatx:
C°. G. M. B. li. (8.831;34), Verner •Russell iChadwick
,8.809134), Lecitrc & C°. ;8.780134), comprovacaes de uso"
efetivo. - Deferido.

Expediente do Diretor da Secção de Marca

Dia 22 de maio de 193á

• Lr:ai/mios

Jicente Pilizota . (térano 30.339 .	 Salisfera e exigèn.,1
eia do Arquivo, nos tênritie da linformação.

The Joseph N. Eisendrath Company . (tormo 30.319).
Apresente procuração e certificado de registro da marca no

ue origem.
Olivio Ferram (têrmo 28.711;. - Apresente novas et-

quotas limpas de borres.
Wholesale Rádio Service C°. . Inc. "têrmo 28.708).

Prove que a marca foi transferida no pais de origem. de
Wholesale Rádi o Service Company - para	 •hol,peale Rádio
Service C°. Inc.

NOTICIÁRIO

OPOSIÇÃO

mime Oorréla apresentou réplica d oposuçã.o de laherinil
-84 Comp. S. A. referente á mares "Brazão" (termo 29.119'.

• '

Jaime Corrêta, apresentou réplica á oposição de Bhering
.Si Comp. S. A.., referente á marca "Rochedo" (têrmo

Pedro Balciat, sarri & Irmãos apresentaram treplica e ré-

plica de Raiá' RON iralta y Astoul referente á marca "Nutro,
laxan" 'termo 20.355).

thering & Comp. S. A. •apres.entou oposictla á marca
"Allnirante", de Marque.a & :Mesquita (termo 20.56;-;
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;fru.	 Irmo

Manuel Aristão Jaccoud apresentou oposição á marca
"Ferroepatina", de Lab. Paulista de Biologia (têrrno 29.571).

Mário de Oliveira Brandão e Severino Batista da Silva
._;Terra; reeorreram em data de 22 do corrente, do despacho

410 diretor geral que mandou registrar a marca "Especial'
Progresso", de António . Policarpo Alves Ventura . (Urino
28.122)

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas abaixo mencionados, ou seus
proeuradores, deverão comparecer à. sede dêste Departamento,
aí im de 'satisfazerem o pagamento da taxa de "expedição. dos
iespectivos certificados, de que trata o art. 108. letra b, do re-

• •	 .
gulamento que baixou com o decreto n. 16.264, de 1923, cum-
prindo essa exigência dentro do prazo de 30 dias, conforme
dispõe o art. 1°, letra d, do decreto n. 22.990, de 1933.

A inobservânoia dêsse prazo importará o arquivamento
definitivo dos processos, consoante estabelece o art. C do ci-
tado decreto,

Filomena da Silva Santos — Neuroliol — 11.139/30.
'	 Vitor Guedes & Comp. -- Vinho S" (Via J. G. S. & F'os.

4Germino de Colares)	 1.494/32.
" José Lucaora — Figura de urapássare Gaio Rei-9.787/31.

José Guimarães de Carvalho — O Bronzeira 	 11.219/31.
F. Barros Júnior — Areia de Magnesia	 11.550/31.
Companhia Grande 'Manufatura de Fumos "Veado"

Vaticano — 1.547/32.
• Vilas Boas 111 Comp. — Olímpico — 4/33. 	 4'

Martins Pinheiro & Comp. — Guereiro — 2.981/33. .
Demerara Rum Ltda. — Demerara Rum — 3.564/33.
8; A. Indústrias Retinidas F. Matarazzo	 Sanipol

5„235/33.
Cardamone & Comp. — Onça — 5.393/33.
Otávio Guimarães 	 Balsicatrina -- 7.255/33.
Silveira Martins & Comp. — Café Mburisco — 8.061/33:
Pavesi & Comp. Ltda. — Lysoform — 10.440/33.
Aureliano Martins da Silva — Citriodina 	 //.282/33.
A. Marcoz — Tecelagem Franeèsa — 11.547/33.
Alexandre Góis Filho — Carioca — 11.609/33.
Henry Wallis Maine — Velutex — 11.678/33.
A. G. Lawrebee Leather Company — Weida — 12.033/33.
Mendes & Comp. — Cristal — 13.455/33.
Sociedade Paulista de Indústrias Químicas — Cytoiodyt --

13.585/33.
Dr. Raul Leite & Comp. — Anemoga.stren — 14.027/33.
Scalzilli & Comp. Ltda. — Booneamp — Extra-14.077/33.
Rodrigues & Bellotti — Rod-Bel — 14.355/33.
Emprèsa de Materiais Limitada — Agua-Fontalis .-

4.4.358/33.
Manuel António de Carvalha Júnior — Saponáoao Bury.—

14.750/33. .

Condoril & Paint — Alitijilol — 14.78433.
Canclaroil & Paint	 Copperkole — 14.784/33
Granja & Pereira — 123 (fig.. de. uma flór) — 14.809,133.
Franco. Ferreira & ' Comp. — Querosene Vitória

14.822/33.
Parke Davis & Cuinp — Aoidiu — 14.833/33.
Universal Pictures do Brasil S. A. — Universal Pictures

14.834/33.
Universal Pictures do Brasil S A. — Balisa (fig. de).

14.837/33.
.S/A. Usina Serra Grande S.. A.. — Campanha 14.838/33.
S/A Usina Serra Grande S. A. — Colonial — 14.839/33.
Batista, Mendes & Comp. — Celina — 14.924/33 -
Chames Aboud & Comp. — Aboud — 14.938/33
Walter Mildner — Ossatan — 14.939/33.
João Marigõ Sobrinho & Comp. — Minasa — 14.941/33.
Palro Baldassarri & Irmãos — Deuzal — 14.942/33.
Marmetal . S. A. — Coturno — 14.953/33. .
Companhia Nacional de Fumos e Cigarros — Mossoró

14.968/33.
Manuel Antônio de Carvalho Júnior — , Lavandil

14.975/33.
Dr. Alfredo da Silva Neves — "O Paiz" 14.976/33
Umbelina Lopes & Comp. — Laboratório Dueto

14.9,16/33.	 . .
O. N. Meyer — Rápidois — 14.989/33.
Sociedade Anônima "A Noticia" — A NOTICIA — 14.992,

de 1933.
Godofreclo de Souza	 ARSENOSOL	 14.993-33
M. Rangel & Comp. — FABILLNA.-- 14.994-33.
111. Rangel & Comp. 	 PHYMOCIL — 14.996-33 .
Simy ' C. Itudge & Comp . NITA. — 15.004-33.
Lopes Sá & Comp. FLOR FINA — 15.007-33.
Alfredo Sotero de Farias — SINA — 15.020-33.
Ledo Junfor& Comp. — Bororó --- 15.038-33.
(onipanhia Paulista de Papeis e Artes Graticas -- SE.

DUÇÂO —15.078-33.
(1421nRanbia Paulista de Papeis e Artes Grafieus — DELI,

' GIA — 15.079-33.
Companhia Estearina Palanaense S. A. — CAPICHABA •

— 15.098-33.
&ião Carlos . Jena — MORANGO fig de)— 15.090-33.
Roeha Possas & Comp. — ENTREPOSTO-TRIGOTACTE0

15:125-33.
Companhia Nacional Industrias Retinidas Rocha possas

SEGURANÇA— 15126-33.
Scalxilli & Comp. Ltda. — REFRESCOS ESPECIAIS --a

/5.13143.
Lourivat Calmon Costa — GABARROL — 15.142-33.
S/A. Moinho Fluminense -- FARINHA NACIONAL-00

15.148-33.

S. Galeão Coutinho — BOLETIM BIBLIOGRÁFICO
SELEIRO — 15.311-33.

J. Caldas & Comp. Ltda. — ANIL PAULISTA — 15.320)
de 1933.

Scalzilli & Comp. — VELHO RHUM — 15.363-33.-

RECURSO
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Johnson & Johnson do Brasil — JONCO — 15.427133.
Johnson & Johnson do Brasil — BELLEVIEW — 15.428.
Johnson & Johnson do Brasil — RAY0 — 15.430-33.
Johnson & Johnson do Brasil — ETHICON — 15.431-33.
Johnson & Johnson do Brasil — TEK — 15.432-33.
Johnson & John.son do Brasil — MODES — 15.433-33.
Biscoitos Aimoré Limitada — TRIGENA — 15.435-33.
General Naval Stores Company, Inc.—MUNN— 15.436-33.
Plinio Moreira Senna — REVISTA DE ESTOMATOLOGIA

— 15.464-33.
E. G. Fontes & Comp. — Macapá — 15.470-33.
A, Pires & Comp. — DOMINADOR — 15.474-33. -
Laboratório Klanter Limitada — ELANKAL — 15.844-33.
Cotonificio Othon Bezerra de Melo S/A. — RIAGRUELO —

16.290-33.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇAO

TERMOS DE DEPOSITO

Publicado feita de acordo com o art. 44 do Regula-
raento vigente (decreto n. 16.264, de 192E):

• 2. • Da data da publicado, de que trata o presente
artigo. começara a correr o prazo para o deferimento do
Pedido. Durante 60 dias, podaras '', apresentar sua. ()Doai-

,
geba ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
aqueles pit• na Julgarem preludlotea oom •011COS140

patente requerida.

Têrmo 13.762, de 23-3-34.

Jos4 A, Ramos Calvos° — São Puno

Pontos característiebs da invenção de "Meteria de- 15Spaa
ganda e venda denominado divulgadora industrial".

1 — O sistema de propagandas venda denóminadd "Di-
vulgadora Industrial", o qual consiste na emissão de coupons

seriados por dezenas, e que são distribuídos gratuitamente no
ato da venda de um determinado artigo.

2 --0 sistema de propaganda e venda denominadd "Divul-
gadora Industrial, conforme reivindicado ao item 1 no qual
o coupon seriado coincidindo a numeração deste com a dezena
do primeiro prémio de uma loteria prefixada, terá direito a um
artigo ou objeto de ura valor multo superior ao artigo adqui-
rido.

3 — O sistema de propaganda e venda denominado "Di-
avulgadora Industrial", conforme reivindicado aos itens 1 e 2,
'o qual consiste na emissão de coupons seriados por dezenas ou
por grupos de dezenas, centenas ou milhares, os quais são dis-
tribuidos gratuitamente no ato da venda de um artigo qual-
quer, sondo que coincidindo a numeração deste com a dezena,
„centena ou milhar do primeiro prémio de uma loteria prefi-
xada, tem direito a um artigo com variar superior e propor-
eionahnente ao artigo adquirido.

4 — O sistema de propaganda e venda denominado "'Divul-
gadora Industrial", , conforme reivindicado aos itens prece-
'Mates; sendo que os coapons poderão ser seriados por dezenas,

centenas ou niiihare.= e grupos respectivos e que serão sortea-
dos em relaç,o ao primeiro ou demais preruies de uma 1o4aria
pre fixa	 .

Térmo 13.673, de 23-5-34•

Miguel Enio:	 Paulo.

POntos caracterilsl icos cios nielhoramentos introduzidokl,
na invenção de "Recuperador de fios Bri1 - que faz Ottjét41
da patente ri. 13.315.

—O - "Recuperador de fios Ba-il" que consta de uni
mecanismo aplicável .separadamente ou diretamente ás má.;
quinas para fechar as pontas das meias (comumente chama-
das de serzideira) e oom o fim de utilizar industrialmeaa'
para nova aplicação no fabrico de meias dos fios residubii-
provenientes das "biqueiras" das meias.

2 — O mecanismo reivindicado ao item 1'. é compostaia
de aparelha bobinador de fios sebre carretel e cora comandei:

airaarlanico . da máquina de fechar as pontas das Meias mi eonj::'.
,unto com aparelho automático para fazer nós, nos fios . nnui:.

saem das "biqueiras" das melas das referidas máquinaaa

. —, O maoanismo reivindicado ao item 1 é oomposta,d4
aparelho bobinador de fios sObre carretel e com comando sina

(TólliO0 da máquina de fechar as pontas das meias, fazendo;
seap nó dos fios com operação manual ou paeoinioa.,,'

,.;•
, O mecanismo conforma reiyindicado , ao item 1

composto eseencialroente de um suporte em forma cie- 'for-
cado" . e com mancais nos quais passa um eixo com rosca
eentral‘ sem : fina comandado sincrOnioamente pelo conjunta
raotorlo máquina fechar .; as pontas - das me i as' ..4'..(00XM141
rdente;chamadas de "serzideira) por meio de -polia couirge-
reta. O eixo reivindicado comanda por moio de rasca:sela-
fim una engrenagem interior com "carne" fixa rigida/mantel
sendo 'que esta "come': ' no seu movimento rotatório 004122,I1d1
uma haste porta guia fio oscilante é centrada na •parte le.tatr.
rior .' do forcado, defoanaa a utilizar mecanicamente .At aluam
matioamente"o Movimento rotatório do eixo em umr Movi-
mento tnanslatório e alternado da haste porta guia fio, tendo
dita haste na parle onde está centrado uma mola de ionatio.
afim de lhe garantir um perfeito funcionamento. O eixo cem
rósea sem fim, tem na outra extremidade uma polia sôbre a
qual está, em , contacto, "uma polia de madeira ou fibra na'
qual vem fixado o eixo porta earatel que está colocado sóbre
mancais apropriados em conjunto com o 'forcado", de for-
ma que as polias compostas com material de coeficiente, de
atrito diverso, elo suflaiente para garantem o movimento ro-
tatório do eixo porfia, caratel afim de ter a tensão de tração
suficiente para o enrolamento do fio sôbre o dito.

5 — O "Itecuperador de fios Brasil" que vem completado
por um dispositivo automático afim de se efetuar o no dos
lios e eórtes das extremidades das pontas, dispositivo este
aplicado na plataforma da smáquina serzideira e que é com-
posto de um blóco que servirá de base e no qual são fixadas
duas hastes uma recurvada é ainda intevnamenti e a outra

ponte-aguda, de forma que dispondo oportlinimpente de fos. e
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•
efetuando urna operação parcialmente manual se obtea-n ins-[

n 	 -
'tantaneamente o nó e O recorte das pontas dos fios que se
Uuerem juntar.

6 — O "Recuperador de fios Brasil * substancialmente
Ikeivindioado aos itens 1;2, 3, 4 e 5 e que consiste num me.';
nanismo bobinnior apto a utilizar racionalmente o fio inuti-
lizado das "biqueiras" das meias nas -comuns máquinas de

.te‘char as pontas das meias (comumente chamada de serzi-
deira), e que, depois dá operaçáxi manual ou mecanica de fa,7
zer o nó dos fios que, saem das biqualtas, vem dito fio en-

Nolado sobre um earetel comandado siorônicamente pela má-
principal , (serzideira). A rotação do dito clarete' é

ifeita por meio de um jogo de polias comandadas pelo• eixo
neutral do dispositivo reouperador, tendo-se também um me-
itanismo composto de rósea sem fim, engrenagem, "carne"

haste oscilante porta guia fio que reoebe	 ,inãinse.nto,	 :
translatório alternado por meio dos roferidos ineCanisinOs e
que, serve para guiar uniformemente o ; fio Ft enrolar,sítbre o
clarete', sinorônicamente com o movimento da máquina.prin-
cipal (serzideira).

— O "Recup,erador de fios Brasil" que consiste ,nán
conjunto de mecanismos aplicados separadamente ou ,eu
união caril as náquinas comuns de fechar as pontas da:
meias (serzideiras), o qual utilizando o' coinJando-motor
referida máquina por meio de comando Mttoitaioa' direto : faré
funcionar um fuso no qual vem enrolado a fi'jc-resfcluo titif
sáe das "biqueiras* das meias, sendo mio , enrolamento :'feitc
com dispositivo de distribuição e comando OtOrnático e sin-
crónico com a máquina cerzideira, tudo conferine : substan-
cialmente reivindicado nos itens acima.

Publieado feita do &cardo cora o art. 91 do Resulainento•Vigente (dez. a. le.*I4, 44
parágrafo ertuuk tie eme de publicado comacarila correr o prazo de 50 ditia para e deferimento 110 ~Na
pforsusto Ama praso ~adio apresentar suas oPOslcifes ao Dikpartemento btaalinal da Propriedade Np

destilai aquele* enn ao In/Parou prejudicado* som a conotando do soelpiro eoeueside.

'MARCAS DEPOSITADAS

.41

Tórrno n. SOMO, de 23 de maio de int
"-João Severiano Rodrigues da• Cunha — Ca pital Federal

Térrno n. 30.612, de 23 de maio, ds 1984.
Oyama de Almeida Rios — Capital Federal .

`FRIEIRKIDA ir' John
tinico rerne.dío iiiiattNer para

curar a frieira (to gracto„,

A F)i...104%, 9)4.0 --k•

A feiritia, depois de tascada4 será que/-
macia todos os dias com este remedio

°mama de Almeida Rica

RIO DE JANDIRO

Classe	 — Produto farrnãoutice,

EZIadr= igues da Cunha,
UBERABINHA-

•Classe — Produto veterinário (Renovação)

rórmo n. , 30.613, de 23 de maio de int

' Dr. B. Carneiro de Castro — Sito Paulo

Tèrmo n. 30.8/1, de 23 de Maio de 133/
Oyama de Almeida Rios — Capital Fadara/

NE0-.BLENO
• :Qyama de Almeida Meai.

, R10- DE Jd$,NEIRÓ.

."~imasaat~l~it

Classe 48 — Cremes, aguas cte colónia, de maquillage, d0

- e de . boleta; earrnin, roupa, batons, tinturas loções,'
pasta para , dentes, cosmetleos, esmaltes, desod-orant-Ls,
diesolviones, extratos, brilhantinas, bandolinas, Óleos
perfumados, pó da arroz, dentifríóics, pomadas, patroleos
perfumados, taleo, sabonetes, depilatórios e papéis car-

,4.4g15121 134 41V40z.
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Classe 36 — Chapeus

".1111)‘2 1, A310 OFIC.M.	 •ff
t %).1-	 _	 –

Térmo n. 30.614, de 23 de maio de 1934
J. C. Treme & Gomo. -- São Paulo

Trato a. j0.618.	 23	 "JM,, do 4034
Dr. Joaquim Martag.ão Ge.,"eira ---"-São Salvado' . — Lsti,.1.143

Baia

Classe	 — Artigos da classe

- Classe 42 — Cerveja

Têrmo n, 30.616, de 23 de maio de 1934
SarkieJob & 	 —elEtapira — São Pauto

Termo n. 30.617, de 23 de maio de .1.9ã4
4r>. Joaquim Martagão (lesteira '— São Sa1vadoi	 gi.stao

Raia

n Classe 3 — Preparado biológico reraleifirante

Termo n. 30.619, de 23 de maio de 1934
Artur do Cante Júnior — Pàrto Alegre — Rio Grande do Sul

Cfas R :, 60	 Titulo de estabeIecinientd

Termo n. 30.620, de 23 de maio de 1934
Paulo, de AZagalhães e Alexandre Calaxi 	 Capital Norfigi.

Tarrno n. 30.615, de 23 de maio de 1934
' -*,,-Francesohini & Comp. — Campinas — Estado de S. Paulo

3 — Preparado bielcigiop recalcifiearitit.	 .	 .	 _
N.1

Jornaiai evistas e 0:apveeao.i.M!SdiáZ5:213

'


